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E;ENCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acõrdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercicio
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto de
20 Te, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 240

As assinaturas só vigorarão dentro do exercicio financeiro de cada
ano. Por Use motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2' semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquarda, dos rcs-

- pectivcs endereços.

Vara facilidade e pontualidade na remessa. a* Inseris:5es de assinantes
*45 serão aceitas aunado realizadas até o último 113 do mês anterior aquele
001 que começa n assinatura isto é, até 31 de dezembro ou até :1:0 de Junho.

As repartições arrecadadoras não devem aceitar pedidos de assinalaras
3( 1 /1110 dentro dessas condi eiles, a não ser para funclonári.,s.

Preços de assinaturas nanais do o li'd'zrio da Justiça" ou tia cada sma
das treex:5es do – Diário Oficiai":

	

Itcp, n rtiçSes pã!...1:cas 011 ZINN:r1"111ICS	 1 N o interior 	 	 70!rloo
particulares 	 ......	 t No exterior 	 •	 I 1,+totat

unei,nárion pábliens 	 Nd interior 	

	

No ex tenor 	

O preço do n.iuero de hoje está fixado 011 n/ tinta ;Pá gina de s ta edirao•
O número atrazado etz5 ta mais 51 0a; por ano decorrida, nln!s 551111.

011SEI1V.1“,1:8
A Dedução não fornecerá gratuitamente nos assinantes nonteros atra-

zados, extraviados ou anteriores it data da 3,011 uniu ra.
— Coas étn, por isso, que os Interessados renovem as suas assinaturas

Colu n antecedènela converti, ate. afim de não Pirarem com as S11111111 coleçth,
desfalcadas,

Os conhecimentos tias assinala rira tomadas por 111 ter:ui-dl° das co-
letorias federais, mesas de rendas e alfiandegas, poderão ser encaminhados
diretamente te Imprensa Nacional sem litterferitneta das delegacias fiscais.

As assinaturas não paga* dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
;dedo =era° canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

Noa dias IQ e 2:".. de cada fites acra publicada. em faselculos apensem ttO
alliário da Justiça". • Jurisprudência do Supremo •Fribusal Militar e do
Tribunal de A pelacao do Distrito Federal.

N. da It. — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interé..se
do público, fica estabelecido que os pedidos para -reprodução de matéria
paga, verificada pelos Interessados a exIstencia de erros ou omissões, derem
ser leitos tina 10 às là horas e, no nalximo, tité 48 horas nads a salda dos
órgão* oficiais.
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Dl (Itlo	 (SP('çan 1)

ANO ',XXIX SUMÁRIO	 N. 194 _ ATOS DO PObER
A.Tos Do Pari Exioa-rivo:

DeeNto-loi n. 2.501, de 19 de agosto fie 1950.
beeret c-loi ri. 2.502, de 19 de &tosto de 1 9 .$ o.
Decrete-lei 11. 2.503, do 1 3) do agosto do
]crk-te-loi n. 2.505, do 19 dt agosto de 19•1o.
Do..-rete-lei a. 2.505 .. do tO de ago.,10 de 195(3.
Decreto D. G. P87, de 15 de agosto de 1910.
Decreto H. 0,106, de I5 . tio agosto Ilc 19-10.
Decreto n. O. 107, do IS do agosto de 1910.
Decreto a. O , 109, do 10 de agosto de 	 19le ,11?
Decreto o. O. 1 f I, de 15 do agosto de 1950,
lwrreto n. 6.112, do IS do agosto de 19/o.
Decreto il. G. 11:1, de 15 do agosto de 1910.
Ministério da Jt1,1i,;k1 e Negt".eins Iro eriores -- Doch , los do

agtodo de 1911,
Ministério da Ellocato-tt, o Saúde — Decreto de 19 fie tgosto de 1910.
Ministt'trio da Marinha — Dorrctas do 19 de agosto t

; 
! 1910,

Ministério da 'Viação o Obras Publicas _ D 	

1

ecretos de 9 de agosto lio
1950.

Dopt,rtamento Alitink f ratiVii f il) Sorvien Público — Exp rtsirjritt de
motiv os — Evpodionto n 1:1 1);V1An tlo Extranut, ,,, rario e da
Dtvisão de Solooáo o Aperfoieetimenbt.

Sr(att:T	 Ns iu ESTAI)o:

\I141ini s tério da 333-d ira o Now/Hos Int oriores -- Ekttodi oito tia 1>irt•-
forja da Justica o tio liitorior. /1;1 Diretoria do Contabilidade, 11.$

Polir-J:1 CiNii do Distrito Cot/oral o •Ja imprensa Nacional.

MinisWrio da Edition:5,1 o Saúdo — Expediente da Com'ss.;ta de Eri-
cvmcia. do Departamento do Administração, da Divisão de Gim-
Inbdidad p, da Invi_41 tio Pessoal e do Conselho Nacional do
Educação.

mini,f,$1..$.0 ,i; $ Fazenda _ Espedionto do nabinete tio Sr. ministro, do
Serviço tio Pessoal, da Diretoria das Rondas Inter, as, do Coo-
solho Soporior de '.1'arila. tia Diroloria da Dto:posa Publica. da
Diretoria do 1)ondnio da Folia,. da 1)iretoria do Imposto de
Renda o do Sogy ndo Coasollio de Contribilinte,

Ministério da M'rinlia — 1:x1/4 .d:otite da Diretoria tlo Fa on.ta.„

Alinistitrio da (3t•erre — E . pettionto d.. Si'. ministro. ,; ) Gmseilli,
supez.i„ t ie ,. Ecenemia da 4 • 3storra o da Diroloria tios 't 'I'S iço:: do
Remonta e Voferinária.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediento da I
Contabilidade. do S orviço do Pessoal, do Departainent
rojos e Telf, grafos, tia Diretoria Regional dos Corre:os e
do Distrito Federai e da Diretoria Regional dos Cerr
légrofos de S. Paulo.

141inisttrita da Agricultura — Portarias — Expediente da I'l)ivisão do
3 . essoal, da Divisão de Itefesa Sanitária Vegetal, ria I , ivisão de
Fomento de Produção Vegetal, do Departamento Na lona' da
Profinçáo Animal, tia S..uperintendi:mvia do Ensino Agr oda e do
Instituto do Experimentação .Xgricela.

Itlinistério 11/$ Trabalho, Indústria e Col~c,i0 — Expedieut $ db Ser-

Nacional .lo TrabLibo, do 1)eparlanienlo Nacional da In lústria e
viço de Cniounirações, da Divisão do Pessoal, do Dep tatniento

Nacional tit) TrU1,:,1ho e da Jr.ntzt de Coneilincilo e Jir1 anlen10.
e.Otilt l iTitt. do Departamento Nacional do Imigração, do ronseihn

Termos do contrato — Parlo comercial — Rondas públicas — No-
ticiário — Editais e avisos — Sociedades anónimas — Sociedades

civis — Anúncios.

Coleção das Leis e "Ementário da Legislação Fàleral"
Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua

Treze de Maio: na Seccào de Vendas, à praça Marechal Ancor. e na
Agência situada no Ministerio do Trabalho, os volumes da " olecão
dai Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", referentes ao
segundo triinesti e de 1940

"COLEÇÃO DAS LEIS"

Prece — 30$0

Para c» Estados, mais 1$0 para o porte

"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL'

preco	 inSn

Para os Estados, mais $6 para o porto

DECTIFT0- LEI N. 2.r• 01 — DE 19

Autoriza	 mítitt. it:rio peio iliiiist(') . to	 (ud.
soas (1 , '» , 'Tt eléPteirrs, grupt) elélriro e
mentn, ret /(!ta d(R .11arin5i . too4, tas
ti 36 Beninwnto tle Arin::,in	 Cr.móris.4

(1 Presidento da República, no uso dar: uí.
fka.e o art. 180 da constitu;rf.o Federal, (work

Ari. l. Fita it ".‘lir)i-téri.:. da (illerri nulos\
cot:latia de 350:0000 ,.trezer . ,..8 e c.peourda rol
(.!e:.to t:ontior 1.tda. Mit ilattg•tr Ct ; It3 sttac.
1:100 e instaia nj (ws de aks:ce i n cato, na Ilha 4,
1 . 11. 11) AlegrP, lua (1 Parque d . )	 it vgirnento de -

Art. 2.° As dospesas correrão por cont a
Oon :w00$0	 á 11,1 cf,nti,3	 alie(z. ,($12, kie 10 de fesero iro .r. l o current, anta, pai

polo refortoito ao nio;tut) — do Plano
Pl.i1die p,, e .,11,,ar n • ni:(nwr,b,i's1:1 Pe61 Nza-tonat.

ltio ,le -lan o ire, 19 de agu,,tu tle W.0, 119° da
du

Oft:TI•Lin

Enrico G.

A. de Sor

DECRETO-1.El N,	 nts: 19 DE mloST0 rit

	

A )t)) lO (til?, eti 1,4 f'd	 1) 7'to' 0)11'0 NIZeittnal
(10 Premi(

O President,. tia 11,1,(iblica, usando da facilidade G
fere o ar! . 180 da Constituição. decreta

Arti go (1111(.1. 1	 Fica	 Z	 ( ir. tí,it	 05 seus tel
traio que a este acompanha. col o brad) o ntrk. 0 Tesouro
flanco do Brasil, r'frrettl 5 rrii . 5o te :on iiilldir> ti
no salor de Um milhão t contos de étt, (1.000.00(3.00
trata o Decret o-lei ti. ...3 .11;', ri	 3 de nilic de 1010.

Rio do Janeiro, 19 de agosto do 1940. 119^ da tokt
52" k ia República.

Orryt-in VAlenA

A. dc Sozr:o

	

Ter1:70 110 rÔrt( role, snfre o Tese,U 1'0 'ter (0)107	 o Roneo à

Aos nove dias do més de agosto do ano de mil novecen
renta, presentes, no Gabtnete do MiMs(ro de Estado dos Ne
Fazenda, o repectivo titular. .Senhot- Arthui de Sousa Costa
ter João Marques dos Reis, President .t. do Banco do Brasil,
Anónima. com sede notsta Capital, s mi Primeiro de Mart:(
60, ajustaram o presente contrato na (ovula das disposiçõe
croto-lei n. 2.417, de 25 de julho tlf- 1940, convencionar
abaixo se segue:

Primeiro — O Tesouro Nariwin! e mitirá e entregará
do *Brasil uru milhão (I .000.000) de obrt gttções, no valor •
lbão de contos de Ois t'1.000.000:000t0, ao,: juros dc sej
ao ano. em pagamento de igual quantia de pcomis.,:oria;
das no mesmo HZITICO,,

Segundo — São as seguintes as protnisstirias que, dt
(luitadas, serão restitoidas no Tesouro Nacional: I. I) ;
zonto--; mui Contos de réis 1200, 000:1-.00Sto vencivel ent
zembro de 1910; E P 371, 375, 370. 389, 390 e 39/ dt
oito mil eontots de réis (78.000 :000O cada (Ima, reme
pectivamente, a 31 de dezembro de 101O. 20 de itirdin
de dezembro de 1951. 31 de dezembro de 1910, 31 de dc.;
1910 e 31 de dezembro de 1910; 1, I) P 38j. 381 e 397
dois mil, trezentos e dezessete contos. seiscentos e dois ri
trocentos réis [92.317 :602$4), cada alua. vencíveis, rosnei.
a 31 de dezembro de 1910, 30 de jimbo ti e 19-11 e 31 de de:
1940, sendo o saldo de cincoenta e eft;ca mil. (luarenta e st'
cento e noventa e dois mil e oitocen,os 1F-is (35.0-17:192$8
de Um milhão de contos de réis aplicado na amortização
385, de noventa e dois mil, trezentos ,` nezessete contos,
e dois mil e quatrocentos réis (92.317:602$1), venc(vel',
dozembro de 1941. data para a qual será roformada, nor
promis sória do Tesouro Nacional a favor cir Banco do TIrro
portzIncia restante dessa mesma E 1) 1' 385, réis trinta e
duzentos e setenta contos, quatrocentos e nove mil e SeiSe(
(37.270:1096).

Terceiro — Na conta "Receita da União" creditará o 1
Brasil ri importfincia correspondente It reversão ilns' ,ittroIn	 c

reforidos no item anterior inte gratmet líqiridatios eotinação e da parte lambem com antecipação amortizada tia T.

19 de

iretoria
• dos tlor-
'1'elégraftm
lios e Te-
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II Ali 	 O11C.1,111, (Sreção 1)	 Agosl o de 19;0

to — A amartineao das obrigações sorá feita na confor-
to Dacreto-la D. '2 • 11':;, ciado. Isto é, ao par e na base da
cantas da rais (; 1 e0.000 :000Ot anua ia, em outubro ,I,.-! cala
e'lir de ic it. laudo estaaeicaitio que as obrigações resga-

ta ano, que ainda parlanarram no Ba0C0 do Brasil nessa oca-
nearão juros ata a data do resgata.
,nto — .1s obriaacaes entregues ao Banco do firas 1. em vir-
: praaente contrato, :dem das prarrogations ou a:a t içara; pie-
a referida tiocrato-lm n. 2.117, gozara° lambem das jatai-

ie, em virtude da lei, constitoirem priviléga) ito aludido
enquanto partaneerem a es s e eatabelerimento, o qual fica

to, à medida t .ol, afatuar a venda das obviam:aias aludidas, a
aa necaaaárias comuniaaçaas à Caixa de Amorlizaaão. rapar-

!
i ,sta que sara ir strulaa, oportunamente, soluce as c oudieaes do

.1 e it era, pelo .aenhor Mnisitro da Estudo dos Negócios: da Fa-

ax"o — Obriga-se o Teamiaa Naajenai a abater' às requisições
men tadas do Banco do Brasil, de resgate :int cai pado de parte
! Iodas as obrigaeõea a gila se rateie o presente contrata, desde

"' )corra uma das saauinlas hipóteses: o) tenha o Banco do Brasil
sidade do numerário para s uas operações normais; b) seja
o o Banco Central de Reservas e tenha o Banco do Brasil de fa-

O-iae a obrigaçõas conaaquantes fila criação daquele Banco.
E por assim haverem acordado. eu. 13nanerges coNt Ribeiro, ofi-
administrativo. classe 23, do Quadro S'oplementar, lavrei o pre-
a t ermo que, lido e achado con foi 1)1P. Vai assinado pel» Ministro

1 .1stailo dos Nego(' los da Fazenda, Excelenlíss mo Senhor Adua
samaa Costa e polo uresidente da Banco do Brasil. Excelentíssimo
Iria  Doutor João Marques das Reis, bem como yalaa duas toste-
riais raandionor de Souza Lemos, contador, classe K, do Quadro
manente e 0,-. car do Lima Chaves. ( n ficial administrativo, classe
ito Quadro Suplamentar, que a tudo prasenciaram. — A. de

'ar Costa. — Mai .ques dos Reis. — Claudionor de. Souza Lemos. —
01' de Lima Claucs.

14:GRETO-LM N. 2.503 -- DE 19 DE AGOSTh DE 1910

iv n vit reiiação ao art. 26 do Derreto-1cl n. 300, de 21 de fercremo
de 1938

O Presidente da República. usando da alribuiçan que lhe un-
ir Zut 180 da Constituição e tendo ouvido o Conselho Federal de

oarcio Exterior, decreta:
Artigo (mico. Passa a ler- a seguinte relação o art. 26 lio De-

n. 31,0, de 2i de fevereiro de 1938, revogadas as disposições
cantrário:
Art. aa. Á s o mpresas, companhias on firmas constduidas
Sit conslituirana no País. para a indústria de extração de pe-

co, de carvão mineral, fabricação de cimento e de vidro plano,
ao cone:elidas os lavaras do inciso 20 do art. -11, pelo prazo de
,a) anos, deade que, alam das obrigações de carater geral, safas-
mo, mediante aontrato, as seguintes:
a) fazer prova da oxistancia legal da empresa, companhia ou

na, com certidao do seu registro ou documento hábil aaa o supra;
b) provar ("lie Iam capital realizado mínimo de dez mi! contos de

10.000:000aao) pa pa as indústrias de extraaão de patróleo, de
• Cirrinerri e fabricação de cimento, e de seis mil contos de réis
.ono:eitoao) l iara as da vidro plano;

apraaentar, em duplicata, ao exame do Ministério Ia Agri-
lutai que, n lepois de aprovados, os remetera ao da Fazenda, todos'
planos, orçamentos, especificações e mais detalhes concernentes

amstrução, in s talação e funcionamento das fábricas. inclusive am-
:j4:ÕCS, alteraçõe ,; no modificaçõe:;, os quais serão consideradas
'ovadoe. Pa ra teHl 0: os P!'e if os, se não tiverem sido impugnados

daspacho ministerial, dentro do prazo de sessenta dias, conta-
da data da apaesentação à repartição cOmpetente, responsabili-

'ida o fX1.11 ' . i gaári,) CaaS n I f lOr çla demora por qualquea prejuizo, que
consequanaia venha a sofrer a Fazenda Nacional;
it) vender ao Governo Federal, para as suas necessidades, até

' tia produção anual das fábricas, a preços nunca superiores e
,iditaava nunca inferiores aqueles pelos quais estejam vendendo aos
aadistas o produto de sua fabricação;

su jeit ar-se à fiscalização do Governo franqueando ao fiscal
ri qualquer' funcionário devidamente autorizado, as dependan-

o e a escrita do estabelecimento, no que se refere-ao objetivo do
[trato, prestando ainda todas as informações e esclarecimentos. ne-
-sarios;
fi ernpaegar, nos seus serviços, pelo menos 80% de operários

asilairos e manter nas fábricas, até 10 menores aprendizes, bem
na Iras técnicos que tiverem concluido o Curso, com as melhores
[ris, na Escola Nhcional de Engenharia, ou na Escoia :Nacional de
nas e Metalurgia, ou na Escola Nacional de Química da Univer-
mo do Brasil, ou riu outras escolas reconhecidas, portadores de
ruprovadn eonhecimento da tecnologia das respectivas indústrias,
o prazo de um ano, cada um, e com a gratificação não inferior a
inhontos mil réis (50(40) mensais, devendo os diretores das es-
as fazer as propostas ao Ministro da Fazenda, para a competente
;ia-nação:

0) caucionar no Tesouro Nacional, antes da assinatura do con-
trato e para garantia de sua execução, a quantia de cem el)fli,W5 do
pais (100:0J0a0): e, adiantadamente. a quota anual de dezoito contos
de réis (IS :00W0), para despesas de fiscalização.

;,	 Aa empresas, companhias ou firmas que explorarem a
dastria de fabricação de cimento, ficam ainda obrigadas a:

o) instalar, dentro de um ano, contado a partir da data da aa-
sinaluva do contrato. fábricas caiu capacidade mínima anual de vinte
e cinco mil (25.000) toneladas;

b) empregar matéria prima exclusivamente nacional;
c) peasar LIII lispõem de jazidas de calcáreo e argila que se

prestem ao fabrico de cimento capazes de abastecer a respectiva fá-
brica, atiainte. o período de quinze anos, com a produção acima fi-
xada; e

(1) não lançar ao consumo o Cimento produzido, s a nt prévia
autorização do engenheiro fiscal, que certificará a composição, qua-
lidade, dansidade, grau de pulverização, resietancia e tração, de ror-
inação a frio e a quente, especificações estas que não poderão ser
contráriaa às que furem estabelecidas peio Governo.

a 2." .1s empresas, companhias ou firmas que explorarem a in-
dústria da fabricação do vulto plano, ficara ainda obrigadas a:

a) instalar dentro do prazo de dois anos, contados a partir da
data da assinatura do contrato, a respectiva fábrica com a capacidade
produtora mínima de cinco mil toneladas anuais;

1)) empregar como matéria prima areias ou" silicatos e calca-
reos exclusivamente nacionais.

§ 3.° Os favores de que trata este artigo compreendem os ma-
quinismos, aparelhos, instrumentos, ferramentas e materiais neces-
sários à extração, preparo e beneficiamento do produto; a constru-
ção, insta'ação e funcionamento completo das fábricas, e.slaÇões de
energia elétrica, armazens de depósito e matérias primas, inclusive
silos; no transporte marítimo, fluvial, por estrada de feito de pe-
queno percurso ou cabos acreos, das matarias primas para as fábricas
ou depósitos e destes para os centros de escoamento; a produção e
transporte de energia elétrica bem como aos materiais deslinados
aos laboratórios de física e química que forem indispensáveis aos'
serviços das fábricas.

§ 4.4 A isenção se refere apenas à instalação, ampliação, alia
ração ou modificação da instalação das obras e serviços em geral,
inclusive substituição de peças, maquinismos, aparelhoa,
tas, não compreendendo, ela caso al gum, qualquer matéria que entre
na composição do produto ou no seu acondicionamento OU embala-
gem, os combustíveis ou lubrificantes, em geral, bem como qualquer
outro material de custeio.

§ 5.° As empresas, companhias ou firmas, mencionadas no ar-
tigo su pra, f ia a m obri gadas a terminar as instalações e a iniciar o
funcionamento das fábricas nos prazos estipulados nos caril rato, sob
pena de caducidade tio favor e pagamento dos direitos integrais de
todo o material que já houver sido despachado com os favores deste
decreto-lei.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 19 .1C, 119' da Independancia o
52° da Rapaiblica.

G ET taaTo "VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.50-1 — DE 19 DE .aoosero DE 1910

Estabelece novo prazo para satisfação das exiaacias constantes do ar-
o91) ao, do De,.yeto-lei n. 893, dc 26 dc novembro de 19:38, eia
relação aos imóveis do Domín10,5 da União refc-idos no Derreto
it. 5.110, de 12 dc janeiro de 1910, observado o recrem»Tio
cada à página 2.015 do Diário Oficial dc 3 cie fecerei-0
mesmo ano:

O Presid a nle da República, usando da atriauição que lhe confe-
re o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica concedido novo prazo de iras meses, a contar da
data da publicação deste Decreto-lei, para satisfação das ex:gènelas
constantes do artigo 20 do Decreto-lei n. 893. de 2a de nox ;embro de
1938, em ralação aos imóveis do Domínio da União referido s no De-
creto n. 5.110, de 12 de janeiro de 1910, observada a retificação pn-
Meada à página 2.015 do 'Diário Oficial" je 3 de fevereiro do
mesmo ano.

Art. 2." Revogam-se as diaposiçaas em contrário.
Rio da Janeiro, 19 de agosto de 1010, 110° da Indepandênem o

52 0 da República.
Grart000 Varolas.

Fernando Costa.

A . . de Souza Costa.
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DECRETO-LEI N. 2.505 — iw 19 Dr: aGos*ro tar. 1910

Arrew— nta novo pardgrojo ao irl. 12 do TPereto-ioi n. 2.308. de 13
, de junho de 1910, c da. nova redação aos 	 1"c 2" de sc'u rt . 13

O Preidctile da R a ptiblica, atendendo ao quis Pio exta*.s o Mi-
nistro do Trabalho, Indaistria e C.omarrio e usandi da idritançf'ut que,
lhe confere o art. 180 da Constiluiefio decreta:

Art. 1.° Ao art. 12 do Decreto-ioi Tl. 2.308. de 13 do junho de
10w, acrescente-se novo pai'grato, do teor tar,iiiate: § O limi-
te mínima') de urna hora para repouso ou refeica i , poilet .á ser redu-
zido por ato do Itlinistro do Trabalho. indústria e com,: reio guando,
*divido o Serviço de Alimentação da Previdèneta ciaI, s *erificar
que o estabelecimento arondo integralmente (is exigências do Decre-
to-1e1 o. 1.23F de 2 de tuaio de 1939.

Ari. 2.° Os §5 1" e "2" do art. 1:3 do Derreto-lei 11. 2.308, da 13
de junho i te 1010. passam a ter a seguinte rialaçai: §1 .• A hora
do trabalho noturno será computada como do 52 annutos e 39 se-
gundos. § 2.° Comidora-sa noturno, para os efeiti . s deste artigo. o
1rabalho executado entre as 22 horas de um lia e is 5 horas do dia
seguinte.

Art. 3." O presente decreto-lei entrará em vlgor juntamente com
o Docrelo-lei n. 2.308, de 13 do junho de 1910, r , !rogaJas as dis-
pOsiaties et» contrario.

Rio de Janeiro, 19 de aansto de 1910, 119 da Tndependèneia. e
52° da Rept:Mica.

Varicas.

ll'ablentar Fairo

Id.',CRETO N. (;	 —	 Is r»: atiosTo pr. 1910

Apar ' I . ; :a A t obauja Ba tom, S... Companhia a pesquisar oure de idetião Is?//

leitos	 tributarios aos rios Rani. Jori e Cujori, looai;;;,/4" to-
dos PO 11 unici pio de Atooyem, Eshoto ao Rani.

O Prosidenle da República. usando (In atribuição que lhe ronfai
o ata, 7•, letra (I da COrtSti(Uil; n:0, tendo em ri,ta	 b1-101

.9$5 de 211 hle janeiro de 1010 Código (1,.! Minas) e que a- jaulas
nevai.; objeto desta autorização pes q uisa, emb o ra em terras do do-
minio privado e em terras de\ olutas do Estado do Pará, pertenaens ft
Uoiao, por não terem sido manifestadas ao Pudor Pimilo J iiii emitiu •
midade com o estatuido no art. 10 do Código de Minas, e tendo
ouvido o eimsolho Superior de Segurança Nacional de acot d . ) com O ar-
tigo 11;5 da , Constituição, derreta :

Art I.° Fica autorizada Andrade Ramos & Compaolía 	 pa,alua.
sar uuro de alu v ião muna área total n ia ihibnila e h=olo	 11C'
Compreentiondo trinta (30 Úrchis partihds Fituadus em to los flo
bularios do.; rios Pari), .lati e (aput localizadas todas tai .11chnicipio
da Álmeirim, Estado do Pará. assinaladas em planta arqui • ali tal 1)0-
) 1;01;1111Mo Nai‘ional da Produeno Mineral, tendo todas urna largnra
Unira do 10 Ittete05 contando-se cinco (5'; metros para c . : da lado do
tát ‘ ugue dos referidos tributários, e delimitadas corno se se; te

Rue. 10 ao Parei — .11«ror ia dirri

Rio C h i lare — Área: .1 lia. Ponto de Miei.) da maior dimensão:
20 km. da foz no Parú, contados ao longo do (ana/. Comprimento
4.000 to. 'tolo talvegue, contados dos 20 kin. para montante.

lu oro	 Arequi	 .troa 2 lia. Ponto inicia/ da malar ditnen:ão:
Ia km. da foi , comados ao longo tio canal. Comprimam () 2.000
pelo talvegue, contados dos 10 km. para mordante.

igurapé Topieurit — Área: 1 lia. Ponto inicial da mak r dimen-
são: 10 kimi. da faz, contados ao 1ong do car.al. Comprimmto 1.G00
m. pelo talvegue, a partir do; 10 km. para montaide.

Ignrapt5 i mari — Área: 1 lia. Ponto inicial da maior dimensão
da área: 10 km. da foz no Parti, contados ao longo do carn /. Com-
primento: 1.000 itt. peto tatvegue, partindo dos 10 km. para mon-
tante.-

Rio PoruPponint — Área: 1 lia. Ponto inicial da maior dimensão
da área: 10 km. da foz no Pariá, contados ao limai) do cana . Com-
primento: 1.000 ni. pelo lalvague, partindo dos 10 km. paia mon-
tante.

Mo t apuel Área: 2 Ha. Ponto inicial da maior dimensão da
área: in km. da foz no Pari, contados ao longo do canal. Compri-
mento 2.000 ia. pelo talregue, partindo dos 10 km. para montante.

ltio Paieora, — Área: 2 lia. Ponto inicial da maior dimanaão:
10 km. da sua foz no Parú, contados ao longo do canal do rio. Com-
primento 2.000 rn. pele (atrigue, partindo dos 10 km. para mon-
tante,

Bacia do Parti — Margeia esquerda:

Rio Apoupé — Área: 4 Ha. Ponto inicial do comprimerVo da
ãrva. 10 km. da foz no Pará, contados ao longo do canal do too. noto-
primento 1.000 ia. peto lalvegue, rio acima, partindo do términ-, jOS
10 km,

Rio 31 o »rad Ár...5: 1 lia. Inicio do
10 )un. da foz no Pará. contados ao louco
1.00 m. talo talvegue .. rio avinha, par-lindo'
10 km.	 1

jwi!',72» : ilpupar; — Área: 1 Ha, início do"
10 kot. da roi na Pariá, c'uttahlos sobro o canal'
mento 1.000 to. pelo taRt ,gile, rio avinha, parlif
minai dos 10 km.	 5

bio rit,(pucti -- Área: 3 Ira ., R : a lã une. rá
50 In. tornos cmnprimento de 1.000 mim. s‘ , 1hre O 01.
para jwanie 1a earifitiancia slis seus dois fortu:o
sobre cada 11fIl (WS n 1 n 1 1S f01 . 111111101' I S, l iara montaide,'‘

.Rocia	 fui:
X

Rio lari Iii. Juri —	 5 lta • Comprintonto 5.5
de 1:lauto:ui para mool ante.

.1firgera direi?a, do Jari:

.41 fIra t-n fPifinao — Ároa: 2 Ha, romprirr^n1n 2,O^,0
vague, rio acima. conla h lo.;mlii ponto t itmiiiflt hle 10 kir,.
nal do igarapi, . partindlo de sua foz no Jari.

Rio Airueurii	 Ária: 2 lia.	 Inicio do coir.primen!,
20 krn. da fez no Jan. contados soara 	 ear.ai	 tio.
2.000 In. pelo talvegue, rio acima . líutlhitu_( La id. t-i.
20 km.

3tormem estilo-1 . '1a do Jori:

Rio Km-	 Aia-a: 10 11a. s o nliht um . , para nro , i 1arzorn
Lamas comprimiu:10 dh n 2,000 ii.	 iiitre to	 Kne. para j1.1,•,1(,1
da	 confluência	 th. -/S	 14 C11S	 (LIS	 fora:11.1OTEs	 h,	 • 011,	 ho„	 ;i,hirts
cada um doa doi. forinadore.,-, liara nw1an: .

Rio Tdpip,;(•(; 01 1 )(a p(p itti	 lia.	 1( n icixt" (1(1 cott,pri.
Incuto	 ála'a	 hrtl. da foi Ilik Jat'í,	 ,dd	 n I eZlit:tl (to
rio. comprimenlo: 1.0e0 tu. 1,-lo takaaii,., rio aeinia. parlitiao-•01
do ponto terinin:-.1 do.s 20 kin.

lhe ('tionapi — Área: 5 Hl. inicio do er•n;pririteill,1 ria á
km. da ff)".	 ei/11 ?.adt.-t• :a:d11-e ii e:.e;"`I	 1.ecal
pelo talvegina rio acima.

Rio jun' vor,; .	 ;(d .ea: 1 lia	 1:'%,.•1(1la C C, Mtl:'IM(11 n ,k (1:1

20 km. da 107, c ...nhlados s oln-c i 	 mlii hl,. C.(deltritlietett:	 40a?
ni. pelo tal' ogue, aio acima.

Ri,,	 — Arpa: 1 1:.1, inicio da rompi ...monto ah ;.e•
h21) ke t. ( 1: t tüí . c,,o,¡,mos !..1 n ;1;•i' 14 1 . M ...11 110 rio. Colold'Irde-li n o:

	 1.0( .1
111. II n CO talvegite. para toonialaa.

Ri° (r11'110 11	 011	 •.(1)1,i r 1 1	 Hl.	 1})j, • j,,	 t;
menti) (Ia titia: 2n km, da ioz, eraithh)lo , sobro o canal hio
Cot»primento: 4.01313 tii. pelo bl\ egoe, para monianft.

Rio .1/éhr...Nrei ou .11	 —	 .1 Ila. ladeio	 aompri men' o
da área: 40 kin. • da luz 11(.1 Jau-i, 	 Sidire o canal do rio, Com-
primento: 4.000 mii. peto talvegite, .para inhhidanlp,

Riu Nommarti — Área: 1 lia. lisieili da 1)1'' ''A e* .1 .1uSeP-51) 11:1
área, a 70 km. m(. 0ide,s sobre o i . ahhal 11,) mli. p; 1 1-ihndo_ ... 0 do
foz no .tari.	 1.0(10 mii. pelt) talNegl., par:, munlame.

jtj urupé Nourou rui — ( kflueldo ria margem 4..-Ápiorila (1,1 riu
Noncourn,1 — Arca: 3 lia: ,enilo mic tiara tinia larn(lra	 10•
ternos comprimenlols	 1,09() 111. : 4 )1,t -e o chirso principal do icii-
rapt, para jusante da conflOneia dos s n us dois formadores e 1.411.(1

sobre cada uni	 doi s. formadure.s, para moiVallt4'.
Rio /ratalorrú. — Área • 1 Ha. A 120 km, (ta fot. no Jarf, pe'.es

cana/ do rio, localiza-se o ponto inicial (lo comprimento dosta
Comprimento: 1.004 rn. para montanlo do ponto iniirmt, pelo ta'-
vegue.

Igara pi ; Ama:ou/1x — (Á fluente da margem e s querda do ira-
'apurei) — Área: 4 11a. Comprimento: 4.000 da sua foz lio
puri`i; largura: 10 melros.

Bacia do Rio Cajari:

Rio Caiar! e $4,?u , dois formgdores — Área: 3 lia; Sendo (VHS,
para urna largura de 10 ro.. temos comprimentos de: 1,000 lu. ;obra
o curso do próprio Cajarí, para jiiante da confluência do-; seus
dois formadores o 1.000 ro, sobre cada um dois formadores, paru
montante da confluência,

Rio Cachorrinho — Área: 2 Ha. Inicio do comprimento da área::
7 km. da foz no Cajari, contados sobre o canal do rio. Compri-
mento: 2.000 m. pelo talvegue, para montante.

Rio Rroço do Cajari — Área: 2 lia. Início do comprimento da
área: 25 kin. da sua foz no Cajart, contados sobre o curso do rio.
Comprimento: 2000. 	 pelo talregue, para montante.

Rio S. Luiz — Área: 2 lia. inicio do comprimento da (troa: 5
km , da foz ao Cajart, contados sobre o corso do rio. ComPrimeitto:..
2.000 rn. polo talvegue, para montante do Ponto ini('1,1L
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rapé finiço do Itoqued — Área: 2 Ha. Ponto de partida dr,
iriento da área: 10 km. da foz no Cajarí, contados solara d
io iaarape. Comprimento: '2.000 In. pelo talvaene, para mon-

• lo ponta ilo partida. Antorizaaão que é outorgada mediante
iiintes vondiçõe-,:
— O titulo da autorização de P esq u isa , que fe rá uma via 30-

', I daste doeriam , sia(' pessoal e soinente traniniissivel r1,-.: . CO-
n'evi, los	 o ic I t ia art. 1(3 do Código de Minas;

I — Esta autorizaaão vigorará, por dois (a) ai i os . poila i alo sar
sola, a juizo dó Governo. se °coarei' circunstância de força
c devidamente comprovada:
11 — O campo da pesquisa não poderá exi'ailor a área firtill,

f

i,decael0.
I V __ O Goveano fiscalizará peio Departamento Nacional dz

li5aão Minora: todos os trabalhos- da pesqoisa. aondo-lhe lá-
itdoiloos inlorvir, afim de melhor orientar-lhes a marcha;
V — Na concInsão dos trahalhos o autorizado apresentará um

1 -1 I ó p io, 1 . nanado por eagenhairo de minas legainiinde habitam-In,
ando as informa çõ o S p dadOS especificados no ri. IX e alíneas,
art. 1(1 do Código de Minas;
VI — O concassionário só poderá utilizar- s e do produto da pots-

l 

d

isa para fins de taludos sobre o minério e custeio dos trabalhos;

VII — Ficam ressalvados o s' :nterea s ts de tetce i i 'is, reissatranifk.
autorizado danos e prejnizos que OCIISI3Da E, A quem de direito, e

i ão respondendo o ( o x orno pelas limitações que possam sobreyi.a
to titulo, ila oposição 4 10S ditos direitos.

Art. 2.^ Esta autorização será considerada abandonada. pau
afeito do parág.rafo único do art. 21 do Código de Minas, nas ..:t.--
iiintes condições:

I — Se o autorizado não inciar os trabalhos do pesquisa dentro
dets sois t0) primeiros meses, contados da data do registro a que

woill aludo o art. 1 0 deste ilecreby,
II — Se intorromnar os trabalhos de De:tinia:a, por igual es-

paço de forrion, salvo motivo de força maior, a juizo do GOVCIMO.
A1 . 1. 3." Se o autorizado infringir o n. 1 ou o n. VI do art. 1°

ciaste decreto, oo nao se submater às exigências da fiscaiização. sará
anulada esta autorizaeão, na forma dos arts. 25 e 26 do Código de,
N i na s .

Art. 1." O titulo a que se refere o n. I do art. 1° deste de-
creto pagará de selo a quantia de oitocentos e setenta mil r.i
(570)0) e só sorá válido dopoi s de transcrito no livro competente
da Inviaiin rte Fomento da 1 3 1 . °dt-içai, Mineral da 'Ministério da Agri-
coltura na forma do art. 16 do Códi go de Minas.

Art. 5." Revogam-se as disposições em contrário.
Ri ta da Janairo . ta de agosto de lne, 119" da Independência

e 52" da Ilapubliefi.

GETietoo VartoAs.

i • monto Costa,
8.2s8 -- 19-8-10 -- 2225.a1)

DECRETO N. 0.106 DE 15 DE AGOSTO DE 10.10

("onerai( à sociedade am;iiima Armazens Brasil de Oliveira 8. A.
outorizaerigi paro funcionar

O Presidente da 'Republica, atendendo ao que requereu a socie-
dade anôniina Armazens do Oliveira S. A., com sede na cidarte
de Oliveira. Es:ado de Minas Gerais, decreta:

Artigo aoncedida à sociedade anônima Armazens Brasil
de Oliveira S. A. autorização para funcionar cora os estatutos que
aprosentrill, aprovados pela assembléia geral extraordinária dos res-
pectivos acionistas realizada a 21 de abril de 19-10, obrigando-se a
n i asma sociedade a cumprir inte gralmenta as leis e regulamentos 0m

gen', ou gim venham a-\ ignrar. sobre o objeto da referida autorização.
Rio de Janeiro , 15 de agosto de 1910, 119." da Independência e 52.*

da ItepÚblica.
GETULIO VARGAS.

Waldemar Falcão,

AT N. PAR No N I FAÇÃO DE FERITIiS AVALIADORES DE BENS A SEREM INCORP3-
~os	 " Rm.v/EN s ;RASIL DE oLIVEIRA S. A. ", EM INCORPORAÇÃO

.Nos, dezenove 'lias ilo mês cle março do ano do nascimento de
• S. Josiks Cristo de mil novecentos e quarenta, no escritório do advo-

g ado Dr. Cicero de Castro Filho, por convocação do Sr. Aristoteles M.
Ribeiro de Barros, como incorporador da sociedade "Armazens Brasil
de Oliveira S. A.", em organização, reuniram-se, em sessão, os se-
nhores Ariaforeles M. Ribeiro de Barros, Francisco Cambraia de Cam-
pos, Novato]] Ferreira Leite, por si e por seus filhos menores Nelson,
Maria Celeste, Adolfina, Diva, Margarida, Dulce, José Americo e Paulo,
Fauslino Rivetti, João Alfredo Alvim, Joaquim Cambraia do Nasci-
mento, Julio Ribeiro, Francisco Inácio Ribeiro Junior, Atas Cambraia
de Campos, Antonio Pinto de Rezende, Rodolfo Ferreira Pacheca,
Francisco Ferreira Pacheco, Dr. Helio de Castro Costa, Ernesto Mar-
xales do Oliveira, Oleg,ário Reis Pinto, José Campos, Dr. Ciccro de Ctis-

Iro Filho, Artur Bernardas Co-ia, Geraldo Màroinn,) Ribeiro, En-1119
Eaddad„loaquim Pires, •asé Silveira, Faancisco Eslavos ilis heis, Car-
ias Itivetti, Alexandre Itivu'tli, Faustino Rivotti 	 Ambrosina
beiro de Ba rros. Amaro Ferreira Rosa, Antonio loisiara Biaidho, Aris-
teu Caetano de Lima, Nercu rio Ni-a-cimento Teixoira, Fraatisco Salga-
do Ribeiro, Dr, Olavo Monlairo Costa, Dr. Fronaiaco :Barnardes Costa,
Polínia Santos Leite. Jus(' ( ) 11 u Et I)	 1; ¡man) ps, 1e',	 ataria Lobato,
Vicente Ferrarn José Nunes do Carvalho, Cieraldo	 Sika Leão, dou-
tor Vicente Martins de C:o-valho e João das Clnigas 	 reprosen-
tarai° mil duzentas e quinze ,11.213) ações, no valor da ib i zori los s
l'	

eosia.
enta e três	 de rês contos	 e	 1tIia (2:Itraa„,(1). ou sisja	 m	 do

	

ni.	 ais	 d	 rdois to-
OS do fiapital subscrito de trezentos e sessen t a conto s do — As-
sumindo a nresidência da sessão e convidando tio iiaionisla q ue ea!a
subscreve para funcionar como secretário, o incorpora/loa .‘ristótelas,
M. Ribeiro de Barros darlarou que a presente roonião Inc fira
nono ar três louvados que (lavarão avaliar os baio: nue os senhores
Aristôtelea M. Rubro' o de Parros, Faustino Rival ti ii Aodo-oaina
beiro de Barros entram para a sociedade, tudo ite 	 arti-
go 77. do Licencio n. 131, de 1 le julho de deba-
tes sobre a matéria e franquaada a palavra, nianifaa'arani livremente
os acionistas presentas, e di 'doiraram nomaar paritos asatiadores, ijos
bens acima referidos os senhores Dr. Iraci Inas Bit-adilo...João Alfredo
Alvim e José Silveira, ima deverão aprissentiir oport no:voante o laudo
de avalização. Nada mais havendo, foi lavrada por Mini, ..1,.-;11!
secretário, que esta subscrevo, a presente ala, que V;ti	 pir‘n
todos os acionistas prescritos. — Em tempo: — ii uru -5 que tra-
ta a Presente ata, foi realizada no escritório do advogado Dr. eicerce
de Castro Filho, à praça Pinto Machado, nesta cidade de Oliveira, .Es-
tado de Minas Gerais. — Eu. José Silveira, , , ecretaiio, a ase revi a tis.-
sino, — José Silveira. — Aristateles M. Ribeiro d, Borros.
tino Riretti. — Julio Ribeiro. — Vicente Ferrori. 	 weg,irio Roo
Pinto. — José Quarto Guimarães. — Faustino Itiretti 	 — Joa-,
(mini Combraia do A'aselniento . — Frair-sco Estios	 1-is. —
conte Martins de Carvalho. — Antonio Pio! ° de Re:cade. — owiirrft.
Pires. — Emilin	 — Antonio Tei.reir,T Bi riab o. — A rigtroçi-n
na Ribeiro de Barros — Dr. Helio de Castro Costa. — Livrra de f!as-
tro	 -- João dos Chaaas Lobáto.	 Neren do Aosaimeafo

Aristeu C. de Lima. — Artur Bernardas Costa. — Neirtoo,
Ferreira Leite por si e por seus filhos menores Nelson, Maria Celeste,
Adolfina, Diva, Margarida. 'Dulce, José Amérieo e Paulo. ___ Geraldo
do Silva Leão. — Olavo Monteiro Costa. — Palia Sirnir;s: Leite,
João Alfredo — Francisra Silaaao Ilibai, o, — José Nunes fie
Cid-valho. — José Maria Labdto. — Rodolfo Earr ,dra Pacheco. —
José Campos. -- Francisco Ferreira Pacheco. -- .1mitro Feru'ra,
Vasa. — Geraldo Morciano - Ribeiro. — Fron , isco Camio'rlid de I.:foro-,
pos. — Álos Cambraia de Canin os. —	 Jur.
— Carlos	 — Ernesto Marques de	 — Alexandre
retti. — Francisco B. Casta.

ATA DA ASSEMBLEIA Ir,: FoNSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA SO ! o ED.\ DE AN CIMA
"ARMAZEN 5 BRASIL DE otavEiria ti/A.".

Aos vinte e um dias do mês do abril do ano do oascimento de
rf. JeSIIS el'iSh) de mil novecentos e quarcria. nesta cidade do.
Oliveira, Estado de Minas Gerais, Itopublica dos E. C. do Brasil,
no edifício da Prefeitura Municipal, a praça Dr. José Ribeiro da
Silva n. 288, às mialorze horas, acarivam-se presonlea as seguintes
pessoas, em ui de convocacao feita pelo jornal local "Gazela do
Minas", de erliçõas 7 e 14 tio coaronto mês e aio, convocação esta I ar.a
o fim especial de organização definitiva de nina sociedade para ex-
ploração de comércio em grosso e a retalho de géneros, ferragens, be-
bidas, materiais fle construção, combustíveis, eionissiaas, vonaignacões,
representações. inilústria de beneficio de arroz, e café, fabri-
ca de sabão e balas e domais oneracõea e ilTel2 I :Is, sendo presentes
os acionistas, diretamente e por pri curadores, cootoraat procuraçOes
arquivadas neste ata por mini secretário: — Aiistót•-les al. Ribeiro do
Barros, José Silveira, Efraim Alvini, Oerablo altraiano Josiô
de Sousa Ribeiro, Francisco Ferreira de Assis. Elizena l'orreira do
Andrade, José Severino Lopes, Teodoro Marciano Itibeiro„Toão Foi'-.
reira de Assis, Orlara) Pieroni, Pe. Manuel Afonso Pereira, Evaristo
Alves Ferreira, Antônio Joaquim de Andrade. Francisco José Machado
da Silveira, Ambrosina Ribeiro de uni',', is, Joaquim Afonso Rodrigues,
Antônio Teixeira I3icalho, João Marlimiano dos Somos. Franciseo Es-
leves dos Reis, .tosé Campos, Caldino Alves de Andralla, Júl i o Rezende
Barros, Olinto Ferreira Diniz, Cícero de Castro Filho, Dr .. Fran-
cisco de Assis Castro, Jairo Ribeiro de Castro, Carroolito Antenor do
Castro„Tosé da dl-eira Júnior, Irintos Rezende, Argeu Bicalho Blan-
dim, Arnélio CR rios :119E6.21ra, Joaquim pires, laernaniIti \Jair& António
Pinto de Rez a ndo. Francisco Can.brilia do Cai-imos, Luiz Chagas
valho, Francisco Balaio Ribalta) Júnior, Alex:oidro Afonso Rodrigtica,
Ascãnio Afonso Diniz. Bolivar da Andrado. Américo Augosto de Oli-
veira, Olegário Reis Pinto, João Augusto Reis Pinto, Atos Cambraia
de Campos, Antônio Cambraia de Anorade, Clovis Cambra ia de Andrade!,
Dr. Hélio do Castro Costa, Faustioo Rivetli Filho, Artur Bernardas
Costa, José Quarto Ouirnarãt.s, Dr. Vicente Martins do Carvalho, Jú-
lio Ribeiro, Rodolfo Ferreira Pacheco, Dr. Olavo Mi dus Costa, Joa-
quim Cambraia do Nascimento, João Alfredo Alvina laaustino Rivetti,
Alexandre Rivelli, Ernesto Maaqvcs Nsas(,in Ferreira
Leite, por si e por seus filhos menores Nelstie, Maria Colesto, Adol Noa,
Diva, Margarida; Dulce, José. Américo e Paulo, Autclan- de Castro,
Carlos Itivelli. Francisco Ferreira Pacheco e Polinia Santos Leite, re-
presentando um letal do 1.11:'i 'anil e quatrocentos e qiiinza) aaões.
Havendo	 legal para coiaoituição da sociedade anónirtta Ift3
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pessoas presentes aclamaram presidente o Sr. Dr. Romeu Ribeiro de
Castro, que tambem estava presente à sessão, figurando na lista de
subscritores com cinco (5) ações, sendo que ficou elevado para 1.420
(mil quatrocentos e vinte) a total representado can noties pelas pes-
soas presentes. Assumindo a presidência, o Sr. Dr. Romeu Ribeiro
de Castro, convidou a mim, José da Silveira, para servir de secretário
e declarou que, de acordo com o artigo 75 e seus parágrafos do De-
creto n. 434, do 4 de julho de 1891, a presente reuaião tinha por fim
a constituição legai, jurídica e definitiva da sociedade anónima "Ar-
mazena Brasil de Oliveira S/A", Mandou, então, o Sr. presidente ler
os seguintes papéis: — recibo do Banco de Minas Gerais, agência de
Oliveira, firmado pelo gerente Cícero Pinheiro e pelo alisa A. No-
gueira, da importância de trinta e seis contos de réis (36:0000) de-
positados pelo Sr. Aristóteles M. Ribeiro de Barros, para crédito da
sociedade anónima "Armazena Brasil de Oliveira S/A", correspondente
este depósito à décima parte das ações subscritas. Tal recibo foi exa-
minado por todos os presentes, que verificaram a sua exatidito. A'
seguir, foram lidos os estatutos apresentados em três vias, dactilo-
grafadas. Esses estatutos contém 46 (quarenta e seis) artigos e estão
assinados em todas as vias, por todos os acionistas da sociedade, era em
função. Os estatutos foram lidos, capitulo por capitulo, e discutidos
amplamente pelos acionistas presentes, que afinal 03 aprovaram una-
nimemente. Foi lida ainda a lista de subscritores Cp acóes, em duas
vias. Pelo presidente foi lido o laudo apresentai° pelos senhores
Dr. 'saci Dias Bicalho, José Silveira e Jato Alfredo Aivitn, escolhidos
na reunião preparatória realizada no dia 19 de marco do corrente ano,
conforme ata lavrada naquele dia, para a avaliação dos bens com que
os acionistas Aristótehm M. Ribeiro de Barros, Faustino Rivetti e Am-
brosina Ribeiro de Barros, entram para a sociedade. O /ando referido ava-
liou o$ bens em cineoenta contos de reis (50:00$000): — O
laudo dos peritos avaliadores foi aprovado unanimementa pelos
acionistas presentes, ficando por conseguinte os bens no mesmo
descritos ineorPotados à sociedade pelo valor aprovado, S.- Ne-
nhuma obserução foi feita relativamente aos demais documentos
apresentados: Depesito bancário da décima parte do capital; esta-
tutos apresentados, lista de subscritores de ações e laudo dc ava-
liação. A seguir, o Pr. presidente disse que es!ando preenehidas
ns formalidades legais, declarava legal, jurídica o definitivamente
comi iluida por esta assembléia geral, a sociedade ananima "As-
manais Lrasil de Oliveira S. A." Disse mais n Dr. presidenta que,
de arorin cum as disposições transitórias dos estatutos aprova-
dos, a primeira diretoria ficava assim eonstaiiida: diretor-presi-
dente, AristMeles M. Ia:beiro de Barres; diretor-secretário, José
Silveira; diretor tesoureiro, Julio Ribeiro e diretur-gerente, João
Alfredo Alviin; conselho ficai iesra o prinriro exercício: Dr: Cí-
cero de Castre Filho, Newton Ferreira Leite e Dr. Romeu Ribeiro
de Castro. Para suplentes do ronseo fiscal tosam eleitos os se-
nhores: Dr, ()eivo Sierdeiro cerea, Frenalsco Cambrata ria 4

('Icem') (OOt. La'..-erda Pinlíeira. Tartoe os (.5,j1,-).;	 rafe_
ride s s:,o	 i rt, g ,	 IS:1 a Cidade - e sie, :v• n 011:1:vi da eo-
eieilale. O Dr. ;-t .esifIente congratulou cern a asserrilitéia !asa
surtad a tr' , IZ/0 e polo acerto com que foi escol/ ida a ara.
Mein direlnria, da qual se espera grande exito e ded i cação 'eln
beneficio da sociedade. A ato desta assembleia foi lavra ,to em qua-
tro vias, g o . t1 uma no lisro proprio e ires dactilografadas, •todas
por mini subscritas e por todos os presentes. Estava tarabern Pre-
sente, por peocuração, o acio»i-La Vieeine Ferreira do Assis, que
subscreveu, conforme a lista de subscritales, cinco (5) ações ele-
vando-se, dessa forma. a 1.425 (mil quatrocentos o vinte e cinco)
o total de acekes representadas nesta assembléia. Nada mais ha-
vendo, pelo Dr. presidente foi encerrada a sessiln, da qual eu,
seerelário, lavrei a presente ata, que foi lida e achada conformo.
Eu, José Silveira, secretário, a escrevi e assino. — José Silveira..
- Aristoteles N. Ribeiro de Barros. — Julio Ribeiro. — Fau.ktinO
Ilivelli. — Dr, Romeu Ribeiro de Castro. — José Quarto GUinta+

— Foustino nivela Filho. — Joaqvirn Conibrais chr,
mento. - Vicente Martins de Carvalho. — Dr, licito de Castro
Cosa, 'Içar si e Ffraim Alvim, Geraldo Marciano Ribeiro, José de
Souza Ribeiro. Francisco Ferreira de Assis, Vicente Ferreira de
Assis, Elizena Ferreira de Andrade, José Severino Lopes, Teodoro
Marciano Ribeiro, João Ferreira de Assis, Orinno Pioroni, Padre
Manoel Afonso Pereira, Evaristo Alves Ferreiro, Antonio Joaquim
de Andrade, Francisco José Machado da Silveira, Ambrosina
ro de Barros. Joaquim Afonso lindrigues, Antonio Teixeira Bica-,
lho, João asartimiano dos Santos Francisco Eslavos dos Reis, Jose
Campos, Guldino Alves de Andrade. Julio ite7,êti+ii.' Barros e °tinto
Ferreira Diniz, ronfusine procoraçã.c. — Cícero de Castro Filho oor
si e p. p. Dr. Francisco do Asais Castro, João IS:heiro de Castre,
Anícuer de Castro, Dr. Carmelita Anlenor de Castro, José da Si)-
valia Junior, Irmãos Rezende, Argeu 'Mealha Blandim, Amélia Cai-
los 'Sioreira, Joaquim Pires, Feruando André, Antonio Pinto de Re-
acudo, conforme procuraeão arquivada. — Artur Remardes Costa..
- Netoton Ferreira Leite, por si e por seus- filhos meno;es :tatuei,
Maria Celeste, Aduifina, Diva, Margarida, Dulce, José Américo e

Ofnve Ifíartins Costa.— Poliriia Santos Leite. I-- João AVredo• — Fiam-isco Ferreira Pacheco. — Fran y ireo Cambraia de
Campos, por si e por: Luiz Chagas Carsalito, Francisco Inácio Ri-
beiro Junior, Alexandre Afonso Itodrigaes, AseAniu Afonso Rodri-
gurs, Baliral . de Arelrallo. Amaria° Avensio de Oliveira. Oiersárie
Pieis Mete, Jean Aligesto IS'is Pinto, Atos Crinil . rain de Cempoe. lio-
do t o l'e ri e dea	 iS.m i ' ,,o Cambiada do	 re % rade, Clov!c n^.f n -
1,1'n	 tiC	 e. 'e, cenforme prucuraçõea arqiiivadas. — Cara, ee.
rani. — Ernesfe .51r:rques de 0:ive ira •	 Atc.ranetre /creme

Nós abaixo assinados, designados pois primeira assembléia dos
fundadores da sociedade Armazena Brasil de Oliveira S. A. para
proceder a avaliação dos bens pertencentes aos Srs. Ariatotehse
M. Ribeiro de Barroe e Fausiitto Rivetti, bens estes constantes da de,
clarooão que ora vamos fazer e que os mesmos senhores vão entrar
para a formação da sociedade, recebendo a import,ancia do valor
desta avaliação em ações da referida companhia ora em organização,
resolvemos avaliar os bens pela seguinte forma:

Um prédio, sito nesta cidade à Av. Cel. João Alves, medindo
45 mis. e sessenta oenUtnetros de comprimento por dez metros de
largura, onde se acham assentadas as máquinas de beneficiar café,
prédio este de construção sólida, todo de tijolos, coberto de telhas,
com piso de cimento, parle ou quasi todo de assoalho por cima do
cimento, com divisões de taboas para tulha de depósito de café em
cila°, tendo passeio e calha em toda frente, com um pequeno puchado
para o motor elétrico e una outro para depósito de casca de café,
tendo tambem uma pequena casa prdxima para escritório, casa esta
forrada, assoalhada e envidraçada com quatro cómodos, tudo em per-
feito estado de conservação, salvo alguns caibres do prédio vinis
pai que por estarem empenados precisam ser substituídos5 tudo isto
dentro de um terreno que mede mil metros quadrados, confrotando
com Antonio Moisés, Dr. Afonso Alvim e D. Maria José Ferreira,
avaliado os prédios acima descritos e terreno por 32:00080 (trinta
e doia contos de réis).

Uma máquina de beneficiar e rebenefieiar café, da marca D.
Andreia, tipo 1937 com a capacidade de 300 a 500 arrobas de eia
por dia, constante das seguintes peças: Uma moem" bica de jogo,
catador de pedras, descascador e rebenefielador, separando o café
em. peneiras oficiais de 13 a 19 em chatos e de 9 a 12 em mokas,
além de fundo e escolhas, tudo com os seus respectivos condutores e
correias, etc., avaliado todo o maquinismo descrito que se acha em
perfeito estado de conservação e funcnonamento em 12:00030 (doze
contos de réis). Material elétrico, constante de linhas, relógios, cha-
ves, transformador, chave automitiea e motor com capacidade para
trinta cavalas de força, avaliado tudo por 6:00030. Total de todos 011
bens avaliados eincoenta contos de reis (50:000$0) •

Oliveira, 30 de março de 1940. — /rant Dias Bicalho — José,
Silveira — João Alfredo Alvirn.

Estatutos da Sociedade Anenizaa *Armazene Brasil de Oliveira S. d.'

CAPITULO PRIMEIRO

NOME, SEDU, OBJETO .8 DIMAÇXO

Art. 1. 0 Sob a denominação de "Armazena Brasil de Oliveira
S.A.," fica eonstituida urna sociedade anónima, com sede nesia
Cidade de oliveira, a qual se regerá por estes estatutos e, nos casos
(Md ', 64-)3. pelas leis brasileiras em vigor gut se adaptarem ao as-
sunto.

sLet, 2.0 A sociedade terá por fina o comércio em grosso eu
a retalho de gõneros, ferragens, bebidas, materiais de construção,
combustíveis. COMMOS, conaignações e representações; bem como
indestria de beneficio de arroz e café, fábrica de sabão e de baias e
demais oporaçõos correlata dos ramos acima referidos ou deles
derivados..

Parligrafo único. Fica vedado h sociedade o comércio do café
em grosso, por conta próprio, podendo, entretanto, negociar CAI pe-
quenos lotes destinados ao consumo interno.

Art. 3. 0 A critério da Assembléia Geral poderá a sociedade a.a..
tabeleeer filiais, sucursais ou postos onde julgar conveniente.

Art. 4. 0 A sociedade terá duração indeterminada.

CAPITULO SEGUNDO

DO CAPITAL, DAS AOSES 5 Dos ACIONISTAS

Ari, 5. 0 O capital social subscrito é de trezentos e sessenta
contos de róis (300:00(40). dividido em 1.800 (mil e oitocentas)
aç5es do valor nominal de 2S0$0 (duzentos mil réis) cada uma, o
qual será realizado da seguinte forma: A) eincoenta contos de
reis (50:00030) em imóveis representados por prédios, terreno e
maquinismos para beneficio de café, conformo laudo de avaliação;
B) sessenta e dois contos do réis (62:00(40), correspondentes à
vinte por conto (20%), do capital subscrito, em dinheiro. no ato da
subscrição; C) duzentos o quarenta e oito contos de réis (248:00(40),
correspondentes a oitenta por cento (80%) do referido capita/ subscrito
em dinheiro, em quatro chamadas de vinte por cento (20%), cada
uma e de acordo com as -necessidades da sociedade.

Art. 6. 0 A Assembléia Geral poderk, mediante aprovação do
trás quartas parles do capital subscrito, aumentar o capital social
quando houver manifesta vantagem.

Art. 7. 0 É facultado :WS acionistas integrallzarem suas ações
antecipadaniente, quer por meio de dinheiro, quer ainda com trans-
feréncia de bens efetuada de acordo com a legislação aplicaval.

Art. 8. 0 As ações serão nominativas e representadas por cau-
Selas assinadas por dois diretores e transferíveis por todos os meioi
legais.
'	 Parágrafo	 AS ações são indivisíveis em relação à sncie-
dado. que só reconhece um proprietário para cada ação.

Ar'. 9. 0 A transferénem de ações dependo de autorização da
Diretoria com recues() para a Assembléia Geral.



(;92	 Quarta-feira 21.	 DIÁRIO OFICIAL (Sevção
	

Agoslo de 1914

Art. 10. O interessado na transferência de ações avisará à
T1reloria e esta dará do fato conhecimento aos acionistas, por meio
de carta registrada, com recibo de volta, afim de que deliberem,
dentro de cinco dias, se interessarão ou não em adquiri-las.

Art. 11. Em igualdade de condições terão preferência para a
eaeisieão de ações que devam ser transferidas os aluais acionistas,
(Tre ileverão usar deste direito dentro de trinta dias.

Pm-jorofo único. Se diversos acionistas se candidatarem à aqui-
aiçae. serão a3 ações oferecions divididas entre eles.

Art. 12. A transferência de ações será feita por meio de termo,
taxi ado no livro competente, assinado, não só pelo cedente e cessio-
reieio. ou por seus procuradores, como lambem por dois diretores.

Art. 13. Os acionistas fundadores. na  proporção das ações que
posauirem, terão preferência para a-quisição das ações 'de aumento
de eneital. Só depois de apurada a preferência supra, serão as ações 	 :arte 27. Os diretores receberão, além das comissõea previatas

ferCe idàS à Si1 1.1( - 1'içàfl PÚbl lea	 IleSf	 e tatutoei• .ss,	 aegtunte vs e ncimentos m en	 que serr:io levados
Ari . 11. '1: odo acionista lerá direito a UM VOto para cada grupo'. conta de despes,es gerais da sociedade:

àe.o içÕe:z . 'n.11 direito depende de estar as ações inacritas em
calina (to votante, pelo menos, trinta dias antes da reunião.

Art. 15. Todos os k e ionislas, se.ia qual for o número de ações
possuirem, têm direito de assistir às assembléias e cie, discutir

as negócios da sociedade.

f) erganizar, anualmente, com o Diretor Tesoureiro, imbrico e
mais documentos a serem apresentados à Assembléia Geral de acio-
nistas, precedido de parecer do Conselho Fiscal;

(1) comprar e vender, de acor(Oo com a Diretoria, as mercadoria.s
do gaero	 comércio da sociedade;

h) orientar tecnicamente os negócios e serviços da sociedade,
podendo, para tal, contratar pessoas especializadas.

Ate. 25. A qualquer Diretor compete:
n) assinar correspondência;
b) inutilizar selos das duplienta.s expedidas pela eocie,Oade,

tenticando-as com a sua assinatura.
Art. 20. É vedado aos corretores preatarem, em nome da socie.

dade, fianças, caução, abono ou aval, salvo quando para garantia do
obrigações de interesse direto da sociedwee.

- O Diretor Presidente, quatrocentoa mil reis (U.10$0);
11 - O Diretor' Secretário, qualrocentoa mil reja (100s.'.0);

111 - O Diretor Tesoureiro, quatrocentos mil réis ei00.0)
- O Diretor Gerente, quatrocentos mil réis (100$0).

Arl . 16. Podem votei' os pais pelos filhos menores, os maridos
poL' suas mulheres, os tutores e curadores, pelos seus representados,
len dos sócios polo firma social que for acionista, os represen-
ilr de corporações e pessoas jurídicas pelos seus representados.
p edem os AuOS Ser dados por procuradores, desde que estes sejam fado-
ni-tas.

CAPITULO TERCEIRO

DA ADMINISTRAÇÃO

17. A sociedade será administrada por anate° diretores,
Fendo um presidente, um secretário, um tesoureiro e um gerente,
c:eitos nas assembléias gerais por três anos, com faculdade de re-
eleição.

Parágrafo único. Quando convier à sociedade, poderão ser cria-
(las cargos de subdiretores. rté o. máximo de quatro, afim de auxi-
liarem os trabalhos de administração, ou supressos quaisquer car-
gos já ( -latentes ou que venham a existir.

Art. 18. Cada diretor prestará caução de dez ações, subsistin-
do a mesma até serem liquidadas as contas de sua gestão.

Al. 19. Em caso de morte ou renúncia a assembléia geral ele-
irá eitro diretor que completará o tempo daquele a que irá subs-

ti miii'.
Art. 19. Os membros da diretoria não reeleitos servirão até

que seus substitutos tomem posse.

Arit. 21. Competem ao diretor-presiCnte:
.V Representar a sociedade ativa e passivamente, em juizo ou

Tara dele, por si Ou por mandatário;
.") Determinar a direção geral da sociedade e decidir as ques-

tõe e sociais que não forem da competência da assembléia, junta-
mente com o diretor gerente:

bistribuir lucros r dividendos;
D) Convocar as reuniões da assembléia, do conselho e da dire.

toeia e fazer executar as resoluções das mesmas;
E) Nomear e demitir empregados, marcando-lhes as atribui-
o v e ncimentos do acordo com a diretoria;
E) Rubr i car os lia ros fia sociedade;
C - Exercer as atribuições que lhe .feaem designadas nestes es-

talo!, 3 e se faz(n. representar por procuração, quando necessário,
por elaImier dos oul cor diretores.

II) Fazer. junt aluado com os (k ranis diretores, contratos em
e da sociedade assumindo encargos e obrigações pela mesma;
Ari, 22. cempete ao Diretor seeee(ario:

a) ;substituir o Diretor Presidente;
h) rubricar, juntamente com o Presidente, Oa livros c'a,* atas das

reuniões da Diretoria;
e) redigir as atas das reuniões da Diretoria;
d) ler a een cargo a direção do escritório da sociedade.
Art. 23. Compele ao Diretor Tesoureiro:
e) substituir nos seus impedimentos o Diretor Secretário;

nssinar Corri o Diretor Gerente, cheques, saques, aceites, em-
e lelraa de responsabilidade da socieda(Oe;

e) ter a seu cargo a caixa da sociedade;
d) fiscalizar a escrituração dos livros de recebimentos e paga-

mentos e dirigir a contabilidade. organizando as contas da sociedar'.e;
e) organizai', no fim de cada ano, o rela t ?eio a ser apresentado à

_Aaesernbléia Geral.

Art. 21. Compete ao Diretor Gerente:

a) Substituir o Diretor Tesoureiro;
h) gerir os negócios financeiros e económicos da sociedade de

acordo coro a Diretoria;
c) fazer recebimentos e pagamentos cai nome da sociedade;
d) fiscalizar os negócios (-a sociedade, examinar suas contas e

acautelar os seus interesses;
e) aee:inar, com o Diretor Tesoureiro, cheques, saques. aceites,

.•nfloses, letras e documentos de responsabilidade da sociedade;

Art. 28. Os diretores não poderão se afastar do cargo por mais
de 30 Irinta) dias.

Art. 29. A Diretoria só pce',erá conceder licença a qualquer de
seus membros por tempo não excedente de seis (6) meses. Compete
à Aasembléia conceder licença por maior prazo.

Art. 30. A inobserváncia do disposto nos artigos 28 e 29, impor.
Irmã rio perda do mandato.
- Art. 31. As deliberações da Diretoria serão tomadas por maioria
de votos e em caso de empate decidirá o presideete, com voto de
ctua b l a e.

Parágrafo único. De teclas as deliberações da Diretoria, Ia..
vrar-se-á urna ata em livro especialmente designado para esse fim.

CAPITULO QUARTO

DO CONSELHO FISCAL

Art. 32, A Assembléia Geral Ordinária elegerá anualmente, tré5
fiscais e outros tantos suplentes, encarregados de examinar e dar
parec er sobre os negócios e operações das sociedade, referentes ae
ano seguinte ao de sua eleição, tomando por base o relatório. o In..
ventário, o balanço e as contas da Diretoria, cabendo-lhe ainda 13

eC,Ver de prestar concurso à Diretoria, sempre que solicitado.
Art. 33. O mandato dos fiscais e dos suplentes será gratuito e

terá a duração de um ano.
Art. 31, De todas as reuniões de fiscais será lavrada ata.
Art. 35. Compete aos fiscais toda função que lhes é atribuida

Pela ca p ítulo quinto do Decreto Federal n. 431, de 1 de julho de 1891.

CAPITULO QUINTO

DAS ASSEMBLÉIAS

Art. 36. A Assembléia Geral será ordinária e eXiraOrdinária: a
primeira terá lugar no dia 25 cee março de cada ano ou no P (pri.
melro) dia util depois do dia 25, caso esse dia seja domingo ou fe-
riado, e a segunda sempre que houver conveniência.

§ I.° A Assembléia Geral Ordinária deliberará sobre as contas
da administração, parecer do Conselho Fiscal, eleição dos Fiscais e
Suplentes.

§ 2." A,s Assembléias Gerais Extraordinárias serão sempre roo-
tivadas . e só tratarão dos assuntos para que forem convocadas, in-
clusive eleição da Diretoria.

Art. 37. As Assembléias Gerais serão sempre presididas pelo
acionista que for para isto aclamado.

Art. 38. A Assembléia se considerará constituida quando se
acharem presentes acionistas que representem mais de metade do
capita/ com ações inscritas, pelo menos, trinta dias antes da reunião.

Art. 39. A Assembléia Extraordinária se reunirá: a) quando a
Diretoria achar conveniente; b) a requeriMent0 do Conselho Fiscal
ou de acionistas representamOo, pelo menos, um quinto do capital;
e) por acionistas, com qualquer número de ações, desde que se trate
de pedido de licença para transferência de ações em grau de recurso.

Art. 40. As convocações para as Assembléias serão feitas de
acordo com a lei. Pela , imprensa, com quinze dias de antecedência
para a primeira convocação. Si no dia designado não comparecer nú-
mero legal. nova convocação se fará para coai a dez dias; si ainda n13
houver númaro. uma terceira convocação será feita com a declaração
de que a assembléia deliberará com qualquer número de acionistas.

Art. 41. Quando se tratar de aumento de capital, reforma de es-
tatutos, empréstimos, alienação de bena patrimoniais ou liquidação da
sociedade, a Assembléia só poderá deliberar quando nela estiverem
representados, pelo menos, dots terços do capital social.

Art. 42. Serão permitidos votos por procuração, com poderes:,
especiais e expressos.

Art. 43. Não poderão votar nas Assembléias Gerais os Direberea,
para aprovarem seus balemos, contas e inventários, e as fiscais para
aprovarem seus pareceres.
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CAP;Ti-LO SEXTO

Di»; 1.1:CDOS

ArI SS. Na fim de cada exercício soeiel. que se encerravá sem-
pre a 31 de dezembro de cada ano, proeedee_se_e ao ealauço e , do3
lucros 'lenidos .ipundies, se fe.it 	 segainte distribuição:

A) V i nt e Por cento (20 rec,i. como coufissão à Diretoria. devendn
eer distribuida entre seue inembree, a critério ries incemos, e de ao.'-
do com 1serviço que cada um prestou à eeciedade durante is ano:

11) Doze por cento (12',',) que eceão Lev.idlee ao credito da cone
tb) fundo de reserva;

C) Seis por cenho (6 ,,i) 0, LIC serão levados ao crédito da conta
de "depreesaçãe de imóveis e inaquinismoe":

D) Ume por cento (2 r/c) (Me serão destinados ao amparo da crian-
ça (iesvalida, de Oliveira.

E) Sessenta por cento (GO%) que serão eistribuidos como divi-
dendos), sobre o capital, aos acionistas.

se . Não seeão distribuidos dividendoe, comissões e gratifica-
ções. quando se tennain Veri findo perdas nue desfalquem o eappal
soe,ial e nen tenha sido este integralmente restaurado,

§ 2°, Os dividendos não vencem juros e as que não forem
clamados dentro do praeo de Ires anos. Rerão oonsiderados censo re-
nunciades a favoi do "fundo dr reserva" dh socieade.

CAPITULO SÉTIMO

niseeSições mala

Art. 45. Os acionistas reconhecem e aceitam a responeabilidade
que lhes é atribuida pela lei e, igualmente, aceitam e aprovam cedes,
estatutos, nomeando, no uso da faculdade que lhes dá o artigo 75,
no seu número 4, do Decreto Federal n. ,434, de 4-8-1891, desde já,
para os cargos de Diretores da sociedade, durante os Ires primenees
anos, os acionista:

Aristóteles M, Rilmirn de Barros,
José Silveira, como Secretário;
Júlio Ribeiro, corno Tesoureiro;
João Alfredo Alvim, come Gerente
Nomeiam para o primeiro Conselho Fiecal, ermo mespbres

vos, os acionistas:
Cícero de Caetro Filho (Dr.)
Newton Ferreira Leite.
Romeu Ribeiro de Castro (Dr.)

E como suplentes os acionietas;
Olavo de Castro Monteiro de nervos (Dr.)'
Francisco Cambraia de Campos.
Gicere de Lacerda Pinheiro.
Art. 46. O mandato da primelre Diretoria terneinnra em 11 de

dezeinbra de 1943, e terminará em 3/ de dezembre ce 19-11 p pri-
meiro ano de exercício social.

Francisco de etssis Castro. — Franasco Cambraia de Campos,
por si e por Alhos Cambraia de Gemine. . — Antonio Cambraia de
Andrade. — Francisco !emacio Ribeiro Junior — Alexandre Mons,"
Rodrigues — Ascanio Afonso Diniz. Bolívar de Andrade. —
Americo Angusto de Oliveira. — °legado Reis Pinto. — João Au-
gusto Reis Pinto, conforme procuração. — Clovis% Cembraia de •n-
drade —cícere de Castro Filho, por si e por Mario Ribeiro de. Cas-
tro. — Antenor de Castro. — Dr, Carmelita Antencr de Castro. —
José da Silveira Junior. — Irmãos Rezende. — Argeu Ilicalho Man-

— /emoli ° Carlos Moreira e Joaquim Pires, conforme premei,-
er,o . __. D r . fleti° de Castro Costa. — Je1sé Cambraia Din iZ — Faffx-
tino Risetti Filho. — Artbur Der»nreles Costa. — José Duarte Gni-
marele.s. — Á riem . Cambrc.:a Diniz. — Vicente Martins de Carvalho.
— Julio Ribeiro. — Cicern Fernandes de Lima. — Dr. Romeu Ri-
beira de Castro, _ Money? , Ferreira Leite. — Rodolphe) Ferreiro Pa-
checo. — Olavo Monteiro de Barros. — Geraldo Cambraia Dinir.. —
José Joaquim Vieira. — Manoel Pinto Ferreirr, — José Luis Gomes
yen°. José Pinto de Resende. — Joaquim Cambraia do Nascimento.
— Antonio Pinto de Resende. — José Pinto Ferreira. — Palestino
Rivetto. João Alfredo Alvim. — Antonin Auausto da Silveira. —
Joaquim Nem dP Abres( Junior. — Patrocinin Gomes de Moraes. —
Alexandre Rinetti. — Ernesto Marques de Oliveira. — Newton Fer-
reira Leite, por si o par seus filhos menores Nelson, Maria CeleMe,
Adnlfini. Diva. Margaridn. Dulce. José Américo e Paulo. — Pay-
nuria Santos Lei t o. — Francisco José Machado da Silveira. —
raiz Santos, — Enrico Santos. — Walter Santos. — Amerieo For.
reina Tiie, — Mario Manieta Leite Junqueira. — Froneisco Fer-
reira porbeca. „rosé — P. P. do Dr. Cieern Ribeiro de
Castro. Cícero da Castro Filho. — Eucludes Ribeiro de Oliveira. --
Aristeu C. de Lima. — Fernando André. — ;Verem di Nascimento
Teireiro — Armando Ribeiro Chagas. — Geraldo da S nlen T.Pão.—
•ristatel.es M. Ribeiro de forros, por %i e rins . Efraim Alvim, CIerildo
Marciano Ribeiro. .Tosé	 Sauna Ribeira. Francisco Ferreira de

"Vicente Ferreira de Assis, Elizena Ferreira de Andrade, José Se-
rotina Lanes, 'rendou? Marciano Ribeiro João Ferreira de Aseis , Oria-
nn Piernno, Po. Minnei Afonee Pereira. Tesnrisfn Alves Ferreira. Au g e-
aia . reereim .endende e Ambensine nibeirn de Thrrtv, ----SOrin (7/ia-
q'- Ricatho.—Joaquim Afonso Rodrieues.— Francisco Remirdes Costa.

(Assinaltira ilegível) — João da Costa Vasconcelos — José Maria 1.0..
boto. Amaro Ferreira Reis. — Antonio Teixeira Ricalho. — G P -
raleio Salgada Mendonça. — João Martiiii , ,no elos Santos. — José
Co.'apas. — Francisco Lsh.. ves dos Reis. — João Pinheiro Cholos. --
(Assinetura ileetvel)	 Galilino Alves de Androde.	 htiia
zende 1/cries — !roei Pereira Mamilos — (As- imitara ileg ivel
Franklin Lopes da Amara/ — luiruclina Rabelo Costa — (A,,sinatura

(A'siiiat ura negieel)	 Melchior Torres de Abreu. --
Jop; Alta;r de Andrad:?, — Are Carlos Cantbrain. — Teixeira e Ir-
mãos. — João Vaz de? Oliceiri. t.'esta. — Certos — Geroldino
eetneroe f do Nascimento, (-toeis Cninbra;a do Naseimento. —
Paula Ribeiro. — jos» Maria Ribe;vo de Castro. — Luiz t'lleroas e , tr-
'IMMO	 EU)) Comi,p ido .4 :e vpd o	 Suirj ne:rnilP tio 11 rr,

Jase.> Nunes ele Carvalho. — (Assinatura ilegível). — José Salgado dos
Santos — José Dias da Silva — Vicente Ferrari Mario Am plia de
Abreu — Antenor Ferreira Leite — Franeiseo Salgado Ribeiro — Se-
bastião Ribeiro de Oliveira e Silvo.

Reconheço verdadeiras as firmas retro em número de noventa e
duas ((12).

Oliveira, 17 de maio de 1910._ Em testemunho (sina! isohti,,,7,),
da verdade. — Nereit do Noseimento Teixeira, 1° tabelião.

Reconheço verdadeiras na tetras e firmas retro, do Sr. Neren
do Nascimento Teixeira. Dou fie Oliveira, 17 de maio de 195o. Em ip,-
1.emunho (eine/ peblico), da verdade, Aristeu C. de Urna, 2' ia.
belián.

Itio de Janeiro, 23 de maio de 010.

(C 8.2r1 — 19-8-10 — 958e8).

DECRETO N. 6.107 — Da 15 DE AGOSTO DE 1910

Conced\ à Sociedade A nô n ima Indústrias Ifruniilu, P. Matara;:o auto-
rize:oro para continuar a funcionar

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Socie-
dade Anônima Indústrias Reunidas F. Malarazzo, corn sede em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome, e autorizada a funcionar
pelos Decretos ns. 8,812, de 5 de julho de 1911; 11.1175, de 18 de
agosto de 1913; 12.569, de 11 de julho de 1917; 12.835, de 1') de
janeiro de 191e; 13.769, de 20 de setembro de 1919; 16.16e, tle 7 de
maio de 1924; 17.541, de 1() de novembro de 1026; 18.568, do 2 .2 de
janeiro de 1929; 2, de 25 de julho de 1931; 612, de 29 de janeiro do
1936; e 1.994, de 29 de setembro de 1937, decreta:

Artigo único. É concedida à Sociedade Anónima Indústrias Reit-
nidae F. elatnriezzo autorização paea continuar a funcionar, com as
alterações introduzidas em seus estatutos pela assembléia geral ex-
traordinária dos respectivos neionistas. realizada a 20 de abril de 1940,
obrieande-se a mesma soe :veiado., a cumprir integralmente as leis. e
regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar, sobre o objeto da
referida autorização.

Rio de Ji»seiro, 15 de ueosto de 1910, 119.° da Independeneia o
52.° da República.

GETI 1 1,10 VAIVag

1Va1elem rir r n th,

ATA. DA ASSENDI. g lA GERAL EXTRAORDINÁDIA DA SOCtEDADE . ANtiNINIA
INtsetereses fiCUNIDAS MATAIN.12,ZD, DEALIzADA NO me 29 na
alam. DE 1940

Aos vinte e nove dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta, nesta Capital de São Paulo, à Praça do Patriarca, no Pré lio
Conde Matarazzo, séde da Sociedade Anónima Indústrias Iteunitias
F. Matarazzo, às dezessete horas, ai reunidos, conforme assinaturas
constantes do livro de presença, os acionistas senhores Conde Fran-
cisco Matarazzo Júnior, Senador André Matarazzo, Francisco eteta-
razzo sobrinho, Giaimicola Malarazzo, Francisco Matarazzo,
nando Matarazzo e Dr. Caetano Comenale, por si, como representante
de sua mulher a acionista Dona Thercza IsIatarazzo Comenale, e cern°
procurador das acionistas Condessa Filomena Sansivieri Matarazzo,
Dona Carmela Matarazzo Campostano, Dona Lydia Matarazzo
tari, Princesa Olga Matarazzo dl Montereale, Dona Ida elataraeze e
Condessa Mariangela Matarazzo, e, tendo-se verificado pelos recibos,
que cada uni apresentou, de depósitos das respectivas aÇUR ao por-
tador na Caixa da Sociedade, que se achavam presentes acionistes
represeniando mais de dois terços do Capital Social, o Administeml
Presidente. Conde Francisco Matarazzo Júnior, assumindo a pree.-
anda, declarou aberta a Assembléia e pediu aos presentes que e:co-
lhessem um dentre os seus pares para presidi-Ia, tendo sida eleito
por aclamação o Conde Francisco Matarazzo Júnior, que eunejdoe para
seus primeiro o segundo secretários, respectivamente. os a;•,:onistls
senhores Francisco Matarazzo Sobrinho e Giannicola elatarazzo, a se-
guir declarou o Sr. Presidente que, na forma do aviso de convocação,
publicado no "Diário Oficial" do Estado, foram os senhores acionistes
convidados Para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a proposta de
reforma dos Estatutos Sociais, na forma da proposta. ano marubet
fosse lida, cujos termos são os seguintes: "Usando das atribuiçiree geei
me são conferidas pelos Estatutos Sociais e diante da renúncia qn•

como Presidente;
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Sol apresentada peio Administrador Conde Luiz Eduardo Matarazzo,
proponho que o art. 6.° dos Estatutos Sociais passe a ter a seguinte
redaeao: "Art. 6.° — A Sociedade será gerida por dois Administra-
dores el.:idos pela assembléia geral, designando esta o Presidente".
Outrossim, atendendo a que com a criação oficial dos diversos insti-
tutos de previdência pão lia mais razão para um fundo especial cor-
respntideole. proponho a supressão do disposto na alínea h) do arti-
go 7: dos Estatutos Sociais, tomando as alíneas seguintes as letras
correspondentes a começar de h. São Paulo, 10 de abril de 1910.
O Administrador Presidente — Francisco Alatarazzo Júnior". Termi-
nada a leitura dessa proposta, ordenou o Sr. Presidente que Lambem
frs:se lido o parecer do Conselho Fiscal, dado nos seguintes termos:
"Parecer do Conselho Fiscal: — O Conselho Fiscal da Sociedade, reu-
nido em sessão para tornar conhecimento e dar parecer sobre a pro-
posta de reforma do artigo sexto dos Estatutos Sociais, na parle rela-
tiva ao número dos administradores, e de supressão da alínea b) do
artigo simo dos mesmos Estatutos, é de parecer que a mesma pro-
posta seja aprovada pela Assembléia Geral Extraordinária dos Acio-
nistas. — São Paulo, II de abril de 1940. O Conselho Fiscal: —
Artur() Apollinari — John Verbist — Eugenio Egas". Após a leitura
desses documentos, o Sr. Presidente os poz em discussão; não haven-
do quem pedisse a palavra, declarou-os em votação, tendo sido a pro-
posta de reforma dos Estatutos Sociais unanimemente aprovada. Como
nada mais houvesse a se tratar, mandou o Sr. Presidente lavrar a
presente Ata e que dela se tirassem cópias autênticas para apresen-
tação ao Governo Federal, arquivamento e publicação, Ata esta que
lida. posta em discussão, foi 'aprovada, indo, com as cópias achadas
exatas, assinada por todos os acionistas. Eu, Francisco Matarazzo
Sobrinho, secretário, mandei escrever esta ata. — Francisco Mata-
rano Júnior, André Matarazzo, Francisco Matarazzo Sobrinho, Gian-
nicola Matarazzo, Francisco Matarazzo, Caetano Comenale.

(C-8.246-19-8-940-124$4)

DECRETO N. 6.109 — DE 16 DE ACOSTO DE 1940

Aprova instruçoes para o uso dc correspondência oficial e dd franquia
nos serviços postais e telegráficos

(Publicado no Diário Oficial de 19 de agosto de 1940).
RET/FICAÇXO

É a seguinte a redação da letra "c" do n. 1 da Regra I:

"c) do Poder Judiciário: . Presidentes e Secretários dos
Supremos Tribunais Federal e Militar; Procurador Geral da
Republica; President() e Ministros do Tribunal do Segurança
Nacional e Presidente e Secretário do Tribunal de Apelação do
Distrito Federal".

DECRETO N. 6.111 — DE 19 DE AGOSTO DE 1940

Prorroga por mais UM UtiO o 7301:7,0 constante do art. 2. — 7, ao de-
creto de autorização n, 4.111, de 26 dc julho de 1939

O Presidente da República, lendo can vista o que requereu a
Si. John d'Et Itey Mining Co. Lida, e usando da atribuição que lhe
confere a letra a do art. li da Constituição, decreta:

Art. 1'. Eira prorrogado por mais iun (1) ano o prazo a que se
refere o art. 2° — 1, do decreto de autorização n. 4.441, do 26 de
julho de 1939.

Art. 2°. flevogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1910, 119° da Independência e 152°

da República.
G ETL:LIO VARGAS.

Fernando Costa.
(C 8.207 — 10-8-1040	 20$4)

DECRETO N. 6.112 — as 19 DE AGOSTO DE 1940

Aprova a planta do nevo pdteo da estação de Herédia de Sd e de 4
Unhas reservadas para a Linha Auxiliar e Ramal do Rio d'Ouro,
da Estrada ae Ferro Central do Brasil, no Distrito Federal.

• O Presidente da Re -Pública, usando da atribuição que lhe eonfererla
os artigos 74, letra a, e 122, n. 14, da Constituição, e nos termos do
Regulamento aprovado pelo Decreto n. 4.95e, de 9 do setembro de
1903 e dos artigos 590, § 2°, n. II do Código Civil, decreta:

Artigo único. Fica aprovada a planta que com este baixa, rubri-
cada pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria da Viação e Obras
Públicas, referente ao novo Láteo da estação de lierédia de Sá e a
construção de quatro linhas para a Linha Auxiliar e Ramal do Rio
d'Ouro, da Estrada de Ferro Central do Brasil, no Distrito Federal, e,
em consequência, ficam desapropriados todos os imóveis comprehen-
didos. no todo ou em parte, sendo declarada a urgência da respectiva
desapropriação, nos termos do artigo 40, combinado com o artigo 41
do citado Regulamento.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1140, 119° da Independência e
52° da República.

GETutio V.ApGAS

lodo de Mendonça Lima.

DECRETO N. 8.113 — DE 19 on AGOSTO DE 1940
Aprova planta para remottelação das linhas e instalaçoes da estação

de Belo Horitonte, da Estrada de Ferro Central do Brasil, no
Estado de Minas Gerais.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conferem

os artigos 74, letra a, e 122, n. 14 da Constituição, e nos termos do
Regulamento aprovado pelo Decreto n. 4.956, de 9 de setembro de
1903 e dos artigos 590, § 2°, n. II do Código Civil, decreta:

Artigo único. Fica aprovada a planta que com este baixa, ru-
bricada pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria da Viação e Obras
Públicas, referente à remodelação das linhas e instalações da Estrada
de Ferro Central do Brasil, na estação de Belo Horizonte, no Estado
de Minas Gerais e, em consequência, ficam desapropriados todos os
imóveis compreendidos, no todo ou em parte, sendo declarada a ur-
gência da respectiva desapropriação. nos termos do artigo 40, com-
binado com o artigo 41 do citado Regulamento.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940, 119° da Independência e
52° da República.

GETULIO VARGAS. -

João de Mendonça Lima

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 19 DE AGOSTO DE 1940

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:
PROMOVER POR MERECIMENTO:

De acordo com o art. 47, do Decreto-lei n. 1.713, do
28 de outubro de 1939:

Serafim Gonçalves, do cargo da classe D, da carreira de Inspetor
de Alunos, do Quadro I, do Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res, ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção da Joaquim de Almeida Pinto.

José Herminio, do cargo da classe C, da carreira de Inspetor de
Alunos, do Quadro 1. do Ministério da Justiça o Negócios Interiores,
ao cargo da classe D, dessa carreira, vago- em virtude da promoção

19 de Serafim Gonçalves.
Adelaide Queiroz, do cargo da classe D, da carreira de Auxiliar

de Ensino, do Quadro I, (13 ,linistério da Justiça e Negócios In-
teriores, ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da
demissão de João Rosa Pires.

Manuel Martins Morais, lo cargo da classe C, da carreira de Au-
xiliar de Erisino, do Quadro I, do :Ministério da Justiça e Negicios
Interiores, ao cargo da classe D, dessa carreira, vago em virtude
da exoneração de João Sahoia Barbosa.

Leonor Arruda Castro, do cargo da classe C, da carreira de Au-
xiliar de Ensino, do Quadro I, do Ministério da Justiça e Negócioa
Interiores, ao cargo da classe D, dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Adelaide Queiroz.

Ida Santos Ellery, do i..argo da classe B. da carreira de Auxiliar
de Ensino, do Quadro L do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, ao cargo da classe C, dessa carreira, vago em virtude' da pro-
moa.o de Maria Elisa Losaila Coelho,

PROMOVER POR ANTIGU IDADE :

De acordo com o art. 46, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro dc 1939:

Maria Elisa Losada Coe:ho, do cargo da classe C, da carreira da
Auxiliar de Ensino, -do Quadro I,_ do Ministério da Justiça e Negó-,
cios Interiores, ao cargo da classe D, dessa carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de Leoncio Limoeiro.

Tomás Catunda Sobrinho, do cargo da classe C, da carreira de
Auxiliar de Ensino, do Quadro I, do Ministério da Justiça e Neg.&
cios Interiores, ao cargo da classe D, dessa carreira, vago em vir.
tude da promoção de Sono Rosa Pires,

CONCEDER REFORMA:

Atendendo ao que requereu o cabo de esquadra da Polícia Mi-.
litar do Distrito Federal, Juvenal Lima, nos termos do art. 82, do
regulamento geral aprovado pelo Decreto n. 3.273, de 16 de novem-
bro de 1938. visto ter -sido julgado inválido e incapaz para o ser-
viço militar, e contar 10 anos e 1'2 dias do mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o 2° sargento do Corpo de Bombeiros
do Distrito Federal, Protacio José da Silva, nos termos da letra a,
do art. 1° do Decreto n. 21.206, de 28 de março de 1932, visto ter
sido julgado, definitivamente, incapaz para o serviço da Corporaçã.o
e contar 18 anos, 9 meses e 28 dias de serviço militar, ou sejam 19
anos, de acordo com o art. 279. do regulamento aprovado polo De-
creto n. 16.274, de 20 de dezembro de 1923.

DECLARAR:

A vista da comunicação do Ministério da Guerra, em o
Aviso n. 99, de 12 de agosto de 1939, e na contar-
midade do art. 3°, letra "b". do Decreto-lei nii-•
mero 389, de 25 de abril de 1938:

Que Feliciano Zeellisniak, professo da Ordem dos Padres Ca-
puchinhos, alis.tado e sorteti.it, para o serviço militar pela 9" Circuns-
crição de Recrutamento, utweido a 15 de janeiro de 1918, filho da
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Zceits ,.niak e de Catarit,a	 rsideitte ein Cmsitiba,
E:dado do Partioa, 	 os	 polificos de cidadão 1,rasileiro
pela iseução dci sersi ,:o militar, obtida por ototivo de convicção ri-

(ine Josi. Cias, professo da (n alem dos Padres (:.aptichinlios, zdis-
tado e sorteado (irzt o ;..erviço militar pelo 9* Cireun:crição de Re-
crutamento, na .--velo a 11 de fevereiro de 1018, filio de Er:Incise)
(dias e (te Julia t;:r.s, residente em 'fainandac('. . Estado do Paraná.
perdeu os direitos ; 1 131iti e 1 5 de VH:i ir'(/ twasibiro peta isenção (io
serviço militar, obtida por ntotiv-o ao con y	 religiu.sa.

Que N ' af 11)1 ini Itê1la, pi .ofesso da Ordem tios Patil'I` Capuchinho",
e -orleado l ' :(ra O serviço offli'ar 15,1a Ir eireunseriçÃo

Itecridan i enfo, pascido a j1	 de 15:17, filho de Jose lb:dia
e de Anba	 re,ident	 is Cwil itei. Esti.do do l'araná, ;acalco
os direitos ro so	 ci	 lolirasile,ro pela isenção do serviço

obtilia por motivo (le (ano:loção retir.ziosa.
Que Vitold 111as, retiooso professo da Ordem dos Padres Ca-

Porbinbos. alistado e sorteado para o serv:ço niditar pela 11' Clueutts-
CriçãO (1f! )(Peta /tomento, m i scolo a 18 de jimbo de 192,o. filho :te
Francisco Gin s e de Jolia ,Jias, residente esti l'ainandar.' . , no Estado
do paranfi, rwede ki 0:: direitos no/itteos caladão brasileiro pela
isen:-ão do serviço militar, obt (ia por motivo tis` tonvicção religiosa,

COMUTAIS

À vista do Pa rece r fardt: ve l (lo Conseilto Penitenciário do Es-
tado da Baia c atendi-ido a one o se.ntenciadu Antonio Pereira d't
Sousa •1á cum priu mai g de do*.- e anos de p y isão celular, gra« máximo
do art. 295, ', 2°, (ia ConsoNação das I.Pis l'coais, a que foi
nado peiopelo Jutzo de Direito (hl Comarca de Mente Santo, naquele Es-
tado:

Usando da atribuição que lite cootere (( art. 75, letra f, da Com-
LitUição Federal, a referida pe 7 4a para 16 anos (c prisão celular.

Isto:urvit:

	 \

À vista do parecer favorel :to Conselho pe t titeneia, , i0 íto Es-
tado do Rio Grande do Sul e atendendo a rpse o sentenciado Napoloão
Machado de Brum já cumpro) 1 ano, 1 	 p 2 dias da pena tf!
6 anus de pris5o celular, gráu mínimo do art. 291, 	 2', da Consoli-
dação das Leis Penais, a que toi condenado pelas justiças daquele
Estado, resolve, usando da atribua:5n que lhe confere o ar t.
letra 1, da Constituição Federal, o refet ído senbawiado do resto da
mencionada pena.

CONGFa s ER .

Na coirfarmidode do art.. 2°. letra Drerele-IPi a. 380,
de 25 de abril de 1938, alterado rolo de fs . 1.317,
de 2 dc junho de 1039:

Atendendo ao que requereu Manuel Roiand rtirard, eidadãa
• 1 iCenea para exercer as fooçUes rio agenie consular da vt.atit:a,
em Natal, Estado do Rio Grande do Norte.

No conformidade do pardgrofu única do art, 27 do De-
creto-lei si. 389,, di! 25 de obra de 1938:

Atendendo ao que requereu Calil Saadi, natural do Libano e bra-
sileiro naturalizado, autorização para continuar a permanecer no es-
trangeiro, nos termos da letra a, do citado artigo, durante um ano, a
contar de 30 de abril último.

Atendendo ao que requereu hatil João Jacoh, natural do Libano
e brasileiro noturailzado, autorização para continuar a permanecer
no estrangeiro, nos termos da letra a, do citado artigo, durante um ano,
a contar de 30 de abril Ultimo.

Imaiwr.sit A EXPULSÀO:

Ent roaformifitob.: COM	 art.	 inciso 1, letras b e e, do
Decrelo-lci a. 479, ele 8 sie?unha de 1938

Jlo alerniio Carlos Zimmermann, do território nacional, por s,-N
ter coustituido elemento nocivo aos interesses do pais, conforme foi
apurado pela Polícia do Estado de São Paulo.

CONCE)>ER N.switAuz.vcÃo:

IÇo coo (arar 	 dos Decretos sus ,	 de 1 tk 50010
de 1908, 2.00S, de 26 de novembro do ?neva') ano e
Decrete-lei n. 380, de 2 73 de abril do 1938, of inc de
qu e possa tiozél r dos direitos outorgados pela Consti-
tuição e leis do lfr«sit:

A José Marno Ata/la. natural da Soaa, na.seido a 13 de janeiro
d- 1012, fillto de Salina Elias Malta e de Maria Marun otta/la, solteiro,
residente 00 Es-tado de São Patilo.

A Eri-tt	 tr....;;;,..1 da Alemanha, nas. cido a 3 de julho de 1903,
filho do Marli» :k 1-:..„‘r e Ge Ida Clara Meyer, eas..,d, ,, residente nesta
Capital.

A. Erline	 da Pa:eAina, nr...-;cido a G fit!
tire de 1t 1 07. lilis ii 1,ei:k3II entzvaig e de Sara Itusetitzvaig, casado,
reidefile no Estado ti,.	 Gerais.

A Renée Philippe	 nalural da Franca, nascida a 25 de
out ti ln (1	 i3s7, filha ,te Raoltitei	 e de	 Eugenio

vMva,	 ne.da

A S:Jinut:1 Jaculo Letlerman. nallircd da PiNlônin, na:zeid,t a 21 de
s. ,..Uontita , (te 19ss1.. filho do 5i,ys Leilertuan e de 1.1ta,iit Leilertualt,
casal'. residente st.'sla Capital.

A W.i/ter Fernanda landi() Sttairk, natural da Alemanha.
a 5 de j:»teito,ie	 filio de ‘Villtelm loarltim bellev State!: e /.1,
Anr.a Eviodel'ike	 Stroyk, c:asa Is, resideute no Estado do Itio
urande do Sol.

A withe'.,,, tidono ., n;dural tu	 iistria, nascido a 12 de innr1:,)
1902 ,	Adoli lolatec c do 11 P rft1:11C 1.)0/01Wr, viuvo, reSideteC mio
LI-talo sli' S.i1)

	

p,",, 1..-„nio;•),:i,:oti,o dos	 2° r	 ar, ,	 D?rreto -ld
a. 1,202, d t de obt'il de 11E315. (;zte pediram, ofihr
o,.	 ?,11,,51 00;',/frr 11 0 s d	 it o s VII í Úr(/iUIos pela
Coasti s oiy.io e lei( do

A Antonio See,seilva Cherba, natural da Polónia, nas. cido a 12 do
innbr, i le s gss, fi,ho	 Jeronis»0	 P de Aniis'tria
ca	 res Wo/i	 Ma(11)	 SZtr0.a Catarina.

A Anl,-”:io Matnal	 natural de Portugal, na,:eido a
ju'dia de 1872. filho de .tntonin Franeiszo Steiro e de De/fina Joaquind,
cainto, re.,-idente nela candaj

A Antonio	 ilatIral de Portugal, na3eido a 27 de seb,lobra
do 1890, filho de Manoel LripPS e ele Maria Pereira, solteiro, residento
nma Capital.

A Albino cie Soitza, natural de Portugal. nascido a .1 de setembro
de 1912, fdlio ft,.. Julio de Sonza 1, de Joaquina de Souza, rasata, resi-
dente no Estada slv Paraná.

A .1ti3n.,	 wdliral da Itália, nw.eido a tr:, de agosio
1898. filho de Al: , xandre Montorio e de A'eronica Montorio. casado,
residente no Estado do Parw)zi.

Albert, S"hapinski, natural da Pobsolia. innseido a 12 de marco de
1895, filho de Valentim S...bani»s'd e do Josefa schapinski, cznada,
reidonto no Estado do paraná,

A Alberto	 natural da Pedintia, nascido a 27 de .joitho
de 1887, filho de Pedro Verbinski e de Catharina	 easadt..,
residente no l y:stado do paraná.

A Andr4 Chailza, natural da Pob'mia, naseiijo a de junho ap,
1890, fabro de Antonio Chaika e de Paraskievia Chaika, casado, resi-
dente no Estado do Parana.

A Arthur Coelho, natural de Portugal, nascido a 2 de agosto
1891, filho de Joaquim Coelho e de Thereza Coethoi, casado, resideut,t
no Estado de São Paulo.

A Apolinario :11endry, natural da P(olórtia, nascido a 29 de ja-
neiro tle 1900. filho de Francisco Meintry e de Juba .Mendry, rasado
residente no Estado do Paraná.

A Afonso Alonso Novaes, natural da Espanha, VaSeídO a 22 de
março de 1889, filho de Cassiano Alonso Idas e de Cambeta Novne,;
Araujo, casado, residente no Estado do Paraná.

A Alfredo laruziitskt, natural da Polónia, nascido a 1 de marco
de 1898, filho de João larozinski e de Maria larozinski, casado , resi-
dente uso Estado do Paraoà.

A Casetniro Atribtatzvviez, natural da Po/C1uia. nascido a 5 de fe-
vereiro de 1901, filho de Casemiro Anthrozwicz is de Maria Ambro,...
xvicz, casado, residente no Estado do Paraná.

A Carlos Kozlowski, natural da Polónia, nascido a 12 de dezem-
bro de 1901, filho de Miguel Kozlowski e de Vitoria Kozlowshi, ea-
sado, resideade no Estado do Para»a.

A Carlos logve Beckmall, natural tia Stocia, nascido a IS do de-
zembro de 1900, filho de Cari August. Beckman e de Anna 13eektitan,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Estefano Palter. natural da Palia, Ila!-, C ido a G de dezembro
de 1887, filho de Estefano Patter e de Sigismundi Domenica, casado,
residente no Estado do Paraná.

A Estefano l'auluk, natural da Anstria. nascido a 13 do junho
(te 1887. filho de Pedro Patiluk, e de Paraska Szewczuk, casado, re-
sidente no Estado do Paraná.

A Estanislau Jasluk, natural da Polónia, nascido si 19 de jiiiwiro
de 1907, filho de Simão Jasltd: e de Maria Prokopotviez, casado, resi-
tkmte no Estado do Paraná.

A 'Frederico Chino. natoral ria Áustria, nascido a -1f; 	 fp\
reiro de 18, filho de Nicolau Chinko e de Ana Chinku, casal,, re-
sidente no Estado do Paraoà.

?,eu ronjormidmir ela tetro f, ib, fol. V, ito Derreto-loi nú-
mero :!sti, de 2.i tio ubril ric 1938, que pcdjea ta, anta
de g n i ' passa gozar dos direitos outorgados pelo
eilastitaicão O ler g do Brasil:

! \)(-.1 ,,. , A 1;01is1aut -, ( N I tilvartertko, natural da Itu=sia, nascido a 5 de mais
op. tios • fino, de Alexandre itrc:iorio de tvaneitho e de Cecilia João
G-	 e Ivanculzo, casado, residente t'o Estado do itio Grande do Sul.

,	 Ilt



tr,!"..:IS	 Quarta-feira 21
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Agosto de

A Frederico Herdam, natural da Alemanha, nascido a 1 de de-
 de 107;2, filho de Cari Herdam e de Johanna Herdam, casado,

1v-	 2!1,J Estado do Paraná.

1 Frederieo Roma ike, natural da Alemanha, nascido a I de se-
li	 de 1898, filho de Germano Romaike e de Berlim Romaike, ca-

1, ;-esidente no Estado do Paraná.

A Feimando Lindner, natural da Áustria, nascido a 7 de fevereiro
teei, 1 i11n de Affonso Liminar e de Francisca Lindner, viuvo, re-

sidi:nte nd li:slado de Santa Catarina.

A Francisco Hreisemnon, natural da Áustria, nascido a 1? de
de 1888, filho de Francisco Franz Hreisemnou e de Ottitia

brt.1:•r ltreisemnou, casado, residente no Estado de Santa Catarina.

,1 Gerirg Eelix Arold, natural de Alemanha, nascido a 11 cle
de 1888, filho de Hedewig Amalia Mano Arold, casado, resi-

dteite no Minto do Rio de Janeiro.
A 1; p ogririo (:;wpin, natural da Áustria, nascido a 3 de janeiro de

189e, iiiho de siinão Carpiu e de Ana Carpiu, casado, residente no Es-
tudo do Paraná.

(d ogro Enlice natural da Ueránia, nascido a 22 de julho de
1907. filho de INlieuel Kiniec e de Anastacia Kmiec, casado, residente
no 11siado de São Paulo.

A Jr)d 	 Szezech, natural da Polônia, nascido a 19 de julho de 1890,
fi'h	 lo I g naido Szezech e Rosana Gregoreyv, casado, residente no
listado do Paraná.

A ,Toão Preharka, natural da Áustria, nascido a 8 de junho de 1883,
filho de Jorge Pecharka e de Anua Pecharka, casado, residente no Es-
t:ato de Santa Catarina.

A .Toão Samoroski, natural da Polónia, nascido a 29 de julho de
filho de André Samoroski e de Ana Samoroski, casado, residen-

te no Estado do Paraná.

A João Mm ia Woieizach, natural da Polônia, nascido a 7 do agosto
de 1890, filho de Miguel Woicizach e de Maria Woicizach, casado, resi-
deme no Estado do Patiná.

A João Augusto. natural de Portugal, nascido a G de dezembro de
inoé. filho de Alfredo Augusto e de Virginia Freire, casado, lesidente
no Eslado de Sile Paulo,

A João Drupa, natural da Áustria, nascido a 25 de junho de 1889,
filho de Pedro Dropa e de Catarina Dropa, casado, residente no Estado
do ledianá.

A João Fernandes, natural de Portu gal, nascido a 19 de março de
-)1 •11, filho d.! José Fernandes e de Maria Bernardina, casado, residente

no Est ;ido de São Paulo.

A Jdão Marlinsen, natural da Rússia, nascido a 2 de novembro de
leal, filho tif! Joh() M:111 inson e de Carlota Martmson, casado, residen-
to no Estado de São Paulo.

A Joujoint Soares Fernandes, natural de Portugal, nascida a 13
oni libro tle 1895, talho de Joaquim Soares Fernandes e de Matlande

morciea de pinho Fernandes, casado, residente no Estado de São

A joaoi l im de Seja, natural da Espanha, nascido a 11 de fevereiro
éu leao, fil Ii 12 pelve de Sajo e de Assumpção Pores, casado, resi-
d.ni C nt) Estado de São pauto.

A Joaqiiim Marques, natural de Portugal. nascido a 19 de dezni-
leio de 1907, filhe do Antonio Marques e de Guiomar Marques, casado,
lesidente no Estado do Paraná.

A ,Tos, 1 Abrant.A. Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 28
th, marco da js87, filio) de Joaquim Abrantes Rodrigues e de Rosa

.easado, residente no Estado de São Paulo;

A Jasé Prandel, natural da Itália, nascido a 29 de dezembro de
filho de José Prandel e de Josefina Prandel, casado, residente

nr) Vr-dalo do Paraná;

A josie Siegel, natural da Rússia, nascido a 18 de novembro de
1911, filho de Lei Siegel e de Atra Siegel, solteiro, residente no Es-
fatio do Paraná;

A José Afonso Gomes, natural de Portugal, nascido a 2 de no-
vembro de 1901, filho de José Afonso Gomes e de Maria Afonso
Gomes, casado, residente no Estado do Paraná;

A José Schrolt, natural da Polónia, nascido a 20 de março de
filho de João Schrott e de Jadwiga &tiro% casado, residente

no Estado de São Paulo;

A Jorge Pikel, natural da Áustria, nascido a 20 de janeiro de
1881, filho de Tito Pikel e de Eudoxia Prus, casado, residente no Es-
tado do Paraná;

A Jorge Benedicto, natural da Itália, nascido a 10 de maio de
1897, filho de Francisco Benedicio e de Luzia Anziti, casado, resi-
dente ao Estado de Silo Paulo

A Josué Tomas da Fonseca, natural de Portugal. nascido a 15
de dezembro de 1907, filho de Antônio Tomaz e de Maria Henrique
çonceição, casado, residente no Estado do Paraná;

A Leonardo Seidel, natural da Argentina, nascido a 1 de fe n•e-
reiro de 1898, filho de Fendoro Seidel e de Eliza Seidel, casado,
dente no Estado do Paraná;

A Ladislau Felipe. natural da Polônia, nascida a 18 de inalo da
1891, filho de José Felipe e de Catarina Felipe, casado, residente no
Estado do Paraná;

A Léo Fechei, natural da Alemanha, nascido a G de outubro do
1901, filho de Léo Frebel e de Paula Frebel, casado, rebidUile no
Estado do Paraná;

A Manoel Ramirez, natural da Espanha, nascido a 10 de agost
de 1901, filho de Lazaro Ramirez Cedenho e de Mariatina Peinatio
Garcia, casado, residente no Estado de São Paulo;

A Miguel Raut, natural da Polônia, nascido a 8 de outubro do
1889, filho de Miguel Raul e de Theodoria Raut, casado, residente no
Estado de Santa Catarina;

A Miguel Puchta, natural da Áustria, nascido a 7 de outtil.no do
1895. filho de Demetrio Punida e de Ana Puchta, casado, rasidento
no Estado do Paraná;

A Nicolau Fidelix Fedunho, natural da Áustria, nascido a 20 de
janeiro de 1890, filho de Jacob Fidelix Fedunho e de Munia I Rielix
Fedunho, casado, residente no Estado do Paraná;

A Nicolau Obleschuk, natural da Áustria, nascido a 15 da de-
zembro de 1892, filho de Gabriel Obleschuk e de Ksenia Sueinark,
casado, residente no Estado do Paraná.

A Onofre Faber, natural da Áustria, nascido a 15 de maio de 1801,
filho de Antônio Faber e de Catarina Faber, casado, residente ao
Estado de Santa catarina.

A Pedro Gonçalves, natural da Espanha, nascido a 23 du feve-
reiro de 1901, filho d Jerônimo Gonçalves e de 011via Rod:Ugues,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Pedro Copas, natural da Polônia, nascido a 28 de janeiro
de 1387, filho de Miguel Copas e de Maria Copas, casado, residente
no Estado da Paraná.

A Theknaz Nisgoskl , natural da Polónia, nascido a 18 de novem-
bro de 1895, filho de João Nisgoski e de Maria Nisgoski, casado, resi-
dente no Estado do Paraná. 	 -

A Widot Coloditch, natural da Polônia, nascido a 7 de novem-
bro de 1890, filho de Simão Coloditch e de Odóxia Coloditch, casado,
residente no Estado do Paraná.

A Zacarias Kaplum, natural da Áustria, nascido a 8 da novem-
bro de 1889. filho de Estefano KapIUM e de Ana Eaplum, casado, re-
sidente no Estado do Paraná.

A Antônio Clarear°, natural da Itália, nascido a 13 de junho
de 1881, filho de Francisec Ciorcero e de Rosa Ciorcero, casado, ee,
sidente no Estado do Paraná.

A Domingos Delvino, natural da Itália, nascido a 7 de fevereiro
de 1867, filho de Luigi Delvino•e de Tereza (Cata, casado, residenfe
no Estado de Minas Gerais.

A José Alves de Oliveira, natural de Portugal, nascido a 7 ite
fevereiro de 1861, filho de José Alves Vieira e de Ermelimla de
Jesus, casado, residente nesta Capital.

A Leonardo Rugo, natural da Itália, nascido a 2 de abril de 18S0,
filho de Luiz Ruga e do Constância Varnerin Rugo, casado, residente
no .Esiado de São Paulo.

A Mário Poloni, natural da Itália, nascido a 20 de agosto de 1880,
filho de Prospero Poloni e de Judite Fabri, casado, residente no Es-
tado de Silo Pauto.

A Miguel Savinski, natural da Pclônia, nascido a 15 de maio
de 1880, filho de Laurindo Savinski e de Mexandra Savinski, casado,
residente no Estado do Paraná.

A Valentia Cavalar Vilas, natural da Espanha, nascido a 17 de
Maio de 1882, filho de Manuel Cavalar Vilas e de Maria Cavalar,
viuvo, residente no Estado do Paraná.

Ministério da Educação e Saúde
DECRETO DE 19 DE AGOSTO DE 19l0

O PRESIDENTE DA REPúBLICA RESOLVE:

No2.1E.AP.:

De acordo com o cri. 11. item I, do Decreto-lei ?1.-
1.713, de 23 de outubro de 1939:

Virente Amorim. para exercer c cargo de Tesoureiro, padrão L,
Quadro 1 dj Ministério da Edure r iTio e Saude, vago em virtude do

GJ respectivo titular Jo.:é Pinheiro Chagas.
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Ministério da Marinha
DECRETOS DE 19 DE AGOSTO DE 1950

O PRESIDENTE DA. REK- nucx RESOLVE.

PitoMoVist, Kin MEItEet.unNT4.):

De acordo com o art. 47, do Decreto-le n. 1.713, de
28 de outubro de 1a3U:

Carlos Cardoso de Paira, do cargo da cluse K. da carreira de
Administrath a, do Quadro I, do Mini:Aério da Marinha, para

e cargo da classe L, dessa carreira, vago em v.rtude da aposentadoria
• Nelaon de Lemos Vilar,

Agoatinbo José Vieira. do cargo da clas.se la da carreira de Aloto-
do Quadro I, do Ministério da Marinha, para o cargo da classe

aasaa carreira, vago conforme consta do Decreto-lei a. 1.1:33, de
27 ao julho de 1939.

J«sé Gonçalves, do cargo da claase E, da carreira de Almoxarife,
r',fi Quadro I, do Ministério da Marinha, para ai cargo da classe 1',
daaaa carreira, vago em virtude da protnoçãv de Agostinho José

PROMOVEn, Pert ANTIGUD.InE:

Dc acordo com o art. 46, do Dcritcto-lei -a. 1.713, de
28 de outubro de 1939:

R a fael Le va, do cargo da claaae J, da carte ra de Oficia/ Admi-
niatiati‘o, do Quadro L do Ministério da Marta ta, para o cargo ta
citaaa: draaa carreira, vago em virtude da iromoção de Carlos
liatioari da Paiva,

()lacaio de Azevedo Thompson, do cargo da claaae I, da carreira
de Ul.ei.ii Administrativo, do Quaaro I, do Ministério da Marinha,
tia ra o cargo da c l asse J, dessa carreira, vago eia virlud da pro-
aaaaao de Rafael Leva,

Nuga laiiionasier, do cargo da classe II, da carreira de Oficial
adialmalratiao, do Quadro I, do Ministario da MilOntia, para o cargo
d. asse ed'.:1 carreira, vago em virtude da prtnnoção de Otacilea
cie :Lie vp.lo Thonnason.

Euclidca Jardim das Bela, do cargo da classe E, da carreira de
ala,„aaai/e, do Quadro 1, do Mimatério da Marinna, para o cargo da
aa,,,e U. deaaa carreira, vago conforme consta do Decreto-lei 1.1a'3,
d,	 a.c Pilhe de 1339.

Ainaalino Soarea Paeliero„ do cargo aa classe E. da carreira de
aaaaaarire, do Qaadro a do NtiniAério da Marinhai para o carga da
a.„ae carreira, vago em virtude da proulocao da Euclidea
.i.aana dos Reis.

Alberto	 Oliveira, do cargo da classe E, da c irreira de Atino-
xai	 do Quadro (, da Ministério da Marinha, para 	 cargo da alaase

u. ssa carreira, vago conforme consta do Decretaaaei n. 1.153, de
27 ira julho de Rala.

Ministério da Viação e Obras Públicas
VECIIETOS DE 19 DE AGOSTO DE t910

PREaIDENTE DA BEPCI3LICA RESOLVE:

TO1N.Nn	 EVE1To:

De acordo cOnt O artigo 29, § 2°, do Decreto-lei ti. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

atendo em vista o que consta do processo n. 2'.32-40, da Se-
creta:ia de Estado da Viação e Obr-.á l'úbliCaS, o decret de 29 de de-
ombro de 1939, nue nomeou Francisco Alves de Mouc4. para exercer
o CC,Ig(i da classe 'A", da carreira de "Servente", d Quadro XV, do
Minisaé.io da Viação e Obras Públicas, vago conforme bonsta das ta-
actua anexas ii Lei n. 285, de 28 de outubro de 1930.

Tudo Ein vista o que consta do arocesso n. 24, 70-50, da Se-
eretaiia da Viação e Obras Públicas, o decretai de 13 de uuio de 1940,
que I.Ja.a011 Jasé de Oliveira para exercer o caso da classe
"11", da carreira ae "Sarvente", do Quadro 111 do Minista io da Viação
e Olaaa Pública, vago em virtude da paomoeão de Lourival da Coata
Figur-irada.

Traia:suma:
A pedido, ae acorao com o artigo tia, item , combinado

com o artigo 63, item I. do Decreto-lei 'I, 1.713, de
28 de outubro de 1939:

	Marillo de Paula, CSCreVeUte, classe Ia do Quadro I	 Ministério
da i.,	 ara o cargo da classe Ia da Carreira de Esciiturária do
Qi....a..a 'a'. au Ministério da Viaçào e Obras Públicas, vago eia vir-

1:. 	 de Maria da Gioria Gosta Pinto.

CONGEDEn EX,i+Nr.nm,O:

De acordo com o artigo 93, §f, c:Uiva "a", do Decreto-
hei n. 1.713, da 28 da outubrü de 1,..)39:

Tendo em vista o que consta do processo a. 25.229, de 19W, da
Secrataria do Estado da Viação e Obras Públicas, a Avelino de Oli-
veira do cargo da classe "C", da carreira de "Condutor lie Irem", do
Quadro N.11 do aliaistalio da Viação e Obras Públicas, que ocura in-
terinamente.

Tendo em vista o rpm consta do processo a. 21.960-10, da Se-
cretaria dc laatado da Viaçaa e Obras Pablieas, a }.liberto :Neuza, do
cargo da classe "ti", da carreira de "Carteiro", do Quadro IV do Mi-
nistério da Viação e Obraa Paalicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 21.880, de 1910, da
Secretaria do Estada da Viação a Obras Públicas, a gabela° Oscar de
Barros Cavalcanti, do caso da classe - 1,—, da carreira do "Prática do
engenharia. (DNPN-DAC-DNOS". do Quadro 1 do Ministério da Via-
aja) e Obras Públicas, què ocupa interinamente.

Naalgari:

De acordo com o artigo 11, ifrm Hl, letra "b". combina-.
do com o artigo 17, do heeeeL 41 -1:i 72. 1.713, de 28
dr outubro de 1939:

José Eduardo Pimental, para exercer, intrrinamenta, o cargo da
classe "F", da carreira de -Prático de engenharia 1PN-])AC-laNOS)",
do Quadro 1 do Ministéria da (aiarao e Obras Públicas, vago em vir-
tude da exoneração de noberto OSL-I . de Barros Cavalcanti.

Calino Baptista dos Santos, para exercer, interinamente, o carga
da classe -C", da carreira de "Condutor de trem", do Quadro VII do
Milastario da Viação a Obras Públicas, vago ri-Afama cauta das ta-
belas anexas ao Decreto-lei n. 1.711, de 2a de outubau de 1939.

Benjamin Alves Bondam, para exarcer, interinamente, o cargo da
classe "C", da carreira de "Condutor de treina do Quadra VII do Mi-
nistério da Viação e Obras Waldir:as, va go conforme consta das, tabe-
las anexas ao Decreto-lei a. 1.711, de 27 de outubro de 193-9.

Banedicto 'Nara, para exercer, interinamente, O cargo da rlaaio
da carreira de "Condutor de trem", do Quadr0 v11 da Ministario

da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabetas anexaa
o Pecreto-lei n. 1.711. de 27 de outubro de 1919.

America vala de Oliveira, para exercer, iali. ,rinaniente, o cargo
da c/asr ,e "C", da carreira de "Condukir de treni". do Quadro VIt
Minisfario da Viação e Obras Pública:,,, vz).to coul n irine co i ata das al

-heais anexas zei Oeereto-lei mi. 1,711, lie 27 de ettlubre de 1939.
mito Jusé Monteiro, para exercer, intarinamanto. o cargo da cias-

sa "It", da carreira de "serviatte", do Quadra XIV da Ministério da Via-
çii r) e Obras Públicas, vago em virtude da pramação de Juvenal Si-
mões das Santos.

Araulpho de Mello, para exercer, Marin:imante. o cargo da casso
da carraira mIm "Serva nle". do Quadro XIV do Ministario da viação

e Obras Públicas, vago em virt tule da nomeação de J0:é de Moura
Santos, para outro cargo público,

Armando Perehaas Nascimento, para eaercer, interinamente, o
cargo da classe "A" da carreira de serveule, do (»ladro XXII do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago eoilfornat cariai:1 das ta-
belas anexas à Lei a. 28a, de 28 de outubro de ttraa.

Newton Canal:a, para exercer, interinamantr o car go da classe "A"
da carreira de "Servente", do Quadro XXII do Miniatario da Viação e
Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei a. 285,
de 28 de oatubro de 1936.

Mara dal Grande, para exercer, interinamente, o cargo da clas-
se "A", da carreira de "Servente", do Quadro XXII do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas à
Lei n. 284. de 28 de outubro de 1936.

'Waldemar Pedro Francisco, para exercer, interinamente, o cargo
da classe "A", da carreira de "Servente", de Quadro XXII do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas
anexas à Lei n. 284. de 28 de outubro de 1936.

João Luz, para exers.er, interinamente. o cargo da classe "A", da
carreira de servente. do Quadro XXII, do Ma:dataria da Viação e Obras
Públicas, vago conforme consta das tabelas anexas à Lei n. 281, do
28 de outubro de 1930,

Sebastião Rosa da Silva, para exercer, interinamente, o cargo da
classe "A", da carreira de "Servente", do Quadro XXII do Miniatério
da Viação e Obras Públicas, vago conofrme consta das tabelas anexas
à Lei ai. 284, de 28 de outubro de 1936.

Germentino Sebastião Martins, para exercer, interinamente, o
cargo da classe "A', da carreira de "Servente", do Quadro XXII do
Minisaario da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das ta.
belas anexas Lei a. 281, de 28 de outubro de 1936.

Manoe/ Moreira Peai& para exercer, Interinamente, o cargo de
"Carteiro", classe "D", do Quadro XX do Ministério da Vinil.° e Obras
Públicas, vago em virtude do falecimento do respectivo titular, Jaymal
Cardoso da Silva.
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Romeu Pereira, para exercer, interinamente, o cargo de "Cartei-
ro", classe "B", do Quadro XX do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas. vago em virtude da aposentadoria do respective titular, José
de Oliveira Cura.

De acordo com o art. 11, item 1, do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Gervasio Flor de Moraes, para exercer o cargo da classe "D",
carreira de carteiro, do Quadro 1V do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago cai virtude da transferência de Acedentes Guimarães
para outro cargo público.

João Mendonça Araujo, para exercer o cargo da classe "B", da
carreira de "carteiro". do Quadro XXIV do Ministério . da Viação e
temas Públicas, vago em virtude da promoção de Desmontai-is uorrea
Machado.

O guarda de armazem (extranumerátio-diarista), Pedro Moreira
Chagas, — admitido em 17 de janeiro de 1923, — para exercer o
cargo da classe "E", da carreira de "agente de estrada de ferro", do
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago cai virtude
do falecimento de Antonio Pinto de Cerqueis a Lima.

Domingos Sacardi Chrispino, para exercer o cargo de "Tesourei-
ro", padrão "G", do Quadro XXVII do Ministério da Viação e Obras
Públicas, vago em virtude de sua demissão.

DE1%1

De acordo com o art. 38, do recreto-lei n. 1713, de 28
de outubro de 1939:

fendo em vista o que consta do processo n. 25.838, de 1040, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Domingos Sacarcli
Chrispino, do cargo de "Tesoureiro", padrão "G", do Quadro XXVII
do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o qual foi nomeado
em 1 de abril de 1940.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

1.224 — Em 7 de agosto de 1940 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Augusto de Brito Belford Roxo, professor ca-
tedrático, padrão Lpda Escola Nacional de Engenharia da Universida-
de do Brasil, Ministério da Eaucação e Saude, recorre para Vossa
Excelência da decisão do Ministério da Marinha que lhe indeferiu
o pedido de rocei-Simonte), nesse cargo, da importância correspondente
à gratificarão adicional que obteve como professor da Escola Naval,
de que foi exonerado em virtude do Decreto-lei n. 24, de 29 de no-
vembro de 1937, que dispõe sobre acumulação de funções e cargas
públicos remunerados,

2. Releva notar, entes de tudo, a omissão no processo de ele-
mentos que permitem conhecer si foi o recurso interposto dentro do
prazo legal (art. 221, n. II e parágrafo único), motivo, aliás, sufi-
ciente para justificar o seu arquivamento e tanto mais importante,
'quanto é certo que o despacho recorrido foi exarado em requerimento

• de 4 de agosto de 1939 (fls. 7).
3. Embora isso. este Departamento procederá ao exame do caso,

para, devidamente eclarecid(), submetê - lo ao estudo e decisão de Vos-
sa Excelência.

4. O indeferimento do despacho, de que ' recorre Augusto de'
Brito Belford Roxo, baseia-se em que:

a) "alwigado a optar por um dos três cargos que acumu-
lava, preferiu o de Professor da Escola Nacional de Enge-
nharia, aceitando, portanto, a remuneração fixada para o
cargo de sua preferência; (é meu o grifo)

b) deixando a cátedra da Escola Naval. deixou, ipso facto,
de fazer jus à gratificação que é um atributo dessa função,
lima vantagem estipulada e calculada sobre os vencimentos
desse cargo, a eles aderindo, ulma vez satisfeita a condição
de tempo de serviço que a lei impõe;

c) si a lei pode compelf-lo a optar, forçando-o a aban-
donar o lugar em que tinha mais de vinte e cinco anos de
exercicio, irrecusavel é que pode, evidentemente, despojá-lo
da gratificação que é apenas uma parte da remuneração. O
direito à gratificação não é mais garantido do que o direito
aos vencimentos, de modo a ser concebido e conceituado como
um bem económico, adquirido e incorporado ao património
do titular do cargo, independentemente dos, vencimentos
deste;

d) si os professores da Escola Nacional de Engenharia
p/10 sãq gratificados, por tempo de serviço, é que a Admi-

nis.tração não julgou dever dar-lhes esse benefício, dando-
lhes vencimentos considerados bastantes para o bom desem-
penho da •função e, assim,

e) concedendo ao requerente, na função que exerce, gra-
tificação de outro cargo, criar-se-ia unia situação de de-
s:gualdade no mesmo estabelecimento, onde, com funções
idênticas, outros não a têm."

5. Alega, porém, o recorrente, e é real, que este Departamento,
apreciando outro caso, opinou, na exposição n. 1.212. de 10 de julho
de 1039, aprovada por Vossa Excelência na mesma data e publicada
no "Diário Oficial" de 22 daquele mês, às folhas. 17,514, que

" a condição de estar o requerente exercendo outro cargo,
quandc se deu o restabelecimento daquela gratificação, não
pode prevalecer para prejudicar o seu direito a esse bene-
ficio, lima vez que a gratificação adicional está vinculada
ou tampo de serviço e não ao cargo." (E' meu o grifo.)

e foi à vista dessa decisão, que, examinando o caso, disse a Consul-
tora do Ministério da Marinha que

• " a hipótese do requerente é bem diversa."
6. Ouvida a respeito, opinou, faveravelmente ao pedido. a Di-

visão do Pessoal do Ministério da Educação e Saude, registando

a) "que caso inteiramente 'igual ao do interessado exis-
te o do professor, doutor José de Freitas Machado, da Es-
cola Nacional de Química, cujo direito foi reconhecido pelo
D.A.S.P., no processo n. 576-39, como se vê do "Diário
Oficial" de 15 de fevereiro de 1939, e
b) que a legislação referente a gratificações adicionais ao
pessoal do magistério (Decretos 1.159, de 3 de dezembro de
1892; 3.890, de 1 de janeiro de 1901 — art. 31; e 11.530,
de 18 de março de 1915), não excetuava professores de de-
terminados estabelecimentos de ensino, e, sim, concedia
essas gratificações de modo geral, desde que os interessa-
dos retinissem os requisitos exigidos por aqueles dispositi-
vos..."

. Realmente, o direito a essas aludidas gratificações, fican-
do, assim, como se vê, subordinado a um acontecimento futuro e in-
certo, tem um carater de uni direito condicional, isto é, de um direi-
to, cujo exercício a lei faz depender da realização de uma condiçãlo
preestabelecida, ou, melhor, de .um termo-condição.

8. Essa, aliás, a doutrina pacífica, a que mais se ajusta às
regras das leis vigentes e aos postulados jurídicos nacionais, domi-
nante nos meios judiciário e administrativo, no que concerne à for-
inação, aquisição e exerdelo do direito condicional. Esse, o princí-
pio que se contém nas respectivas normas em vigor e, logicamente,
resultante do estudo comparativo das disposições contidas nos arti-
gos 30, § 1°, da Introdução do Código Civil, e 118 do mesmo Código,
em que não é possível admitir-se a existência de antinomia.

9. De feito, em caso submetido ao seu estudo, este Departa-
mento assim o entendeu, no parecer, de 13 de fevereiro de 1939,
processo n. 571-39, em que afirmou:

"A gratificação adicional por tempo de serviço só existe
como direito, em concreto, depois de preenchidas as condi-
çõee estabelecidas por lei. E' um direito em espectotiva
para todo servidor público, cujas funções as leis con t em-
plem como lhe atribuindo aquele prêmio ou mesmo um di-
reito condicional, imperfeito, enquanto não se integram os
requisitos legais impostos para que ele se adjudique a seu
vencimento" (é do Parecer o grifo).

10. Desde o momento, portanto, em que o interessado preencha
Os requisitas exigidos, Ou, em outros termos, que se realize a condi-ção preestabelecida, adquire ele direito à gratificação adicional

...e, assim, conforme o próprio texto da lei, houve "uni
acréscimo de vencimento" que se incorporou ao seu patrimó-
nio" (par. cit. item 10).

11. E assim (1, porque, como bem se exprime o aludido parecer,
no item 9:

"Não havendo dúvida sobre o fato da majoração do ven-
cimento — "acréscimo de vencimento", diz a lei — obtida
pelo efeito do passado, mediante processo estatuido em di-
reito, positivo incontroverso, nem sendo contestavel cogi-
tar-se, na hipótese, de direitos relativos a carater individual
dos chamados patrimoniais, isto é, destacados dos relativos
a interesses públicos, que estes não entram na noção de ad-
quirido para efeito de serem assegurados como indestacá-
yes da titular, — torna-se líquido o direito pleiteado." (E'
dele o grifo.)

12. Era verdade, uma vez verificada a condição a que ficou su-
bordinado, tão "liquido o direito pleiteado" se apresenta, consoante

Aos dispositivos coniugrclos dos artigos 3°, § 1°, da Introdução do Có-
digo Civil, e 118 do mesmo Código, que, apreciando-o, do ponto do
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vista da redutibilidade do vencimento, disse o mencionado parecer,
em seu item 10:

"Como provento ligado ao vencimento, que majorou, so-
mente sofreria redução si, em termos geris, os vencimentos
do funcionalismo em gerai fossem redaticlos, atendendo a
Imperiosas razões de interesse nacional. Ainda assim, seria
para discutir a ocorrência, quanto aos servidores de venci-
mentos declarados irredutiveis".

13. Por outro lado, a exoneração do requerente do cargo de
professor da Escola Naval, ex-vi do Decreto-lei n. 2, de 29 de no-
vembro de 1937, em nada modificou, nesse particular, a sua situação.
Para que assim se entenda, tanto bastará saber-se de que, precisa-
mente, idêntico foi o caso, então, apreciado, eerbis:

"Releva, entretanto, pesquisar o caso particular do re-
querente, que, à vista do Derreto-lei n. 24, de 1937, optou
por cargo diferente daquele no qual se criou' a situação ju-
rídica, que se examina. Dessa perquirieão resulta concluir
que o fato novo não tem a virtude de alterar o ato jurídico
perfeito, decorrente do passado" (e do parecer o grifo).

14. à vista de todas essas considerações, este Departamento, ao
restituir a Vossa Excelõncia o anexo processo, tem a honra de opi-
nar pelo provimento do recurso e, por conseguinte, ne in deferimento
do pedido que encontra amparo na lei e nos principias que concei-
tuam o direito adquirido e, ainda, no preceito contido no artigo 183,
combinado com o artigo 123, ambos da Constituiaão, encaminhando-se
o dito processo ao Ministério da Educação e Sande, para os devidos
fim.

Aproveito a oportunidade para renovar a VO:.;sa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito, — Luiz Simões Lopm,
prog ideifte.	 Consultor geral da República. — 'Em 18-8-40.

1.263 — Era te de neste de Itel0 ExcelenlisPirno Senhor
.Presidente da República — Houve por bem Vossa Exteléneia en-
caminhar a eete Deparhenento e processo inclusó em rine o Senhor
Ministro da Agricultura submete a aprovação de Vossa Excelanela
,o orçamento e planta dile iiiseelaeaes cie Aguo, luz e eegoto, refe-
rentes às modifienções hitrodueldas vo projeto do instituto de Me-
teorologia, no total de 72:tiale4.

te: No proel,,;:o em exame, nae fieuravam , oe elementos ne-
eessárjos ao eselerecimento tio nseunto, de ver que, Os detalh es re-
ativos aos acréseimN eeopuetos nas instalações de fora elétrica:,
agua e lazeoto ernm per leioeie imprecisos paia qne se pudesse
àulgar	 razoai:lida:ele dee respectivos orçamentos,

3. Coro efeito, n Única i .1;.!irn	 no 1 . 0 .04-i-so é Uma r.a.inta
geral, 'I A todas nm inrz tritut;e, ae	 no estando nriiradoe quzli23
pontos aerti~os,

4. Por is.o, el Deperternento, promovem diretamente, jnnto
Seceiin de Arquitetura e En .,..; e ntlaria do Ministério da Agricul-

tura. as diligencias inilisperaeveis eo exame da proposta,
5. Aquela Secção forneceu a planta anexa, nu qual ee en-

contram discriminados os s ,,eviços projetados, as:ain como prestou
os esclarecimentos neceesarioe ao julgamento dos orçamêntos.

O. Obtidos esses dados, este Departamento pode examinar con-
venientemente a assunto, e concluiu que nada ha a opor ao atendi-
mento da proposta formulada pelo Senhor Ministre da Agricultura.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência Ne
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sirndes Lopes, Pre-
sidente, — Aprovado, — Em leeeeen, _G. ~as.

1.201 — Eni-I5 de agosto de 1910 — Excelentíssimo senhor
Presidente da República — O ,Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submete a Vossa Excelanda, tior intermédio deste 'Departa-
mento, a anexa proposta de admiseao de Bruno Loodegerio da Silva
para, como extranumererio-menealista, exercer, na Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos de São lauto, a função do Telegrafista
VII. em vaga existente na tabela aprovada para aquela Diretoria.

2. Trata-se, no caso, do aproveitamento, na mesma série e
funçao, de um e-xtranumerericamensalista pertencente à Diretoria
Regional de Campo Grande.

3, Esta Departamento, examinando a proposta, jelga-a em con-
dlçaies do ser aprovada, por isso que atende ás e-xigancitis 'do De-
creto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, o, segundo informa o
Ministério interessado, corresponde :ta reais necessidades dó ser-
viço.

4. Nestas condições,' ao encaminhar a Vossa Exeetencia o pre-
sente processo, este • Departnnente ten. rt honro de opinar favora-
velmente ti proposta terminai/e.

Aproveite a oportunidade pera renovar a Vossa Enrelènria
'protestos do meu mti proatnao respeito. — Luiz Sim)cs Lopes, Pre-
sidente. — Aprovade. — Em 16-8-40. — G. VARGAS.

salistas, exercerem, na Faculdade Nacional de Medicina da Universi•
dade do Brasil, as funções de internos referência II, os dois primeiros,
e referência I, o último, em vagas decoireates das dispensas de Pc.
dro Cisoto, José Maria Coura e Adão Barcelona de Oliveira.

2. A vigente legislação atribue aos professores catedráticos li-
berdade na escolha de seus auxiliares de ensino, razão por que, nos
casos análogos ao presente, este Departamento tem opinado favora-
velmente às propostas, uma vez comprovada a bani/dação pela prova
de títulos, julgada assips suficiente para os efeitos do que dispõe a
art. 4", V, do Decreto-lei ai. 1.909, de dezembro último.

3. Tendo sido observadas as exigências do Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, ao encaminbar a Vossa Excelência o incluso
processo, este Departamento tem a honra de opinar favoravelmente à
proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simdes Lopes,
presidente, — Aprovado. — Em 10-8-940. — 	 VARGAS.

1.208 — Em 15 de agosto de 1940, — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. — O Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamene
to, a anexa proposta de admissão de Lindolfo Correia de Miranda para,
como extranumerário-mensalista, exercer, na Diretoria Regional do
Rio Grande do Norte, a função de praticante do tráfego 111, em vaga
existente na tabela.

2. Trata-se, no caso, do aproveitamento de um extranumerário•
mcnsalista que exerce na Diretoria Regional de Pernambuco a função
de praticante do tráfego VI.

3. Este Departamento, examinando a proposta, julga-a em con-
dições de ser aprovada, por isso que atende às exigaicias do Decreto-.
lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e, segundo informa o Ministério
Interessado, corresponde às reais neceseidades de serviço.

4. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pre-
sente proceeso, este Departamento tem a honra de ,pinar favoravel-
mente à Novata

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais vrofundo respeito, -- anis Simões Lopes,
presidente. — Aproveito. — Em 16-8-010, — G. Vences.

1.207	 Em 15 de aeestoile 1910 — Excelentíssimo Senhor Pre.
eidente da	 — O Simher Ministro da Educaio e Seu l+)
aubruete a Vt.::-a Excencia, por intermédio cle.:;te Doartainent,), a
anexa prometa de ri,1;init. .5,) de Henrique fio , ?riguez	 para,
Corno ext,.r2n;rnerf,, , i0-emitinta,io, eNeret • I', na Faculdit.,1,, Naci o nal nle

Files fia, a função l	 pro fe.=()), rege-J.1e ,.a cadeira de Litera..ura
iti=pr.tio Anierirani(, itç.ilatite o i-a;i",rio mriu-at de 1:0 t.t 0 t.'0, a partr
da data do registro do eantrate pelo a:laminai de Conta	 31 de
dezembeo do e04 . reii1,2. ano,

2. A dose,, t io tenente exervielo, correrá por conta lia Verba
1 — Passeie, eimeigneeae 11. Subroneignação 2 	 Pessoal Extcann-
merário. Item 01) — Lentratat:0,	 igonte oreamento (1,1 M
tério da ialuceeee e SI u''.

3. Examinarei() a ninada de' contraio apresentada pele SLIM-
tério interessado, este Departamento verifica que as etán.--uiat, ter-
ceira e quarta devem Ser	 I aulas pelas seguintes;

"Gláuenla terceira — Como remuneração de seus ser-
viços. o contrata,o receberá o salário mensal ue
(quatro contes de rai.$), com obrigatoriedade de doze Loras
de nula por -semana.

Cláusula quarta — A duração ao presente contrato acra
a pI r t , da data do ,:eu registro pelo Tribunal de Contas até
31 de dezembro de 1910, podendo esse prazo ser prorrogado
até 31 de dezembro de mil novecentos e quarenta e três, si,
para tanto, forem concedida os créditos suplemen'ar e or-
çamentário e conta dos quais acena) correr U9 tespectinS
despeeas, nao se responsabilizando o Governo, em qualquer
caso, si o refrritio Tribunal denegar-lhe registro.—

4. Assim, atendidas que foram todas U9 exigências do Decreto.
lei Il. 240, do 4 de fevereiro de 1938, e tendo ficado esclaaeeida a.
necessidade da ie aniesão de que se trata, este Departamento, ao en-
caminhar a Vasa Exceiéncia o processo incluso, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta formulada, com a alteração suge-
rida no item anterior.

Aproveito a oportunidade para renovar a V0989 Excelencia os
protestos do meu mai.; profundo respeito. Luiz Simões Lopes,
Presciente. — Aprovado, Em 10 de agosto de 1940. — O. Vanaas.

1.268 — Em 15 de agosto de 1910 — Excelentie.simo Senhor Pre-
sidente da República. — O Presidente da Comissao de ta.:tesa
Econorinn Nacional submete a Vossa Excelência, por intermédio de.i,te
Dena. • lamento, a anexa proposta de melhoria de salário do Merceo-
logiAa XX, Ca.seiniro Brodziak, e dos praticantes de escritório Vf,
Vatter P,eslanties o !Urinei Fernandes da Silva para, na mesma que-
iidiere le extranumerarte-inensalista, exercerem, naquela Comis.são,
o priirri p ri, a função de merceolegista XXI e os demais a c'fi auxiliar
de e:.,eriWio 5'11, em, vagas decorrentes, respectivamente, da dispeiesa

—	 . .

1.':(3: — Em 15 ite ri ,...,eitJ do 1910. — F.xcelen,i.inap Senhor Prç-
aideti l e da lt e l.(.1ilica. — t.) :-.t.eutetr M .)rii:tro da Eilti2ate eatule sub-
mete a VI , -.. a 1,..v.eel.'lieia, voe interinC,din (.1,.." to lip parlait , ille, a'anexa

it
P ro P t - t1 d e t ht in s.,t.,e (1 ,:i Eduardo Ji'llio de Alhurpierque Maranliiia,
Itiiiii S: e la e f y an ÇoIsie, Itib e ire rara, corno e‘tranitinevaries-men-
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de Osmundo de Morais Borba e Josefina Corrêa e da resultante da
melhoria de salário de Salomé dos Santos Pereira.

2. Este Departamento. examinando a proposta, julga-a em con-
d i ções de ser aprovada, por isso que atene,e às exigências do Decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e, segundo informa a repas-
tiçF.0 interessada, corresponde às reais necessidades do serviço.

3. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pre-
s e nte P rocesso. este Departamento tem a honra de opinar favoravei-
Mente	 referida proposta.

Aproveito a oportunidade para renovar 'a Vossa Excelência os
prfeesios do meu meia profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. - Aprovado. Em 16 de agersto de 1940. - G. VARGAS.

1.269 - Em 15 de agosto de 1940- Excelentíssimo Senhor Pre-
sidem e da Republica-o Senhor Ministro da Justiça e Negócios In-
teriores submeto a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de admissão de Carmen Lido, Olga Cam-
pos Martins, Rita Limongi Braga e Francisco Paim Teles para, como
extranumeráriossmensalistas, exercerem, no Patronato Agrícola Ven-
ceslau Braz, a primeira a função de Auxiliar de Escritório VII. as
doas seguintes, a de Auxiliar de Ensino VI e o último a de Inspetor
Auxiliar IV, em vagas existentes na respectiva tabela numérica,

2. Examinando a proposta este Departamento verifica que em
faro do local onde terão exercício os candidatos, si admitidos. e da
circunstancia de não existirem pessoas habilitadas em provas, pode-
rá ser aceita a prova de títulos apresentada, para suprir a de que
trata o artigo C, § 4 0, do Decreto-lei n. 1.909, de dezembro último.

3. Tendo sido satisfeitas todas. as exigências do Decreto-lei nu-
mero 240. de 4 de fevereiro de 1938, bem como esclarecida a necessi-
dade das admissões em causa. este Departamento, ao encaminhar a
Vossa Excelência o incluso processo, terá a honra de opinar favoravel-
mente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. - Aprovado. Em 16-8-40. - G. VARGAS.

1.270 - Em 15 de agosto de 1940 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - O Senhor Ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamen-
to, a anexa proposta de melhoria de salário dos extranumerários-
mensalistas da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de juiz
de Fora, Osvaldo Braga, de praticante do tráfego V para praticante
do tráfego VI, em vaga existente na tabela; de Marta Veloso, prati-
cante do tráfego ]II para praticante do tráfego V, em vaga resultante
da melhoria supra; de Geraldo Almeida Pinheiro -e José Vicente Ro-
drigues, praticantes do tráfego III para praticantes do tráfego V, em
vagas constantes da respectiva tabela numérica.

2. Este Departamento, examinando a proposta, julga-a em con-
dições de ser aprovada, por isso que atende às exigências do Decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e, segundo informa o Ministério
interessadO, corresponde às reais necessidades do serviço.

3. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pre-
sente processo. este Departamento tem a honra de opinar favoravel-
mente h proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
'protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Top3s,
presidente. - Aprovado. Em 16-8-40. - G. VARGAS.

1. 981 - Em 15 de agosto de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência ao exame
deste Departamento o processo incluso, em que o Sr. Ministro da
Agriculttira submete à aprovação de Vossa Excelência o orçamento
relativo aos trabalhos de conservação e adaptação a serem executados
no edifício daquele Ministério, na importáncia total de 198:00(40.

2. Examinando o processo, este Departamento verificou a insu-
fieiencia de elementos necessários para o controle do orçamento, pois
os trabalhos projetados, apesar de minuciosamente descritos, não o
são de molde a permitir que se possa julgar, em detalhe, da razoabl-
!idade do respectivo orçamento.

3. Embora se trate de uma reforma que, por sua natureza, torna
difiell uma discriminação quantitativa das diferentes verbas, este De-
partamento é de opinião que estas devem figurar separadamente, e
com a indicação, na medida do possivel, das quantidades correspon-
dentes aos serviços que se pretende executar.

í. Nessas condições, ao restituir a Vossa Excelência o processo
em apreço, tenho a honra de sugerir seja o mesmo encaminhado ao
Ministério da Agricultura, afim de que se digne introduzir, na discri-
minação dos serviços orçados, as modificações e os esclarecimentos
indispensáveis para que este Departamento possa examinar e opinar
com segurança quanto às obras projetadas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luis Simões Lopes,
presidente. Aprovado. Em 16-8-940 - G. VARGAS.

1.282 - Em 15 de agosto de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Pres idente da República - O Senhor Ministro da Viação é Obras
públicas submete à aprovação de Vossa Excelência, por intermédio

deste Departamento, o anexo-processo, relativo h construção do edi-
fício para sede da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Uberaba, Estado de Minas Gerais.

2. O projeto elaborado pelo Ministério da Viação e Obras Públi-
cas é para um prédio de construção moderna e do mesmo tipo dos
já executados, para o mesmo fim, em outros Estados da União.

3. O Serviço de Obras deste Departamento, estudando o processo,
chegou às seguintes conclusões:

a) o partido em planta atende às necessidades dos serviços e as
fachadas satisfazem, sob o ponto de vista arquitetõnica;

b) a minuta de edital para concorrência, assim como as especifi-
cações, são suficientemente claras e detalhadas.

4. O capítulo III específica materiais, como cimento, agregado e
aço. Achando-se, porém, esses materiais já especificados nas EM,
EB3 e EB4 (Especificações Brasileiras), torna-se desnecessária a re-
petição das características dos mesmos.

5. Quanto ao capitulo V - Alvenarias - Item 4 - parece mais
lógico organizar o projeto levando em conta o tipo do material exis-
tente no local, cru vez de obrigar o contratante das obras a fabricar
um determinado tipo de tijolo.

6. O orçamento, na importància total de 1.590:332$1, apresenta,
em algumas verbas, quantidades um tanto elevadas e, noutras, preços
unitários excessivos, do que resultou uma diferença de 108:800$0,
para mais, sobre a revisão efetuada.

7. Cumpre-me esclarecer a Vossa Excelência que a despesa de-
corrente da construção em apreço correrá, no atual exercício finan-
ceiro, à conta de dotação orçamentária própria.

8. Assim exposta a questão. este Departamento opina favoravel-
mente à execução das obras, mediante concorrência pública, feita a
dedução da quantia de 1,1:18:800$0, a que se refere o item 8, no or-
çamento apresentado pelo Ministério da Viação e Obras Públicas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente. Aprovado. Em 16-8-940. - G. VARGAS.

RETIFICAÇÁ.0

Mirto Oficial de 19-8-940 - Pág. 15.888.

Exp. do Mat. n.1.228 de 12-8-940

Onde se lê: 1.228.
Leia-se: 1.248.

-
Nova classificação de funcionarários públicos civis da União,

por ordem de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5,
parágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 281, de 28
de outubro de 1936, alterada em virtude de efetivação de interinos e
aprovada pelo Senhor Presidente da República por despacho de 14
de agosto de 1910. (Processo n. 4.606-40).

MINISTÉRIO: DA AGRICULTURA

QUADRO: ÚNICO

Carreira: Observador Meteorológico

Classes: E - D - G

Classe E

1. Pedro Sernardes dos Santos.
2. Ernestn Castilho,
3. Antonio Menezes Mitchell
4. Octavio Lambert.
5. Luiz Pudim'.
6. Ernani de Carvalho Schmidt.
7. José Alves Pinto Barbosa.
8. Odon Carvalho.
9. Helio Vieira.

10, Joaquim Sobrosa Nunes.
José Augusto Nobrega.

12. Aurino Primo Cardoso.
13. José Pelzmann.
14. Nelson Trindade Moita.
15. Norma Ortiga Couto.
16. Waldemar de Andrade Mendes Barreto.
17. Julia Hagmann.
18. lbanez Agres da Silva.
19. Jacyra Ribeiro de Souza,

Messe D
1. João Machesi,
2. Gestão de Almeida Lima.
3. Vicente Ramos de Moraes.
4. Luiz Cas.telnau Battistela.
5. Laercio Goncalves de Albuquerque.
6. Manoel Augusto Moita.

Benedito Costa.
7. 1

I. Joaé Maria de Paiva Dias.
9. Elima Pinto Carvalho.
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10. Valdivino Taba Freire,
11. Pedro Ribeiro de Campos.
12. Avinda Guimarães .lotta.
13. Cantidinno Rosa sobrinho.
1í. Pedro de FiaHas

.11eilles Nascimento.
15.

LJoão Chrisostorno de Faia.
17. Maria Direi! Guimarães
18. Neyde Helena Rodrigues de Sooza.

Classe C
,	 Sal	 Eli.

'2". Orlando Lambert.
3. Carlos Rebouças.
•. Aluisio de Vaseoneellos.
5. Ademar • Fernandes
6. Aristiiles Ferreira da Costa.
7. Risoleta Sirva.
8, Nair Silva.
9. Manoel da Cunha Carvalho.

10. Leopoldo Ileeres».
3 I . Rosalino Silva.
12. Carlos de Souza Vinhas.
13. Antonio Bispo de Lima.
11, Lina Pelzmann.
15. Armando Paschoalim.
10. Oswaldo Gonçalves de Souza.
17. Carlos de Brito Gomrox..
1 . José Calazans de Figueiredo.

Divisão de Extranurnerárlo
Processo n. 1,187-10	 Aderbal :lidero Fialho, ex-servente

5" clmse, extranumerário-mensalista da Fabrica de Material contra
Gases, em requerimento dirigido a este Del)artamento, solicita ser
novamente admitido, e, em seguida, licenciado, para o fim de ser
aposentado quand t̀ for regulamentado o Decreto-lei n. 288, de 23
de fevereiro de 1938. Parecer - O peticiçmário foi admitido na ri-
lenda repartição em 6 de novembro de 1937, sofrendo acidente em
se-..viço em 13 de dezembro do mesmo ano, pelo que, logo depois, em
17 de maio de 1938, foi julgado ilefinitivamenle incapaz para con-
tinuar a servir, isto, apenas. decorridos 6 meses e 11 dias sobre a
admissão. Em consequéncia. não foi reconduzido para o Imo de 1939..

2. Na épnea em que foi acidentado. o requerente recebeu a in-
denizaçãn prevista no art. 25 do Decreto n. 24.637, de 10 de julho de
1934,115o cabendo, por isso, a concessão da medida pleiteada. já que
o Decreto-lei d. 288, de 23 de fevereiro de 1938. rinando riumfamen-
lado. í“5 viria as..eg,,rar a it)o-se»a rioria aos exttanumerários que
tives-em n lois rlièC de serviço.

3. A s sim, nada mais cabe pri.ividenciar, devendo o presente
proePso ser fo'Citlivado.

D. E., em 19 de agosto de 1910. - Bittencourt Sim pino,
reter de 10visão. - Arquive-se. Em 19-8-10. - Luiz Simões Lows.

-
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Proeeso ft, 4.886-40 - O Serviço do Pes,soal do Ministério da
Viação e (ihr.ei Públicas encaminha a esto De partamento o requeri-
mento em que Edson Vieira, guarda VII, da Estrada de Ferro Cen-
tral do solicita inscrição à prova de habilitação para a função
d'e auxiliar (te escritório que, segundo declara, ená realizada dentro

brt`Vt!.
LkSt p:At'lreg : Nttiftl ha a deferir. Prt.` Stl 'Otttrtlellfe, (1 D.A.S.P., não

eoti:o de abrir inscrição a novas provas para pre.cnebimento de va-
gas na série funcional mio interessa ao requerente. - Arquive-se.
Em 19-8-10. -	 Sino3ff...8 Lopes, Presidente.

Processo n. 4.667-10 - Jos.; de Amorna Garcia Filho, práti-
co de erwenharia, ctas ,. o II, o Quadro I do Nfinistério da Viação, lo-
tado no Departamento Nacional de Portos e Navegação, solicita, em
req uerimento :io m-e'. Presidente do DASP, seja dispensada a e,xj-
semeia de prova de habilitação no raso de sua tranferéneía para
igual classe da carreira de Desenhista do mesmo quadro e Minis-
tério, requerida conforme consta da petição inicial do processo nu-
:Men) 2.06-39, em virtude de haver-se classificado no concurso rea-
lizado, em 19;;5, para o cargo de desenhista de 2 a classe do Depar-
taine»lo e») que temo exercício,

Parecer: Considerando que. antes mesmo de conhecer do pe-
dido ora forondado pelo requerente, a D.S. já opioara, favoravel-
Inente, no sentido de que o concurso prestado poderk, na esperte
suprir a condição de habilitação prevista na alínea G), do artigo 65,
do Estatuto dos Funcionários Públicos, cem o que concordeu o
Sr. Presidente deste Departamento, remo se verifica do parecer
Imitido em relação ao referido processo n. 2.66C-39, publicado no
'Diário Calend . '. de 10 %to corrente, cabe-lhe propór, como propõe, o
arquivantento do presente proeoso, em vista de nada haver a de-
ferir. - D.S. di. DASP, ri» B1-8-10. - Murilo Braga, Diretor de
1) i',

lteparbri: •Irquive-se - Em 19-8-10. - Luiz. Sintães Lopes,
' 5l lide•

" Senhor Diretor - Trata o presente proce sso das inscrições
para o concurso de s tinado ao provimento em caçgu da dasse ini-
cial da carreira de Eseriforario de qualquer Minist;•rio. As inseri-
çõ.:, s foram abertas por edital publicado pelo primeira ve7. no "Diario
Oficial" de 15 de fevereiro deste ano, e se encerraram às 17 11,sras
do dia 29 de abril O núm e ro n le candidatos atingiu o total
de 3.810, assim distribuídos:

	

',fase.	 Fem. 'Total

Distrilo Federal 	 ^-	 1.241	 591	 1.832
São Paulo . 	 	 577	 215	 792
Helo Ijolizonte 	 	 119	 79	 228
Saivador • . 	 	 111	 89	 197
Recife	 172	 93	 265
1.1e/éro• 	 	 130	 87	 217
Porto-Alegre . • 	 	 230	 39	 269

As inscrições 11S. 236.629,690,718 e 761 de Sào Paulo, it. 133 de
Brio Horizonte, as, 124 e 161 fie Sa l vador, I). 137 de Pernambuco.
ri . 165 de IteW i n 1:, n. ;');. fit? Porto Alegre foram canceladas Der não
terem os candidatos atingido o limite mínimo de idade fixado pelas
Instruções Especiais; as in , erieões os. 615 e 701 de Si'm Pauta, n. 198
de Belo Horizonte, n. 22 de Salvador foram eane p ladas por te. :mi 05
candidatos ultrapassado o limite máximo de idade fixado na- -efe-
ridas InAruções. , e as inscrições n, 585 do São Paute o 176 do 1,atva-
dor foram cane ,.dadas a pedido !los interessados. Deixaram de com-
pletar as inscrições Os interinos:

Adherbal Pereira de Carvalho.
Alarico de Ca mera Castro.
Cromwell Wall de Carvalho.
Djalma Passano.
João Ventura Braga.
Jose Maria Luiz de Carvalho.
Lucy Ribeiro de Almeida.
Maria de Lourdes do cadilho.
Mara) Buys de Araújo e Souza,
Olga Coelho Fanti,
Rarinio Garcia.
Wilson Damasio.
Nos termos do artigo 8 0, das in s truções Gerais, aprovadas pela

Portaria 11, 661. de 2 de julho de 1910. tenho a honra de submeter à
aprovação do Sr. Diretor desta Divisão as inscrições dos candidatos
constantes da relação anexa. 1). 5. io D.A.S.p., em 1.1 	 agosto
de 1910. - Herson de	 poria, TéersiNI do Educação.

Despacho: Aprovo as in s crições - Em 10-8-40. -	 flrogo.

Dos• pfichoS	 (11P1i firn5o):

Processo n. 4.824-10. (Vi!or Stawiarski). - No D. Of. de 16
do corrente, pg. 15.729,39 a linha. à esquerda. onde se lè: "..., dada

importancia do assunto i ; o numero de pontos com que ela se rela-
ciona diretamente": - "..., dada a importância do ZISSU010
E O 1111111Cr0 d0 110111tH C u ol que ela se relaeinna diretamente".

Processo a. 4.394-10, ',José António Augusto de Limo), - Na
Pg. 1 5 ,1 32. 72 a linha, à esqnerda. onde ;e lê: "... reputado pelo
candidato como e , sencial mIe. deelára ..."; - leia-se: "... reputado
pelo candidato como essencial, ele declara

	

Na mesma pg., à direita, Il a linha, onde se 1.*N :	 a diferença
respectiva de 8 a 6 pool.os, ...; - 	 "... a diferença respec-
tiva de 8 e 6 pontos...".

	

Na pg. 15.733. 55" linha, ii est-incida, imite se l 	 ... satisfaz a
eliminatória do item IV do "erith'io"; - leia-se: 	 satisfaz a eli-
minatória d) mio item IV do 'critério".

D.S. do li,A.S.P., em 20-8-10. - Mur:to Provi, Diretor de
Divisão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Ju ,stiva e do Interior

SEGUNDA. '41'.1:1:M

ATOS 1)0 sn. IttISNI nT110

Expediente do dia 113 de agosto de 1910

Sociedade Feminina Beneficente. e Religiosa Israelita, de SAo
Paulo. pedindo o registro de que trata o Decreto-lei o. 383, de 1938, -
Concedo o registro, uma vez eliminada do art. 23 a destinação do es-
pó l io, ficado a sociedade su jeita às restriçrg 's do Decrelo-lei n. 383,
inclusise a 11)11M:'3o de participarem di.fla brasileiros, najos ou na..
turalizados. (P. 0.6130-39).
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Rogar Espano!, de S. Paulo, pedido idêntico. - O original tios
Estatutos deverá ser escrito e impresso em lingua portuguesa, decla-
rando--se que os brasileiros filhos de espanhois não podem fazer parte
da sociedade e eliminando-se dos Estatutos todos os característicos No.
Micos (referências ao regime político da Espanha). (P. 4.792-40).

Sociedade União Síria Beneficente, de Ribeirão Preto, Estado de
B. Paulo, pedido idêntico. - Apresente tradução oficia ; de seus Es-
tatutos; sele convenientemente os já apresentados; devendo, ainda,
esclarecer o disposto no art. 7.6, quanto h dnaissão de sócios brasi-
leiros e satisfazer os itens "b" e "c" de art. 6.0 do Decreto-lei o. 383,
de 1938. (P. 5-263-938).

Orfanato Sírio, de S. Paulo, pedido idêntico, - Declare si se
trata tio associação. (P. 6.114-39).

Sociedade Síria de Beneficência, de Barirf, Estado de S. Paulo,
pedido idêntico. - Prove que não havia brasileiros no seu quadro ou
que se afastaram voluntariamente. (P. 3.837-39).
- Sociedade Beneficente Libanêsa de Taubaté, Estado de S. Paulo,

pedido idêntico. - Indeferido. (P. 5-199-938).
Gabinete Português de Leitura, da cidade do Salvador, Bafa, pedi.-

do idêntico. - O registro póde ser concedido, mediante as formalidades
legais. (P. 0-104-938).

Sport Clube Sírio, de 3. Paulo, pedindo para funcionar como so-
ciedade nacional. - Indeferido. A sociedade deverá mudar de nome.
(P. 5-210-938).

Clube Atlético Libanês, de 'S. Paulo, pedido idêntico. - Nide
funcionar como nacional desde que elimine a designação estrangeira do
SOU título. (P. C-2-12-938).

Sociedade Brasileira de Cultura Inglesa-São Paulo, consultando
quanto à sua existência como sociedade brasileira. - Feito o seu re-
gistro como pessóa jurídica, poderá funcionar como brasileira, não es-
tandn'sujeila às restrições do Decreto-lei n. 383, de 1938. (P. 8.914,
dle 1910) .

Diretoria de Contabilidade

• ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente de 15 de agosto de 1940

Requerimentos despachados:
Jorónimo Ferreira. solicitando pagamento por exercícios findos

des alugueis do prédio oeupado peta Assistência Policial, referentes
aos meses de outubro, novembro e dezembro de 1937. -- Pelo AVISO
n. 706. de 22-12-37. foi solicitado o pagamento dos alugueis rela-

vos aos meses de julho a outubro, e pelo Aviso n. 89, de 8-1-38,
do.; tauses de novembro e deze mbro de 1937 (P. 12.796-40).

Policia Uva do Distrito Federal

earteins prontas enviadas ao 0-5, com as fichas corresponden-
tes. e QUI! v,)derilo ser procuradas nos "guichets", das 16 1/2 às 17 1/2

2.998 -- 11.884 -- 17.936 -- 23.727 -- 44.957 -- 71.428
73.573 -- 70.493 -- 79.827 -- 81.243 -- 82.097 -- 83.520 -- 87.164
89.151 -- 90.415 -- 90.770 -- 91.993 -- 93.337 -93.533 -- 96.055
96.277 -- 96.793 -- 96.955 -- 98.453 -- 98.598 -- 98.729 -- 08.891
U8.899 -- 99.049 -1)9.056--- 99.058 -- 99.112 -- 99.114 -- 99.305
99.307 -- 99.312 -- 99.314 -- 99.315 -- 99.316 -- 99.317 -- 99.318
90.319 -- 99.321 -- 90.354 -- 99.355 -- 99.356 -- 99.357- 99.379
99.403 -- 99.404 -99.406--- 99.407 -- 99.408- 99.411 -- 99.412
99.413 -- 99.414 -- 99.414 -- 99.418 -- 99.419 -- 99.420- 99.422
99.423 -- 99.424 -- 99.425 -- 99,426 -- 99.427 -- 99.428- 99.430
99.421 -99.433--- 99.434 -99.435-99.457- 99.448 -- 99.449
99.452 -- 99.452 -- 99.454 -- 99.455 -- 99.457 -- 99.458 -- 99.462
99.466 -- 99.471 -- 99.472 -- 90.475- 99.477 -- 99.478 -_ gg.47g
99 480-99.48199.481 --99.482--99.483--99.486--99.487--99.490
99.491 -- 99.501 -- 09.502-99.50399.503 -- 99.504 -99.507--- 99.508
99.513 -- 99.514 -- 99.520 -- 99.528 -- 99:529 -- 99.530 -- 99.533
99.534 -- 99.535 -- 99.537 -- 99.539 -- 99.540 -- 99.547 -- 99548

„1-29.551 =99.552 -- 99.556 -- 99.557 -- 99.559 -- 99.578 -- 99.579
-- 99.582 -- 99.591 -- 99.593 -- 99.596 -- 99.59 -99.600

99.601 -- 99.603 -- 99.604 -- 99.611 -99.614 -- 99.616 -- 99.617
09.619 -- 99.620- 13.962 -- 24.372- 28.123 - 30.746 -- 31.851
33.005 -- 35.837 -- 37.345 -- 38.376 -- 38.810 -- 38.965 -52.038
42.29Z -- 43.390 -- 15.983 -- 47.014 -- 50.914- 50.306 -- 50.603
53.274 -- 53.982 -- 56.843 -- 57.928 -- 58.234 -- 58.937 -- 61.260
61.192 -04.623-64.729-65.677-68.20970.012 -73.417
'71.128 -- 75.350 -- 75.450 -- 75.752 -- 77.446 -- 77.506 -- 77.768
79	 -- 79.582 -- 79:928 -- 80.139 -- 80.436 	 81.046-82.10982.109

-83.209 -- 83.438 -83.562 -- 84.452 -84.572
-- 85.831 -- 84.905 -- 84.969 -- 85.185 -- 85.429 -- 85.435

• --	 -- 80.161 -- 80.689 -87.976-87.149-- 87.149 -- 87.287
8;..	 -- 88.027 -- 88.416 -- 88.418 -- 89.712 -- 89.765

- 9 979 -00.204 -00.258-90.488-97.07.1-91.141
1 1

'
9 . ;.854

07 !-	 - 97.9'n
tS.12[
98.497,

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de agosto de 1940

Requerimentos despachados
Silva Monteiro (P. 61.815-40)".	 Certifique-se.
Silva Monteiro (P. 61.816-40). - Certifique-se.

Ministério da Educação e Saúde
Comissão de Eficiência

PRID/WW)

PRIMEIRO QUADRUMESTRE

Urna apresentada ao Sr. Ministro, coa 10 de agosto de 1940

QUADRO I

CARREIRA: PEDREIRO.

Classe: "D"

Vago 1

Lesta tripkee por nUmtwilnento
1. Aunei° Rodrigues .	 . 	 66,00
2. Januário Ferreira Passos . • 	 59.00
3. José de Souza	 	  64.00

Indicação apresentada ao Sr. Ministro, em 10 de agosto de 1940

QUADRO I

CARREIRA: OFICIAL ADMINISTRATIVO

Classe: "H"

Vago

Indicação por antiguidade

Arlindo Gaspar dos Santos. .
A Comis.são.	 Bei:tor Pedro de Farias. - Elsa Soares Duque

Estrada_ - Mario Belisario de Carvalho.

PlIOISIOÇÃO

PRIMEIRO QUADRIMESTRE

Indicação apresentada ao Sr. Ministro em 10 de agosto de 1940:

QUADRO I

CARREIRA: OFICIAL ADMINISTRATIVO

Classe
vago

Indicaçáo por antiguidade
Arlindo Gaspar cios Santos.

IAsta apresentada ao Sr. Ministro em 10 de agosto de 1940:
QUADRO 1

CARREIRA: Ndhnco SANITARISTA

Casasse L
1 vago

Lista tríplice por merecimento
Mário Magalhães 	 	 110,00
Edgar de Vasconcelos Abrantes 	 	 110,00
Luiz Salgado de Lima filho 	 	 110,00

Listas e indicações apresentadas ao Sr. Ministro, em i0 de agosto
de 1940:

QUADRO I

CARREIRA : DENTIRTA

Classe 1
1 vago

Indicação . por antiguidade
• Alanee: Pereira da Sil-vá.

-92.303--- 93.493 -- 93.496 -- 94.592 -- 94.838
-- 95.443 -- 95.592-06.04295.042 -- 96.056 -96.437
-- 97.398 -- 97.428 -- 97.511 -- 97.536 -- 97.567
-- r48.037 984054 -- 98.056 -- 98.075

98,3315 -- 08.339- 98.340 -- 98.39d
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António da
António da
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Classe 1

1 vago

Li$In por merecimento

/.	 ftliadatime Sandia,: 	
. ;Iau	 o (trones do., lieis: 	

Nula - Na classe só ba ilo:s funcionários

Classe

1 vago

Lista triplire por nterecimeilln
1. 1"..mael

d. , lama Pires Gurupi 	
iairlas hlunge 	

Classe I/

1 vago

Indicação por antiguidade

(Einusio Cardoso Carvalho Racha.

Liala apresentada ao Sr. 'alinitro em 10 de agosto lie

QUADRO I

CARUMA: MOT‘IIIIST.1

1 vago

Lista tríplice por larreelmento
1. Oncfre Galhaia,1 	

Auguato Acue Cabias 	
3. J.,:to Correia Looues 	

• • • •

Classe 17

1 vago

Lista tríplice por merecimento
1. Ainrieo da Silva Leite 	

A'ahteinar Ferreira .Ma ia
3. Alfredo Rosa Pereira 	

. n Comissão: Heitor Pedro de rdrids. - Elsa S
g rafia, - Maria lielisario de Carvalha.

Departamento de Administração

DixiSão de COntaldade

quatro (11 mesis n vinle ."..20) dias, para desempenhar as funções de
aUXiliar de s t'ri/óril) \il. da Divisào de Ensino aauperior, na vaga
decorrente do aproveitamento do Estar Augusta Cailmon Itotliday
em cnitra r(.taulieão, mediante salário mensa/ de 400:t0 (quatrocen-
tos mil

N. 1.213 - Na (a.infileinidade do despacho exarado pelo ;S:r.
Presidente da lie.pUhlica na Exposição de'a/i(kos n. 1.209, de

aaosm de 1910, e 1:a forma li que presereso o item V do art. 20,
III lieer,a_tei n, 240, ,1,. fuvereiro de 1938. foi admitido o ex-
traisinsierario-inensalista auxiliar de escrib n rin VII, da I)ivisán d'a
Ensino superior Eai g r Augliain Calmou Ilalliday, pelo prazo de qua-
iro (1 meses e vinte (201 dias, para (iesemponhar as funçõ es do
auxiliar de escritório IX, do Departamento Narionat de F,,jurnã%

101 ,00 vaga f locorrenio 1 aproveitam/a/1e, de Olavo Saliiinioapdang Seixas
101,a,3 em outra repartiçáo, mediante salário mensal de ,500: •m0 tquinlientes
100,33 mil réls).

N. 1.211 - Na conformidade do (loapaelin exarado pelo se-
nine' Presidente da 11(1)1'lb/ira na Expoaivao de atot¡voa
da 0 do ag.( ..azto de 1910, e na forma do mie proscrevo o dom V do
art. 20, de Decrelo-tei mm. 210, il' 1 de fevereiro de 1938. foi ad-
mitido camo extraimmoravio-mensalista ,14isé Francisco paseoal pela
praz:, de (lenir() (1) meses o vinte t, 20) dm:: para da,..-empanaar

1910: as flinciaes de inspetor auxiliar IV da Divisão de Faisino Comercial,
em vaga eun a tante da respediva tabela. mediante salário mensal
de 250$0 (duzentos e eincoenla mil r(,is).

N. 1.215 - No eonfnrinidade do despacho exarado pelo
adiar Presidente da República na Ex posição de Motivos Il. 1.239,
de 8 de agt.,ato de 19tti, e na forma (10 que prescreve o item V do
arta 26, do pecreto-lei ri. 210. do 4 de fevereiro de 1938, foi 3u1-
milito como k • Ntrantimeráril.)-Inelisalisla Pedro Ipiranga 'Porino pelo
Prazo de quatro (1) meses e vinte (20) dias, para exercer as
finiaões de praticando de escritório V no Sert,ico Antivenéreo das
I'rontairas na vaga iSe Manuel Alves Guimarães mediante salário
mensal de 300=-50 (trezentos mil rais).

Na conformidaile	 dasoacho exarado in-do Sr. Presidente dá
nepl'ildica na Exposição de Motivos IS. 1.229. de 8 de. agsa'to de 1910,
e na forma /1C11) V lb) art. 20, do liecreto-lei
n. 210, de 1 de fevereiro de 1938. foi admitido como extratnimerário-
mensalista Evocar',, Mendes da Silva uela 1) ,•;u0 da quatro 4 meses
e vinte (20) dias, para exercer as funeiies de assistente de ensino
XVI na Faculdade. de Medicina da Pala na vaga constante da dis-
pensa de Trip(di Francisco Gaisdeiszi, mediante salário mensal de
1:0005,4'. (rmi conto de reis).

N. 1.217 - Na conformidade do ,lesnacho te-ar:n.4 a oeto se-
nhor Presidente da Ilepúblien	 Exposiaao	 Motivoa	 Laia!".
(to	 fie ag"slod taio, i, na forma do ei nc prescreve o item V (10
,rt, 20, do Deereto-lei n. 2.1u, do da levor('n o de 1938, foi
admitfda como exiranumerário-mensalista Aluísio Ferreira Carneiro
Peto P ra 7. 0 d e quatro O) meses e s lite 'ai?) dias, para exercer as
fiiiiças de-enhista XII no Imdituto Naelanal lo E,indos peda-
g%)gi(..os oro aaaa constante da respeet:va tabela mediante salário
mensal do 000 (seiscentos e cincoenta ind r.i)

aaaiin

com irderalicio.

07.23
t'al.t1G
06,(10

77,33
74,60
73.00

ares Dtteme-E g -

EXPEDIENTE DO MD, DIDET011 D.1 DIY1SX0

Wil5:01) EV;Inge1iSta da Silva, inscrito no Curso de Ifigiene c Saud!
Pública da Fac t ddada Nacional de Medicina da Universidade ijo
60lic1tand0 restituição de taxa. - Requeira a restitti lição por exer-cimos findos.

Dr, Stornberek Quaresma, inscrito no Curso do Hig i ene r Szoido
Pública da Faculdade Na2ional de Medicina da Universidade, do brasil,
solicitando restituicâo do taxa. - Requeira a restituke.ão Por exea-
eiciva findei.

Divisão do ressoai

Ex p rDIENTF.	 S. DID.F_Tett

Dia 1 £1	 agosic de 1910

_admis s ão mensalistas
Portarias:

N. 1.211 - Na conformidade do despacho exarado pelo Sr.
Presidente da República na Expiisição de Motivos n. 1,1:3M, de G de
agosto de 1940, e na forma do que prescreve o item V, do art. 20,
do Decreto-lei n. 240, de (1 de fevereiro de 1938, foi admitido o ex-
tranumerário-mentailista, laboratorista auxiliar' V, Sofia peraldo da
Silva, pelo prazo do quatro (5) meses e vinte (20) dias, para des-
empenhar as funções de laboratorista auxiliar VI, da Escola Nacio-
nal de Medicina .da Universidade do Brasil, na vaga decarreme da
dispensa de Enauro Machado, mediante salário mensal de 3500 (tre-
zentos e rineocnia mil réis).

N. 1.212 - Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Pre-
sidente da República na Exposição de Motivos n. 1.209 de G de agos-
to de 1910, e na forma do que prescreve o item V. do art. 2e, do De-
creto-lei ri. 210, de 4 de fevereiro de 1938, I ol admitido o exleariu-
merário-mensalista praticante de escritório VI, do Departamento Na-
cional de Educação, Alcides Pinheiro da Silva Flores, pelo prazo do

.Dismal-a 111,ms:dista

Portaria:
N. 1.218 - Disponanilo ti pedido, O partir de 17 do corrente

inès, Eraneisc , : Fniza lima das funçaos de coadjuvante de ensino
V• 11.1, extranumerário-mensalista do Liceu Industriai do Amazonas.

Requarimento despaels( . :	 •
Deodeciano Barbosa de Queiroz - Certifique-se i.20.827-10).

C011Se1110 Nileilltlit l de Etille lni-to

ço:suaio sas vr%	 svssÃo ¡ia INSTAC.V .:Ã n I IR 2" itil • NiÃo oarax.kni.4.
191 +), RFA1,1z.soA nu 10 c•}: .A(;os .nt,	 1 1 miam.;

Presiii»eia In S r . conselheiro Reinaldo Porchat. tendo como
secretário o Sr. Francisco Leitão, presentes (Is senhores conselhei-
ros Leitão da Cunha, Leonel Franca. Amnroso fátua, Loureneo' •

,Turandir I.odi, lamas Alves. salimel Ediátliee, Parreiras llorta,
,tónatas Serrano, o Josua it•Afotiseea.

Expediente: - No expediente o professoc Reina -Ido Porchat,,
saúda, e i n nome da casa. • profe:sar Freire, nomeado para
o cargo de Nlinistro do Supremo Tribunal Federal, pondo em (les-
taglic., as altas qualidades de S. Ex. c o acerto desse ato do Governo
.Fetb.?ral. O professor Anibal Freire agradece a manifestação do
canselho. e a todos os Srs conselheiros apresenta suas despedidas.

A seguir. por proposta do profes sor Parreiras Horta, (*t aprovado
n in voto de pesar pelo falecimento do Dr. Eduardo Rabelo, antigo
inealbro do Conselho Nacional de Editem:rio.

Ainda no F.:xpediente e profcor Jurandir bali propõe e 4,
aprovado a inscrição em ata de um voto do satisfaça° pela promnla
gação do Decreto n. 2.316, sobre a realização de concursos em
tzthelecirocalos do ensino superior.

Passando-se à Ordem do dia, procedeu o Conselho à eleiçã'o do
arai viee-pres-idonte, cargo vago em virtude do afastamento do pra-
frs,sor Anibal Freire. Foi eleito vice-presidente o P rofessor Ce.a.
sário do Andrade.
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tocante às Comissra s para os trabalhos da presente reunião,
deliberou o Plenário, contra o voto do professor Jurandir Lodi,
que fossem conservadas as mesmas comissões que funcionaram na
l a reunião ordinária do ano.

Por proposta do professor Samuel Libânio e em virtude de
n(io haver ainda o Governo Federal designado o substituto do pro-
fessor Anibal Freire, foi adiada a eleição dos dois membros a serem
hulieados para a Comissão de Legislação, cargos vagos em vista do
afastamento deste último e da renúncia anteriormente apresentada
pelo professor Leitão da Cunha.

A seguir o Sr. presidente encerrou a sessão, convocando os
Srs. conselheiros para o dia 19, segunda-feira, à hora regimental.

ansusto DA ATA DA SEGUNDA SESSÃO DA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA
DE 1940, REALIAADA EM 19 DE AGOSTO DE 1940

Presidência do Sr. conselheiro Reinaldo Parche', tendo como
secretário o Sr. Francisco Leilão, presentes os Srs. conselheiros
Leonel Franca, Josué d'Afonseca, Luiz Camilo, !saias Alves, Paulo
Lira, Samuel Libãnio, Leitão da Cunha, Jurandir Loili e Parreiras
Porta.

Expediente — Não houve.
Ordem do dia — Foi aprovada unanimemente uma proposta

do Sr. conselheiro Jurandir Lodi no sentido de ser designado, pro-
visoriamente, um conselheiro para membro da Comissão de Le-
gislação, urna vez que esta se encontra desfalcada e sobrecarregada
com trabalho, sem prejuizo da proposta aprovada na sessão ante-
rior, apresentada pelo conselheiro Samuel Libánio, no sentida de
que a substituição efetiva só se verifique depois que o Governo
de substituto legal ao conselheiro Anibal Freire.

De acordo com a proposta acima, o Sr. presidente indicou e
ro Plenário aprovou unanimemente, o nome do Sr. conselheiro
_Vinoreso Lima para ocupar, provisoriamente, a Comissão de Le-
gislação.

A seguir, o Sr. conselheiro Luiz Camilo declarou que, si
WP.,sse estado presente à sessão anterior, teria votado a favor do
voto de Congratulações por motivo da nomeação do conselheiro
Anibal Freire para Ministro do Supremo Tribunal Federal. O
Sr. conselheiro Paulo Lira subscreve essas palavras e acrescenta
inc teria tombem votado a favor do nome do conselheiro Cesário
ite Andrade para vice-presidente do Conselho.

A seguir, o Sr. presidente declarou encerrada a sessão e con-
vocou os Srs. conselheiros para o próximo dia vinte e uni, quarta
feira. à hora regimental.

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

Processos despachados:
Pelo Sr. Pre.sidente da República:
Ofício do Lloyd Nacional S. A. pleiteando a construção de dois

nevios modernos para o estabelecimento de uma linha rápida entre
os portos de Porto Alegre e Recife. — Aprovado. Este despacho apro-
va parecer do Ministério da Fazenda que opinou pelo arquivamento
do processo.

N. 55.171-40 — Requerimento de Leonidio José da Silva, de
Acaxá, Eetado de Minas Gerais, pedindo isenção de impostos federais,
estaduais e municipais pare o seu negócio de barbeiro. — Arquive-se.

Telegrama da Associação Comercial de São Jerônimo, Estado do
Rio Grande do Sul, reclamando contra as multas impostas por infra-
ção do regulamento do imposto de renda aos contribuintes daquele
município. — Arquive-se.

' N. 103.978-39 — Requerimento de Elias Norton, de Araxá, Esta-
do de Minas Gerais, reclamando contra a multa que lhe fel imposta
pela Delegacia Fiscal em Goiás. — Arquive-se.

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Ao Sr. Ministro da Educação e Saúde:
N. 40 — Comunicando que resolveu indicar o contador classe L,

do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, Vitor da Silva
Alves Filho, paza, sem prejuizo de serviços que lhe estão afetos nos
Correios e Telégrafos, fazer parte da Comissão incumbida de estudar
e examinar os livros da The Rio de Janeiro City Iinprovements Co. Ltd.

Serviço do Pessoal

REGISTO DE DIPLOMAS

O oficial administrativo da classe 21, do Quadro suplementar,
Inácio Tavares Guimarães, apresentou a este Serviço, afim de ser
registado, o seu diploma de bacharel em ciências jurídicas e sociais,
expedido pela Universidade do Rio de Janeiro e desidatesente regu-
lado no Departamento Nacional do Ensino.

O oficiei administrativo da classe 15, do Quadro Suplementar,
Clovis Washington, apresentou a este Serviço, afim de ser registado,
o seu diploma de médico, expedido pela Faculdade de Medicina da
Universidade do Estado de Minas Gerais e devidamente registado no
Departamento Nacional do Ensino.

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DAS RENDAS INTERNAS

Dia 16 de agosto de 1910

, N. 48.090-10 — Rui de Castro, pedindo autorização para pra-
ticar operações bancárias. — Deferido, de acordo com o parecer
da Dr. diretor das Rendas Internas. Expeça-se a carta-patente.

Conselho Superior de Tarifa

ACORDÃO N. 9.014

Recurso ri. 3.933-A-370 — Classificação de Mercadoria. — rto.
corrente, Arnold Neufeld; Recorrida, Alfândega do Rio,

"Papel inataborrão, formando uma espécie de correia
sem fim. jd, preparado para servir nos berços, constituindo
portanto unia obra, embora rudimental, classifica-se no ar-
tigo 564 e taxa de 26$0 por quilo".

Arnold Neufeld recorre do ato do Inspetor da Alfândega, (rua
consideroti, em Comissão de Tarifa, como "obras não classificadas
de "papelão", art. 564, taxa de 26$0 por quilo a mercadoria despa-
chada pela nota n. 58.593 de 1937, como "papel mataborrão, simples
sem impressão ou estampa", art. 556, taxa do $560 por quilo.

Alega o recorrente que a mercadoria em lide é um mataborrão
com emprego exclusivo em berços de mataborrã.o, para o qual traz
medidas exata, conforme preceitua o art.. 17, letra b, das Prelimi-
nares.

Ciente ern 1.0 de setembro de 1937, pediu reconsideração desse
despacho em 15 do mesmo mês, para que fosse considerado como
"papel rnataborrão, ou pa.ssento, colado em papel de outra qualidade"
artigo 556, alínea 22, taxa de 2$080 por quilo, vendo confirmada a
decisão, contra o voto de três conferentes que consideram bem des-
pachada a mercadoria.

Na espectativa da decisão favoravel em o pedido de reconside-
ração, viu o recorrente esgotado o prazo para o recurso para este
Conselho, ratão porque endereçou uma petição ao Sr, Presidente da
República, que resolveu aprovar o parecer do Ministério da Fazenda,
conforme se ré pela ordem n. 368 de 20 do junho de 1938, da Dire-
toria das Rendas Aduaneiras, cuja cópia se acha a fls. 11 deste pro-
cesso, em virtude do qual foi levantada a perempção.

A parte final daquele parecer é a seguinte:

"Seria realmente aconselhavel um novo estudo da ques-
tão, em face dos argumentos do requerente, dos votes coibi-
dos na Comissão de Tarifa e da amostra da mercadoria,
junto ao processo. Para isso poderá V. Excia, se assim
julgar Onveniente, relevar a perempção em que a parte lu-
correu para que esta encaminhe sou recurso ao Conselho
Superior de Tarifa, que como orgão julgador da 2.a entr611-
cia, na forma do art. 181 do Decreto n. 24.036, de 26 de
março de 1934, conhecerá do assunto e decidirá a respeito.
V. Excia, no entanto, resolverá como julgar mais acertado".

Ciente desta decisão em 26 de julho, o recorrente depositou pela
nota de diferença a importância de Es. 2:61037 em 8 de agosto, po-
rém, fê-lo na Caixa Econotnica Federal, segundo declara o funcioná-
rio da Alfândega, e aceito, portanto, pela Inspetoria da Alfândega,
recorrendo para este Conselho no prazo.

Entrando em julgamento, foi convertido em diligência, para
solicitar esclarecimentos a Alfândega recorrida e a Caixa Econonuca.

Quanto ao depósito feito na Caixa Econorsalca, pode ser aceito
considerando que foi aceito pela Alfândega e, em face do que deci -
diu o Sr. Ministro da Fazenda pelo oficio n. 146, ao 1. 0 Conselho de
Contribuintes — "Diário Oficial" de 20-6-36, nos seguintes termos:

"Os depósitos feitos na Caixa Economica sômente con-
tribuiriam garantia bastante Para a Fazenda, se caue:nnada a
caderneta. Mas em expediente contraria os termos da lei que,
excetuando o depósito da quantia em espécie, não cogita de
caução fideijussoria. Verificando que houve anuência da
1.a instância em aceitar tal garantia, não se considera pe.-
rempto o recurso*.

De•meritis, examinando-se a amostra, temos papel inataborrão
cortado no tamanho próprio Para ser empregado nos ber‘fos,
mente colado em papel de outra qualidade, estando portaino,
fado no art.' 556, alínea 22, que diz "Mataborrão. colado cru papel
de outra qualidade, taxa de "3080 por quito".
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L.0 po:sto:

Can..iderando preliminarmente, que a pareinpção foi mandada
levaidar pela ordem n. :os de 19::8;

C ..insidku . antlo os dizeres do oficio ri. 11G, a.) 1.° C 1Y.1S 1 1110 11C Con-
tribuintes.;

eumiderando à vista da amostra, tratar-se - de lima obra, embora
(1,,: rapei inataborrào, fermando uma e,pacie 	 corre :a

Lein tini, já prepz.vada paia sanar nos herço,;;
Considerando os dizares da nota 157 da..l'arlifa;
Aro:dans os membros da 1.a Câmara do (tom: alho Superior íl

Tarifa V111 negar provimento ao recu:o. unanimenientia
seeretaria tia La Camara do Canselho Sui . orior de 'Tarifa, em

D-5-9 O. Octovio Lopes .9d Campos, no imp,atia.ento do Sr. Pre-
sidente. — Antenor ltibeiro do nenezcs, It et a ter.

roi presente. Leão (.,'açorlor. Representante da F. n zet3da
Impedido o r. Ilildebrando Nessdon de Ilareelos, Presidente.

ACciatao N. 9.015

Recurso 11. z;1 4G-262 — Isenção de direitos	 neeorrem,,, ta,A
gaia 13 em São Paulo — Recorrida, Wilaan :-vaa...;	 comp„ Lta,

"Pcqt:enos pacOtes, cOntrail0	 com o pc.,,, de Si gra-
mas, troZcaan em Seu envoltório a expresra sie se
destinar a distribuição pi"citaitO, e ;cudo de diminuto valor
comercial, gozam de isenção de direitos, prevista no pará-
grafo 1 0, artigo 2°, das preliminares da tarifo, viuenie,
1931, época de swa importação."

Wilson Sons Comp., Ltda., recebeu de Cardiff, pelo vapor
yugoalavo "Dusan Silni", entrado, em 22 de a gos to de 1931, no porto
de Santos., 2 caixas, trazendo pacotinhos, contendo, cada um, 1 .1 gra-
nias 1iqui1W3dc thá de Iniba, COM as indicaçUes de "amostra graus"
time samples), em tinta vermelha, para distribuição graimia.

E .:saa amostras serviram de base para a comissão da tarifa de•
eidir, quanto pleitearam os recorridos, isto i, despacharem a meK a-
deria livre de direitos, baseados no § 1°. do artigo 2' das prelimina-
res da Tarifa, vigente, na época da importação. Foi pleiteada taro-
bem a isnção do imposto de consumo, já havendo, sõbre esse assun-
to. te pronunciado o 20 Conselho de Contribuintes, na sessão de 30
de agosto de 1935, conforme acordão ii. 1.810.

Desse acordão havia recurso por parle do Sr. representante da
Fazenda, ao Sr. Ministro da Fazenda, que negou provinmritu ao
mesmo, mandando, no entretanto, ser ouvido o Conse,ho Superiar
Tarifa, quanto à parte que diz respeito a isenção de direitos.

Distribuido o processo ao Conselheiro Luiz Sucupira. o mesma
solicitou a apresentação de amostra da mercadoria para o devdo exa-
me. Da = dil igè neias Procedid as. ficou constatada a impossibilidade de
atender a esse walido. por não anais ser encontrada a amostra do
produto importado, que originou o recurso "ex-offieio".

No processo são encontrados elementos suficientes para pronnn-
ciamento nesta iustã neia, de vez que a pri.Spaia Alfandega de Santos
Informa, no corpo da nota de imPorl a cão, se tratar de amostras des-
tinadas a distribuição gratuita.

Além dLso, cumpre esclarecer que, julgando o Sr .. Ministro da
Fazenda improcedente a cobrança do imposto de cai:sumo para o
mesmo, admitiu que o material não se destinava ao comércio e sun
a uma distribuilA0 gratuita, no que equivale decidir também quanto
a isenção de direitos de importação para consumo.

Isto 3)4)510, c:
Considerando que do processo evidente são 03 elementos mie ca-

racterizam a mercadoria corno destinada a propaganda do produto
iniportatio;

conaiderando que as alegações feitas pela recorrente, de que os
parotinhos de chá vinham marcados com a indicação de 'distribuição
gratuita";

Considerando haver o Segundo Conselho de Contribuintes exami-
nado as ai»ostras e resolvido que C) material se achava isento do im-
posto de consumo, o que foi confirmado por decisão »Unistel:ni de-
corrente de recurso feito pelo representante da Fazenda Nacional, na-
quele Con“'llio:

Cimaiderando que, uma vez isenta a mercadoria do imposto do
consumo, justamente por se destinar a distribuição gratuita e não a
COITI#'crio;

4: n m::i , 3rrando que anitsência da amostra não prejudica o julcra-
mento do feito, lendo em vista os elementos constantes do taoceaso;

Arordain os membros da Segunda Cantara de Conselho Superior
de Tarifa. em negar provimento ao recurso "ex-officio", 1:ari
ter a derisão recorrida, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. em G de uiaio
de /950 . _ nodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente, Carenas° Venoso Fre ire, representante da Fazenda
Pública.

AC41:0;i0 N. 9.010.

Tlecuran ri. 3.228-3.055. Red. de direitos — !ocorrente, Caro-
panhia Doca:: de Santos — Recorrida, Atfzindega de Santos.

havendo na l i 'pnco 11,1 importaeáo do notetriol (amar-
';`1:5 i:.1" aço e ferra 7otra guindits:cs), .similor registrad), da-sc
prarimeato ao recurso

Mar.t odas as fOrínrlii,12)1 4 'S ;:egallaril l,aaes, reco:- n: 	 p.:ra
!At Cowelha, a Companhia Docas de Santos, do deapacho da In-pe-

baia daquela repartiaSo. negando iseliçn de direitos pari
11. 1 z, de -amarras de aço e ferro para quilatastes",

O fundamento ,la	 re.-orrixta foi o de Irr.lar-a	 tozile-
rial em similar na indu-tria nacional, n aalatrado pela circtrar
d., 8 da dezembro de p,:2;,

Ouvida sobre O ea, a Cornio de Similares, corno O'ff:io

haada , usadas no: a. litabastea e outro.; aparchais de elevação, não
estavam comprcenaa7as naveta circular",

retarde , foi a imaziaa ae parecer que "as cerrentes de aço 	 vali-

Isto posto, e:
Considerando o que eselareceu a Comissão de Simiiar
Acordam os nient;,;.o.- da !"Pgun;la etAnara do c:tal:a:Mi Superi.a

de 'Tarifa, por unanimidade ife vidos, bar provimento ao aa.orso.
1-.;eguisda Casm:ra 410 1 5-eu-a dilo Supar'or de Tarifa, 6 da maio II-

1910. — 1;841012)1+o Orterlilad, v..esidente. — Latisses Sompaio,
lator.

Pr en t e, Garaifo so Venoso Freire, representante da Fazeeda.

ma:ta/aio 0.017

2.11) p/2.925 — Taxa de previOncia social -- Re-
corrente, Importadora de Ferraaens S, A. — Recorrida, Alfaiate?,
de Beielo.

"Deita-se de "onheeer do recurso, por perempto, vi.sto
que o pedido de reconside ração feito á primeiro instancio
não interrompe o -prazo dc recurso para instiincui superior,"

Para êste Conselho recorre a Importadora de Ferragens S,
do ato do sr, inspetor fia .1lfandega de Belém, que mandou proceder
unta cobrença da laxa de 2 "c de previdancia social, exigi da P e la '';ea
COO dt, Revisão do Serviço Aduaneiro llollerith, nas imparlancia.:
4:592, nos despachos oh , imnortaç5n tis. 511, 512, 515, 516,
637, 638, 677, 078, ;a?, 	 f, 28. 71.40, 787 e 789, pagos »os inc *ti
fevereiro a março ite 1936, por julgar improcedente a rcvião.

Ocorre, entretanto, a ci-cuustancia que, tendo tido riimaia
ato recorrido, em 28 de março de 1930, fls. -19 (e verso), pra\ :deli-
ciou a recorrente no seu requerimento protocolado sob n.
que fosse reformada a guia de diferença anexa ao procesa, por se
achar uni dencórdo com o ato da Inspetoria, baixado p.da porta:aa
n. 111, de 27 de fevereiro do mesmo ano, q ue mandava entrar ein
vigor a cobrança da taxa em aattsa, em g de março de 1 ,./36, 0.1 qui/.!
Tino foi atendida, peto Sr, irrz petor, conforme deeisao de 9 maio
de 1930, da qual a recorrente tomou ciència em 1" desses nyamos
tris e ano.

AI é que reso:veu a recorrente dirimir a esta instancia sei,
curso protocolado em	 de junho de 19',;6, na instancia
portante, fora do prazo tegal.

Isto posto, e:
Cons iderando qnu, o recuran foi interposto fora ib .) pratO 1.4:;11;
Consbh, rando que pedid,dt de reconsideração feito á nrimeira

instancia não interrompeu o prazo de recUrS0 para inslanria sop,-rior;
Acordam os membros da S'gunda Camara da Conselho Simerior

de Tadfa , em não cilultooer 41 ') roe))).,,11, Per	 perempto,- ulninime

Segunda Camara do Consetbn Supertnr da Tarifa, em O ,te itiajodc 1910.	 nodolpho 0i-traída/J. presidente e relatei',
rui presente, Gorcillaso Venoso Freire, re presentante da Va-

zenda Pública.

AclitU).in N. 9. 018
Recurso 13, 3.913/2.8G1 — Taxa de previdência social --

corrente, S. A. da (;az de Rio de dantira — Recorrida, .klfandaaa •
do Rio de Janeiro.

N0 0 compr,,,,,,,,,frula a c0111	 o da reeetreeitIr "
0,70 de direitog do imp ortação C demais taxas odip ,11 , i MS",
(.011P/rine 1)re risto no artigo segundo do decreto 'J a, c'te
1926. obrigoda fira ao pagamento da Taxa de Preeiden-in
social, Varo os joalerja iS que imPurtor.

S. A. du Gaz de Rio lo Ja»eiro recocre para C. ste Conselho dodespacho do Sr. in.spetor da Alfrindega de,da capital, profarido
processo n. 21.757, de 1936, em 1 - irtude do qual foi intimada a rasa*colher aos eofres p6blie0s a quantia de -1:597$', apurada na re‘iaãodas notas de importação lis, 23.601, 25.817. 25.818. 25,8tti, 25.8.
27.194, 29.571, 29.952. e 30.383, todas de 198, sob fundamento do
não haver sido paga a taxa lie 2 (,'0 arearia pelo art. G" da lei
(1(3 1935, regulamentada pelos decretos ». 591 e 643, de 1936

Este Conselho já se pronunciou a respeito. 11;IVOlcáo
que não consta Ildn do contraio da recorrente as condições estabet,,i-
das no artigo 20 do decreto ». 613, que isenta d. referido tributo as
mercadorias importadas. fica a recorrente obrigada ao pagamenl,)
ilea taxa, visto seu contrato com a União não prevèr tal condição,
que é "Isenção de direitos do importação e demais taxas adna»airas",
e sim "isenção ite direitos aduaneiros para o material importada para
execução dos- serviço.: de seu contrato, inclusive o material de e.at-
sarvaçâo" (cláusula 30 de seu contrato COM a União), conforme
creio n. 7.608, de 18 de novembro de 1909:

I.k to posto,	 :
itens;c:eran.1,,	 re.C111..9.0 Si' acha em ordem;
Conside:a!;,,to que o contrato da recorrente não prevê "is,';rol de,?ireitos	 imp-ftfatjto e &mai= laxes aduaneiras", conforme c,aaea.

o artigo	 Dec;a‘to a, 613, de Itrin, para gozo de isenção 4 1:x lde	 axa
1,revit.tènei4
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Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior
de Tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente,

Segunda Camara do Conselho Superior da Tarifa, em 6 de maio
ele 1940, — Itodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente. Garcillaso Valioso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 9.019

Recurso n. 4.106-2.121 — Taxa de Previdência Social (Rev. de
despacho). — . Recorrente, The São Paulo Tranievey Light & Power
Co. Ltd. — Recorrida, Alfândega de Santos.

"O Decreto n. 613, de 14 de fevereiro de 1936, entrou
em vigor em 2e, desse mês, conforme resolveu S. Era. o Sr.
Presidente da República, un perecer do Exmo. Sr. Ministro
da Fazenda, constante da ordem n. 453, dirigida à Inspeto-
ria da Alfândega do Rio de Janeiro, publicada no "Diária.
Oficial" de 10 de dezembro de 1936, motivo por que dá-set
provimento ao recurso".

TI-te São Paulo Tramway Light & Power Co. Ltd. recorre para
este Conselho do ato do Sr. Inspetor da Alfândega de Santos, que a
intininu a recolher aos cofres daquela repartição a importância de
2:010$000, proveniente de 2 % de taxa de previdência .social, cal-
culada sobre o valor da mercadoria despachada pela nota de im por-
taçãO n. 10.152, de 1936, em virtude de revisão de despacho.

, Isto posto, e:
Considerando que o Decreto n. 643, de 14 de fevereiro de 1936,

si;$ foi eublicado no Diário Oficial de 21 do mencionado mês, cuja
circulação é iniciada na parle da tarde;

Considerando que a Companhia recorrente submeteu a mercado-
ria a despacho em 21 de fevereiro daquele ano;

Considerando, finalmente, que o Decreto n. 643, de 14 de feve-
reiro de 1936, entrou em eigor em 22 do aludido mês, conforme re-
solveu S. Excia. o Sr. Presidente da República, no parecer do Exmo.
Sr. Ministro da Fazenda. constante da ordem n. 458, dirigida à ine-
petoria da Alfândega desta capital, publicada no Diário Oficial de 10
de dezembro de 1936;

Acordem os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por maioria de votos, dar provimento ao recurso.

Segunda Cântara do Conselho Superim de Tarifa, rui '0 de maio
de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — Odi/io Araujo, re-
lator designado.

Fui presente. A decisão de que dá conta este acordão pode passar
em julgado por que está de acordo com a lei o consagra um elementar

sepeincipio de direito. Se bem que o Decreto n. 613, de 14 de feve-
reiro de 1938 fixasse no seu art. 7°, o dia exato crie que deveria •nt n ar
em vigor, essa viciai e a transmissão integral do-seu texto às esta-
ções arrecadadoras, como expressa e taxativamente determinava
aquele dispositivo legal.

II — Oea, sucede que a sua publicação no Diário Oficial so-
mente teve lugar no dia 21 do mesmo mês, três dias após a data fi-
xada para a sua vigência e o seu texto não foi transmitido telegra-
ficamente às estações arrecadadoras, com a devida presteza. O nosso
Cádigo Civil determina que a obrigatoriedade das leis, quando não
fixem outro prazo, começará no Distrito Federal três dias depois de
publicadas oficialmente, etc. Dêsde que a lei não foi oficialmente
publicada, não • cria obrigações... E mesmo publicadas, se fixam
outro prazo para a sua vigência que os estabelecidos no Código civil,
fica a mesma subordinada ao expediente necessário para sua com-
pleta divulgação entre os interessados.

III — No caso em apreço o Decreto n. sla, .que deveria vigorar
a•17 de fevereiro de 1936. somente foi publicado no dia 21 do mesmo

.mês. Não é só. O seu texto que- deveria ser remetido he estações ar-
recadadoras não o foi com a devida presteza. Pelo documento de fie.
do processo, verifica-se que á repartição recorrida somente teve soe
nhecimento do decreto em apreço, no dia 21 de fevereiro de 193â
quando foi ali, recebido o Diário °ficai de 21, no qual foi o mesmo.
publicado e levado ao conhecimento dos funcionários, pela portaria
230, da mesma data.

IV — A simplee-enumeração das datas é bastante para, compro-
Mor o acerto desta decisão. Aliás, o Enno. Sr. Presidente da Repú-

blica, com a sabedoria que costuma pôr em todos os seus atos, na
decisão a que se refere este acorde°, implicitamente, já resolvera o
assunto de uma maneira definitiva. De outra ferias não poderia
decidir esta Câmara sob pena de subverter os mais elementares prin-
cípios de direitos, contrariar n jrisprudêncis mansa e pacifica dos
nossos tribunais judiciários e administrativos da qual não discorda
e n nunca discordou a sabedoria dos nossos administradores. — Gar-

otos° veltáso Freire, representante da Fazenda odblica. Voto ven-
cido do Sr. 171:mexe Sampaio.

AU:MD.10 N. 9.020

Recurso mi. 1.753-A-3.6 58 — Avaria de mercadoria — recor-
rente. Theodor Wille & Cia, Ltda — recorrida, Alfândega do Rio

de Janeiro. "Não cabe responsabilidade ao capitão do navio trans-
portador de mercadoria, em casos de mercadoria despaelia-
da em ordem, e cuja avaria foi constatada itenoi4 de ter
sido desembaraçada."

Theodor Wille 86 Cia. Ltda., agentes do vapor alemão "Grei,-
Soa", recorrerd do ato do Sr. Inspetor da Alfânde ga do Rio de Ja-

naircr, proferido no processo de vistoria . n. 4.173, de 1937, em vir-
tude do qual foi o capitão do referido navio responsabilizado pela
quantia de 1:922$0, proveniente de 20%, de abatimento concedido
sobre os direitos de Importação. relativos a 15.252 quilos da tubos
de ferro batido, galvanizado, vindos peio citado navio, com a mar-
ca "P.A.C."

Alegam os recorrentes que a mercadoria em qu-stão foi de-
sembaraçada por ocasião da chegada do navio, que entrou nesse
porto na data de 7 de janeiro de 1937. sem ter sido notado qual-
quer indicio de avaria. Somente 20 . dias após o deseurbarque é
que os destinatários pediram vistoria, alegando que a mercadoria
estava avariada.

Os danos apurados pela vistoria, avaliados em 20%,„ eão
vulto e não rassarom despercebidos por ocasião de descarga, se-
gundo opinião dos recorrentes, opinando eles que por tal everia
não pede ser responsabilizado o capitão que entregou a mercadoria
em devida ordem, cone:eme se deduz do próprio termo de avaria.

Irvocam o dispoeto no art. 2° do Decreto n. 15.518. de 13 de
junho de 1922. que estabeleceu as regras necessárias para que haja
lugar a responsabilidade do capitão, ainda que essas formalidadee
não fossem observadas, achando, nortanto, incabível a responeabili-
dada Redimida ao capitão, por fatos ocorridos depois de desem-
barque.

Informam os recorrentes que a mercadoria em causa ficou in-
teiramente desabrigada só tendo sido recolhida ao deprisCe do ma-
terial em 21, 22 e 23 de „janeiro, sendo ainda esse depósito des-
coberto.

Teto posto. e:
Ceneederando que o recurso se acha em ordem;
Considerando que nenhum indicio do avaria foi constatado por

ocasiad do desembarque da nfercadoria, conforme se evidencia do
processo;

feereiderando que a avaria encontrada somente foi --erificada
nos armazena da Alfândega, vários dias após seu desembarque;

Considerando que o ato recorrido não invoca dispositivo legal
que pudesse atribuir ao capitão do navio a responsabilidade em
causa;

Considerando que, uma vez desembarcada a me.rradoria seen
nenimina constatação de avaria, a mesma deve ter side dada conto
baa e Perfeita, quando desembarcaria:

Acordam os membros da 2". Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, em dar provimento In recurso e recomendar à Alfândega
recorrida que, procedendo de acordo com a lei, responsabilize a
vent de direito. unanimemente.

Seirenda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. em 6 de
maio de 1940. — Rodoloho Ortenblart, presidente e relator.

Fui presente. — Gamam() Venoso Freire, representante da
Fazenda Pública.

ACORDIO N. 9.021

Recurso n. I.938-A-2.945 — Taxa de previdência; recorrente,
The Leopoldina Railway Co. Ltl.; recorrida, Alfândega do Rio.

"Não constando do contrato isenção de diroitos e de-
mais taxas, nem estando as mercadorias despoehadas es-
pecificadas no Tratado de Comércio entre o Brasil e
América do Norte, não ha isenção da taxa de previd-lncia
social."

Para este Conselho. atendidas as exigências regulamentares,
recorre. The Leopoldina Railway Co. Ltd. do ato do Sr. Inspetor
da Al fandega desta capital, obrigando-a ao pagamento da taxa de
previdência social, sobre as mercadorias despachadas pela nota de
inlportacão n. 5.505. de 1936.

A lei que regulou a cobrança daquele tributo só lsentou de
pagamento daquela taxa as mercadorias previstas no art. 12, do
Decreto n. 24.023. de 1934. as especificadas no Tratade de Co-
mercie entre. o Brasil e a América do Norte, o trigo e o et eeini e

-tive' e as que gozarem de is z•nção de direitos e demais Essas, em
virtude de contrato ou concessão especial.

Ora. não estando o material despachado pela recor eente nas
condições elevistae na lei, por isso que. pelo contrato com o Go-
verno só can a mesma de isenção de direitos, não pode estar isen-
ta de pageneento daquela taxa.

IRto mei o. e:
Considerando que teve todo o fundamento legal a decisão re-

corrida'
Acordam, unanimemente, os membroe da 2 4. Câmara do Con-

selho Superior de Tarifa, em negar provimento ao recurso.
Segunda Ca:nara do Conselho Superior de Tarifa. em 6 de

maio de 1940. — Rodolpho Orteriblarl. presidente e relator.
Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da

Fazenda Pública.
ACiSRDA.0 N. 9.022

Recurso n. 2.710-Al2.893 — Revisão de despacho — Recorren-.
tes: P. Buckup &	 recorrida,. Alfândega de Santos.

Deixa de conhecer do recurso, por perempto,

P. Bue^1..p & nia. recorcem para êste. Conselho contra o ato
da Ineneloria da Alfteelega de Santos, que os intimou ao pagarneni



Qua'a-fdra ?1
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Agnsto de 10rk0	 160'19
- • _

Recurso n. 3.517áA/2.628 — Fatura consular — Recorrente,
Moinho Fanticchi — Companhia Brasileira de Moagem; recorrida,
Alfrindega de Santos.

Se a lei não estabelece penalidade para as differenças
para menos entre o despachado e o verificado, nao hd mo-
tivo para imposição de .hatItas, coei fundamento no inciso
VI, do art. 55, do Decreto n. 22.717,

Recorre Moinho 1... armee/A — Companhia Brasileira de Moagem,
do ato do inspetor da Alfandega de Santos, que lhe itnpoz a multa
de 1 %, sôbre os direitos devidos e pagos pela mercadoria despa-
chada pela nota de importação il. 13.551, de 1938, por infração do
Regulamento de Faturas Consulares.

O caso prende-se ao seguinte: a recorrente recebeu uma parti-
da de 1.500.0(30 quilos de trigo em grão, sendo, em ato de confe-
racia verificada uma diferença de 33.141 quilos, para menos.

Não havendo oportunidade para mui a,, por infração do disposto
no inciso 1 do ar') , 55, do Decreto ri. 22.717, de 1033, por se tratar
de diforenea e a lei .=IS falar em diferença para mais, foi tepresen-
todo ao inspetor da Alfàndr , ga, sç'dn e inoi-n =ervilnria do Regulamento
de Fallira,; consulares, pois o peso xerificatio não ecriferia com o fa-

A recorrente recebeu moa partida de óleo mineral coiehustivet,turadn. Dai a iin fl o:..ie	 da iwilla ,r i lie d , l5 origem ao p i-Nente re_
eur,o	 pisando, sivd aii ,o	 1.,';duzi c.rr,:;.:iiiar, o de	 deacordo cum o	 spacho -1.1,.

	

i:ste Conselho já reolveit, no acórdão n• 4• 11 1 e outros que se	 imoortaeão mi. 3.105.153 quilos. :Na couferi, ncia foi verifirada unia
lhe seguiram que, nos ca_os como o de que se trata, não é raso para diferen r'a. Para riais, na mercadoria. Como tal diferença 4..x.cede-3,..0
imposic5o de mutta cominada no in-iso VI do art. 55. do Regula- de 520E :99t 1 , foi cohrada a muilti igual aos: direitos. 	 .
nymt,-, wúv i do com o Decreto n, 22.717, de 1033, visto ter havido	 Posterinrim.nte. eis ato de revi,fiO, tuifeltrieti o fone inml rio ter
p e rfeita coineliV• ncia entre os dizeres da fatora. e os constanle9 do )	 ; /Anv,4,11 tiirribm irirrli:"11) f ti! Il • g : 11:M/entr) 110 fui 	 e n nS111 : 11 .,	pft-•
dr,'pneho de impuilne:in. À diferroça fie verificação emn conferit»cia nivel no inciso il, da art. Si. pois O poso veribeido estava e in desa..
é punida polo ;irl. 55. inei.zo 1, quando ocorrem (3,3 casos ali orceis- corno com o pf,,, o f;dunfit).
UM. Não se verificando tal ocorrência, não há motivo para a impo-

de pnalidade	 Em face da representalo. / Isipctoila multou a importai.k/ra emsição	 e. / 5,, sobre 0,-; diruito.s.Em face disto, e:

	

Comisiderando que as diver^.acias entre o despachado e o veri-	 O inciso 8 do art. 55 do Decreta n. 22.717, estabelece multa
ficado, elll mercadorias submetidas a despacho. são punidas no ia- para os caos ali ci,n-,.,w,lanc.;:,i1,,s c guie diZ (111 re-z n e do a erros na;
ciso 1 do ar t. 55, do Decreto n. 22.717. de 1933; 	 organi7af:So tiâ fn 1 tira . r. s t2ria e..i.a infringindo a lei si nijo oferece.,,s,,,,.

Considerando que, no caso presente, não ocorreu nenhum dos todos os elementos indispensáveis à elaboração do despacha. Ora, no

moti\ ies determinantes de multa,	 estabelecido aquele inciso;	 caso presente, isso não ocorro. O que se deu foi uma verificae,ão.do
Considerando que foram cumpridas, na fatura, para a organiza- diferença entre n despacho o o eoufericia, fato punível no inciso Ido

:l ei , 55 , citado, e somente quando excedente de 10 r,',1 do peso do dés-ção do despacho, as exigências lio art. 80, do mencionado Decreto:
Acordam os membros ria Segunda Câmara do Conselho Superior pacho ou de 52C1000 dos direitos. Verificada essa diferença, pagou

de Tarifa., unanimemente, em dar provimento ao recurso, recomen- a recoreente o'È direitos e multa cobrados. Não deve, pois, responder
dar)" a cobrança de 5 ‘.1, de expediente. do art. 490 da Consolidação. por falta que não existe, depois disso.

SJ . gonda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em O de maio
de 1910, ___ nodolpho Ortenblad. presidente e relator.	 Em face disto, e:

Fui presente: Carenas() Velloso Freire, representante da Fazen-1
Considerando q ue o regulamento de Faturas Consulares disti

da Pública.	 ngue

Justificação de voto do conselheiro Ulisses Sampa.o: 	 claramente as multas provenientes de erros da organização da fatura
Dou provimento ao recurso, .por se tratar de mercadoria de na- e de diferoneas lia conferência da mercadoria, entre o faturado e ri

fineza higroseópica e ser a diferença inferior a 4 %. — Ulysses verif icado;	 .

Sonipnio.	 Considk..vando que si a fatura ofereceu todos os elementos imitis-.
Ar.iinnÃo N. 9.021

	

	 pensáveis à organização do ilepaelio e foi verificada diverge,nela
entre o ta 1 ll rad() e a mercadoria despachada ó o caso de multa 'do

fleeorso n. 3.070-A-2.048 — Fatura Consular, — Recorrente, inciso G do tursm,, artigo;
Comp. Sousit Cruz. — Recorrida, Antlud e ga ej Riode Janeiro.	 Consideramio qu e. no raso em apreço. ja foi paga a pemilidade

	

Si a lei ndo estabelece pennlidade poro 09 diferenças 
cio que incorreu a fatora. estando. assim, cumprida oro lel; 	 .

	

entro o futurado e o dosPa rb oda , ? ? ,l a Ittl motivo para impo-	 Aenrda:o o z rilmi::wos'. tia S,',gunda eiNinarn do Conselho Sop,,ylor
si,. , áo de multas com fundamento Po incio G, do ncl• 55, do de Tarifa npanimemente, em d3 e provimer to ao reciii'.zo.
dern'to 22.71.7, de 192,3.	 • S,giinda C.;unara do Conellin Superior do Tarifa, ent C, de 1,110

de 1910. __e n,i , /, 0 0, » tenbrad. presidente o relator.
mTle,- . o: . re a Cop. Soci,:a em! iio falo do In-znelor da Alfi'irol'.‘ga

\1/4,
rdo tt; ) ,

ta3,, ri. -2 8, 0eg , de le:id, Ille iiiit,,.. 	 a hu:l.a de 1 r,', -sobre os direitos	 zi , uda l'ii1,1Áea.
Fui p. escote _ cafcitasu 1 • . 11(..)	 Freire, repre...,enl.,nte da 1.

, p , , ('mui fac, , (1,,	 e'vi	 i	 a 411o	 w foi :,.ffl , Ili.1 i n i:i " 4 nnta de jI)) par -.

da diferença de direitos, pela Tarifa geral, para a mercadoria des- da mercadoria despachada, por infracãod o regulamento de fatura
pachada e desembaraçada cru 1935, pela nota de despacho número consulares,
65.3G0, em virtude de urna representação procedida pela Comissão A recorrente importou, conforme fatura 

,consular, 3.33 i quilosde inspeção, fundada no fal.o de mei •cadorias procedentes do i.--;,udão e .110 grio p as de fumo em folhas. Em alo de confereucia foi verifi-Anglo Egípcio Mio estarem sujeitas aos direitos nilnimos e sim dos cada o acréscimo sobre o faturado mie 15 quilos. Essa diferença nãogera is,	 excedia de 10 c,.(5. do peso total neto de 52(P5000 nos direitos. liaf terOcorre, no entretanto, que, tendo os recorrentes tiedo detida do ap apenas cobrada a moita de expediente de 5 %, atn dos direito
ato recorrido, em 30 de outubro de 1937, apresentaram seu recurso siMpieS.
junto à Alfándega recorrida, c;n 18 de novembro, tendo providen-
ciado para o depósito da importáncia em litígio somente em 23 desse 	 Tempds depois, revendo a dita nota de importiieão, representou

o MV iSOr	 Inspetoria alegando infrau;ão do ar t. 8 do regulamentoroè., e ano, isto é, após vencido o prazo legal de vinte dias.
Isto posto, e:	 de faturas consulares.
Considerando que é vedado nesta instáncia tomar-se conheci- 	 Este Conselho já decidiu que, nos casos como o de que se trata,

mento de recurso perempto;	 não há motivo para imposição de multa, com fundamento »n inciso
Considerando que o depósito da importáncia em litígio foi feito 6 do art. 55 do Decreto 22.717, Pois essa multa diz respeito à orga-

fora de P razo, Prazo esse de vinte dias:	 nização da fatura, que estava perfeitaineute organizada.
Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior

Em foce disto ede Tarifa, em não conhecer do recurso, por perempto, unanime-
mente.	 Considerando que as divergUrias entre o faturado e o verificado 	 •

Segunda Minara do Conselho Superior de Tarifa, em 6 de maio São puniveis no inciso 1 do art. 55 do Decreto n. 22.717, de 1933:.
de 1940. — Radolpho Ortenblad, presidente e relator.	 Considerando que, no caso, não havia penalidade a unpór, tanto

Fui presente; Carenas° Venoso Freire, representante da Fazen- com fundamento ao inciso 1 do art. 55, corno no seu inciso 6, pqi.s
da Pública,	 nem houve o excesso previsto no primeiro dispositivo, nem estava a

ACÓRDÃO N. 9.023	 fatura organizada em contradição letnivel peto segundo dispositivo;

Acordam os membros da Segunda Cámara do Conselho Superior
de Tarifa em dar provimento ao recurso, unanimemente.

Segunda Cámara do Conselho Superior de Tarifa, 6 de maio de
1910,	 Rodolfo OrtenR0,I, presidente e relator.

Fui presente — Gare ileso Vellóso Freire, representante da Fe,.
zenda Pública.

A'C'f'..1l13ÃO N. 9.025

Recurso n. 3.758-A-2.652 — Faturas consulares. — Recorrente,
Anglo Mexican P e troteurri ompany Limited. — Recorrida, Alfándega
do Rio de Janeiro.

"Nd° incide na ?anila do inciso 8 da art. 55 do Decreto
um. 22.717, de 1933, a Falara Consular que oferece todos os',
elementos para a organiztvii7.° do despacho".

nfvorreAng lo -.5h.,x¡ran p ete»teom Co. Ltd. da ato do inspetor
da Atfendega do Rio de Janeieo, ime lhe in,pk's:t a multa de 1 Ç.sobre
os dircit s la m-readoria despachala olti nota de importaçjig imn
mero 83	 púr inlia.»-to do	 rito de faturas coa-
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Recurso ri. 4.184-A-3.717 — Isenção de direitos e taxa d r... pre-
videncia social — Recorrente, Viação Férrea do Rio Grande do Sul —
Recorrida, Alfandega do Rio Grande.

A 2. parte do art. 96 do Decreto-lei n. 300 de 1938 es-
tabelece que para os produtos naturais e meterias primas de
note. ria existência no país, não ha necessidade de registro ou
circular, para efeito de considerá-las similar aos estran-
geiros, motivo pelo qual, ferro fundido, matéria prima de no-
tória existênc-ia no pais, não pode ser importado com 4scn-
ção de direitos.

Gozando a recorrente, por contrato, de isenção de di-
reitos para os materiais que importar, não está em condições
de gozar de isenção da Taxa de Previdência Social, e mfor-
me previsto no art. 2°, do Decreto n. 643, de 1936.

A Viação Férrea do Rio Grande do Sul, recorre para este Conse-
lho do ato do inspetor da Alfandega do Rio Grande que, baseado no
parecer da Comissão de Revisão, mandou que a recorrente recolhes-
se aos cofres da Repartição a imporlancia de 2:131$2, sendo 1:99831
correspondentes aos direitos do material que havia sido despachado
com isenção do direitos de 132$8, da taxa de previdência social, rela-
tiva h Nota de Importação Livre n. 1.313-38.

A revisão se funda no fato de haver a recorrente obtido favores
aduaneiros para uma partida de ferro silício, matéria prima de no-
tória existência no pais.

Isto posto e:
Considerando que o recurso atende as formalidades de lei;
Considerando que o ferro silício importado pela recorrente à ma-

téria de notória existência no país, portanto não pode gozar de fa-
vores aduaneiros, visto o que dispõe o art. 96, da 2. parte do De-
creto ri. 300, de 1938;

Considerando que a recorrente não goza de isenção de direitos
e demais taxas aduaneiras, portanto obrigada está ao pagamento da
taxa de previdência social;

Acordam os Membros da Segunda Camara do Conselho . Superior
de Tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente.

Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa, 6 de maio de
1940. — Rodolphe Ortenblad, presidente e relator.

Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante di Pa-
aenda Pública.

Impedido o Sr. Odilio Martins de Araujo.
ACÓRDÃO N. 9.027

Recurso n. 5.096-A-3.454 — Taxa de previdência social — Re-
corrente, Viação Perna do itio Grande do Sul — Recorrido, Alfan-
dega do Rio Grande.

Só estão isentas da taxa de previdência social, as mer-
cadorias ou materiais beneficiados pelo art. 2', do Decreto
n. 643, de 1936.

Para este Conselho, atendidas as exigências regulamentares. re-
corre a Viação Férrea do Rio Grande do Sul. da cobrança que se lhe
lei, da taxa de previdência social, sôbre as mercadorias despac nadas
pela nota livre n. 142, de-1936.

O Decreto ri, 643, de 1936, que regulamentou a cobrança da-
quela laxa, só isentou desse pagamento o trigo, os combustfveis, as
mercadorias previstas no art. 12, do Decreto n. 24.023, de 1934, as
especificadas no Tratado de Comércio entre o Brasil e a América do
Norte e as que gozarem de isenção de direitos e demais taxes.

Isto posto. e:
Considerando que pelo seu contrato com o Govérno só goza a

recorrente de isenção de direitos e de taxa de expediente.
Considerando que o =teria' pela mesma importado não está

nas demais condiçõn previstas em lei:
Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Suaerior

de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Segunda Camara) do Conselho Superior de Tarifa, em O de maio
Ak, 1940. — Rodolpho Orténblad, presidente. — Ulysses Sampaio.

rei ator.
Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-

zenda Pública.
Impedido o Sr. Odilio Araujo.

ACÓRDÃO 1.. 9.028
Recurso n. 5.153-A-3.469 — Taxa de previdência social L. Re-

corrente, Viação Férrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfan-
dega do Rio Grande.

Só estão isentas da taxa de Previdência social, as mer-
cadorias ou materiais beneficiados pelo art. 2", do Decreto
n. 643, de 1936.

Para este Conselho, atendidas as exigências regulamentares, re-
corre a Viação Férrea do Rio Grande do Sul, da cobrança que se lhe
fez, da taxa de previdência social, sõbre as mercadorias previstas no
art. 12, do Decreto n. 24.023, de 1934, as especificadas no Tratado

• de Comércio entre o Brasil e a América do Norte e as que gozarem
lsencão de direitos e demais taxas.

•

"Só estão isentas da taxa de previdência social, as mer-
cadorias ou ~lerias beneficiados pele art. 2.° do decreto
n. 643, de 1936".

Para este Conselho, atei:tinidas as exigências regulamentares, re-
corre a Viação Ferroa do Rio Grande do Sul, da cobrança que se lhe
faz, da taxa de previdência social, sobre as mercadorias despachadas
pela nota livre n. 11, de 1937.

O decreto n. 643, de 1936, que regulamentou a cobrança daquela
taxa, só isentou desse pagamento, o trigo; os combustiveis, as mer-
cadorias previstas no art. 12, do decreto n. 2i.023, r'e 1934, as espe-
cificadas no Tratado de Comércio entre o Brasil e a América do Norte
e as que gozarem de isenção de direitos e demais taxas.

Isto posto, e:
Considerando que pelo seu contrato com o Governo só goza a re-

corrente-de isenção de direitos e de taxa de expediente;
Considerando que o material pela mesma i mportado não está

nas demais condições previstas em lei;
Acordam os membros da 2." Câmara do Conselho Superior de Ta-

rifa por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.
Segunda 1.:arnare Po Conselho Superior de Tarifa, 6 de maio de

1940. — Rodolphe Orienblad, presidente. — Ulysses Sampaio. relator.
Fui presente — Garcilaso Venoso Freire, representante da Fa-

zenda Pública.
Impedido o Sr. Odilio Martins de Araujo.

',CORDÃO N. 9.030
Recurso n. 5.222-A/3.521 — Taxa de Previdência Social — Re.

corrente, Viação Ferrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega
do Rio Grande.

Só estão isentas da taxa de previdéncia social, as mer-
cadorias ou materiais beneficiados pelo art. 2.° do decreto
n. 643, de 1936.

Para este Conselho, atendidas as exigências regulamentares, re-
corre a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, da cobrança que se lhe
fez, es. taxa de previdência social, sobre as mercadorias despachadas
pela nota livre n. 91 de 1937.

O decreto n. 643, de 1939, que regulamentou a cobrança daquela
taxa, só isentou desse pagamento, o trigo, os combustíveis, as mer-
cadorias previstas no art. 12, do decreto n. 24.023, de 1934, as espe-
cificadas no Tratado de Comércio entre o Brasil e a América do Norte
e as que gozarem de isenção de direitos e demais laxas.

Isto posto, e:
Cousideraneo que pelo seu contrato com o Governo só goza a re-

corrente de isenção de direitos e de laxa de expediente: ....
Considerando que o material pela mesma importado não está nas

demais condições previstas em lei;
Acordam os membros da 2.a Câmara cio Conselho Superior de Ta-rifa, por unanimidade ec votos, em negar provimento ao recurso.

'Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 6 de medo de
de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — Ulysses Sampaio,
relator.

Fui presente — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

Impedido o Sr. Odilio Martins de Araujo.
ACORDÃO N. 9.031

Recurso n. 5.2435-A/2.802 — Faturas Consulares — Recorrente,
Companhia Nacional de Explosivos ec Segurança — Reeerrida, AI-
fándega do Rio de Janeiro.

"De recurso perempto não se toma conhecimento".
Recorre a Companhia Nacional de Explosivo de Segurança do alo

de Inspetor da Alfândega do Rio que a multou em 2 %, pot infração
do decreto ri. 22.717. de 1933, no despacho da mercadoria a que se
refere a neta de importação n. 86.160. es 1933.
. A recorrente despachou, de acórdo com a Fatura Consular, bird-

trotoluol liquido, pesando 5.131 quilos. Em conferência, porém, ede acórdo com decisão es Comissão de Tarifa, foi verificado "produto
químico não classificado", por cuja razão foram cobrados direitos em
dobro, da alm'dcla mercadoria.

Isto posto, e:
Considerando que pelo seu contrato com o Govèrno só goza a

recorrente de isenção de direitos e de taxe de expediente.
Considerando que o material pela mesma importado não está

nas demais condições previstas em lei;
Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso.

Segunda Carnara do Conselho Superior de Tarifa, em 6 do maio
de 1940. Rodolpho Ortenblad, presidente. — Ulysses Sampaio,
relator.

Fui presente. — Garcilaso Venoso Freire, representante da Pia-,
tenda Pública.

ACORDÃO N. 9.029	 •
Recurso n. 5.170-A/3.500 — Taxa de previdência — Recorrente,

Viação Ferrea do Rio Grande do Sul — Recorrida, Alfândega do Rio
Grande.

e
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Nem se cenformando com esse resultado, a firma importadora
pediu aoer. Presidente da República lhe fosSe relevada a multa igual
aos, de .eitos, pois que, na época em que submeteu a ',deepaeho a mer-
cado) ;a, exiet.a na Aiferideea decieão maneando claseifieá-la como
foi ela despachada.

O Se. Prose ente da República resolveu deferir o pedido e desea
dele • minação foi a Alnendega c.entificada peei ordem n. 689, de 23
de dezembro -de 1938. Nesse interun, m pó s a Alfândega à recorrente
a nmea de 2 ee, por infração do Regulamento de Faturas Consulares,
segundo repreeentaçào do escriturário Gaivão Filho que viu a refe-
riu:1 infracao, dado o fato de não conferirem 03 dizeres constantes
da fatura com o resultado da classificação levada. a ,efeito pela Co-
miseão de Tarifa.

Cientificaria desse despacho, em 14 de janeiro de 1939, a firma
rerotrente pediu a Inspetoria fosse sustada a cobrança da multa de
2 iee, uma vez que ela releva beneficiefa como despacho do Sr. Presi-
dente de liepública, dispensando-lhe a multa igual aos direitos. 	 •

A Alfândega do Rio de Janeiro, tendo em viste que o despacho
preeideecial apenas dispensou a multa igual as direitos e Dão a de
faturee consulares manteve a decisão anterior.

A recorrente resolveu, então. recorrer para este Con.selho, o que
ftl, apresentando, em 3 de fevereiro, um relatoro em que pedia o ee-
poeito da importância relativa à multa e o ,emaininharnento do seu
rectiré.o.

Acontece. porém, que, tendo-se eegotedo nesse mesmo dia 3 de
reecetite. o prazo de 20 dias a contar de 11 de ja letra. data da ciència
do arz.-. paella da Inspetoria. não fez a recorrente o eeposito da impor-
tância reclamada dentro desse prazo, só entraude para Os cofres pte-
leicoe com a dita quantia em 9 do referido mès, efevereiro. ll certo
que aiega ter sido impedida em virtude de delongas bueocraticas de
fazer u recolhimento dentro do prazo fatal dos 20 dias, mas a 2.9
Secçâo de Alfândega infornia que, pelo contrário, tudo facilitou à re-
corrente que, nu entanto, só às 3 horas e 35 minutos da tarde, qunneo
je 50 havia encerrado o expediente da tesouraria, d que se prontificou
a fazer o dito requerimenm.,

O que se verifica do processo, afinal. é que r deposito ou paga-
mento da quanter reclamada foi feito fora dos 20 dias de que trata
a lei.

Em face disto, e:
Consieerando que é fatal o prazo de 20 lias , !stabeiecieloe tanto

para o recurso pomo para o deposito das importâncias em litígio;
Coneiderando que o recolhimento da iniportem ia em iitigio fora

do prazo, decorreu de fato de ter a recorrente, quando intimada do
deepactio recorrido, feito uma reclamação a Inspetoria, em vez do
lançar mão eo remédio legal, que era a interposiçã) de recurso;

Acordam os membros da 2. 4 Câmara do Coneeth• Superior de Ta-
rifa, por unanimidade de votos, em deixar de tornar conhecimento
do recurso, por perennito.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 6 de maio de
de 1940. — Rodolphe Ortenblad, preeidente. illysses 'Sampaio,
relator.

Fui presente — Garcilaso Velleso Freire, representante da Fa-
zenda pública.

ApónnÃo N. 9.032

Recurso d. 5.305-A 3.318 — Taxa de previdtIncia social — Re-
corrente, Viação Férrea do Rio Orando do Siri — Recorrida, Aleira-
dega do No Grande.

Sd esk2o isentas da taxa de previdência social, as mer-
rskftorms ou materiais beneficiados peto artigo 20 do Derreto
n. 643, de 1030.

Para este Conselho, atendidas as exigências regulamentares, re-
corre a Viação Férrea do Rio Grande do sul, da cobranca que se lhe
faz, da taxa de p revidencia social, sebre as mercadorias desabadas
pela nota livre n. 144, de 1936.

O Decreto n. 643, de 1930, que regulamentou a cobrança daquela
taxa, só isentou desse pagamento, o trigo, os combustíveis, as mer-
cadorias previstas no artigo 12, do Decreto n. 24.023, de 1431, as
especificadas no Tratado de Comércio entre o Brasil e a América do
Norte e as que gozarem de isenção de direitos "o demais taxas".

Isto posto, e:
Considerando que pelo seu contrato com o Governo t 6 goza a re-

corrente de isenção de direitos e de "te,xa de expediente".
Considerando que o material pela mesma importado não .está

nas dirimis condições previstas em lei;
Acordam os membros da Segunda Câmara do Conseho Superem,

de Tarifa, por unanimidade de votos, em negar previmmto ao re-
curso.

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimindae do -votos, em negar provimento ,re recurso.

Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa, 6 de maio de
1910. — Rodolphe Ortenblevi, presidente. Elipse: Stmpoio, re-
latos..

Fui presente, Garcileso Velloso Freire, representante da Farenda
11"es‘ Peleira.

Impedido o Sr. Oelilio Marlene de Araujo.

ecóricieeo N. 9.033
Recurso a. 5.4G9-A-3.726 — Isenção de direitos RecorrentW

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha — Recorrida, A1fttn41
dega do Rio de Janeiro.

"Na expressão "isenção de impostos de írnportaçdag
abrange lambem o "imposto adicional de 10 %, criado petti
artigo 2°, do Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934.

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha recorre para
este Conselho do ato do Si'. inspetor da Alfândega desta Capitai que
lhe negou isenção do imposto adicional de 10 ee, de que trata o artigo
11 do Decreto n. 15.818, de 14 do novembro do 1922 e cláusula 55 do
seu contrato celebrado com o Governo Federal, em 23 do agosto de
1924, regietrado peio Tribunal de Contas, conformo consta do Diário
Oficia/ de 14 de outubro do mesmo ano, goza de isenção de impostos,
de importação, inclusive e de expediente.

Efetivamente, a interessada, por força do seu ountrato assinadd
com o Governo da União, goza de isençdo de inter/ecos de importação,
inclusive de expediente, para todo o material destinado ao fabrico . do
artefatos de borracha, durante o prazo de 25 anos.

O Decreto-lei n. 30, de 24 de fevereiro de 1938. no seu artigo O,
assim prescreve: "As isenções e reduções de direites do importação
para consumo somente sereo concedidas às mercadorias e materiais
se estiverem clara e expressamente induidos nas disposições do pres.
sente Decreto-lei, constarem de disposição ou conceesão • especial do
lei, ou -de contratos ja celebrados com ó Governo Federai".

"Declarando, ainda, o parágrafo único do mesmo artigo,
que:
"na expressão — direitos de importação para consumo —
compreende-se somente o imposto de que trata o inciso 1, da
artigo 1 0, das leis orçamentárias da receita geral da Remi.,
blica."

Com a promulgação da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911,
orçando a receita para 1912, se estatuiu" no artigo 2, n. Vil, que;
na expressão — livre de, direitos — ou livre de direitos aduaneiros —,
consignada em lei ou decreto especial ou "contrato", só ao compre.,
endem os direitos de importação para consumo".

A lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913. para deixar, ainda, á
situação mais clara, estabeleceu no seu artigo 10, que: "na expressão
— livre de direitos ou livre. de direitos aduaneiros, consignada eu*
lei, Decreto especial ou "contrato", só se compreendem os direitos do'.
Importação para consumo. A isenção de qualquer outras taxas só kW
cá togar se em lei, decreto especial, ou contrato, estiver expressae
mente consignada".

Diante' do exposto, ficou esclarecido que, a recorrente não MO

sujeita ao pagamento do "imposto adicionai., porquanto de seu con-
trato consta expressamente a isenção de impostos de importação e ex.
pediente.

O Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1994, criou unia situeçãO
juriclica nova. inteiremente independente da que existia anteriormen-
te, sendo as:S irn , evidente que essa situação jurídica não podeele de
maneira alguma ferir direitos adquiridos constante "de dispoatção
concessão especial de lei ou de "contrato", já celebrados com o Goe
verno Federal" (artigo 1 0, do Decreto-lei ri. 300).

Isto posto, e:
Considerando que na expressão "isenção de impostos dc impor.

tacão" abrange tambem o "imposto adicional de 10%, de qu trata O
artigo 20, do Decreto n. 24.313, de e de junho de 1934;

Considerando, finalmente, que a recorrente goza de isenção de
impostos de importação e de expediente, estando, também, corepre-
endido o imposto adicional de 10 % a que se refere o decreto acima
mencionado, conforme já decidiu esta Câmara, pelo cordão n. 6.819,
de 2 de outubro do ano p. lindo, confirmado pelo Sr. Ministro da
Fazenda e constante do ofício n. 4. da chefia de seu gabinete à Pre-
sidência deste Conselho, publicado no Didrio Oficiai de 9 de janeiro
último;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao reeursh.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. em 6 da maio,
cle 1940. — Rodolphe Ortenbtad, presidente. — Odilio Araujo, re-
lator.

Fui presente, Garcilaso Velloso Freire, representante da FazeftWe'
Pública.

ACÓRDÃO Nr. 9.034
Recurso n. 5.482-A/3.734 — Isenção de direitos. — Reeorren4,

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha. — Recorrida, Al-
fândega do Rio de Janeiro.

*Na expressão "isenção de impostos de importação: ,
abrange tombem o "imposto adicional de 10 %", criado peio, t
art. 2.0

' 
do decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934".

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha recorre para est4
Conselho do ato do Sr. Inspetor da Alfândega desta Capital que lha
negou a isenção do imposto adicional de 10 eie, de que trata o art. Hl
do Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934.

Alega a recorrente, em suas razões de recurso, que, pelo De..
ereto n. 15.818, de 14 de novembro do 1922 e clausula 5. e do seri
contrato celebrado com o Governo Federal, em 23 de agosto de 1924,
registrado peio Tribunal de Contas, conforme consta no Didrio Otid
cita de 14 de outubro do mesmo ano, goza de isenedo de impostos dei
importação, inclusive o de expediente.
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Efetivamente, a interessada, por força de seu contrato assinado
com o Governo da União, goza de isenção de impostos de importação,
Inclusive de expediente, para todo o material destinado ao fabrico de
artefatos de borracha, durante o prazo de 25 anos.

O Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, no seu art. 1.0,
assim prescreve: "As isenções e reduções de direitos de importação
para consumo sómente serão concedidas às mercadorias e materiais
se estiverem clara e expressamente incluidos nas disposições do pre-
sente Decreto-lei, constarem de disposição ou concessão especial de
lei, ou de contratos já celebrados com o Governo Federal",

Declarando, ainda, o § único do mesmo artigo que:

"na expressão — direitos de importação para consumo
compreende-se sómente o imposto de que trata o inciso 1
do art. 1.0 das leis orçamentárias da receita geral da Re-
pública".

Com a promulgação da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911,
a receita para 1912 se estatuiu no art. 2. 0, n. VII, que "na expres-
são — livre de direitos — ou livre de direitos aduaneiros — consi-
gnada em lei ou decreto especial ou contrato, sé se compreendem os
direitos do importação para consumo".

A lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913, para deixar, ainda,
a'situação mais clara, estabeleceu no seu art. .10 que: "na expressão

livre de direitos ou livre de direitos aduaneiros, consignada em
lei, decreto especial ou contrato, só se compreendem os direitos de
importação para consumo. A isenção de qualquer outras taxas só
terá togar se em lei, decreto especial ou contrato, estiver expt .ez-
semente consignada".

Diante do exposto, ficou esclarecido que a recorrente não está
'sujeita ao pagamento do impedsto adicional, porquaoto, de seu con-
freto consta expressamente a isenção de impostos de importoção e
expedie.nte.

O Decreto n. 24.343, de 5 de junho de 1934, criou uma soma-
Cão jurídica nova, inteiramente independente da que existia anterior-
nienle, sendo assim, evidente que essa situação jurídica não poderia
de maneira alguma ferir direitos adquiridos constantes "de dispo-
sição ou concessão especial de lei ou de cou;ratos já celebrados com
9 Governo Federal" art. 1. 0 do Decreto-lei n. 300).

Isto posto, e:
Considerando que na expressão "isenção de impostos de import.

tacão", abrange Lambem o "imposto adicional de 10 de que trata o
art. 2.° do decreto n. 24.313, de 5 do junho de 1934;

Considerando, finalmente, que a recorrente goza de isenção de
itrà-j wslos de importação e de expediente, estando, tambem, compre-
endido o imposto adicional de 10 S's a que se refere o decreto aci-
ma mencionado, conforme ja decidiu esta Câmara, pelo acórdão nú-
Ministro da Fazenda o constante do oficio n. 4 da Chefia de seu
rnero 6.819, de 2 (!e ouitibro do ano p. findo, confirmado .pelo Sr.
Gabinete à Presidencia deste Conselho, publicado no Didrio

de janeiro último;
Acordam os membros da 2.a Câmara do Conselho Superior de

Ttirifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.
1 Segunda Câmara do Conselhe Superior de Tarifa, em 6 de maio

de 1940. — Rodo/pito Ortenblad, presidente. — (idílio Martins de
A4 .aujo, rilator. — Fui presente: Garcilaso Vel l.oso Freire, represen-
tante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 9.035

Recurso n. 5.500-A/3.738 — 'tevisão de despacho. — rtecor-
rentes, Marinho Santos & Cia. — Recorrida, Alfâncloga da Baía.

"Não se conhece de recurso interposto fora do prazo le-
„rat".

Marinho Santos IS: Cia., recorrem para este Conselho do ato do Sr.
inspetor da Alfândega da Baia que os intimou a recolher aos cofres
daquela repartizão a importância de 375$1, provenient3 de diferença
de direitos pagos para menos na nota de importação n. 4.054. de
26 de junho de 1936, apurado em virtude de revisão de despacho,
pela Comissflo da Diretoria das Rendas Aduaneiras.
1111I" A firma recorrente teve ciência do ato da Inspetoria daquela
Aduana, em 29 de setembro de 1936, depositando a quantia em 1111-
gio, em 28 de outubro do mesmo ano, pela guia anexa, às fls. 6, e
interposto o seu recurso para este Conselho, can 29 do aludido mês
de outubro, decorrendo, portant o trinta dias, excedendo, assim, o
ptazo fixado pelo art. 6.0 do Decreto n. 24.763, de 14 de julho de
193S, revigorado pelo art. 14, do Decreto u. Crí7, do 10 de agosto
de 193e.

Isto posto, e:
Considerando que o recurso foi interposto fora do prazo de 20

dias, eslabelecido na legislação vigente;
, Acordam os membros da 2. 11 Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unanimidade de votos, em nau conhecer do recurso, por
perempto.
; Segunda (tâmara do Conselho de Tarifa, em 6 de maio de 1940.

Itor:'olpho Ortenblad, presidente. — Odilio Martins de Araujo, re-
ktor. — Fui preSenfe: Gomiloso Venoso Freire representante da Fa-
zei-1,1a Pública.

ACORDÃO N. 9.036

Recurso n. 5.502-A-2.604 — Faturas Consulares — Recorrente,
Amedeo Frugo;i — Recorrida, Alfândega de Santos.

O Decreto 21.459, de 19 de junho de 1932, beneficiou
com anistia as multas impostas até a data da sua expedi,
ção e consequentemente aquelas que deveriam ter sido ira-
postas e não o foram eia processos de importação de mer-
cadoria, feitos até a mesma data.

Amedeo Frugoli, solicitou em 28 de junho de 1929, à Alfândega
de Santos, assinatura de termo de responsabilidade para apresenta,.
tão das faturas consular e comercial, referentes às mercadorias des-
pachadas pela nota de importação n. 64.776, de 1929.

Acontece que, em janeiro de 1939, o arquivista da Alfândega
verificou que no livro de termos de responsabilidade, do ano de
1929, estava em aberto o acima referido, tnedo feito uma represen.!
laço ao inspetor da referida Alfândega.

Diante dessa representação a Inspetoria, por despacho de 19 de
janeiro de 1939, intimou Amedeo Frugoli a prestar as necessárias
informações. Desse despacho, o interessado tomou ciência, em 28 de
janeiro deste ano e, no dia 31, solicitou prorrogação do prazo de 48
horas, dado pelo inspetor, alegando não ter encontrado até aquela
data os elementos indispensáveis, por tratar-se de uma firma já
extinta e com seu arquivo devidamente encaixotado.

No dia 14 de fevereiro seguinte o inspetor despachou, dando
mais 48 horas de prazo, do que teve ciência o interessado no dia 23.

Não tendo sido prestada nenhuma informação pela firma inte-
ressada, o inspetor da Alfândega, em 10 de jtinho de 1939, impes-lhe
a multa de importância igual aos direitos da mercadoria, do que
teve ciência em 20 de junho de 1939 e cujo recolhimento foi efe-
tuado em 8 de julho de 1939, recorrendo a este Conselho no dia 7 do
mesmo mês de julho.

Trata-se, é certo, de uma infração da lei, e, como tal, passivel
de uma penalidade que foi a p licada pela inspetoria. Mas é preciso
ter em vista que o Decreto 21.459; cio 1 de junho de 1932, relevod
todas e quaisquer multas aplicadas por sinmes infrações regula-
mentares, onde não tenha havido insuficiência ou falta de paga-
mento de silos, impostos, taxas e outras contribuicries

ft verdade que, no caso em apreço, ao ser publicado o Decreto
n. 2i.0,ia recorrente ainda não tinha sido multado. Mas, se a lei
abrangeu as multas já processadas, é ebvio que também quiz ampa-
rar processos onde houvesse multas a impor, mas que tenham esca-
pado de sanção fiscal, por erro, descuido ou desateetção das auto-
dados respectivas.

Assim tendo, seria incompreensivel que a lei amparasse infra-
tores declarados como tais e desprezasse aqueles que haviam esca-
pado de multas, não por culpa própria, mas por equivoco dos re-
presen tantes d a fisco e, tendo sido ampla, como foi, a anistia fiscal
do Decreto n. 21.459, não é curial que se vá procurar desarquivur
papeis anteriores ao aludido Decreto para descobrir infrações de 'que
decorram multas que, se impostas na época normal, e stariam per-
feitamente perdoadas por lei.

Em face disto, e:
Considerando que a anistia fiscal do Decreto n. 21.459 abran-

geti- as multas que teriam sido impostas antes da sua expedição:
Considerando Dee estava livre de termo de responsabilidade de

que traia o recurso definitivamente- arquivado, com a expedição do
.aludido Decreto, urna vez que não houve dolo ou má fé no seu pro-
cessamento:

Acordam os membros da 20 Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior do Tarifa, em 6 de maio
de 1940. — Rodolpho Ortenblad, presidente. — Ulgsses Mmpaio, re-
lator.

Fui presente. — Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

AceSnnXo N. 9.037

Recurso n. 6. ?8C1-A-881 — Classificação de mercadoria. — Re-
corrente The São Paula Trannway Light and Power CO. Ltda. Recor-
rida, Alfândega de Santos.

,Dijuntores, ou chaves automáticas, aparelhos de prote-
ção de motores elétricos, classificam-se corno parte de md-
quina dínamo elétrico, art. 1.831 da tarifa, para pagar di-
reitos de acordo com o seu peso.

The São Paulo Tramway Light and Power Co. Ltda., despachou
na Alfândega de Santos, pela nota 39.978 de 1939, sem redução do
direitos, objetos, fisicos não classificados, feitos, de borracha, à taxa
de 17$1 por quilo.

Pretendendo desclassificar a mercadoria pediu o pronunriarneil-
to da Comissão de Tarifa que, entretanto, decidiu estar bem ries:pa-
ehty pt. Houve exame técnico declarando o engenheiro tratar-se dr,
chave elMriens nott,mátires. parles inteuaidt;s de inf.Soninas MO!r0-:
dínamo etetrieas.

• A interassada recorre da decisão no prazo e na forma da lei,
yetende a rz-enrreni0 que se trata de air circuit brcaker para

proteção de motores e portanto parte de máquina dínamo ciririca. lite.Á
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que,. mesmo adfoilida a claifiew:1) de aparelho físico.
:• er cia- s ifkado como de outro metal ordinário, porque as

coa, " s,-o,	 netal e S,:lIO(.91b , o liai 111, Onde eStãO	 cuia caia, é de
borreelia.

.\ tu . -it,ca:ão	 foi decidida pelos. r.Mroão.; 1.102 o 	 •62(3 para
¡dcnt it . a„	 rocurso paia o Sr. :Ministre da Fazenda

resill y t q l	 acOrdãOs. Trata-se assim de deri-
são proferida pela inais alia autoridade. Nos i-»*•rdãos citados o C011-

, Il deri t hid (pie	 atilotnatiros Classitiratil-Se COMO par-
te ,. l	 niãonim . : motrizes. dit.amo elétricas, ,*(1 art. 1.831, sujeito.;
a (I	 11, • ao hi; . 1111) O SOO PCSO	 P6.11j-se argumentar que, ri()

des•es a"Ordans, os dijunlores foram importados juntos com 0"3
lii Ir	 I' processo não o foram. Ainda assim deve (a

Coo-cilio manter a ciassificaç:in, obedecem:h a decisão linisterial,
proferida para o tn1 brrukiy, conin vé (In nfieio n. 2; pii-
blivado jui ltifiria Oficial de 29-5-36 f, diri g ido a esie Conselho. isto
P ffrque a fflu f.'ã ci dos aparelhos en) lide, também denroninados
riecuit licP i r ke r.	 exavtaniente a mesinit do.: 02 c;reuit breaker, ou
nsrj a Pee l e g e e (IS ififit,occ;3.

1,10
1:o irtideritodo que os aparelho q lido..dijunteres antomáticns

(ri air circuit bri . akcr, tem a função de protrgt.r os motores (tinamo
clétric,,s;

Considerando que o -!r. Mini s tro da Fazenda mandou classifi-
car como parle de máquina dínamo elétrica, o a -iarellio denominado
Oit e ircti it breil l er que tem exactamente a mesma função;

i:on s ideratido que este Conselho, pelos acordãos 4.602 e 11.(?6, já
classificou f.r.'n Wunlorès ~ornai iras como pa: .. le de máquina e que
O Sr	 ¡Ni:1 ro ,ia ran,n(la resolveu manter esses acórdãos;

Acordam os membros da i a Cámara do Conselho Superior de
1 .	 NU' mai o ria de votos, dar provimento ao recurso.

S,eretaria ia l a Câmara do Conselho Soper:or de Tarifa, em
8 de mziin de 10í0. — Ilildebrando Neudou ele Ilarccllas, presidente.

Ot.‘ta»ia Lopes de Sd Compa,s, relator.
vencido o st, . presidente que apresentou a seguinte declaração
oto:
Votei contra o resolvido por este acórdão peias raziles seguintes:
a) as chaves interruptoras foram importada.; separa(Iamente;
l•) ;:cin (os motores não é pos-sivel afirmar-se, com segurança,

(1,1° t eli2Ves sA.' destinem a eles;
o tipo técnico não declarou se essas chaves poderiam ter

onfr, ) " SO 011 n 4'1iva ç fi o. C OM,/ estab e l ece a nota 32i da Tarifa. enn-
diça necessária para que os pertences ou partes sigam o tarifário
das iinjqoinaz.

Efelisain ente, diz a nota 32l:

"As peças arulsas de máquina, bem corto os seus per-
tenecç e aparellios. que forcai, illiportailo .c se paradaMC72-,

te, mio tendo elas ç tfir ,,,...ão especial, reconhecidos $crent por-
te:: integrantes ou corapletament gee. pura a erfeito fun-
cionamento de dee/minada nulquinn "r que mio possam ter
Mi VI npliCIP:ii o", f irOrri0 si) jel10.9	 ???e	 1,17n <11Y-Sta

Fssa	 coridição não rei appreiada	 prOeCS n O,	 ettIlinen
ess(..nrial1 impro:teindivei.

Se b^,r admitida a perigosa teoria (to táudo til enico. que pode
estar certo perante a enge nharia ma.; que pera»te a Tarifa não
o está. Ioda a chave anfomath.a passaria a ser pertence de inaqui-
ua.=, ritmia niemo ern locais ande estas nàn existissem,

Diz o engenheiro eertificante que a chave à parte integrante
de UM m«tor, sem a presença desse motor não fazendo qualquer re-
feréncia qiianto à vo/tageni, eiclageso e amperagem dess.1^.. motor, afim
de ipie, VO de ligação essas itle:.inlaS referévrias„
pudesse haver a identificaão.

Não de!lara que a chave não possa ler outra aplicação,
menta essas eircunstfulcias-. que constituem falhas no processo,

passemos a examinar qual a ,jirisprodèneia a respeito.
O Sr. Ministro da Fazenda. dando nrovimento no recurso do

Sr. representante. sobre o resoKiito polo acordão 3.130 d.. 1938 , con-
forme nririo n. 9 do Sr. C.hefe (to Cláinel a ef4e Conselho, polui-
cada ito Didria Oficial do 10	 janeiro de 1939, resoioeu que as
peças montadas em painéis do ardlisia	 ria.,..'SifierAftS COMO
aparelhos físicos.

Ora, entre as peças montadas naqueles 	 se encontravam
ftS intercv.pfaces e as chaves de ligação. In(erroptures o, juslanien.
t e. as (dias	 automáticas da natureza (las que motivam o pr4.,sente
Tee111,51).

Neste. /ia	 prtinèt com 11111 "biterrnpfm,- fitt disjunto ', aoto-
rmitico. Nalpsele, eelni) al`,11/.1 ver, existia lambem /1/11 luterra-
pinr" tol disj i n i bir automát ic,i. Por que razão, tendo o Se. miau:iro
decidido no primeiro eaSo eu/` n interroptor constitilia um apare-
lho físico montado em pairei, não quer agora o acorda() qu o mes-
mo aparelho elétrico, montado também em painel, deva ,t.or•
firado tIo IlleS1/11) mi,h't em Oiled/aein

Há portanto, flagrante vontradição entre o presente acérdão
o resolvido )(elo Sr. Ministro.

Como Si' prfivou acima. os laudos ti',01,irog devem ser aceitos
(piando não eontrariein letra expressa da pauta aduaneira, ou
tenha ab s urdo. Do contrário seria decidir apenas sez . indo o mugis-

11 r	 !..,onl atentai' para a senatez do que diz o mestre .slo mo-
mento.

Minto diferentes desse	 que :tenra se discute, eram os casos
que originaram os acórdão 	 tiO e 1.(52o, (pl . ! fi tr . moostro man_

neg.::tfilo pr,)Vilnento 110 roeu 1 . ;“,) do Sr . reoresentaide. acordam
'til que se apoia o presente jol,..oelo,

Naqueles proGesso.s vi , rificado ficou:

-Que os pudores ri,, lr / .1	 twomillinlitylo.r das inferrup-
ao wn-zu (".le, no Ora em jolgioliento.
7,1?pOrttl y ,) ,) 1/,11 disjuut“rrs	 chfu*,	 milomdficas

foi fei:el separadamente".

o (M o ht . na :I questão completamente diversa, e forçosamento
temi de ser regida pela nula :t21 da 'flirifa,

Nos cas,,s dos acór(iãos 4.1502 e 1.626, naturalmente foi possi-
yel fazer a prova do que, pela voltagem, ciclagein e amperagem
'os intereuptures se deslinavuut aos motores com, os quais vinham,
jun(os".

No proceso alua), is-0 não se deu, deixando, assim, de existis?. a
indispensável prova material que nos outros havia.

Nessas condiçrws, fica ainda .de pó a resolução ministerial parti
que o acórdão 3.120, ( uja doutrina esta pialeita e de acordo cora
o espirito da Tarifa.

E é baseado nessa resoloção mie tomei conhecimento do recurso
para mandar classificar ft inereado: • ;a como objeto físico, tiagando
as dirCilos n jo acordo colo a matçria de qt.M for fabricado, e Dão
como objeto fisico de borracha, visto como essa matéria constituo
apenas	 painel em que está montado n disjuntor antomático.

Ilildrbradu Nrwtan de !internos presidente. Recorri desta (Icei-

São. na forma da lei — Lerio Caçador, repre:t entante da Fazenda
Piddica.

Nota:
Polo prazo de 8 dias. a partir da dala da publicação do acórdão

acima. o processo respertiso. com  o recurso do representante da
Fazenda, permanecerá nesta Secretaria. para a vista (pi o, pelo § 1°
do art. 2; do Ilegmbunento 'Interno, é facultada aos interessados.
Leonardo Guiwariles, serrei á ri(3.

vra •einÃo N. 9.038

'Recurso a.	 —	 de despacho. — Recorren-
te, Standard oil Co. of 	 Iteeorrida, Delegacia Visaoll
Pernambuco.	 .~11,

1). > itCOV(10 ed.1111 e? ?c 1 do artigo 1,° do Derreia ». 22.0431',
O de .norenibro de 1032. foram dispensados Md ns ias di.-

ferens:ris /77)PrOrl+18 t1a revisão 110 despacho, oté a dota tieS•Se

decreto, desde lin ", mio prOl , iessem de falsificação, sintulaçãa
odulleração de rolotes e documentos.

vede, a Standard Oil Co. Of Ilrasil reconsideração .10 acórdão
o . 10(5, que 1103 t oinoti COnliee Mo do recurso da interes.siola, por to'
havido preterição de hist âneit iie, tia época. era a Delegacia Viscal.

O recurso Vira dirigido to t exiittit) ( .:1.111S t .ffliO de Contribuintes
donde veio ter ao Superior de Tarifa.

No decurso do processo fui !oiprimirla aquela insiáncia. de for Inâ

que o feito terá de s r m i ro( Judo por èSte Trilam:ti, independente-
mente de sua liassagem pela

Não é pos,ziypt examinar-se se Imos,. ou não perempção 110

r1C(1j(IO lb' reconsideração, porque o processo não foi remetido à AI-
lãndega do Recife nu á De f.egacia Fiscal em Pe rnan/iMe l) . APen/lS
fls. 23 (lestos mitos atiarce;_i O F..edido de roconsideração datado de 6
de julho de 1035, sem constar (malquer intimação feita à remieuente.

fle merítis:

A nota de despacho da final sc fez a revisão 1920; a revisão
foi procedida em 28 de seleinbro de 19:12.. e paga a quantia exigida
pela nota 9.015.

Ora, o n. 1 do artigo t. 0 ..3o riecreto
ro de 193?, estabeleceu:

"Todas as difereoça.s apuradas em despachos aduaneiros
e Quaisquer outros documentos de receita, até à data do pre-
sente (h.'creto, serão dispensadas do recolhimento aos co-
fres pUblicos, lies& ítoc não sejam provenientes de falsifi-
cação, simula i...fio no adulteração (to valores e documentos
eom o fim de pagat direitos ou laxas menores que os de-
'Vidos".

Consequenfemente,
Acordai» o.; membros ila Primeira Camara do t:owellio Superior!

de Tarifa, por unanimidade de votos, deferir o pedido do reconside-4
ração. para mandar que seja cancelada a nota de revisão extraída.

Secretaria do Primeira Camara do Conselho Superior de Tarifa,
;4 de maio de 1050. — 11ilrh,brando Newlon de Barcelos,' presidento,
e relatei..

1.'(,1 presente, T.ciin Caçador, representante da Fazenda Mijei.,
— Ausente, o Sr. Antenor Bilieirn de Menezes.

n. 22.01;2 de 9 de nowon.



16051 Quarta-feira 21	 OTÁRIO OFTCIAL (Secção T)
	

'Agosto de 1940

Adua° N. 9.031

Recurso n. 3.555-A-252 — Classificação de Mercadoria. — Re-
corrente, Valnoont Incorporaled. — Recorrida, Alfândega do Rio de
Janeiro.

Sabão em pó, fabricado com óleo de cdco, constituindo
matéria prima para o preparo de cremes e pastas industriais,
que o Laboratório afirma não ser semelhante aos de rezina
eneutrais, classifica-se no art. 977 como não classificados,
sujeitos ti taxa de 3$120 por quilo.

Valmont Incorporated despachou na Alfândega do Rio, pela nota
ti. 19.606, de 1937, sabão para outras indústrias, como os d erezina,
neutral e semelhantes, art. 977 e taxa de 21080 por- quilo, corrigindo
porem, por nota em tempo, para não classificados do mesmo art. e taxa
de 3a120 por quilo. A seguir pediu fosse ouvida a Comissão de Tarifa,
que, depois de ouvir o Laboratório Nacional de Análises, decidiu es-
(ar bem despachado em conformidade com a-nota em tempo. Houve
pedido de reconsideração e a decisão foi mantida. O laudo do Labo-
ratório declarou tratar-se de sabão era pó, fabricado com óleo de
etco. constituindo matéria prima para o preparo de pastas, cremes
e outros produtos industriais. Dessa decisão a interessada interpôs
recurso no prazo legal. Entrando em julgamento, o Conselho con-
verteu-o em diligancia, afim de que fosse novamente ouvido o Labo-
ralório. para dizer se o sabão em lide é semelhante aos de rezina e
neutral. Em resposta o Laboratório informa que não é semelhante.
Trata-se assim evidentemente de sabão não classificado.
I	 Isto posto,

Considerando que o Laboratório afirma tratar-se de um sabão
para fins industriais, não sendo porém de rezina, neutral nem seme-
lhante a esses;

Considerando que a tarifa especifica os sabães para outras in-
dústrias, restringindo porem a sua qualidade aos de rezina, neutral
e semelhantes;

Considerando que, assim, embora se trate de um sabão para
fins industriais, não pode ali ser classificado por não ser das quali-
dades indicadas:

Considerando que, desse modo, a sua classificação é a de não
'classificados sujeitos à taxa de 31120 por quilo, conforme foi decidido
pela Alfândega recorrida:
, Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, por maioria de votos, negar provimento ao recurso.
Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,

L.cte maio de 1940. — Hildebrando Newton de Bareellos, presidente.
Octavio Lopes Sá Campos, relator designado. — Vencido o Sr. Hu-

go Veiga.
Fui presente, Leão Caçador, representante da Fazenda Pública.
Ausente o Sr, Ribeiro de Menezes.

ACÓRDÃO N. 9. 040

Recurso ns. 3.9-A394'— Classificação de mercaduala — Re-
correntes, Brand & Comp.; recorrida, Alfândega de Paranaguaá.

O aparelho de nuzdeira, com escala, destinado a medir
pernas de comprimento desigual, afim de verificar-se a

• diferença entre uma e outra, classifica-se como utensílio
para outros usos, da dive:são 2 a do artigo 1.859 da Tarifa,
pagando os direitos que ao mesmo competir, 'segundo a ma-
téria.

• Brand & Comp. despacharam na Alfândega de Paranaguá, pela
nota 1.400, de -1938, 2' adição, quaisquer ferramentas e utensílios
não classificados para artes e ofícios manuais, do artigo 1.859, di-
visão 1', alínea 2' taxa de 2$6 o quilo.

Em conferência foi impugnada essa classificação para a de
obras não classificadas de madeira fina, envernizada, com embuti-
dos de matéria plástica, do artigo 368 da Tarifa, e taxa de 481672.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classificou a
mercadoria como escalas ou medidas de madeira, divididas e some-

1111Pantes, da taxa de 22$8 o quilo, artigo 1.598.
O Sr. inspetor, no entretanto, divergiu em absoluto do pare-

ter da Comissão, mandando classificar o aparelho na alínea 9' do
artigo 368, como obra não classificada de madeira fina, para outros
usos, com niais de 30 % de sabre taxa, por ter embutidos de ma-
téria plástica, à vista do que consta do acórdão 2.849.
'	 2 dessa decisão que recorrem, dentro do prazo legal, tendo
pago a quantia exigida pela nota 1.989.

O aparelho em discussão vem representado por uma fotografia,
por isso que os recorrentes o retiraram da Alfândega.

Solicitado parecer do Instituto de Tecnologia, diz esse Depar-
tamento:

"O aparelho destina-se a medir desníveis, medida essa
feita sóbre as escalas graduadas, de indivíduos de pernas
defeituosas, provavelmente para fins ortopédicos".

Por esse laudo vê-se logo não poder o aparelho ser considerado
ferramenta Manual Para artes e ofícios.

Não pode ser classificado como ortopédico, do artigo 1.663,
visto como a alínea relativa está assim redigida:

"Ortnédicos, articulados ou não, para corrigir ou
substituir partes da corpo humano".

Ora, esse aparelho não corrige nem substitue partes do corço.
Constitue antes um utericslio, com escala, para a verificação do

desnivelamento de pernas. Não é máquina nem manual, nem mes-
mo tem aproximação com os relacionados na alínea 2a da divisão ia
do artigo 1.859, conio, em doutrina, já explicou o acórdão 2.849.

Consequentemente, é Mn Lensllio para outros usos, devendo
pagar os direitos da Tarifa segundo a sua qualidade.

Isto posto, e:
Considerando não se tratar de tirn aparelho ortopédico do ar-

tigo 1.663;
Considerando que é um aparelho para ser usado na medição dg

pernas de desníveis:
Considerando que não constituo um utensílio da natureza dos

citados na alínea 2' da divisão i a do artigo 1.859, nem é manual;
' Considerando, porém, que, dados os seus fins e uso, podo ser

considerado um utensílio para outros usos;
Considerando que tais utensilioe têm a sua classificação na di-

visão 2a do artigo 1.859k:
Acordam os membros da 1' Câmara do Conselho Superior de

Tarifa tomar conhecimentp do recurso para mandar classificar a
mercadoria na allea 3' do art. 1.859, como utensílio para outros
usos, devendo pagar os direitos segundo a matéria, unanimemente.

Secretaria da l a Camara do Conselho Superior de Tarifa, 8 do
maio de 1940. — Hi:debrando Nettztors de Barcellos, presidente e
relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante sia Fazenda Pú-
blica.

Ausenta, o Sr, Antenor Ribeiro de Menezes.

ACÓRDÃO N. 9.011

Recurso n. 5.328-A/638 — Classificação de mercadoria — Re-
corrente, Círiaco Dias da Costa; recorrida, Alfândega da Baía.

As máquinas motrizes semi-fixas classificam-se na
alínea 2' da divisão A do art. 1.831, da Pauta. As designa..
gnaçães locomóvel semi-fixo, locomóvel semi-portátil e má-
quina a vapor semi-fixa devem ser consideradas como si-
nônimas, de aedrdo com o parecer técnico do Instituto de
Tecnologia.

A Prefeitura Municipal da Barra, por seu prefeito Círiaco Dias
da Costa, despachou na Alfândega da Baía, pela nota de reduçãão
n. 139, de 1939, uma máquina motriz a vapor, locomóvel, do artigo
1.831 da Pauta„ divisão A, alínea 3, pesando mais de 5.000 quilos,
taxa de $370 o quilo.

Em conferência foi essa classificação impugnada para de má-
quina a vapor, fia,, do mesmo artigo, mesma letra, porém, alínea la,
taxa de $620.

A Comissão de Tarifa concordou com a impugnação e o senhor
inspetor assim decidiu.

É dessa dacisão que recorre, dentro do prazo legal, tendo assi-
nado o têm) de responsabilidade na forma da lei.

Vindo o processo a éste Conselho, foi ouvido o Instituto de Te-
cnologia, em face da fotografia representativa da máquina em lití-
gio, a fls. 33 dos autos.

Ésse departamento assim respondeu aos quisitos propostos:

a) _pode ser considerada locomóvel uma máquina desti-

nada a acionar geradores elétricos?
ao um locomóvel semi-portátil pode ser considerado máquina

Resposta: Sim.
b) um locomóvel semi-portdtil pode ser considerada

máquina motriz sesni-ffixa?

Resposta: Sim.
c) a fotografia de fls. 33, que realmente, representa a

máquina em causa (e não as estampas anexas ao processo)
pode ser considerada como de uma máquina fixa ou semi-
fixa ou de um locomóvel?

Resposta: Prejudicado.
A fotografia em questão representa um locomóvel se-

mi-fixo.
As designaçães locomóvel semi-fixa, locomóvel lemi-

portátil, máquina a vapor semi-fixa (Com caldeira, tipo lo-
comotiva) devem ser consideradas sinónimo.

Plateia a recorrente a classififcação dada no despacho, isto é,
locomóvel, e que não obstante nãão tenha vindo a respectiva máquina
acompanhada de rodas, todavia estas podem ser ajustadas.

O laudo do Instituto bem esclarece o assuuto e está conformar,
a fotografia representativa da máquina.
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À vista de laudo, tem a maquina a soa clasaificação eapen-
ficada na alínea 2 da divisão A, do art. 1.881, isto é, maquina a
vapor seini-trxa; e, por peava' :cais de 12,000 quilos, a taxa aplicá-
vel é a da $500.

Talo posto, e:

Cimsideraitdo-ae tratar-se de uma maquina a apor-fixa,
neiarila cem o laudo do Instit ato de. Tecnologia;

considerando que essa máquina tem a sisa classificação ptaçoa'a
Da alínea 2 da divisiio A, do art, 1.831, da pauta;

Con3iiieralalo que o seu peso legal (í de 1 3,700 quilos;
tlowiderando que a taxa aplicável i a de 15(110 o quilo.
Acordam os membros da Primeira Câmara do Co nse lh o SoPerior

de Tarifa, Por unanimidade de votos, tomar conhecimento do re-
curso para mandar classificar a, máquina na alínea 2a da divisão "A"
do art.1.831, como semi-fixa, da taxa de .,VS:b0 o quilo, por pesar
mais de 12.000 quilos,

Secretaria da Primeira Cámnra do Conselho Superior de Tari-
fa. 8 de maio de 1010. — Itildebrando Newton tic Barcellos, presi-
dente e rplator.

Fui presente: — Leão Caçador, re presentante da Fazenda Pá-latira
Ausente, o Sr. Antenor Ribeiro de Mcnezca.

.AC6noÃo N. 9.042

n,	 Classificação de inernadocia
corrooívs, laternational Machinery 1.o. — Ruurrida, Alfândega do
Riu de Janeiro,

pPro$ para as máquinas motrizes que .servem aos tro-
tare,: ind.cados no processo, como poderiam servir o ott.'ro
trator ot.. a um guindaste mire! ou a outra maquindria, esld
resolvido que de rem Pagar it taxa pertinente e't mesmas ma-
quinas, segundo a divisão "B" do artigo 1.831 da tarifo c
última parte da nota nt. 321.

TiVernational alachineay Co., recorre, no presente processo, den-
tro do prazo legal da decisão da Alfândega desta Capital, que con-
siderou bem despachada como "utensilios para máquinas", a merca-
doria constante "da 4* edição da nota de importação n. 82.019, de 01
de outubro de 1938 e que a interessada p retendeu e pretende seja
Considerada. cem 'parles ue tratores", para pagar a taxa de $370
por quilo.

Diz-se, no recurso, que a calas:Menção dada em daspacho. o foi
apenas por obediência à decisão da Alfândega, para caso igual, mas,
vomo	 vè, com a mesma não se conformou a recorrente.

Nasle Conselho, entretanto, vários processos já ttNin sido aprecia-
doa e resolvidos. com aplicacilo da nota n. 32.4, em sua Ultima pai te.
para ela..;,:iticaçâo da mercadoria CO) causa, mae,, em todos se con-
cluindo peta taxação no artigo 1.831, divisa° "B", viso se tratar
de peças para máquinas motrizes que no caso servem aos tratores
de que se trata, mas. que podem lambam servir a outros tratou
ou a um guinitast móvèl ou a ou1ta maquinaria,

Feita diligência para inlegratização da taxa de recurso, foi a
mesma satisfeita, como se vé do oficio n, 1.046,
'Md°,

E nessas condições:
Consioeratino que,, o reer.rso etztá em termos e. o p:'ocesso se

encontra devidamente instruido e informada;
Mas, ensiderando que, a ( l ues! 6o de classificação em 'preço. já

é assun'o resolvido nesta instância, corno se verifica ao varies jol-
prulos, entre eatee aR constantes tios acórdãos ns. 7,001 e 7,s7aa,
solucionando 0W ros processos da mesma .recorrente:

Acordam os membros da Primeira Camara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, tomar conhecimento do re-
curso, para Mandar classificar a mercadoria como "partes de má-
quinas motrite", da divisão "Il" do artigo 1.831 da Tarifa, para
pagar, no raao, a taxa de 1$010 por quilo.

Seeretnaia da Primeira Câmara do Conselho Superior' de Tari-
fa. em 8 de 111 , 1i0 di, 1910. — 1/daehrando Nrwton do Barceltos, pre-
sidente. — Mirro Linhares da Veiga, relator.

Fui presente — Lao Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.	 •

Ausette o Sr. Antenor Ribeiro de Menezes.

acáitnÃo N. 9.013

A capacidade das máquinas a que se refere a Tarife, ó
sempre a representada pela quantidade do líquido que nelas
possa caber, e não a quantidade obtida durante as horas

trabalho. Tal é o interpretnçaia litanso c pacifica de (01104
data estabelecido para autoclaves, pasteurizadores alambi-
ques, etc.

Fábio fastos a,.; Comp. despacharam na Alfândega do Rio de ria
miro, 1)e)a nota o. 3.732. de 1939 2 adição, duas máquinas opera-i_
trizes não classificadas, pesando 06 quilos, art. 1.831, taxa de 150t1
o quilo.

Em conferèneia fmi essa classificação impugnada para a de pita
teurizadores, com a capacidade inferior a 50 quilos, devendo p.o.tar
como obras não elfWi+ifeadaS da matéria de que forem fabricadra,
de acordo com a primeira parte do art. 1.787 da pauta.

A Comissão da Tarifa concordou com a impugnação e, por se-
rem de cobre e niquelados, sujeitou-os à taxa das obras desse matal,
ou 13$520 o quilo.

O Se. inspetor assim decidiu e (1a ...essa decisão que recorrera,
dentro do prazo legal, tendo pago a quantia exigida pela nota nú-
mero 28.009.

* Antes de vronunciar-se, a Comissão pediu audiência de ma
técnico, o qual declarou:

"No meu laudo anterior, fiz ressaltar as duas cap;ici-
dades do aparelho, isto é: o volume do recipiente da trai-
quina considerada como objeto fiaico inerte e a capacidade
horária da máquina na sua função de trabalho continuo.

No primeiro raso, a capacidade da campánula
era de dez card bueiro; cúbicos, aproximadamente. No s,.-
gondo caso, a capacidade horária de 500 a 3.000 litros é a
que define a máquina sob o ponto de vista téelliCO.

Naturalmente que a capacidade horária ó a mais
portante, 
Pouco 

emt

 importa o volume da eampánula filtrante, o
que im porta é a velocidade de passagem do liquido tua
é proporcional à superfície e porosidade do disco filtrante
e à pressão do liquido.

A digna Comistsác da Tarifa cabe interpretar a pata
aduaneira, decidindo, em face das alegações dos requerenlaa
e do que expús, si deve ser tomado em consideração o vo-
lume. física da máquina considenxla inerte ou a sua capa-
cidade de trabalho hora."

Examinando-se o texto tarifário do art. 1.787, encontra-se x
seguinte redação:

"Alambiques, autoclaves, estufas, pasteurizadores e ±e-
melbantes para laboratórios ou fábricas:

Pequenos ou de capacidade não excedente de . 50 de-
etmotros cúbircs,:: —os direitos das obras não classifiead,
sedrido a ,--tra qualidade.

t;rwub.' g ou de capacidade exacdente de 50 decímetros
cil3as os lime; tos das máquinas operatrizes não c1aaa'11-

"

ohraa ta) classificadas de folha do flandres, eimplas, da taxa de
1.42 o quilo, ai ligo 810 da pauta.

Submetida o caso it apreciação da Comiasão de Tarifa, cata rt,;
opini;,,, trie 0.3 envoltórios uão es avaro sujeitos a tributação. O

Sr. inspetor, entretanto, decidiu mandar cobrar os ihreitos. iI oco--
ihr com a impugnação, apoiando-te no resolvido pelo acórdão 3.aaa,
em questão da mesma recorrente.

E' deaae alo que recorre, dentro do prazo legal te ndo P :1g ') a
quant ia exigida pela nt-aa 911,

Exan»nada a amostra presente a este Conselho, verifica-se ira,
Iam-se do uma lata com diapoaitivo para derramar o liquida, em
forma de bico com bujão da rasca,

Caso igual já foi rasolxidai pato aci'adao 3. ?5, e muito hem
decidiu esse julgaitio, porque as latas têm perfeito acabamento, Doa
detido ser novamente enipreaadas„

O fato de 'trazerem os dizeras: -Importação especial — óleo
lubrificante" não é motivo para que percam o seu valor.

As decisões da Alfândega do Rio de Janeiro, citadas pela r pear-
rente, nenhum valor tam para este .Conselho, por não obrigarem,

raso posto, e:
Considerando tratar-se de latas da folha de ftandras com par-

feito acabamento, com buj.io e dispositivo para entornar o líquido;
Considerando que têm valor mercantil;
Considerando que este Conselho já resolveu caso i gual Para a

mesma recorrente, e de que se originou o acórdão 3.235:
Acordou) os membros da Primeira Câmara do Conselho Suw'rior

de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior ile Tari-

fa, em 8 de maio de 1940. — Hildcbrando Neudon de Bareellos, pre-
sidente, relator.

Fui presente — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

Ausente o Sr. Antenor Ribeiro de Menezes.

Araiatao N. 9.014

de 15 do rnés

Recurso n. 5,813-.1-778 — Classificação da mercadoria — Ite-
ra:Tente. Standard 011 Company of Brasil — Recorrida, Alfândega
de São Luiz.

.4s /aras da folha e. e ['fornires, envoltórios de óleo, cora
dispositi vos especiais, tampas com rosca , etc ., pagam di-
reitos $`1,L SCpUrOdO, Como obras não classificadas de folha de
Flonercs.

Standard Oil Company ef Brasil despachou na Alfândega de São
latiz, pala nata Ca7 de 1C39, óleo minera/ para aransformadores, do

II I(U ;11 ..)	 pabt
-\	 iaituatalita do n le-pacho entendeu que as la"aa, pnvoltar¡os

cala‘,:11 au.ladais ao Pagamento dos Cireitoa em sanando, em-mo

Recurso n, 0.09t)/.1/798 — Classificação de mercadoria — ile-
corrantcs, Fábio Bastos S: Comp. — Recorrida, Alfândega do Rio de
Janeiro.
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Todo o recurso dos intereseados está calcado em um arguatiento

único: que, por capacidade, deve-se entender a capacidade de tra-
balho da máquina e não o volume de matéria contida no recipiente,
quando este em estado inerte.

Ora, é interpretação mansa e pacífica e já muito antiga, que a
capacidade a due se refere a . Tarifa é a relativa à quantidade de ma-
téria que couber no recipiente e nunca o resultado da produção eu
do rendimento da máquina.

E a própria pauta que o esclarece, quando diz: Pequenos e
Grandes, separando as máquinas pela sua capacidade e pelo seu ta-
manho.

Se fosse aceito o argumento dos recorrentes, chegaríamos à se-
guinte conteadição; um grande alambique que destilasse 30 litros
por hora, seria uma máquina pequena e iria pagar as taxas ,dae
obras; e um pasteurisador pequeno, de trinta e cinco quilos, que proa
dUzisse 1.000 litros por hora, seria uma máquina grande. E, então,
a capacidade a que se refere a Tarifa redundaria em um enorme
confusão para apl:cação da taxa estipulada.

E, assim, os alambiques, autoclaves, etc., não mais pagariam os
diritoa de acordo com a sua capacidade em função de recipiente,
ah"Tas erri função de rendimento; e como esse rendimento depende da
maior ou menor carga de trabalho, duas máquinas iguais seriam
taxadas diversamente.

i O ato da Alfândega está certo e de acordo com a lei.
Isto posto, e:
Considerando tratar-se de pasteurisadores pequenos, pesando os

dois 1,6 quilos;
Considerando que iam a capatiande aeé 50 decímetros cúbicos;
Considerando 'que a capacidade a que se refere a pauta adua-

neira é a relativa à quantidade de matéria que poderá se conter no
recipiente e nunca aquela que resulta do trabalho da máquina;

. Considerando que a Tarifa esclarece o• assunto, quando divide
essas máquinas em dois grupos: grandes e pequenos:

; Considerando que não é posaivel chamar-se de grandes má-
quinas esses pequenos pasteurizadores:

Acordam os mambros da 1 • Cairara do Conselho Supezeor de
Tarifa, por unanimidade de votos, em negar provimento ao recurso.

Secretaria da l • Câmara do Conselho . Superior de Tarifa, em 8
de maio de 1940. — Hildebrando Newlan de Bareellos, presidente e
relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representanle da Fazenda Pú-
blica.

• Ausente o Sr. Antenor Ribeiro de Menezes.

•

Andai:ao	 9.045

sree Recurso n. 6.03:1-A-802 — Classificação de Mercadoria — Re-
correntes, Furado de Almeida et Comp. Ltda. — Recorrida, Alfândega
do Rio.

Os faroletes e lanternas, tendo partes de metal pratea-
do, classificam-se no art. 1.874 da Tarifa, alínea 2, sujei-
tos à taxa de 204390 o quilo, corno já está resolvido, entre
outros, pelos acórdãos 7.212. 7.434, 7.435, 7.499, 7.548,
7.612, 7.615, 7.617, 7.753, 7.962, 8.034 e 8.788.

A firma Furtado de Almeida & Comp. despachou na Alfândega
do Rio de Janeiro, pela nota n. 8.165 de 1939, faroletes de mala]
ordinário, simples, da taxa de 9$560 o quilo, artigo 1.874 da pauta.

Em conferencia foi essa classificação impugnada para a de fa-
roletes com partes de metal prateado, do mesmo artigo, alínea 2,
taxa de 20V390.

1 Submetido o caso à Comissão da Tarifa, e esta, depois de ouvir
o Laboratório, que declarou serem prateados. em parte, os faroletes.
concordou as ai a impugnação e o Sr. inspetor assim decidiu.

Ë dessa decisão que recorre, dentro do prazo legal, tendo pago
a quantia exigida pela nota n. 26.386.

Efetivamente, o Laboratório, no seu laudo, declara que o refle-
tor do farolete é de metal prateado.

• O caso já está resolvido em numerosos acórdãos deste Conselhc
e não comporta mais discussões.

Consequentemente,
aba Acordam os membros da I a Câmara do Conselho Superior de
Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

- Secretaria da l a Câmara do Conselho Superior de Tarifa; em 8
de maio de 1940. — Hildebrando Newton de Barcellos, presidente,
relatei.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pú-
blica.

Ausente, o Sr. Antenor Ribeiro de Menezes.

• Andai:ao N. 9.046

Recurso n. 64 18-A-230 — Classificação de mercadoria — Re-
Correntes, Castro Lima Ft Comp. — Recorrida, Alfândega da Bala.

De recurso perempto não se toma conhecimento.
•

Para este Conselho recorrem Castro Lima & Companhia do ato
a° Sr. inspetor da Alfândega da Baía que, depois de ouvida a Co-

Missão da Tarifa, mandou classificar como quaisquer obras não elas-
:atticadas, simples, da alínea ia do artigo 82 da pauta, taxa de 31$2

Agosto de 1910

a mercadoria que os recorrentes pretendiam que fosse classificada no
artigo 69, como pategos sujeita ab pagamento de 20e8 o quilo.

Essa importação foi feita pelo armazém de Encomendas Pos-
tais.

recorrentes tiveram ciancia da decisão em 16 de agosto. Re-
correram em 4 de setembro; entretanto, somente a 11 desse mês pa-
garam a quantia exigida, posto que a nota daquele armazém tivesse
Sido extraída a 26 de junho. Esse pagamento, portanto, foi feito
fara do prazo legal.

Consequentemente,
Acordam os membros da i a Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unanimidade de votos. nao teimar conhecimento do re-
curso por perempto.

Secretaria da l a Camara do Conselho Superior de Tarifa, em 8
de maio de 1940. — Hildebrando Newton de Bareellos, presidente,
relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Faz.eada- Pú-
blica.

Ausente, o Sr, Ribeiro de Menezes.

acOaaão N. 9.047

necurso n. 6.279-A-S80 Claasificaçáo de mercadoria — Re-
corrente, São. Paulo Electric Gee Ltd. — Recorrida, Alfândega de
Santos.

"Cunhas, arruélas e blócos de ar; lenda", partes inte-
grantes de geradores, pagam as taxas do art. 1.831, obser-
vada a última parte da nota n. 321 da Tarifa.

São Paula Electric C°. Ltd. requereu na Alfândega de Santos,
Para despachar com redução de direitos, entre outras mercadorias,
o seguinte:

36 bobinas para geradores elétricos, feitas de cobre e asbéstos
e 38 cunhas, 72 arruélas e 36 blocos de miraria, para ajustamento
das bobinas.

Examinadas, ditas mercadorias tiveram certificado técnico fa-
voravel para a redução e, quanto à -parte aduaneira, foram classifi-
cadas, as bobinas, como partes dos g eradores, para pagarem direitos
pela letra C do art. 1.831 da Tarifa e o demais como "obras não
classificadas de 'matéria plástica, art. 1.887, taxa de 2611000 por
quilo.

Foi concedida a redução nestes termos e os direitos assim fo-
ram pagos pela nota de importação n. 39.676, de 27 de junho de
1939, na() obstante aquele certificado declarar que as "cunhas e ar-
raias eram para ajustamento das bobinas".

Em seguida, porém, a importadora requereu audiência da Co-
missão da Tarifa, por não concordar com a classificação dada aque-
las peças destinadas ao "ajustamento das bobinas", as quais, mesmo
com apoio no acordão deste Conselho, n. 2.P96, mantido peia ardo-
ridade de última instância, deviam pagar lambem no art. 1.831,
igualmente com as bobinas.

A ComiiSão, antes de se pronunciar, olicitou para o merca-
doria ser examinada por um profissional. Aparece. assim à fls. 13
do processo, o parecer do engenheiro Manuel Ferramenta Júnior,
concebido nos seguintes termos:

Examinando as mercadorias em causa verifiquei se-
rem as mesmas, eobinas e material isolante, para F sa• em
assentadas, nos poios do rotor de um gerador elétrico.

Essas bobina s, já vem pron t as, a em medida exata,
para serem usada, na recolocaçâo e substituição das danie
ficadas, e são colocadas no campo roto-excitador, do lea .ra-
dor. funcionando como elemento, integrante e principal do
próprio gerador.

Acompanham essas bobinas, os calços arruelas, e 'blo-
cos de niicarta. para arranjo e fixação delas, nos poleai do
gerador, formando assim, ao meu ver. peças sobraealentes
de reposição, perém, necessárias e integrantes do gerador

em que funcionam.
ição satisfeita ainda. a .comissão pediu novos esclarecimentos

ao técnico designado e estes foram assim dados à fls. 15:

"Informo que as peças em questão fazem parte inte-
grante das bobinas, para fixá-las aos. poios dos geradores.

Como disse em meu laudo anterior, as bobinas, para
serem fixadas aos poios do gerador, necessitam das cunhas
arruélas e blocos de ralearia, como os quais, então, são par-
tes integrantes, do dito gerador."

E, ante a opinião ernitada, e ronfirmada, do profissional 2 quem
se apelou, a Comissão, parecer unânirrie, 'opinou pelo deferimento
do requerido. O Si'. inspetor. por'un. raso:vou diversamente, com
a seguinte decisão às fls. 18-19:

• "Trata-se de cunhas. arrualas e blocos de micaria, que'
segundo o parecer técnico. e (I deatinain ao arranjo e fixa-
ção das bobiras, eals polo,: do gerador, formando assim pe-
çae sobresatente de reposição. A :e arruelas servem para acer-
tar' superfícies em contacto, emquanto que a cunha, asse-
melhavel à chavoia, quanto à fui (Ao que lhe é inerente,
serve para regular as fn l etia. de modo que, quando a má-
quina trabalhe não haja atritos crue produzem aquecimen

s'
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tos, nem tão pouco folgas que produzem choques. Pela lei-
tura do prorest se chega à cenclusãa de que as amostras
fui referancia, são peças substituíveis, segundo se desgas-
tarem. Não são partes integrantes dia bobinas, do gator
ou gerador, e, sim pecas inerentes ao ajustamento das par-
tes; adsteilae be conservação da rnácinina e que são substi-
tuidas, apertadas ou afrouxadas com a máquina em ser-
Naco, funcionando, sem que com leso se altere ou se preju-
dique o trabalho final do todo. Desta forma, considero, as
mercadorias em questão bem despachas, como "obras não
c lassificadas de matéria phistien" — do art. 1.887, da Ta-
rifa, sujeitas às taxas de 26a000, por quilo."

Não se conformando, a Interessada recorreu, então. para este
Conselho, historiando o caso, coma acima, e pleiteando a reforma
da decisão aduaneira, não só pelo que já alegou e se constatou técni-
eamente, como lambem por se tratar de "peças preparadas e corta-
das em tamanho exato para aplicação nas bobinas de motores gera-
dores, peças essas mie não tèm classificação neminal na Tarifa e
que devem, assim, ser enquaradas tambem no art. t.831, de acordo
com a nota ri. 324."

E assim tudo examinado;
Considerando que, o recurso foi interposto em termos e o pro-

cesso está instruido e informando devidamente;
Considerando que, tendo-se em vista o parecer técnico dado e

explicado, não há como se indeferir a pretensão da requerente, por-
que ao caso favorece a nota n. 324, na sua última parte;

Considerando, finalmente, que, atendendo-se tambem b, decisão
desta instância, Invocada, a qual foi até mantida na instancia su-
perior, e que significa já haver iurisprudaricia firmada para os
casos como o de que se trata, é de justiça se atender ao pretendido;

Acordam os membros da Primeira Camara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de Tarifa,
8 de mato de 1940. — lindebrando Newton de narrellos, presidente.
— [tuge Linhares da Veiga, relator.

Fui presente. — Leão Caçador, representante da Fazenda Pá-
blica.

Ausente o Sr. Ribeiro de Menezes.

ACORDÃO N. 9.048

Recurso ri. 6.396 .A-933 Cliarsificação de Mercadoria — Re-
corernte, Casa Lohner S, A. — Recorrida, Alfândega do Rid de Ja-
neiro.

Feltlspato natural em pó, ainda que tenha sofrido lie-
neficiciamento, classifica-se no artigo 5a9, sujento a ditei-
to de 424a710, por tonelada, tarifa minima.

A Ca.,a Lohner S. A., d#Nspachou na Alfandega da Rio, pbla
n, es.31o, de 1937, Feldspato em pó, artigo 589, taxa de 424a70,
por tonelada e teve o despacho impugnado pelo conferente, que soli-
citou exame, da mercadoria pelo Laboralorio Nacional de Analises. A
interessada tendo conhecimento desse exame solicitou a Volta da
amostra ao Laboratório para dizer lambem sobre a dennminação
produto e qual a mataria predominante. Varam estas as conclusos
dos laudos:

"A referida amostra, representada por um rid branco, é Princi-
palmente constitituido por silica ferro e cálcio em combi-
nação. Este produto é empregado na preparação de dentes artifi-
ciai". E no segundo laudo, "A analise demonstrou qae a referida
amostra (constituida por silica, alumina, ferro, e caldo em dombi-
naçao, predominando a silica) aapresenta a composiçâo de uris fel-
dspato. Este produto sofreu, porém, um processo de beneficiamen-
to especial, afim de torna-10 em condições de ser empregado na fa-
bricação de dente_s artificiais". Á Comissão, reunida, alvitrou fosse
euida a Escola Politecnica e ae Inspetor assim decidiu. Esta, assim se
manifesta em seu parecer:

"A analise revelou a existência de feldspato com mui pequena
proporção de 'impurezas soluveis em água, idem em acido clorídrico
diluidoo tambem concentrado. Densidade 2,57. Nb foram encon-
tradas substancias fundentes não siliriosas.

Conclusão: Apesar de ser um caso difiell de resolver, o resul-
tado da analise completa permite concluir que de fato se trata de
um feldspato natural moido". A Comissão, em nova reunião, decidiu
ouvir, mais uma vez, o Laboratório Nacional de Analise afim de pi)-
aitivar se se trata de um feldspato simples ou de uma preparação
teScnica, a eua resposta foi: "É um feldspato natural, sem adiçais de
qualquer outra substância, mas que, conforme já foi dito em laudo
anterior, sofreu um processo de benfiriamento.

" Ainda uma vez a Comissão decide pedir novo exame da meren-
dada, sendo agora escolhido o Laboratório Central de Produção Mi-
neral. do Ministério da Agricultura.

Este Laboratório em longo parecer. do qual faz parte mapa com
composieão natural do feldspato, conclóe ter a amostra a ske-

guiai° composição; Feldspato 67%, Radia 9%, Quartzo 24%, tra-
tando-se assim do uma mistura industrial; terminando assim: "A
massa analiaada, cu ja rompoeição aproximada é de: faieis-alto 67%.
kardin 9%, quartzn 2i %, destina-se. provavelmente, pode .e' afir-
mar, a uma (las face do fabrico de donirs artificiais, e nila pdel('
classifirada comn um fehl .zoato simpl.-!s, pois os rosultado3 da ;rui-
jf;ze colarai--na fora dos limites do eomposi,:;in dcw1 feldsnot,,
ais puro." O Laboratório junta ajpda o resultado da anaitse 3.270.

de 28 de junho de 1938, dessa mesma mercadoria o qual assim te4-.:
mina: "Resumindo as considerações acima, concluímos que ;p maaS
terial submetido à nossa analise não a um feldapato puro, e sim um
produto e massa industrial, finamente pulverizdo, composto deefeldsa
pato, kaolin e quartzo, com procedóncia do primeiro, e destinado,
entre outros usos, manufatura de porcelana dentaria." A lotares-
sacia sabendo, oficialmente, haver discordância deste laudo com os
demais, requer, ao Inspetor da Alfândega, seja produto examinado
por unia corniaf.xão pericial do ires químicos do Laboratorio Nacional
de Analises. Em nova reunião da Comissão de Tarifa, o InsPete:.
resolve mandar ouvir a cornisallo pericial pedida pela firma impor-.
tadora. O laudo apresantaelo assim condidie:

"Trata-se de uni feldspato que sofreu uma purificação especial •
e que se destina á confecção de dentes artificiais. O produto Anate-
sado não constitue uma mistura ou preparacdu obtida pela manipt;-:.
lação de diversos ingredientes, destinada a fim detarminado,. lam-
bem não é o feldspato de que trata a tarifa, pois este é o produto,
natural, em fragmentos ou simplesmente reduzido a pó, sem que
sofresse outro qualquer beneficiamento". A Comissão de Tarifa, eZ;
sua reunião final, decide classificar a mercadoria no art. 987, conao
"quaisquer matérias Primas e preparações não classificadas; para
usos técnicos ou domésticos" sujeita a direitos do 25% ad-uaborent.A interessada firmou termo de responsabilidade pela diferença de dl.
reitos e multa e recorre da decisão no prazo da lei.

A recorrente faz resultar que não se tratar de uma mistura ou
preparação obtida pela manipulação de diversos ingredientes e sim
de um feldspato natural, moldo: que esse produto sofreu um benefi-
ciamento o qual não altera a sua classificação na 2.a ' alínea do arti.
go 589; que se pelo suposto fato de ler sofrido outro beneficiamen-
to para torna-lo mais puro, além de ter sido reduzido a pó finfssitub,
deixasse de ser incluido no art. 589 da tarifa, a sua danificação
deveria ser feita no art.. 612; e, finalmente que antes as decibaes4
confusões nos vários laudos não pode deixar de ser aceita a análise
da Escola de Engenharia que afirmou tratar-se de um feldspato tida
tara! moido. Entendo Lambem a recorrente que o produto, peio fato
de ter sofrido o beneficiamento, não teve a sua esséncia, qualidadb,
uso ou emprego alterados, continuando a ser um feldspato em pó,
para ser aplicado no fabrico de dentes artificiais (aplicação esta afir-
mada por todos os Laboratórios) e que, assim, em frente das ?relia
minares da Tarifa, não podo deixar de ser classificado no art. 389.
Resumindo o que disseram os Laboratórios verifica-se que o Nacional
de Análises Por quatro vezes afirma tratar-se de: 	 -

"Feldspato em pó, beneficiado, para fabricação de dentes arti-
ficiais, terminando por dizer eme não é uma preparação ou mistura
obtida nela manip u lação de diversos ingredientes; não sendo tato.
bem o feldspato de Que traia a tarifa, porque este é o nroduta
tural simplesmente moido, sem sorver qualquer beneficiamento".

A Escola Nacional do Engenharia conclue qu ese trata de (dilaø
pato natural moido. Apenas o Laboratório Central da Produção Mi-
neral diverge para concluir que se trata de mistura do feldspato,
kaolin quartzo em que predondna.o primeiro. Quanto à aplicação
todos afirmam ser no fabrico de dentes artificiais, que é a do pró-
prio feldspato. Trata-se pois de feldspato em pó que sofreu henp.
fioinme nlo, o qua l não lhe al tera a claasificarão; benaficiado ou não
contintin a ser feldspato em pó. A tarifa não estabelece restrições.
Se abandonarmos os demais laudos e tomarmos apenas o da Prodd-
cão Mineral ainda teremos de classificar como feldspato, Nor ser
matéria predominante.

Isto posto.
Considerando que se verifica de todos os laudos não se tratar

de preparações. mas sim de feldspato reduaido a pó é beneficiado;
Considerando que a tarifa nenhuma restrição faz quanto ao bene-

ficiamento:
Considerando que, ainda mesmo admitido se trate de uma mis-

tura de fddspate, kaolin e quartzo, com predominancia da primeira
matéria, diante das Preliminares da Tarifa ter-se-ia de classificar

3como feldspato em pó;
Considerando que a decisão da Alfândega não encontra apoio,

nem nos laudos nem nas disposiçaes da pauta;
Acordam os membros da ias Câmara do Conselho Superior de

Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.
Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 8 do

maio de 1940. — Lfildebrando Newton de Barcelos, Presidenta,
Octavio Lopes Sd Campos, Relator.

Fui presente, Leão Caçador, Representante da Fazenda Pública,.
Ausente o Sr. Antenor Ribeiro de Menezes.

adiara° N. 9.049

Recurso n. 3.700/622 — Redução de direitas — Recorrente,
Companhia Linha Circular de Carris da Baia — Recorrida, Alfan-
dega de S. Salvador.

(	 .
"Trilhos e seus acessórios em quantidade correspon,

dente aos trilhos, forma um conjunto sem similar, registra
do, segundo parecer da Comissão de Similares".

.Companhia Linha Circular de Carris da Bala recorre para éstl
Conselho do alo do Sr. inspetor da Alfandega de S. Salvador que /h"
nega redução de direitos para o material constante da relacgar, aanexa.
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A recorrente, pela petição protocolada sob n. 7.182, de 27 de
agosto de 1936, solicitou à Inspectoria daquela aduana redução de
50 (7( . nos direitos, de acordo com o parágrafo 3 0 do artigo 11 do De-
creto n. 21.023, de 21 de março de 1934, para o material seguinte:
1.228 trilhos e 93 caixas, contendo os respectivos grampos e para-
fusos de aço, formando Uni conjunto para linhas férreas, pesando le-
gal 21.318 quilos, sendo o seu pedido indeferido por ter similar na
jedu-tria nacional, conforme circular n. 63, publicada no "Diário
Olicial" de 10 de dezembro de 1935.

ouvida a Comissão de Similares, informou a mesma, em seu ofi-
cio anexe, sob n. 133. de 19 de julho Ultimo, que o material em apr3-
ço, importado em 27 de agosto de 1036„ trilhes e seus acessórios em
quailiblade correspondente aos trilhos, forma um conjunto sem .si-
milar registrado.

Isto posio, e:

Cunsiderando que a Comissão de Simi-tares, na sua qualidade de
órgão tenho competente, declarou em seu parecer de fls. não existir
sintilar para o dito material, visto ter sido importado conjuntamen-

..le — trilhos, grampos e parafusos — em quantidade corres.pondente.
Atalaiam os membros da Segunda C,i4mara do Conselho Superior

de Tarifa, por unanimidade de votos, em dar provimento ao recurso.
Se gunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 9 de maio

de 10ío. — Bodulpho Or1enblad, presidente. — Odilio Martins de
iiraujo. tela tor

.	 Fui presente. Garcilaso Velloso Freire, representante da Fa-
zenda Pública.

AcóanÃo x. 9.050

Recurso n. 3.719/3.750 — Avaria de mercadoria — Recorreu-
Cranston Woodhead & Cunip. — Recorrida, Alfândega do Rio

Grande.
"Interposição de recurso Pira do termo legal".

Reecorreram Cranston Woodhead &. Comp., da decisão da Alfân-
dega da cidade do Rio Grande que condenou o comandante do vapor
sueco "Orania", por uma diferença de direitos verificada cru merca-
dorias avariadas.

Dessa decisão houve ciência em 26 de setembro de 1930, e só,
em 26 de outubro dêsse ano, foi interposto o recurso e requerida
g asinalura do termo de reSDOnsabilidede com fiador idonoe.

Assim relatado:
Considerando que a apresentação do recurso e a assinatura de

termo de responsabilidade para a sua interpesiço, firmado com fia-
dor idóneo ocorreram depois de expirado o prazi, de 20 dias após a
ciência da decisão recorrida;

ali-	 Acordam os membros da Segunda Ca mama de Cens . ill«, Superier
do Tarifa, por unanimidade de v01 4 	(.111 nãe conhecer do recurso
por estar o mesmo perempto,

Segunda Câmai .a do Conselho Superior de trifa, riu 9 do maio
de 1940. — Rodolpho Orlenb!od, presidente — llernani Coelho Duar-
te, relator.

Fui presente. Garcilaso Mios° Freire, representante da Eu-,
senda Pública.

AGóRDÃO N. 9.051

Recurso n. 3.875/3.761 — Vistoria de mercadoria — Recorreu.
tes. Emil & Comp. — Recorrida, Alfândega do Rio Grande.

"Deixa-se de conhecer do recurso, por peremplo".

Emil & Comp. recorre para êste Conselho do ato do inspetor da
Alfândega recorrida que, homologando o parecer da Comissão nomea-
da para examinar o material tido como avariado pelos importado-
res, obrigou ao comandante do vapor transportador da mercadoria
ao pagamento de 2:97688, correspondente ao abatimento feito nos
direitos, por ter sido a mercadoria tida como avariada.

Os recorrentes, entretanto, tendo tido ciencia, em 26 de ouluhrO
de 1936, do despacho do inspetor da Alfândega recorrida, que moti-
vou seu recurso, somente em 30 de novembro do mesmo ano é que
apresentaram na Alfândega recorrida o seu recurso, e nêsse mesmo
dia, depositaram a importância reclamada.

Em.	 Isto posto, e:
Considerando que o prazo para interposição do recurso tia de-

cisão de 1 instância para êste Conselho é do 20 dias, e que nesse
'mesmo intervalo de tempo é obrigatório o recolhimento da impor-
tância reclamada, salvo caso de assinatura de termo do responsabi-
lidade;

Considerando que, cientificados os recorrentes, do ato recorrido
em 26 de outubro de 1936, somente em 30 de novembro desse mesmo
.ano é que apresentaram na Alfândega recorrida, o seu recurso e
nessa mesma data depositaram a importância em litigio;

Considerando que houve, portanto, preterição de formalidade
essencial, estatuída em lei:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, unanimemente, em não tomar conhecimento do recurso,
por perempto.

Segunda Câmara do Conselho Superior de arifa, em 9 de maio
de 1940. — Bodolpho Ortenblad, presidente e relator.

Fui prescrito. Gorei/aso Velloso Freire, representante da Mi-
xenda Pública.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Despachos do mês de agosto
Processos:

N. 102.250-30 — Maria da Glória Leal de Sonsa Pinto, pedin-
do pagamento de vencimentos deixados por seu marido. — Requeira,
querendo, por "exercteio findos".

N. 6.483-40 — José Antônio de Sousa Viana, pedindo paga-
mento. — Convida-se o interessado a prestar esclarecimentos.

N. 07.424-40 — Luiza Mauritt dos Santos Belart, pedindo cer-
tidão.	 Dirija-se, querendo, ao Serviço de Comunicaões.

N. 50.131-40 — Oto de Figueiredo Barbosa e outros. — Satis-
façam as exigências do parecer.

N. 03.936-40 — Alvaro Couto Rodrigues e outro, pedindo pa-
gamento. — Requeiram em separado o pagamento da pensão.

N. 22.117-1O — Manuel Nogueira Lins, pedindo restituição de
caução. — Apresente o conhecimento da caução devidamente selado.

N. 66.101-10 — Altair Cirno Maia, pedindo apostila em seu ti-
tulo de pensão. — Apresente certidão de casamento e complete o selo
do documento.

N. 65.208-10 — Romain Lafoureade. — Sele o documento de
fls. 2.

N. 67.366-10 — Ernesto Pereira de Andrade, pedindo certidão.
— Dirija-se, querendo, ao Serviço de Comunicações.

N. 25.450-39 — Hugo Figueiredo, inventariante dos bens de
Edgar Correia da Silva, pedindo pagamento. — Tendo em vista a data
em que foi extrairia a certidão de fls. 2, apresente alvará de auto-
rização.

N. 42.551-10 — João Batista Gomes de Menezes. pedindo revi-
são de processo. — Não tendo o requerente comprovado o que alega,
de acordo com o parecer, indeferido. Arquive-se.

N. 60.236-40 — América de Almeida Castro, pedindo revisão
de montepio. — De acordo com o parecer, nada ha que deferir, pro-
quanto a divisão das pensões obedeceu ao disposto no art. 4° da Lei
n. 632, de 6 de novembro de 1899.

N. 62.305-10 — Maria Aboud de Castro, pedindo o pagamento
de pensões referentes a novembro e dezembeo do 1937. — Apre-
sente a certidão mencionada no parecer.

N. 63,571-10 — lbia Ribeiro da Fonseca Costa, pedindo apostila
DO seu titulo de pem. ão. _ Apresente o requerente procuração da
interessada, concedendo-lhe os necessários poderes.

N. 67.370-10 — Locádia -Vieira da Rocha, pedindo pagamento.
— Tratando-se de pagamento de importância relativa a exercícios

liabilite-se nos termos da lei.
• N. 70.425-38 — Maria do Carmo, António, Aldemir e Ivan( Bar.

reto Veretisa.	 Requeiram, querendo, por "exercícios findos".

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 14 de agosta de 1940
Processos:

N. 25.911-10 — Pedido de certidão da Companhia de Seguros
Marítimos e Terrestres "Indenizadora". -- Deferido. Certifique-se
o que constar. — Ulpiano de Barros.

Dia 16

N. 31.651-38 — Pedido de certidão de José de Sá Boriz.
Deferido. Certifique-se o que constar. — Ulpiano de Barros.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE Do SERVIÇO

Dia 12 de agosto de 1910
Processos:

N. 55.814-40 — Ofício n. 470. de 1 * de julho állhnO. em que
o Serviço Regional no Estado do Rio de Janeiro solicita o processo
da fazenda "Meia Lagoa", situada no município de São Fidelis, na-
que le Estado. — Restituiu-se, com os elementos fornecidos pelo Ar-
quivo, ao mencionado Serviço Regional.

Dia 11

N. 65.395-40 — Oficio ri. 571, de 5 do corrente, em que o Ser-
viço Regional no Estado do Rio de Janeiro solicita o processo de no-
vaçâo de aforamento de terreno de marinha, lote 913, situado na
rua Coronel Tamarindo. em Graguatá, Niterói. — Atendeu-se, re-
metendo-se-lhe o processo.

Diretoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de agosto de 1940
Requerimentos despachados:

N. 1-1.585110 — Guilherme Braz da Silva. — Prove inicio n if,
negócios.

NI 52810 — José Duarte Lopes Corrêa. — Retifique-se o laniqtr-
mento, de acordo com o parecer e minuta de cálculo de fls.
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N. 9.27738 - Ferreira Guimarães & Cia. - As razões expostas	 N. 7.181 - Nicola de Nietolis - Decretos n=. 17.461, de 10aa •na reehlInaçãO, ef,1130 salienta o parecer, não procedem. Mantenho 23.064, de 1933 - Recebedoria Federal em São Paulo.
pois, o lançamento.	 N. 8.001 - Silva, Pires & Sousa - Imposto de consumo - no4.N. 9.370139 - Armando Pereira dos Santos. - De acordo com cebedoria do Distrito Federal.
o parecer, retifique-se o cálculo de impos o, mantendo-se a multa de 	 N. 8.578 - Companhia Calçado C.lark - Imposto de consumo -..

Sã300 Ça, por sua justa aplicação a ospérie	 Recebodoria Federal em	 o Paulo.
• 0.573 - A. Cotai', - linitnsto de consumo - Delegacia Fia,

cal na Hata.
Secretaria do Segundo Coa:a:lho de Contribuintes, 20 de asost.O.de 1910. - Frederico ',inf ..: Martins, secretário,

. N. 9.377139 -. Manuel COCIlle, TabOac . . De acordo com
recer, retifique-se o cálculo do imposto, in udendo-se aoaam, a
tr/e 300 r,••'ea tando em vista a apurada má f, do contribuinte.

N. 0.915139 - Armando Pereira dos antos. - De acordo com
o parecer, retifi que-se o cálculo do impo: o, mantendo-se porém, a
multa de 300 %, tendo em vista a apurada n á fé com que agiu o aon-
tribuinte, ao prestar os esclarecimentos de •41s.

N. 15.683139 - Solhai Cheble Tannuri. - De acordo com o dis.
posto no art. 12 do Decreto n. i 108, de 22 d,. março de 1939, e dr,-
cisão do Sr. Ministro da Fazenda, Publica4a no Diíirie Oficial t1P,
1313910, fetifiquem-se os lara:amentos para a cobrança somente da
multa prevista no aludido artigo.

EXPEDIENTE Do SR. ASSISTENTE

Dia 20 de agosto de 1910
Requerimentos despachados:

N. 765,10 - Henrique Messeder da Racha Freire. - Não tende
sido feita a comprovação exigida pelo art. 33, alínea À. il.) regula-.
jnento em vigor, com relação às despesas de v agem e estadia, retifi-
que-se o lançamento ¡Ma forma prnpasla no parecer.

N. 3.131140 - Dirce Mendes Medina, - e acordo com a infor-
mação, mantenho o lançamento contestado. Pilossiga-se na cobranaa
do débito, como de lei.

N. 4.41140 - Andréa Migliorelti. - Retifique-se o lançamen'o
pela forma proposta e minuta de cálculo a fls.

N. 7.106,38 - José de Souza Franco. - :tio tendo sido sufíci-
enlemente contestado o lancamen1e cie fls. mant abo-o.

N. 9.37939 - Manuel Cocho Tabonço. - .)e acordo com o pa-
nem., ralifique-se o cálcuio do imposto, mantendo-se a multa de
300 r.i por sua justa aplicação à espé2ie.

N. 10.18539 - Manuel Ferreira Daalmaida. - O lançamento
foi rodo com observancia das formalidade .; regukimentares e encorara
pleno amparo nos dispositivos das arts. 57 § 2 0 e lia e, 116 letra A
do Prcrato n. 21,551, de 20i01922. - Mantenho-o pois.

N. 11.18(5139 - Francisco V:tor Butfripues. - Mantenho o lan-
çamento. A despitsa não foi satisfatoriam nte emprovada e a redu-
ção all o limite de 5 r/0 da ren, l a declarana, c,msu1la a jwisprudèneta
do Cous: , 11,1 de Contribuintes, cai ca. z*N s tai-,.

Sebo:ido Conselho de Contribuào:es
para a sess ão oiditiária a realizar--e eu. 23-8-1910 (sexta-

f .. i. • - n 	 : n ‘;	 11	 110:.:v.
IsEculsSos

.1t p lalor, Sr. Tobins fins 'iih
:N. 11.097 - Rufai Farali	 linpo-to d .. COnt1110 ,it+3)1111a)

Jtc :i » li'Itti;i FCtleral CM São Paulo,
N. 8.001 - Eni;lio Murais 	 Comp. - 1aiiott de coEs.urno -

Iler,lw,i(wia do Disliito Federal,
N.	 - Oliveira Marques - Impostod conloimo - Delega-

cia	 Amazona:- e Acre.
N. 9.309 - Fernandes Moreira Cowp. 	 Iniwto de censuino

- Recebedoria do Distrito Federal.
lialator, Se.Nero de Macedo:

N. 9.7aa - 'Pite Rio de Janeiro City Improvempnts company,
Limite(' - Imposto de consumo - Alfándea do Rio dt, Janeiro.

N. 9.820 - Acumuladores Varta do ilraçil 'Acta, __ Imposto de
roa • timo	 Altandega do Rio de Janclro.

N. 11.:t0 - Alfredo - José de Morais - Irupt. I sto 41í consumo -
Dalegtona Fiacal na Baia.

, 9.831 - Reinaldo Martins - Impo:,to de conslumo - Rece-
bedoria Federal Cal São Paulo, "cx.-officio-.

N. 0.837 - Viação Forrea do Rio rande do Sul	 Imposto de
consumo - Alfandcga do Rio Grande do Sul.

Rolater, Sr. larandão Cavalcanti:
N. 455-11 - A. L. llaas & Comp. Ltda. - Impostip de consumo

- (Pedido de reConsideração de acordão a. 7.023) - Delegacia F.
em Minas Gerais.

N. 489-11 - Altivo Pires & Filho - Imposto de consumo (Pedi-
do do reconsideração do acorda° n. 8.073) - Delegacia F. em Minas
Gerais.

N. 7.685 - Grilo, Paz & Comp. - Imposto de consumo - De-
legacia Fiscal no Las tado do Rio de Janeiro.

N. faaaa _ José Joaquim pereira _ Imposto de constamo - Re.
c.ebedoria do Distrito Federal.

N, 10.271 - José Alves dos Santos - Imposto de conFumo (coa-
- Dalegacia Fiscal cm Minas Gerais, "ex-officio".

Italator, Sr, Marcondes da Luz:
;11-li - Camilo Siuti - Imposto de consumo (Pedido de re-

cola-atar-ação do acordo n, 5.417) - Recebedoria FedertH em são
Paulo.

N. 6.069 - VogeIsanger & Irmãos - Imposto de coesum0 -
Delegacia Fiscal em Santa Catarina.,

Ministério da Guerra

Avisos:
Ao Sr, ministro da Fazenda, solicitando o pagamento, no 'ra-sou Nacional, das seguintes quantias:

- N. 3.176 - l. Faz. 1.359 - 66030 ao 1" tenente Frane'seu Au.
gusto de Castro.

N. 3.177 - NI, Faz. 1.3d0	 720$0 ao capitão Geraldo MijeiàAmoroso Anastácio.
N. 3.178 - M. Faz. 1.361 - 66020 ao 1' tenente Carlos tla

Leão.
N. 3.179 - M. Faz. 1.362 - 6000 ao 1' tenente Ernesto liarão

de Araujo.
N. 3.180	 M. Faz. 1.	 (-moro ao coronel Derineval Peixoto.
N. 3.181 - M. Faz. 1.301	 720$0 ao capitão keterinário Cele-cRio Nunas Martins.
N. 1.365	 M. Faz. 1.365	 23t3$0 ao coronel da Reserva padas-

sor Luiz 1.isboa Braga,
N. 1.360 -211. Faz, 1.360 - .91$0 ao coronel da Reserva profes-

sor Plínio Pereira Alves.
N. 3.181 - M. Faz. 1307 - 0600 ao 1° KmIt • Ille José Fran i.,ro

da Cosia.,
N. 3.185 - AI. Faz. 1.308 	 660$.0 ao 1° tenente •1ristal

de Andrade
N. 3.186	 M. Faz. 1.309 - 87($0 ao coronel da resn. 5 -1 yr°.

fessor Ademar Dias da r.;üAit.
- AoSr. diretor de Fundo ,: (11 F,xército:
N. 3.188 - Dir. Fund. 1;',0 - Manda entregar ao agente diretardo 21° Batalhão da Cacali,re z.. Jla Verba Nlatorl:11, di ilas!orçamento closta alinistérlo. os ,prtinitativos a!mixo mttt'i:t» iuit.mt. is

subconsignaajtas et» 

- Mat,•rial Permanente
S/e mi, 9-.01 - MOvais	 vz,•ral.

11 - )1-11,'Hal ii. , 1:1,n,:umt?
kVe n. 19-02 - Vei.;t11511 . ),	 caula, etc. 	

A. despesa arinta aorni . à autua dos saldo-	 nas
nadas subconsilya iações e a rasaaetiyo paaatnonto #1,•xr.
de uma s.3 vez. pelo Serviço (I,. Filados da 7 2 Região 'Militar.

N. 3.189 -	 Flui .1:t7 - 7k!anda entregar ti agem,.
do Quartel General da 2a	 Gavalar;a, ii conta di \ 	 -
Material - Consignacão 1 - a1:dai-n(1 Pormanetste - 	 9_01, du
atual orçamento deste 	 qiisinlia de l'5:0430».)
tos	 para atend. , 1 ás si ' ias coai
mesmo qual te) g o n, tal.

Ministério da (iv a rra	 Janairo, 17 tia :q.0) ..eto de 1910 .-.
N. 3.171 - Vaia;. 17.

Ao deatig.ar 4.) C:1(1114-1 , r	 1„)a
mais de um ano. exerceu ilk ,ste 4 n : 41 , 111 1 `1e; quero faze r P úblico.	 mo,b)
muito especial, o ele n ado conceito ' pio me mere2.
qualidades de carater	 dinheactio e DroDapc.)
emnetada COrreção de atitude,: (pie ,empre revelou. quer na ":tulvivia
pessoal, quer no lento rias qoastaos que lhe foram atribukt;; .:, e da;
quais se desincumbiu toai, oficiante e inotodicamente.

Com 511CUS agrtnieein/Cntos transmita a este digna ma-
cial os votos de idantico sucesr) nas novas atribuições quo há czar.
cer no sadio e fecundo anillientt . cia tropa, onde seus brita:mia.; datas
muito contribuirão para se ,.1 completo éxito. - General E,trif
Dutra.

Ministério da Guerra - FIlo do Janeiro, 17 de agosto de 1910 -
Aviso a. 3.187	 Dir. Fun. 405.

Sr, diretor de Fundos de Exército:
Aprovo a tabela anexa de distribuição de crédito às

administrativas nela mencionadas, à conta das dotações da r!irs
2.600:000$0 e de 400 . 000$0, earre s taa nde tiles. resPedivamettaa
subconsignaçÕes n. 5-01, da Verba 2 - Material, e n. 2-01. da Ver-
ba 5 - Obras, desapropriaeões, etc., do atual orçamento desta minis-
tério alterado pelo Decreto-lei a. 2.325, de 20 de jimbo último.

Providenciai para que sejam anuladas as distribuições anterior-
mente feitas à conta da subconsignação n. 2-01, da Verba
tantos dodo anexo n. 10, do Decreto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro de
1939. - General Eurico G. Dutra.

o pa-
multa

ExpullENTE 00 sít. NINISTIsa OE EsT.Wo DA GUERRA.

Dia 17 de agosto de 1910 •



TABELA DE DISTRIBUIÇÃO ÀS UNIDADES ADMINISTRATIVAS DOS QUANTITATIVOS ABAIXO DISCRIMINADOS, COM AS RES-
PECTIVAS REPARTIÇÓES PAGADORAS

(*) Verba 2
Material

Verba S
Obras, desapropria-

ções, etc.

DISCRIMINAÇÃO Consignação n.
Material permanente

Consignação n.
Obras	 "

kom.x,

Subconsignação Subeonsignaçãe
N. 5 — 01 N. 2 —

Crédito fixado 	 2.600:00010 400:00010 3.000:00010
Total desta	 tabela	 	 2.080:00010 400:00010 2.480:00050

Em "ser" na Diretoria de Fundos do Exército (20	 — Aviso n. 879,
do	 10-12-38)	 	 520:00010 nnn•• 520:00010

Serviço de Fundos da Primeira Região Militar

Diretoria	 de Aeronáutica do Exército 	   f.450:000$0 30:00010 1.480:00050
Escola de Aeronáutica Militar 	 40:00010 60:00010 / 00 :08010
1° Regimento de Aviação 	  170:00010 30:00010 " 200:00050

Soma 	 1.660:00010 120 :00010 1.780:00050

Serviço de Fundos da Segunda Região Militar

2' Corpo de Baze Aérea 	 .. 111••n• 100:00050 400:00050

Serviço de Fundos da Terceira Região Militar

3' Regimento de Aviação 	 70:00010 30:00050 400:00050

Serviço de Fundos da Quarta Região

4* Corpo de Base Aérea 	 30:00010 20:00050 50 :00010

Serviço de Fundos ifa Quinta Região Militar.

5* Regimento	 de Aviação 	 160:00010 40:00050 200:00010

Serviço de Fundos da Sétima Região Militar

6' Corpo de Base Aérea 	 40:00010 10:00050 50:00010

Serrço de Fundos da Oitava Regido Militar

7' Corpo de .iBase Aérea 	 70:00010 30:00050 100:00010

Serviço de Fundos da Nona Região Militar

8' Corpo de Base Aérea 	

arcAprrut-kçÃo

50:00010 50:00050 100:00050

Serviço de Fundos da 1" Região Militar 	 1.660:00010 120:00010 1 .780 :00050
Serviço de Fundos da 2' Região Militar 	 -- 100:00010 100:00050
Serviço do Fundos da 3' Região Militar 	 el1 	 70:00010 30:00010 100:00910
Serviço de Fundos da 4' Região Militar 	 30:00010 20:00010 50:00010
Serviço de Fundos da 5` Região militar 	 160:00010 40:00010 200:000$0
Serviço de Fundos da 7' Região Militar 	 40:00010 10:00010 50:00050
Serviço de Fundos da 8' Região Militar 	 20: 	 70:00010 30:00010 100:00040
Serviço de Fundos da 9' Região Militar 	 50:00010 50:00010 00:0O00

Total 	 2.080:00010 400:00010 2.480:00010

.(*) Esta distribuição não anula a anterior, relativa à dotaeão de mil pontos de réis.,
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Despachos;

Em 6 de agosto de 1940:

Foi designado. o teaente-coronal -Firmino Fernando de Morais
Carneiro para exercer as funoties de ehete de Seb-Seccão da Direto-
ria de Engenharia, por necessidade do serviço.

Em . 16 de agosto:

Foram concedidos mais 30 dias, em prorrogição, para a entrega
'do inquérito policiai militar de que está encarregado o major Al-
picles Alcebiades Ricbter.

Em 20 de agosto;

Foi -designado o 3* sargento mestre-!erradon João Alves Cariri
para exercer as funções de monitor do Curso de ;Mestre-ferrador da
Escola Veterinária do Exército.

Requerimentos:
•

Anquises Ferreira Caatanhede, 1* sargento reformado, pedindo
lhe seja entregue sua caderneta militar. — Indeferido, em face das
Informações.

Alsorino Machado, pedindo perrniesão para candidatar-se á. ma-
tricula na Escola Militar em 1941, Independente do limite de Idade
exigido. — Indeferido, por contrariar o Reguiamente da E. it.

João Abei Costa, 3' sargento do r Regimento de Cavalaria Divi-
sionário, pedindo matricula no Curso "B" da Esc la das Armas. —
Indeferido.

Manuel Emfgio de Albuquerque, capitai) intendente reformado,
pedido sejam requisitados ao Tribunal de Contas,. documentos

— Mantenho o despacho anterior. 	 -
Wilson Quintais Guimarães, pedindo autorização para matri-

cular-se na Escola Militar em 1941, independente do limite de idade
exigido. — Indeferido, por contrariar o Regolamento da Escola Mi-
litar.

-
Conselho Superior de Economias da Çuerra1

SECRETARIA

REQURRIMeNTos DR8PACHADOe pato sn, paEstesrrru

Henrique marques da Fonseca, sargento-ajudante, enfermeiro de
1.• classe, pedindo pagamento da importância de 1:31.9$6. — Reco-
nheço a divida. (A C. G. E. G. com o Aviso n. 486-C, de 10-8-940).

.Aureo da Silveira, 3.0 sargento mecânico; Tiago Gomes de Olivei-
ra, 2.° cabo enfermeiro-veterinário; Henrique Benvenutti, 3' sargen-
,to; Custódio de Oliveira, capitão; Luciano Ramos Lages Júnior, 2.°
'tenente convocado; Pedro Gomes da Silva, Soldi.do; e Luiz Martins do
Espírito Santo Sobrinho, 1. 0 sargento, pedindo pagamento, respectiva-
mente, das importâncias de 41410, 263$2, 225$0, 21010, 510e0, 1:47918
e 6000. — Reconheço a dívida. (À C. G. E. G. com os Avisos nú-
meros 487-C a 489-C, 491-C e 492-C, 495--C e 490—C, respectivamente,
todos de 13-8-940).

Cícero Celso da Costa, cosinheiro da E. R. do 21.? B. C.; José
Ilodrigues da Cruz, artífice do Pq. C. Aer.; Dorval Pereira da Silva,
enfermeiro classe "G"; e Manuel de Pina, civil eoutratado, pedindo pa-
gamento, respectivamente, das importâncias de 543$0, 75640, 98010 e
888$0. — Reconheço a dívida. (À C. O. E. G, com es Avisok nú-
meros 490-C, 493-C e 491-C, e 497-C, respectivamente, fades de 1.3 de
agosto de 1940).

Gentil Capitulino Tibiircio, 2.• sargento reformado e Cirno Carlos
Ferreira, 2.* tenente reformado, pedindo pagamento, respectivamente,
das importâncias de 1:585$7 e 312$0, — Reconheço a divida. (À C.
G. E, G. com os Avisos na. 503-C e 501-C, respectivamente, ambos
de 15-8-940).

Diretoria dos Serviços de Remonta e VeterinAria

ATOS DO SR. CORONSL DIRETOR

Dia 12 de agosto de 1940

Tornando sem efeito a transferência do 1° cabo enfermeiro-ve-
terinário- Braulino José da Silva, do 11-2° R.A.D.C. , para a 7,8
R.M., publicada no Boletim desta Diretoria, u. 73, de 26-6-940.

Dia 14
Mandando adir a esta Diretoria, para efeito de percepção de

vencime.ntos, até 2a ordem, o cabo enfermeiro-veterinário Nilo Nunes
de Oliveira, da Escolta da Ia R.M. e que serve nesta Diretoria.

Dia 18
Transferindo, por necessidade do serviço, do Servicn Geográ-

fico e Histórico do Exército, onde é excedente, para a 4 a 11(.11., afim
de preencher vaga, o 2* sargento enfermeiro-veterinárid Osvaldo
Pedreira Sernualo.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

PORTARIA N. 438 DE 20 DE ACOSTO DE 1918

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Sociedade
Rádio Mui, de Guaratinguetá Limitada e de acordo com o parecer
n. 180, de 14 deste mês, da Comissão Técnica de Rádio, resolve con-
ceder permissão h requerente para o estabelecimento, na cidade de
Guaratinguetá, Estado de São Paulo, de urna estação radiodifusora de
100 watts de pobáncia, com finalidade cultural e educaoional, obser-
vadas as normas da legislação em vigor.
, A presente Permissão é dada mediante a oportuna apresentação
das plantas e demais documentos da referida estação, que funciona-
rá em horários a serem fixados no respectivo titulo do licença.

Rio de Janeiro. 20 de agosto de 1940. — Iodo de Mendonça Lima,

(C. 8.359 — 20-8-1940	 238).

Serviço do Pessoal

ATOS DO BR. MINISTRO

Requerimentos despachados

José Benedito Pereira de Andrade, escriturário classe G do Qua-

dro XIV, (D.R. de São Prime), reclamando contra o nomeação do
escriturário classe G, do mesmo Quadro, Alfredo Mago de Morais,
para a classe H da carreira de Oficiai Administrativo. — O pedido
não pode ser tomado em consideração, em face do que dispõe o ar-
tigo 221, n. 1, letra "a", do Decreto-lei n. 4.713, do 28 do outubro
de 1939. — 19-8-40, — (19.468140).

Manuel Conceição Martins, praticante de tráfego V, extraiu/me-.
rário-mensalista, da E.F..São Luiz, a Terezina, pedindo nomeação
em carater interino, para o cargo de condutor de trem classe C, do
mesmo Quadro. — Indeferido, por falta de vagas. — 19-8-40.
(24.899(40)

ATOS DO SR . DIRVI`Olt

• Requerimentos despachados

Georgina Augusta Vital Isarbosa, viuve do ex-funcionário ano.
sentado do D.C.T., Franciscc do Nascimento Barbosa, pedindo ha-
bilitação à perc•epção do montepio. — Faça prova do atual estado
civil de Arlete; e apresente o atestado de que cogita o Inciso 40 do
art. 21 do Decreto n. 22.41, de 30 de janeiro do 1933. — 17 de
agosto de 1940. — (26.20940).

Apostilas:

( e ) Por apostila de 9 ria agosto corrente, feita no decreto de
24 de maio; de 1939, que nomeou o escriturário, classe G. do Quadro
XXIII (D.R.C.T. do Rio Grande do Sul), deste Ministério, Sigie..
mundo Budzein, para exercer o cargo da classe H, da carreira de
Oficial Administrativo, do Mesmo Quadro e Ministério, foi declarado
qub o nome do funcionário a quem se refere o decreto é Siguisrnundo
"Rudzyn e não como está declarado no mesmo.. — (Processo núme-
ro 24;271140).

— Por apostila de 18 de agosto corrente, feita no decreto de 34
de dezembro de 1938, que nomeou' Lúcia Eglantina Martins, para
exercer o cargo da classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro
XIV, deste Ministério, foi declarado que o nome do funcionário a
quem sé refere o decreto é Lúcia Eglantina de Oliveira Martins.
(23.393140).

Por apostila de 17 de agosto corrente, feita no decreto de
18 de dezembro de 1939, que admitiu Antonieta Barros dos Santos,
do cargo de ajudante da Agancia Postal Telegrefica de "Belmonte",
na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos da Bafa, foi decla-
rado o seguinte: A funcionária demitida pelo presente decreto fi-
gurou na relação nominal publicada em obediência ao parágrafo úni-
co, do adi 10, das Disposições Transitórias, da Lei n. 284, de 28i
de outubro de 1936, como oc..-.pante, interina, da classe B, da car-
reira de Ajudante de Agente do Quadro XIX, desta Ministério.
— (26.300140).

— Por apostila de 20 de agosto corrente, feita no decreto de
7 de marco de 1938, expedido a Mário Mascarenhas da Silveira,
que exerce, efetivamente, o urge de Carteiro, classe 1), do Quadro
IV, deste Ministério, foi deotarado que o nome do funcionário a
quem se refere o decreto é Mário Jacques Mascarenhas Silveirae,
— (26.16014o),

( e )	 Reproduzido por ter ido com incorreções ao "Diário,
Oficial".
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'Agosto de 1940
• '

SECÇÃO ADMNISTRATIVA

Comunicação de falecimento: •
João Capelo, carteiro, classe D, do Quadro XIV (Diretoria Re-

"glonal de São Paulo), ocorrido em 20 de maio de 1940. — (Po-
cesso n. 23.841140). •

Rossidio Gomes da Silva, servente, classe D, do Quadro 11/
"(Diretoria Regional do Distrito Federal), ocorrido em 21 de julho
de 1940. — (Processo n. 26.3961,10).

SECÇÃO DE CONTROLE

Anotações em fichas financeiras:
O I. II . A. S. E., solicitou providências no sentido de Ser aver-

bado em folha de pagamento do Sr. Fernando Von Dollinger, servente
da I. F. O. C. S., o prêmio mensal obrigatório de 4$4 e mais a quan-
tia de 1820 de emolumentos. Solicitou tambem averbar a importân-
cia de 5228 em 12 prestações mensais de 4$4 referente a indenização
de prêmios em atraso. — Foi atendida a solicitação. Em 13-8-1940.
a22.990-40) .

- A Caixa Económica do Rio de Janeiro, solicitou fosse averbada
na ficha financeira de Carlos da Rocha Miranda, inspetor XVII do D.
N. E. -R., a partir de julho findo, a importância mensal de 33080, pelo
prazo de 12 meses.	 Indeferido. Em 17-8-1940. (23.177-40).

— O T. P. A. S. E,, solicitou providências no sentido de -ser
averbado em folha de pagamento do Se. Edison .de Freitas Ferraz,
praticante de escritório VI do DNPN, o prémio mensal obrigatório de
522 e mais a quantia de 18$0 de, emolumentos. Solicitou lambem aver-
bar a importância de 5220 em 10 prestações mensais de 522 referente
à indenização de prêmios em atraso. — Foi atendida a solicitação.
Em 13-8-i940. (25.794-40).

— o I. P. A. S. E., solicitou providências no sentido de ser
averbado em folha de pagamento de Domilila Martins da Silva, auxi-
liar de escritório VII da I. F. E., o prêmio mensal obrigatório de
12$1 e iinas a quantia de 1880 de emolumentos. Solicitou tambem
averbar a importância de 53322 em 36 prestações mensais de 1428 re-

ferente à indenização de prêmios em atraso. — Foi atendida a soIN
citação. Em 13-8-1940. (25.199-10).

— O I. P. A. S. E.,-solicitou providências no sentido de serl
averbado em folha de pagamento de Maria Francisca Pereira de Son-
sa, auxiliar de eseritório XI da I. F. E., o prémio mensal obrigatana
de 23$9 e mais a quantia de 1820 de emolumeutos. Solicitou tambena
averbar a i mpertância de 1:14722 em 36 prestações de 31$9 referea-
tes à indenização de prêmios em atraso. — Foi atendida a solicitação
Em 13-8-1940. (25.802-40) •

— O I. P. A. S. E., solicitou fossem feitas as seguintes averba-
ções, nas fichas financeiras dos mensalistas da I. F. O. C. S., abai-
xo mencionados, respectivarnente, referentes ao prêmio mensai obri.
gatório, emolumentos e indenização de prêmios em atraso:

Orhelio de Moura Rangel, auxiliar de escritório IX — 12a1
1820 — 16 prestações Oe 12$1;

Miguel Cruz Silva, escriturário XIV — 19$2 — 1820	 16 presa
tações de 1922.

Foram feitas 'as averbações. Em 14-8-1940. (25.863-40)4
— O I. P. A. S. E., solicitou fosse retificado, de 3629 para réis

3688, o desconto mensal obrigatório averbado na ficha financeira do
prático de engenharia, classe 11, Augusto Fausto de Sousa Juniur, bela
como de lhe ser cobrada a quantia de 13022, referente ao saldo deve-
dor, em 14 prestações de 983. — Foi atendida a solicitação, Em 12 les
agosto de 1940. (25.992-10).

— O I. P. A. S. E., solicitou fossem feitas, nas fichas finan-
ceiras dos serviclüres da I. F. E., abaixo mencionados, as averhaeões,
respectivamente, referentes ao prêmio mensal obrigatório, eiaollunen-
tos e divida de pecúlio:

'Ernesto Laureano, auxiliar de escritório VII — 12$8 — 18$0
22 prestações do 1228;

Moacir Ferreira, auxiliar do escritório X — 689 -2 1820 — 13
prestações de 689 (aumento de pecúlio) — 925 — 1820 — 3presta,
ções de 1128 (inscrição inicial).

Foram feitas as averbações. Em 14-8-1910. (26.581-40).

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordinários prestados pelos funcionários e extranumerários
cerio do Pessoal da Inspetoria Federal de Obras contra as Secas, no período de 1 a 17 de agosto de 1040:

	

Dias de Dias dó	 Horas

	

Venci-	 serviço sarviço	 pagas de

	

mento °ti	 antecipa- antecipa-	 antecipa-
Nome — Cargo — Função	 salário	 dos ante- dos no	 ção em

	

riormente mês de	 agosto
agosto	 .

Aifredo Vicente de Sous a,
oficial administrativo da
classe H • 	 	 1:1000 	 11

•

Josó Fortuna Andrea d os
Santos, escriturário ref.
XX	 1:1000	 11

Luiz Augusto de Carvalho
Ribeiro, escriturário ref.
XVI . 	 	 1:0000 	 11

Layre Barbosa Calado, auxi-
liar de escritório ref. X.	 55020 •	 11

que servem na Se-

Valor	 Total
da
	

Natureza do serviço
beca	 receber

15 po 62111 18323 Revisão geral dos processos
individuais para organiza-
zação do arquivo.

15	 30	 7$777	 23323
	

Redação e pareceres de pro-
cessos de carater urgente.

• 30 52555 1.6627 Preparo de expediente acumu-
lado e ififormações em
processos atrazados.

15	 30	 3$055	 9187	 Serviços dactilográficos e có-
pias de documentos de ex-
tranumerários a serem
devolvidos.

Juef Alves Ferreira, auxiliar
de escritório ref. XI ....	 6000	 11

Total •	 a 	

15	 30	 32333.	 10026	 Idem, idem, idem, idem.
UM,

77520
1

Observações — Os serviços foram antecipados no período de 1 a 17 de agosto do corrente ano, de acordo com as letras a, b e g, do
art. 1° do Decreto n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939.

Secção de_ Controle, 2Q do agosto de 1940. —	 31iniaterio, escriturário da classe F. — Visto, Alvaro Pereira, chefe da Secção
Controle.
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Departamento das Correios o Telégrafos

'Volita de pagamento de diárás rola( is as t-a • período de 25
julho a 17 de agosto. — Verba	 Pessoal — Subaonsignuaão n. "IS
— item OG — Diárias.

Nome — Cargo — Vencimento — Número da di.. — Diária —
Liquido a pagar

raalani de Sousa Nfa;diado, engenheiro
clase I . 	

	
22$0 450$9

Tolal	 	  410$0

Importa a presente folha em quatroeetito z: e quarenta mil réis.
observações — Portaria ia 703 — F/nnerilio a. 173. — O DE -

ge»beivo partiu em	 Li julho para at mar o que de irregular
o aorre na constr»ção do plio (11,:timido tzia- A ie.'iri	 Itio Preto,
ua 1.).11. de	 Paulo, de cotio regressar; em 17 de z:t go . .1. 0 do cor-

1
e( . (:50 de Controle, e:n 10 de agosta da 1910, — Visto, —

firtorio ile Souza Araujo. (Ais. Controle. S.It. P.	 —	 S. Per-

Folha de pagamento de ajuda de custo riat ino rilfs dc agosto
411 a.aTente anu. — Verba 1' Pessoal — :-:aiticon,ignação ri. 47 —
item	 — Ajuda de cust),

Nome — Cargo — Veucimanto
	

I.ixpt ido a pagar
Ailain‘to Godrii Júnior, haegratista 1' 	 	 ;1.10$0	 1500

Total . 	 	 130$0

11'1111ot-ta a presente folha ein cento e eincoenta mil réis.,,
Observações — Portaria n. 781. -- Enweallo ri. 180. — O

funrionárin constante da ;1 ...escrita folha, da Ia:ret.:iria Regional de
Mi desi g nado para	 fiinuOus de I'ntc postal-telegráfico

d o Ert:Ial. na ,iniadição 	 tin•-•ma Diretoria liaainnal,
de controla, oro 0 da agosto f,e 1910, —

0,1ario de Souza 1ranja. Lii . Controle,	 — C. S. Per-

Diretoria 11eil;onal dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal	 t

Ex 1 , EDI ENTE DO SR. DM E'r. sts El n ), NAL

Dia 16 de agosto de 191"

Thluerimr»10 de:vadiado:
11. /lucha — Sobre assinatura da ca'i::a po,tat a. 2.145„

— Indeferido, á vista do informado.
Licenças concedidas pelo Sr. diretor geral:

Par ato de 15 de agosto corrente foram concedidos à telegrafizta
ílzr cia•-e F, Jacinla Franco quinze dias de licerça, para tratamento
a partir de 1 de agosto corrente.

Por ato de 19 do corrante foi concedido ao :sérvente da classe D,
Tolaa- Gonzaga um mês de licença, para tratamento de saude, a
partir de 9 de agosto corrente.

Por ato da iniasnia data foram concedidws ar: agente da classe I,
Manuel Ira Silva Gaspar oito dias de licença, para tratamento de sau-
de a partir de 11 de agosto corrente,.

Por alo da Inasma data foi concedido á pu.licarite do tráfego
referencia VI, Luria :tlenezes Simas um rins de licença, para trata-
ria:Ido	 saudr, a partir de 1 de agosto corrente.

Pur ato da mesma data foi cmicedido ia) servente da class,e C,
Lumpea /todrigues Chaves uns im's de licença, pata tratamento do
6. a t ata a partir da 12 de ago.-to coarentc.

Por ato da mesma data foi concedido ao oficial administrativo
da clivse II, Ari Itustamante una mês de licença p.ira tratamento de
ainta a partir de	 de agosto corrente.

P‘ea alo da masma data foi concedido ao rnin‘aigeire refarial-
cio VII,'.51;fte imi1es Ferraz 1-11111dritic um mês de icença, para tra-
tamento de sande a partir de 20 de julho p. findo.

Poa ato da mesma data foram concedidos ao escriturário da
cla s sa E, Rafael Teixeira Rol ira quinze dias de ticança, para trata-
rae ! ,ta	 sande, a partir de 7 de age-lo coerente.

I iH r ato da mesma data foram eoncedidc' ii arente interina
ela... 0 ti, Avinda Pairros de Assunção dois inee s de licença, para Ira-
tampado da saltito, CM prorrogação, r, partir de 7 de agosto corrente.

Kr :do da mastim data foi concedido ao carteiro da classe I),
Pairrato La itão nin mês de licença, para tratamento de saude

eni proaroaação a partir de 13 de agosto corrente.
Po- ata da ma lua data foram concedidos ao escritouário da elas-

sa , G, Vitelo jnsó Triadadr seis inc.se.r. lieenea, pan trata-
mema do sande, em prorrogaaão a partir de 11 de agosto corrente.

Ir ata da in. , sma data foram concedidos ao carteiro ria elas-
O, 	 da sausa dois maga: de licença, para tratamento	 saude,

ti 1,.trit . de 15 de agido corrente, em prorrogação.

Por alo da messma d.-i‘a foram concedido; à praticante do
Lego, referência IV, Ormini.b Cidade dois meses de licença, para tra-
tamento de sande a Pai (ir de de agoto corrente, em prorrogação.

Por ato da inesina data formo concedidos no men sageiro rafe
rência III, Orlando Teixeira seis lilases de licença, para tratamen",.,
de ;a ti do , em prorro ,,...•„ação, a partir de 12 de agosto corrente.

Por ato da inesiria data foi concedido ao carteiro da clas=e
Sebastião da Silveira tia:dro um inê:i de licença, paia tratamanto
sande, em prorrogação, a partir de O do agosto corrente.

Por ato da mesma data foi concedido ao carteiro d:t Cla .z .z .", 1
Mauricio da Cunha Fortes 	 nias do licença, para tratamnto
s:aude, em prorrogrIção. a partir de 8 de agosto corrente.

Por ato da mesma data foram eancedidos à praticante do trafaayo
referência VI, lto..?a	 ilos Santos dois IlleseS de licença, par.,
tratamento cie	 a paira,.	 i; de agosto courent	 eln prorro-
gação.

Por ato da mesm;«i o ia	 diretor regional indeferiu o -,;:alide
de licença do men:s agoi.' a- :a. far..., nein III, Nel.on (;onies do
alanto,

Diretoria regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo

	

si‘i . Et.	 \`..s 1 • IN tN(1:11.5. 1: nnc CONT" ii

Folha de Iaaaaa, a a ta da diárias:
yerha 1 pes,,oat _	 —	 — 01:1 Dt:T.

Nume -- Largo — — Local para onde se zifa•lon
— Natureza do serviço — Núaiero de diárias — Iniporta"•.,À
total.

Alvaro Leite, ofiaial adm',Hisirativo J _ 1:5000
Preto —	 sia...beata:ias na Apt. local — 7 diá-
rias a `20	 1

João Evara Nata , eoojin ' e'Sni	 li, 900o	 laranga — In-
quérito na tia.`nria local. 10 diáriw: a 15 0 	 	 1"atiF)

Joaquim barreio Filho , escriturário G. 900:ai — hicanga,
Implarito na figènk na litil. 10 diárias a 15a0 

Díç.-...(lberlo Angusto da Sitva. escrituraeio 1', 70if;z0	 la-
canga, inqii;_. riM 11 a g:aiaia loral, 10 diárias a 12:4) 	

/unida Isarbosa da Andaadr e Silva. esariturário .1', 70044,)
laranga,	 ancia local, 10 (batias a

12$0 . 	 	 1a0•
—

Total	 „ 	 	 71::40

Importa a pre., ari'a, tIl. ein satecentns e quinze mil 	 Poe-
taria:.	poneez,,:rw. 1	 corrante e 1	 do 17 (b,
rente. Diárias inl ygrai . Ciiner . d j da: nos termas do .Fatitiita
Funrionári,as Públicos. 	 União. combinado ('ci:	 ri 11ealei.N

4.91 ! 3, de 9 de dezeir.bra da 1939. Empenhos de da-1)1 , -a n-, G1
e 03, de 15 e de 17 cla corraiste respectivamenta,

	

saia “"),	 11N.VNCE111.1. E DE c.oNasnots
fletirie2fa.., da 1.11+:1 de pagamento de gratificzoa:aa- por ',ea-

viçe exlii,radiaa ii:
Na publiaação feita à página 8.561 do "I)iário (le 11 de

maio último, de folha de pagamento de gratificação por serviço ex-
taaorditairio, leia-se em aditainento à mesma reais o seguinte; V e n-
cimentos iníaisais: oficial administrativo I. 1:300..0; oficial admi-
nistrativo 11. 1:1 1..1 s)O: e,critinairio	 ti0050: escriturário E. 700;ia.1;
escriturai*, E, 00050: telegrati-la , 11, 1;10050,	 finiejoná
que se refere esta tolha, trabalharam nos dias indicados : , no Incs de
janeiro, na Secção laconail loa, na conferência de halanaet ,,s da re-
ceita e despesa das	 i 	 com limitado prazo para sua ultimarão
e na Secerm rios 5...zarviça:•• 11.ador,ais do Pessoal, no propala., de fictia3

para o nov.? í,,o_s relCi r .-n e serviços atinente= ao encerra-
mento de uni c o dr outro exercício. Não }louva praraoga,ao
ou antecipação anterioa.

	

natifiearaata ra	 itr p.igainiento de f..;,:ratificaçaJa
viço extraardiaario":

Na P ullit' ,'n ri e fcP0	 ágina R.061 -8.;07, do 'Diário Ofiai,11"
de 11 ria maio	 lie falha de pagamanto de gratificação por sar-
viço extraordinário, (eia-Se em aditamento à riie.ma mais o seguia-
to: N•P DC ¡Men!	 Olieial administrativo 1, 1:300$0; oficiai
administrativo Il. 1:1COO; e ,criturário	 700$0: e.criturárila

s-ervente lt. 3003n: ta-atio, do tráfego 	 fa_aritura,ao
70e,0; escrilinai	 E„ 6a0a; auxiliar de escritório V111,

trabalhador IV,	 iij. te ,:oureiro 11, 1:1000: 	 fesoareinj 11,
1 :10(0., 0:	 tesouraiao r, ta1050; escriturário F, 700 3; 0, e servente
D. 500s:0, Os fIlnei!)11ál	 ri (III , 	 refere esta folha, trabalharam
no dia 15 de j aneiro, no SItP 10, nt 1 4 Secção e na Ti., f)Itr cria (1,•-ta
Dit, em serviços alinarlas ri ettOrITaMODI 0 cio Cxerciei , ,	 1...01),
Não houve prorrogação ou amecipação anterior.

Retificação d .:. fiita (1,. p a gamento de g.ratificleõa-
viço exti a,a rdinár io":

Na publicação feita à página 8.562, do "Diário Ofici.d" d. ? 11 de
nE.t io ntlinio, de folha de pa gamento de gratificai:á, por é-.(•: viços ex-
traordinários, h.da-se0111 aditainento O mesma mais o :seg q iitte: E--
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eriturário O, 90046; oficial 'administrativo II, 1:10040; • servente B,
300$0.

O funcionário Nelson dos Santos Matarazzo trabalhou no mês dê
março durante 15 dias e no mês de Abril, 26 dias somando um total
de 41 dias; o servente 13 José de Moura Santos trabalhou 15 dias no
mas de março e 13 dias no nias de abril, somando um total de 28 dias;
ambos trabalharam no gabinete da D.R. em virtude do vultoso ser-
viço; igualmente para ambos, não houve prorrogação ou antecipação
anterior ao mês de março do corrente ano. 	 -

SRP 19, Turma Financeira e de Controle, em 19 de agosto de
1910. — O chefe da turma, José Garcia Braga, oficial administrati-
vo I.

Valo. O chefe do SI1P 19 — Laercio Neves, oficial administra-
tivo K.

Ministério da Marinha
Diretoria de Fano&

Registro de exclusividade — De acordo com n circular n.
de 23 de julho de 1935, do Exmo. Sr. Ministro da Marinha, está ins-
crita nesta Diretoria a seguinte firma:

Companhia Representações Reunidas, S. A. — Representante
exclusiva para o Brasil da "Firex Corporation" de Saint-Louis —
Missouri — 1. S. A. fabricante dos aparelhos com alarme automá-
tico, extintores de incèndio marca "Firex".

Diretoria ale Fazenda da Marinha (D. F. 1), em 17 de agosto de
1910. — André Faustino Carlos, segundo tenente, reformado (ES).

Ministério da Agricultura
Por portaria n. 432, de 19 do corrente, foram designados o Dl-

re:or da Divisão de Terras e Colonização, José de Oliveira Marques e
o agrônomo fruticultor. classe X, Eduardo Cláudio da Silva, para irem
ao Estado do Goiaz entiadar a localizacíio da Colónia Nacional Agá-
co'a que deverá ser instalada naquele Estado.

— Por portaria n. 433, de 20 do corrente, foi designado o vete-
rinário sanitarista, classe K, Leovegildo Pereira, para chefiar a Ins-
petoria Regional da Divisão de Defesa Sanitária Animal, no Estado do
;São Pauto,

— Por portaria n. 431. de 20 do corrente, torna sem efeito a por-
taria n. 707, de G de dezembro de 1938, que designou Durval Thome
pson, fotúeraio, classe I, do Quadro Unir°, deste Ministerio, para ser-
vir no alud Boca( do Cavalo Puro Sangue de Carreira. como .secre-
tario.

Divisão do Pessoal

Exrk.DIENTE DO SR. anaisrao

Dia 3 de agosto de 1940

Requerimento daspachado:
Samuel liardmann Cavalcanti de Albuquerque, médico clinico,

clasaeU, pedindo pagamento de vencimento no período de 18-7-938 a
12-2-939. — Indeferido. (DCM, 7.010-40).

axpeolENTE tio ,SR. DIRETOR

Portaria n. 427, de 16 de agosto de 1940:

Ivo Jean Jegues fica admitido como extranumeráaio mensalista
para, desempenhar as funções de Guarda da Diretoria Geral do a N.
P. A., com o salário mensal de 2.5oeu (duzentos e cincoenta mil réis),
referancia IV, pelo prazo de 2-8 a 31-1a410, de acordo com a auto-
rização do Presidente da República, exarada na Exposição de Motivos
n. 1.159, de 30 de julho de 1040, publicada no "Diário Oficial" de a
Ge agasto de 1910.

Por despacho de 14 de agoalo de 1910, concedeu 15 dias de li-
cença, de 5 a 19 de julho do corrente ano, nos termõs do art. 172, a 2°
uo n. 1.713, ao químico agrícola, classe .1, Benjamin de
Carvalho Cordeiro. (l)CM. 21.020-40).

Por despacho de 14 de agosto de 1940, negou licença ao serven-
te, classe 13, Enes José Machado, da Divisão do Pessoal. (DCM. 25.027
de 1010).

Por despacho de li de agosto de 1910, concedeu 15 dias de lie
cenca, em prorrogaçào, de 15 a 29 de agosto do corrente ano, nos ter-
anos do artigo 150 do Decreto-lei n. 1.713, ao oficiai administrativo,
classe K, Oscar Miranda, do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal. (DCM. 25.020-40).

Por despacho de 11 de agosto de 1940, concedeu 60 dias de li-
cença, em prorrogação, de 12 de agosto a 10 de outubro do corrente
ano, nos termos cio artigo 166, do Decreta-lei n. 1.713, ao artífice
VIII, Vicente Mendes de Oliveira, da Divisão de Caça e Pesca. (DOM.
25.058-40).

Por despacho de 15 de agosto de 1940, concedeu 30 dias de li-
terça, de 8 de agosto a 6 de setembro do corrente ano, nos terngcs . da

artigo 166, § 2°, ao trabalhador V, Franajsco . Gonçalves da Silva, do
Serviço Fim-estai. (DCM. 25.925-40).

Por despacho de 15 de agosto de 1940, negou licença ao guarda
fiscal VIII, José Apolinário dos Santos, do Serviço Florestal. (DGM.
19.001-40).

Por despacho de 15 de agostó de 1940, concedeu 2 dias de li-
cença, 13 e 14 de agosto do corrente ano, nos termos do artigo 166,§ 2°,
do Decreto-lei ai. 1.713, ao professor, classe L, Coriclano Pereira José
da Silva, da Escola Nacional de Agronomia. (DCM. 25.060-40).

Por despacho de IS de agosto de 1940; concedeu 20 dias de li-
cença, em prorrogação, de 27 de julho a 15 de agosto do corrente ano,.
nos termos do artigo 156 do Decreto-lei n. 1.713, ao auxiliar de es-
critório IX, Leovigildo Samuel da Silva Costa Júnior, do Laboratório
Central de Enologia. (I)CM. 23.064-40).

Por despacho de 16 de agosto de 1940, negou licença ao dese-
nhista, classe I, Vivente-Pinto Ramalho, da Secção de Arquitetura e
Engenharia. (DCM. 18.332-40).

Retifica o despacho que concedeu licença ao servente, clas se D,
Pedro Alves de Araujo, a qual deve ser de 4 a 8 de junho e não de
a 8 de maio. (DCM. 19.095-40, .

Requerimentos despachados
José Augusto Inácio Cabral, ' solicita retificação do mapa de clas-

sificação por antiguidade da classe J da carreira de Agrónomo. —.
Indeferido. (DUM. 16.280-40).

Antonio Rodrigues de Freitas, requerendo indenização por aci-
dente do trabalho. — Indeferido por se tratar de funcionário pú-
blico. (D(ltle 1.443939).
, Luiz Rangel, solicitando prorrogação de prazo para tomar posse.

— Deferido. (DCM. 24.377-40).
Retificações

Diário Oficial de 13-8-910, página n. 15.562:
Folha de pagamento de diária.s da Inspetoria Regional -da Divi-

são de Defesa Sanitária Animal, relativa ao mês de maio de 1940;
Onde se lê: Departamento Nacional da Produção Vegetal, leia.

se: Departamento Nacional da Produção Animal.
Onde se lê: Artur Benne° Correia da Costa, leia-se: Artur Ber-

meto Corréa da Costa.
Na mesma folha. onde se lê: Confere e importa, etc., empenho

n. 55, leia-se: Confere e importa, etc., empenho n. 35.

Diário Oficial, de 13-8-40, página n. 15.574:
Folha cie pagamento de diárias da Senão de Fomento Agrícola na

Paraíba, João Pessóci, relativa ao mês de maio de 1940.
Onde se lê:

Quintino Maranhão 	 10 1840 I 81t9
Leia-se:

Quintino Maranhão 	 10 1840 18040

Diário Oficial, de 13-8-40, página n. 15.574;
Folha de pagamento de diárias da Divisão de Inspeção -de Pro-

dutos do Origem Animal — Inspetoria Regional em Niterói, relativa
ao mas de janeiro de 1940.

Onde se lê:
Bady Razut — Estado do Rio	 Inspetor chefe...

Leia-se:
Bady Razia — Estado do Rio — Inspetor chefe (inspéeionando

Na mesma folha, onde se lê:
José Correia dos Santos, localizada em Ilatiaua.

Leia-se:
José Corrêa dos Santos, localizado em Itatiaia.

Na mesma folha. 	 se lê:
Ezequiel Ferreira Morgado (32680) Pedro Carlos.

Leia-se:
Ezequiel Ferreira Morgado (32540) Pedro Carlos, Estado do Rio:

Didrio Oficial de 13-8-40, página 15.575:
Folha de pagamento de diárias do Aprendizado Agrícola "Sargha

de Carvalho" relativa aos meses de abril e maio de 1910;
Onde se lê:
Clodomir de Azevedo Lopes ... Campo de Sementes de Furta

... Autorização n. 16 de 8 de agosto de 1940.
Leia-se:
Clodomir de Azevedo Lopes ... Campos de Sementes de Fim*
Autorização n. 16, de 8 de abril de 1940.

Didrio Oficial de 13-8-40, página 15.576:
Divisão de Defesa Sanitária Animal — Inspetoria RcaionaT

em São Paulo — Exercício de 1940.
Onde se lê:
Decreto-lei n. 1.936, etc.
Leia-se:
Decreto-lei i, A.936. etc.



Leia-se:
José Corrêa
— ainda na ine:elia ielha, no total, onde se lê:
1171$0;"
Leia-se:
17-1$0.

Folha de pagamento do diárias por serviços prestados fora da sede,
no pessoal abaixo indicade, da Divisão de Geologia e Mineralogia,
do D.N.P.M., relativa ao nies de julho de 1940.

dos Salit0;	 nos dias 2-8-1? e 13.•

Número
de

diárias rda diária

1mportaneias

total

21 .	 33$0 793W

31 22$0 9e.”0

31 3:::$0 9Yeg,A0

31 25;e 7 n :',$))

21 2e;-0 7';:40

:31 1.'StN 77:",-.- n 1

31 2:1“; 7.71)

19 1S?0 3 n .:k..)

9 1?$(1 19P$9

C:ee..een
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Pulha de pagamento das diárias por serviços prestados; fora da
srde, no pessoal abnixo indicado, da Inspct ria Regional da D.D.S,A.
em SiO Paulo relativas ao mês de junho de 1910.

— na mesma folha ondo elé:
Augusto Pereira de Andrade ... Sede en) Barreiros;
Leia-se:
Angusto Pereira de Andrade ... Sede em Barreios.

Diário Oficial de 11-8-10, páginas 15.M-11-1e-13-41 e 45:
Folha de pagamento de diárias da Inspetoria Regional da Di-

visão de Inspeção de Produtos de Origem Aennal em Belo Horizonte
retal ha nos meses de maio e junho:

do... 5 1/2 120 560$0 560;
Jose Ferreira Pinto ... Maio ... (meias diárias, inspecionan-
Onde se lê:

1.ela-se:
Jos..3 Ferreira Pinto ... Maio ... (meias diárias; 25, 20, 27

28, inspecionando ... G 1/2 12$0 Gcop 000.
Na mesma folha:

Onde se lê:
fltenero Duarte Correia Barbosa	 Maio ... Sede em São

Jerenime;

Homero Duarte Correa Barbosa 	 Maio ... Sede em Silo
João Nepornuceno.

Na mesma folha:

Altos •

Jo	 Toma z de Assis •. Jtmlio ... em \ Guia Lopes, Campos
Onde se lê:

Leia-se:
Jose 'Primaz de Assis ... Junho 	 em Guia Lopes, Arcos,

Campos Altoe...
Na mesma folha:

Onde se l(:
António Mendes de Carvalho •.. 5 1/2 11)) 55) .e) 95$0;
Leia-se:
Antenio Mendes de Carvalho	 5 1/2 11n0 55 ,',40 95W.

Na inesma folha:
Onde se lê:
Ar( Siff)e . t. de Paula e Silva ... Sede cio r .•

:Sede CRIAri Siffert de Paula e Silva ... Mato —
Na imisina folha:

Onde se bN:
Pedre Sampaio Torres	 Junho ... 1e, 11, 15, 1e, 17,

1e, eet. e7 e 28;
Leia-se:
Pedro Saftlp:IM TOVI .C8 ... Junho ... 13, 11, 1. 15, 17, 18,

19, 15, 26, 27 e 23.
Na mesma folha:

Onee se lê:
.Ieão Maximiano Fi gueiredo ... Maio 15, 15, 17, 18, 19. 20,

21, 2e, e3, 21, 25, 17, 28 e 29 ... (Poelaeia etc. de 20 de dezem-
tire de 1939);

Lcia-se:
;roem Maximiano Figeteirreiu 	 Maio ... 15, 1e, 17. IS, 19, 20,
22, e3. 21, 25, 26, 27, 28 e 29 (Portaria ele. de 20 . de dezem-

bro de 1939; .
Na mesma folha•

Onde se lè:
Arealdo do Almoida Magalhães ... Junho ... Cencpiistae Var-

ginha;
Leia-se:
Arnald e de Almeida Magalhães ... Junho 	 Conquista e Vir-

gen:).

Diário Oficial de 11-8-10 página 15.615:
ledba ee pagamento de diárias da Inspetoria Regional da 1E-

Iti s peção de Produtos de Origem Animal, oro Niteeei re-
lat i va ao mè de fevereiro de 1910; melo se lê:

Fitei ides de Almeida ... Esteve nos dias ide.
Leia-se:
Euclitles de Almeida ... Esteve cal Estevos nue dias et,
— Ia mesma folha onde se le:

Correia tios Santos ... nos dias 2-8-12 e ni;

Nomes — Cargos — Observaieees

Matias Gonçalves de Oliveira Roxo,
engenheiro de minas. classe L.
Vene. 2:300$0 — Sede: C. ro-
deral, 21 d. (1 a 21; em serviços
de estudos geológicos, no Recen.
UIVO da Baia (Estado da Baía).
(Oficio n. 271, do 15-5-10,
D.O .M. ) 	

José Lino de Melo Júnior, engenhei-
ro de Minas, classe K. Venci-
mento: 1:300$0 — Sede: C. Fe-
deral, 21 d. (1 a 31) em servie
do estildos geohlgiens, no Muni-
cípio de Alagoinhas (Estado da
Bafa) •(Porf aria 3). e, do 17 do
maio de 1939. da It.	 M.)

Alberto Ribeiro Lamege, engennei-
r0 de minas, classe 1:". Vencimen-
to: 1:900$0 -- Sedo: C. Federai.
31 l. fl a 31), em i;ampo ,.= e
S. Fidelis, Estado de Rio de .1;1-
neirO, eni serviços de estudos
geológicos. (Port. a. e, de 17 de
maio de 1939. da D. 6. M.1 	

João Miranda, engerdwire de mines,
classe .1	 Yenc. : 1 • 51 .10.0 —
Sede: C. Federal, e1 it. (1 a :t1)
em S. Bárbara, Estede de Minas
Gerai, em serviços de ceindos
geobigicos (Oficio tu,  217. de IR
de abril de 1910, da D. O. M.)

Carlos (tornes Filho, vinzvalii ., iro do
minas, cla,e0 .T. Vone.: 1 :Sut1::“1—
Sodo: C. Federnl. ("il a. (1 a
31 S. orn Itaguai, Esfalfe de Rio,
cin serviroe de 0tudoe
toe. (Offrio ». e78, de 27-1;-30,
da D. G. /d.) 	

Josalfre•lo Berges. /e)genheir.
1:5(1052n.

18,	 sedo;	 Federal. 31 d. (1 a
31), em Mogi das Cruze.4,

S.	 l'as11,-). oni

	

gen1, ngicos.	 n. :187,
de 3_10_28, da D. ( n . M.` • • • •

Ilenrimies de Oliveira,
engenheiro de minas,
Y'ene. : 1:50~	 sede:
deral.	 31	 dias.	 (I ri SI, "nt
Ceretele, Eetads,	 dt,
)Ieiro, PM StsrVie i oz de estu-
do,:
13-5-39, da D. G. M.) 	

Paul() Eriehsen de Oliveira, riaturt-
lita X\'11, salário: 1:10~

C. Vcd p ni. 19 ri. (1 a 19.
em liabaianinha. Esfad.1 de Se 	 -
Ripo. em esindoe goelógieoz n
levaneanentos f000grefierrs. (ofi-
cio 13.	 22e, de 22-1-ee.
D. G. M. 	

Hermes do Dica. eaturalist a eev t -
liar. Mário: 70w --	 2.
Federal, 9 d. H N pi-
baiaeinhe. Estado de Sergipe, -0)
estie-toe goelegivee e levantairlen_
tos toeog reficos fole-p io o.
de 6-5.10. da D.C.

Ferem] prestados o s servi''.'- m encionado s nesta folhe.
e e imperta a preeeete em seis contos trezentos e trinta e

dete l en reee . ceias:fie essa deduzida no crédito respectivo,
coneeanie Pnwel)1)1) 7!. 7,;S. do 8.8-40,

Seeção tio Colitiede, 11 ri.' itese-40 de 19“1 . — 1-11.;,) Pertliqã•>
1',1: n it”..	 li	 1)iar/.

l'aes, chefe da S. C.



Desenhista XVI - Salário 1:00040 - Paulo
Ferclinando Thiry . 	

Topógrafo XVI - Salário 1:00080 - Tácito
Pace . 	

Topógrafo XV - Sa:ário 900$0	 Conway
Duque Kozloversky . 	

Escriturário XV - Salário -90080	 Aurino
Barbosa Souto . 	

Topógrafo XII - Salário 65040 - Abelard
Rodrigues . 	

Auxi!iar de Escritório XI - Salário 60080
Agostinho da Costa Guerra 	

Auxiliar de Escritório XI - Selário 60040
- Henrique Marques da Cunha 	

Auxiliar de Escritório X	 Salário 55040
- Moacir Cruz . 	

Auxiliar de Escritório 17( - Sa:ário 50080
- Jair de Freitas. 	

Motorista IX - Salário 50040 - Heitor
Arantes Nogueira . 	

Motorista VITI - Salário -150$0 - Antenor
de Oliveira Matoso 	

Topógrafo auxiliar Viii. - Salário 0,40 -
Alberto Marques da Cruz 	

Auxiliar de Escrit&io VIII - Salário 45040
- Frederico Augusto Xavier de Brito.

•

Guarda VIII - Salário 45040 - Agostinho
Lemos Toledo . 	

11	 1040	 11080

25	 1645	 41245

25	 1580	 37580

3	 1080	 3040

1540	 37540

8	 1140	 8880

2	 880	 1600

10	 840	 8040

8	 840	 6440

840	 1040

8	 840	 6140

15	 8$0	 12040

5	 840	 4040

25	 840	 20040

25	 840	 20040

25	 840	 20040

Armazenista XV - Salário 90040 - José de
A!meida Leite . 	 	 25

Auxiliar de Escritório IX - Salário 50Ó80
- Olavo de Azevedo Baia 	 	 2
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Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão do Terras c Colonição,
do D. N. P.V., relativa ao mês de abril de 1940:

Cargos - Nomes

Agrónomo XX - Sa:ário 1:40040 - Jorge
Gordinho Aguirre . 	

Importáncias
N.° de da total
diárias diária

44685 Sede: C. Federal - 19 d. (3, 5. 6, 19, 22 e 23), na Fazenda Na-
cional de Santa Çruz, Estado do Rio, (8 a 1:3, 15 a 18, 20. 24
e 29), em terras da Fazenda da Posse, Campo Grande, Es-
tado do Rio, vistoriando fazendas. (DTC. 730-40 e ordem
verbal do Sr. diretor da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 11 d. (2 a 6, 9 a 13 e 10), no Núcleo Co-
lonial São Bento, Estado do Rio. em serviço topográfico.
(Ordem verbal do Sr. diretor da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 25 d. (1 a 8, 8 a 13, 15 a 20. 22 a 27 e 29),
no Núcleo Colonial São Bento, Estado do Bio, em serviços
topográficos. (Ordem verbal do Sr. diretor da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 25 d. (1 a G. 8 a 13. 15 a 20 22 a 27 e 29).
no Núcleo Colonial de São Bento. Estado do Rio. en serviços
topográficos. (Ordem verbal do Sr. diretor da D. T. C.).

decle: C. Federal - 3 d. (23, 24 e 26), no Núcleo Colonial Sãe
Bento. Estado do Rio, colhendo e:ementos sobre condições
de Núcleos Colon iais. (Ordem do serviço n. 3, de 15-4-40,
do Sr. diretor da D. T. C.).

•
Sede: C. Federal -25 d. (1 a 6, 8 a 13, , 15 a 20, 22 a 27e 29).

encaéregado tla reconstrução da estrada de rodagem da Bo-
caina, Estado de São Paulo. (Ordem verbal do Sr. diretor
da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 8 d. (22 a 27. 29 e 30), no Núcleo Colonia7
São Bento. Estado do Ria, em serviços topográficos. (Ordem
verbal do Sr. diretor da D. T. C.). .

Sede: C. Federal - 2 d. (19, 24), no Núcleo Colonial São Bento,
Estado do Rio, procedendo ao inventário dos bens móveis,
imóveis e eemovente-,. ,(Portaria n. 5, de 30-3-40, do diretor
da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 10 d. (19, 20. 22 a 27. 29 e 30). no Núcleo
Colonial São Bento. Estado do Ric, fazendo o arrolamenfc
do-material pertencente à Secçãe de Engenharia.	 (Oficie
n.- 73-A, de 12-4-40, da S. Eng.).

Sede: C. Federal - 8 d. (1 a 5, fe, 9 e 10), no Núcleo Colonial
de Tingurl, Estado do Rio, procedendo ao inventário dos bens
móveis, imóveis e semoventes. (Papeleta n. 7, de 9-4-40,
do diretor da D. T. C.).

Sede ': C. Federal - 2 d. (19 e 24). no Núc:eo Colonial de São
Bento. Estado do 111o, procedendo ao inventário dos bens
móveis, imóveis e semoventes. (Portaria n. 5, de 30-3-1,0,
do diretor da D. T. G.).

Sede: C. Federal - 8 d. (1' a 5. 8 a 10). no Núcleo Colonial de
Tinguí, procedendo a inventário. (Papeleta n. 7, de 9 de
fevereiro de 1940, da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 15 d. (1 a 6. 8 a 13, 15, 18 e 24), no' Núcleo
Colonial São Bento, Estado do Rio, transportando turmas
topográficas e material. (Ordem verbal do Sr. diretor da
D. T. C.).

Sede e Federal - 5 d. (1 a 5), no Núcleo Colonial São Bento,
ratado do Rio, montando máquina de beneficiar arroz.'
(Oficio n. 156. de 20-3-40, da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 25 d. (1 a 6. 8 a 13, 15 a 20, 22 a 27 e 29),
no Núcleo Colonial São Bento4Lem serviços topográficos.
(Ordem verbal do Sr. diretor da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 25 d. (1 a 6. 8 a 13, 15 a 20. 22 a 2'7 e 29),
encarregado de turma de tarefeiros na estrada José Bulhões,
do N. C. Tingriá, Estado do Rio. (Ordem verbal do senhor
diretor da D. T. C.).

Sede: C. Federal - 25 d. (1 a G. 8 a 13. 15 a 20, 22 a 27 e 29),
no N. C. São Bento, Estado do Rio, auxiliando a fiscalização
(les construções das obras daquele Núcleo. (Ordem -verbal -
do Sr. diretor da D. T. C.).

Observações

19	 2345

2:83740

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha em dois contos oitocentos e

respectivo, consoante r • nenho n. 685. de .27 de in . ho de 1940.
„.	 Sereno de Controle, 15 de agosto de 1940. - Helio Per/liado de
Paes, chefe da S. C.

trinta e sete mil réis (2:83740), quantia essa deduzida no crédito

Freitas. ~arreando da Equioe de Diárias. - Visto, Carlos Olywio
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por serviços prestados fora da
1940,

Importam:ias
Salário de

diárias Diária 'rotal

00060 13	 100	 13080

Foram prestadas os serviços mencionados nesta folha.
Ganiam e importa a presente folha de diárias em IMO (cento

toanle empenho n. 742, de 8 de agosto de 1940.
Secção de Controle, 15 de agosto de 1910. — Bafio Perdigão de

Paes, chefe da S. C.

Osmar "Viana, químico agrícola
classe J 	  1:500a0

Total 	

Folha de pagamento de diárias
'Vegetal, relativa ao Inês de maio de

Nomes -- Cargos

Andra Rodrigues Chaves, moto-
sesta XI 	

Folha de pagamento de diárias
relativa ao mês de maio de 1940.

Nomes — Cargos

José Almeida, da Silva, quím:co
agrícola classe K 	

Jacó Pullacow, agrónomo cafeicul-
tor classe K 	

sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Fomento da Produção

Observações

••medr C Federal — 13 dias (13 a 25), era Pirusununga, Rio-- 
Claro, no Estado de S. Paulo, executando reparos no caminhão a gaé.0-
génio Deiaye (Ordem da serviço de 13-5-40, do Sr. diretor da
D.F.P .V ) .

e trinta mil réis), quantia essa deduzida do respectivo crédito, coa-

Fretas, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto, Carlos (Ygnipio

Observações

Sede: C. Federal — 12 dias (1 a 12) em Campo Largo. no Estanlo
1:90080	 12	 3280 38480 do Paraná, colhendo amostras de terras (Portaria n. 3, de 23-1-40, do

Sede: C. Federal-31 dias (1 a 31) nas margens dos rios das Ve.•
1:900$0 31 3280 99280 lhae e S. Francisco, D. fosco. Lapinha e Santa Luzia, no Estado de

Minas Gerais, em estudo de solos (Ordem de Serviço n. 2, de 7-3-10,
do I.Q.A.).

Sede: C. Federal — 31 dias (1 a 31) pai; margens dos rios das

	

31	 2580 77580 Velhas e S. Francisco; D. fosco, Lapinha e Santa Luzia, no Estado
de Minas Gerais, em estudo de solos (Ordem de serviço n. a, ae

2:15180 7-3-34, e Portaria ministerial n. 1.034, de 26-12-39).

—
por zerviços prestados fora da sede, ao pessoal abaixo indicado, do Instituto de Química .1aricala,

Num. Importâncias
V enc.	 de

diárias Diária Total

• Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha de diárias ern 2;15180 (dois contos cento e eincoenta e um mil réis), quantia essa deduzida no

respectivo crédito consoante empenho por estimatia ra n, 154, de 25-3-940.
Secção de Controlo, 25 de agosto de 1940, — riet¡o Perdigão de Freitas, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto, Canos Oivaipte

Paca, abafe da S.C.

Folha de paganiento de diárias por serviços prestados fora da sede,
ao pessoal abaixo indicado, da Superintendencia do Ensino Agricola,
relativa ao mês de julho de 1940.	 •	 '

Nómero	 Importancias
de

diárias da diária	 total

— Por portaria n. 50 de 15 do corrente, o diretor da Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal, to Departamento Nacional da Produção Ve-
getal. do Ministério da Agricultura, resolve, cumprindo o disposto no
artigo 37. letra "c", do Regimento aprovado pelo Decreto n. 4.438, de
26 de julho de 1939, designar o Agrónomo de Plantas Texteia, classe
K, .14.0 Batista Cdilea, para substituir o chefe da Secção de Fiscaliza-
cão Fitossaniftiria em suas faltas eventuais,

Nomes -- Cargos -- Observações

50$0

Arquirnedes de Lima Câmara, su-
perintendente, padrão N. Venci-
mento: 3:10010 — Sede: C. •Fe-
deral. 9 d. (13 a 21), em Ouro
Fino, Estado de Minas Gerais,
Inspecionando o Aprendizado
Agrícola, "Visconde de Miuá".
(S.E.A. 2.073/940) 	

Newton de Castra Beleza, agrónomo
Ensino Agrícola, classe L. Ven-
cimenta: 2:30080 — Sede: C.
Federal. 10 d. (22 a 31), em La-
vras, Estado de Minas Gerais,
Fiscalizando a Escola Superior
de Agricultura. (Portaria- n. 20,
de 9-7-010, da S.E

Divisão de Fomento da Produção Vegetai

Relação numerica suplementar do pessoal extranumerário dia-
rista a ser admitido para a Secç z.o de Fomento Agrícola no Estado do
Espírito Santo, por conta da verba do "Acordo de Fomento da Pro-

„ dução Vegetal", organizada de conformidade com a tetra d da Por-
4508o tarja n. 428, de 31 de maio,de 1939, do Sr. Ministro da Agricultura,

para os trabalhos de instalação de usinas de raspa, farinha e moa-
gem de mandioca, adquiridas per conta da aludida verba.

Quantidade — Categoria — Período — Salários

Diário 25 dias Exercício

lho a 30 de novembro de 1940..	 1912 4800 2:40003580	 35000
1. Mecanico Especialista — De 1 de ju-

80080

Forum prestados os serviços mencionados nesta folha.
Contata e amporta a presente em oitocentos mil reis (80080),

Quantia essa deduzida no crédito relativo, consoante empenho n. 744,
de 8 de agosto de 1940.

Secção de,Controle, ti de agosto de 1940. — fle.tio Perdigão de
Freitas, encariregado da Equipe de Diárias. Visto. — Carlos Otympio
Pites, chefe da S. C.

Divisão de Defesa Sanitiíria 'ecta

Por portaria a. 49, de 15 do corrette, o diretor da Divi aão de
Defesa Sanitária Vegotal. do Departamento Nacional da Produção Ve-
getal, da Miiistéri,i da Agric.u!twa, iesolve, cumprindo o disposto no
artigo 37, letra "c", do Regimento aprovado pelo Decreto a. 4.438,
de 26 de julho de 1939, designar e Agr'anorna Fitossanitarista, classe
K, Josué Augusto Deslandes, para substituir o chefe da Secção de In-
vestigações Fitossanitórias em suas faltas eventuais.

— Por portaria n. 49, de 15 do corrente. o diretor da Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal. do Departamento Nacional ria Produção Ve-
getal, do .Nlinislélio da Acrieultura..resolve, cumprindo o disposto na
artigo 37. letra 'c". do Regimento aprovado pela Decreto n. 4.138, de
26 de julho de 1939, designar o Agrónoma Fitossanitarista, classe .1,

Roaree "Pi .nnao Filho, para siditituir o chefe tia Secção de De-
fesa Agrirola o suas faltas eventuais.

Importa a presente relação em dois contos e quatrocentos mil
réis (2:10080),

Vitória, 12 de julho de 1940. — Eunice Cardoso Freitas de Souza,
Dact. "F".

Visto. — José Fusette de (Meeiros, chefe da Secção do Fomento
Agrícola e executei' do Acordo da Produção Vegetal,

Aprovo. Em 8 de agosto de 1910. — Carlos de Sousa Duarte, di-
retor geral.

Departamento Nacional da Produçâo Animal

ZWEIJIENTS DO Slt. MINISTRO

Dia 15 de agosto de 1910

Requerimento despachado:
Pacheco & Morgado solicitam autorização para montarem um

botequim no andar terreo do edifício onde vai ser bis:talado o Entre-
posto' Federal de Caça e Pesca. (P. A. 3.490-10). — Inieferido,
vista da informação.

Superintendència do Ensino Agrícola

Cópia autatica — Ministério da .kgricultura	 Soperintendèn-
eia do Ensino Agrícola — SEA.	 n. 1.061. Em 19
de agosto de .940. Sr. ministro: Peço a V. Excia. se digne arbi-



Requerente, Joaquim Pacheco, terras em
ao processo n. 648-39.

Requerente, Manuel Antônio Gonçalves,
Junte-se ao processo n. 546-39.

Requerente, Vicente de Almeida, terras
processo n. 1.980-39.

•

PCERTT. 3.313-40 —
Barra Mansa. — Junte-se

PCERTT. 3.316-40 —
terna PL11 Santa Cruz. —

PCERTT. 3.463-39 —
cm Pirai. — Junte-se ao
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tear as diárias a que eu fizer jús durante a viagem que farei ao
Estado do Rio Grande do Sul onde inspecionarei o Aprendizado Agrí-
cola -Visconde da Graça", a Escola de Agricultura "Elizeu Maciel"
e o curso da Agronomia da Escola do Agronomia e Veterinária da
,Universidade de Porto Alegre. Esclareço a V. Excia. que, de acor-
do cem a tabela anexa ao Decreto ri. 4.993, de 9-12-39, essas dia-
rias. variam entre 30$ e 50$0. Esta viagem terá inicio ainda este
rrè,.; e duração provavel de mês e meio. Atenciosas saudações. —
A. i . Lima Cantara, superintendente.	 •

arbitro em 50$0, 19-8-40. — P. Costa.

Instituto de Experimentação Agrícola

il , NDIENTE D.t ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CAFÉ EM BOTUCATÚ
SÃO PAULO

Foram concedidos 30 dias de licença para tratamento de sande
agr)nomo XV, Joaquim Antunes de Almeida, a partir do dia 8-7

(ta 1910, tendo em vista o ofício circular n. 13.22040 da Divisão

Prialeira Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras

DESPACHOS

Dia 15 de julho de 1910

. PCERTT. 369-39 — Requerente. Manuel José de Oliveira, ter-
senos ein Barra do Pirai. — A Comissão julgou legalmente des-
reeiebrados cio patrimônio da Nação, os dois terrenos situados no

Dast rito do Município de Barra do Pirai. e por isso não sujeitos
dispsaições do Decreto-lei n. 893. de 26-11-938. nos termos do

telakiriO hoje aprovado. Remeta-se o processó a DDU., para os
:vides fins.

PclaRTT. 431-39 — Requerente, Felipe Alves de Sousa, imóveis
Barra do Pirai. — A Comissão julgou legalmente desmembrados

10 pairará:mio da Nação, os imóveis sitos à rua Dr. Assis Ribeiro.
ua cidade de Barra .do Pirai, em que é interessado o requerente, por
¡azorerli parte integrante da antiga Fazenda S. Félix, que se en-
ceie ra doutro da -minaria concedida em 25-8-176 .4, a Francisco Per-
io lasbaa e por isso não sujeitos às disposições do Decreto-lei
i. 803. de 26-11-938, nos termos do relatório hoje aprovado. Re-
i 1. t /1-:',C o processo à UDU., para os devidos fins.

PCERTT. 472-39 — Requerente, 3enjamim Monteiro de Oliveira
A, terras em Vassouras. — Solicite-se informações à DDU."
pcialITT. 616-39 — Requerente, Espólio de Joaquim Sabina de

It lirenlia, terras na Barra do Pirai. — A Comissão julgou legal-
mente ilesmembra,dos do patrimônio da Nação os terrenos que OODS-

t ii 0.-m a Fazenda da Sapacaia, situada no 1.0 Distrito do Municipio
Parra do Pira( na qual o requerente tem a propriedade de 45,50

algeeires. mais ou menos e por isso não sujeitos às disposições cone-
talees do Decreto-lei n. 893 de 26-11-938, nos termos do relatório

aprovado. 112mela -se o processo à DDU., para os devidos
IS .

PCERTT. 1.20f-39 — Requerente, José de Oliveira, terren•
rea Francisco Belisario em Santa Cruz. — A vista do que informa

remeta-se o processo à D.D.U., para que se sirva de infor-
n,ar qual é a situação do lote a que se rerere o .requerente.

PCERTT, 1.337-39 — 11$ querente, José Duarte Marques, lote nó-
r; r ' 98 do Núcleo Colonial L'anta Cruz. — Solicite-se a audiância

D.T,C. do :inistério da Agricultura.
peERTT. 2.405-39 — Requerente, Benedito de Sousa Guimarães.,
c. 128-A, da Estrada Geral de Santa Cruz. — Junte-se ao pro-

C (, =0 n. 95-39 e solicite-se a :nn-iiên-ia da D.D.U., no sentido de
ser vi-deriado o terreno em que o requerente é interessado.

PCERTT. 3.288-40 — equerente, Ovídio Moreia terras na
Estrada de Vera Cru,. h- Remeta-se o processo à D.D.U., afim de
que seja pela mesma repartição verificado si as terras em que o
requ orente é interessado abrangem algum próprio nacional.

PCERTT. 3.356-40 — Requerente, Aurélio Coimbra Teixeira,
terreno em Barreiro — São Paulo. — Solicite-se à D.T.C. pro-
adilam:ias no sentido de ser vistoriado o terreno.

PCERTT. 3.365-40 — Requerente, Luiz Alvares de Magenta:g,
e irmão, terreno em Barreiro — São Paulo. — Despacho idêntico
no do processo fl. 3.3r-40.	 •

PCERTT. 3.367-40 — Requerente, Tomaz Bittencourt, terreno
era Barreiro. — São Paulo. — Despacho Idêntico ao do processo
ri

A Comiseão — Lucktno Pereira da Silva. — Plinio de Freitas
tr.:J . 412303.	 Etenrigue Dietricik.

Dia 18 de julho de 1940

PCERTT. 175-39 — Requerente, Juvenal Pereira da Costa e ou-
tros, terras em neguei. — Solicitem-se urgentes esclarecimentos à
D.D.U. sobre os motives pelos quais aquela repartição deixou do
receber as importâncias relativas aos foros em atrazo, corresponden-
tes às terras em eine o requerente é interessado, conforme alega o
mesmo em sua petição n. 2.391-39.

PCERTT. 1.637-39 — Requerente, Bernardino Alves da Fonseca,
lotes em Santa Cruz. — A Comissão julgou regulares os documentos
apresentados pelo requerente. Remeta-se o processo à D.D.U. para
os devidos fins.

PCERTT. 3.274-40 — Requerente, Eduardo Pereira Dias, terras
em Vassouras. — Junte-se aos processos ris. 534 e 353-39, em que é
interessada a Companhia Brasil Industrial.
- PCERTT. 3.278-40 — Requerente, Alberto Carlos Diniz Jun-
queira, terras na Barra do Pirai. — Junte-se ao processo n. 1.143,
de 1939.

PCERTT. 3.282-40 — Requerente, José Miguel Pereira, lotes em
Santa Cruz. — Junte-se ao processo n. 22-39.

PCERTT. 3.283-40 — Requeernte, Honório Ferreira de Freitas,
terras em neguei. — Junte-se ao processo n. 1.482-39.

PCERTT. 3.468-40 — Requerente, Olaria Vargem Alegre Ltda.,
terras em Pinheiro. — Junte-se ao processo n. 1.614-39_

Dia 22 de julho de 1940

PCERTT. 342-39 — P.equerente, Manuel António Rodrigues Tor-
res, terras em Passa Três. — Faça prova de que as terras esto le-
galmente desmembradas do patrimônio da Nação.

PCERTT. 418-39 — Requerente, Manuel Pereira Homem, lote
n. 21 da rua Senador Camará — Santa Cruz. — Solicite-se a audiên-
cia da D.D.U., no sentido de serem esclarecidas as divergências Veri-
ficadas quanto à designe ção do terreno e às importâncias de 22$0.,
210$C e 400, provenientes, respectivamente, de taxa de ocupação (re-
cibo n. 966-39), fôr° (certidão de escritura) e arrendamento (certi-
dão de inscrição).

PCERTT. 713-39 — Requerente, Faustino Malavazzi, terras na
Barra do Pirai. — A Comissão julgou legalmente desmembrado do
património nacional o imovel a que se refere o documento apresen-
tado pelo requerente e bem assim os imóveis indicados nos documen-
tos apresentados pôr Elias Asmar, Atílio Pereira, Francisco Elias de
Oliveira, menores Maria Luiza, Maria Edite, Delfim, Dello, Delfo Joa-
quim, Delson, Alcides e Maria de Lourdes Soares Nogueira, Delfim
Soares Nogueira, Aurora Pereira da Silva, Gabriel Vilela Sobrinho,
Salvador de Carvalho, Raul Fernandes Lamas, Teodomiro Viana, He-
rédito de Sousa Pires, Adão Francisco da Silva, Bernardino Ciotola,
Gilberto Ciotola, Emílio Thamsten, Joaquim Alves da Silva, Miguel
Francisco, Conceição Moreira e Alariam) Antônio Ramos, Antônio Va-
lim, Saturnino Canuta da Silva, Elias Dias, João Gregório, Liberato
de Melo, José Alves Carneiro, nos requerimentos ns. 809, 810, 8l1,•
817, 820, 821, 824, 826, 834, 841, 851, 1.305, 1.322, 1.324,
1.341, 1.147, 1.396, 1.507, 1.788, 1.789, 1.790, 1.792, 1.904
e 952, todos de 1939, por estarem situados nas terras que fazem parte •
das sesmarias concedidas a Antônio Pinto de Miranda e a Francisco
Pernes de Lisboa, nos termos do relatório hoje aprovado. Remetam-se
os processos à D.D.U. para os devidos fins.

PCERTT. 809-39 — Requerente, Elias Asmar, terras na Barra
do Pirar. — Despachado no processo- n. 713-39.

PCERTT. 810-39 — Requerente, Atílio Pereira, terras na Barra
do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 809-39.

PCERT.É. 811-19 — Requerente, Francisco Elias de Oliveira, ter-
ras na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do procasso n. 809,
de 1939.

PCERTT. 817-39 — Requerentes, menores Maria Luiza, Maria
Edite, Delfim, Délio, Delfo Joaquim, Delson, Alcides e Maria de Lour-
des Soares • Nogueira, terras na Barra do Pirai. — Despacho idêntico
ao do processo n. 809-39.

PCERTT. 820-39 — Requerente: Delfim Soares Nogueira, terras
em Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 809-39.

PCERTT. 821-39 — Requerente: Aurora Pereira da Silva, terras
na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 809-39.

PCERTT. 824-39 — Requerente: Gabriel Vitela Sobrinho, terras
na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 809-39.

PCERTT. 826-39 — Requerente: Salvador de Carvalho, terras
na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 809-39.

PCEDTT. 834-39 — Requerente Raul Fernandes Lamas, terras
na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 809-29.

PCERTT. 841-39 — Requerente Teodomiro Viana, terias
na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 809-39.

PCERTT. 851-39 — Requerente: Heráclito de Souza Pires, terras
na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo rt. 809-39.

PCERTT. 952-39 — Requerente: José Alags Carneiro, terras
na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 809-19.

PCERTT. 1.026-39 — Requerente: Oetilvio Figueiredo, terras
na Barra do Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 342-'39.

PCEDTT. 1.110-2,9 — Requerente Prefeitura Municipal de Pirai,
terras em Pirai. — Complete a prova relativa ao desmembramento
do património da Nação da propriedade denominada "Ressaca". nos
‘t.earcro.ms do item 70 e conclusão a ele referente da relatório hoje apto-
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PCERTT, 1.147-39 Reinierente: Joaquim Alves • da Silva;
terras na Barra do Pirai. - Despaeho idêntico ao do processo nú-
mero 80C-39.

PCERTT. 1.11)5-39 - _Requerente: Adão 'Francisco da S;leet,
terras em Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo nú-
mero 809-39.

PCERTT. 1.322-5'0 - Requerente: Bernardino Ciotola, terras
na Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do processo n. 809-

PCERTT. 1.324-39 - Dequerente: Gilberto Cioltola, terras
na Barra do Pirai.	 Et'pacho idêntico ao do processo n. R09-39.

PCERTT. 1.332-39 - Requerente: Sociedade Anónima Martus-
cello, terras na Barra do Parai. - Faça prova de que os imdeeie
situedoe à margem esquerda do rio Paraiba, estão legalmente des-
membrados do patrimenioenacional.

PCERTT. 1.331-39 - Requerente: Emílio ; Thamsten, terrrie
na Barra do Pirai. - Despacho idêntico ao do piocesso is. 809-39.

PCEllTT. 1.396-39 - fteguerente: Miguel Francisco, terras
na Barra do Pirai. - Deepacho idêntico co do processo n. 809-3e.

PCERTT. 1.507-39 - Pemuerente: Conceição Moreira, terras
na Barra do Pirai, - Despacho identico ao do processo n. 809-59.

PCERTT, 1.638-39 - Requerente: Bernardilio Alves da Fon-
seca, terras em Santa Cruz. - Remeta-se o processo à D. r) U.,
para que explique R divergência a que se refere a', conclusão do re-
latório bojo aprovado.

PCERTT. 1,708-39 - Requerente: Luiz Basilio da Mota e en-
tro, loto n. 2 da rua Maria, em Santa Cruz. - Á Comiesão julgeu
regulares os documentos aoresentados pelos requerentes.- Remeta-se
o processo à D. D. U. para os devidos f;ns,

PCERTT. .734-39 - Demerente: Antnnieta de Bulhões (7~-
We e outro, terras em Vessouras. - Não interessando à colonizacão
as terras do sitio denominado "Grama", foreiros à Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz, corno se verifica da informação prestada pela D.'
T. C.. fica assegurado aos requerentes, "ex.vi" do disposto no ar-
tigo 60 parágrafo único do Decreto-lei n, 893, de 26-11-938, o die
reito de adquirir o domínio pleno das mesmas terras, cujo afora-
mento extinguiu-sé por ter caldo em comisso, nos termos; da con-
clusão do relatório apresado pela COIT1i33tio em seseão de 13-5-939.

• Remeta-se o processo h D. D. U. para os devidos fine.
PCERTT. 1.788-39 - Requerente: Aieónio Valim, terras

na Barra do Pirai. - Despacho identico ao do processo n. 809-39.
PCERTT. 1.789-39 - Requerente, Saturnino Camilo da Sil-

ea, terras na Barra do Pirai. - Despacho id)ritico ao do processo
n. 839-39.

PCERTT. 1.790-39 - Requerente, Elias Dias, terras na Bar-
ra do Pirai. - Despacho idérdico ao do procn3so n. 809-39.

PCERTT. 1.79?-39 - Requerente, João Gregário, tetras na
Barra do Plraf. - Despacho idêntico ao do processo n. 809-39.

PCERTT. 1.504-39 - Requerente, Liberto de Meio, terras
na Barra do Pirai. - Despacho identico ao do processo 800-39.

PCF.RTT. 2.180-39 - Reqiierente. Ana Bernantina Vasques
hiarie. l e en em Salde Cruz. - Despacho idéntico ao do processo
n. 1.708-39.

• PCERTT. 2.793-39 - Requerente, 'João Ma?hado Gouveia. ter-
reno em Pirai. - A Comissão julgou regularmente desmembradas
do património da Nação o imovel denominado Caixa (regue, situa-
do no 10 distrito do Município de Pirai, por estarem as respectivas
terras localizadae na sesmaria do PlIS90 ou da; Palmeiras, e por
isso não sujeitas às disposições do Decreto-lei n. 893. de 26-11-938,
nos termos do relatório hoje aprovado. Remeta-se o processo h D.
D. U. para os devidos fins.

PCERTI1 , 3.114-40 - Requerente, Henrique Coelho, da Rocha,
terra em Nova Igunsse. - Remeta-se o processo C D. D. U. nfim
de que a mesma preste as inofrmações a que se refere o final do
relatório aprovado em s.ess5o de 22-7-940.

A COMIRSãO: Luciano Pereira da Silva. - Plin'o de Freitas Tra-
vessos. - Henrique Dietrich.

Dia 25 de julho de -4940

PCERTT, 2.127-39 - Requerente, Armando 3raga, terras em
Pira/. - A Comissão julgou que as terras do irrovel denominado
Piúna e a gleba de ires alqueires de terras, citada 3o item n. 2, do
relatório, hoje aprovado, estão legalmente destnemtradas do patri-
mónio nacional, por estarem compreendidas na Sesmaria do Passo
ou das Palmeiras, e, portanto. não incidem nas diseosiçõ es do De-
creto-lei n. 893. de 26-11-938. Remeta-se o processo à D, D. U.
para os devidos fina.

PCERTT. 3.173-40 - Requerente, João Frederico Ferro, lotes
em Santa Cruz. - Junte-se ao processo n. 45-39.

PCF,R'TT. 3,474-40 - Requerente. Feliciano Cerreia, lote nú-
mero 38. it rua da Matriz, em Santa Cruz, - Junte-se ao processo
n. 2.252-39.

PCERTT. 3.477-40 - Requerente, Maria Ester d• 3 Sá Reis, ter-
ras em Barra do Pirai. - Junte-se ao processo n. 145-39.

PCERTT. 3.478-40 - Requerente, Adauto de Alencar Fernan-
des, terras em Nova Iguasad. - Junte-se, por linha, ao processo em
que é interessado Artur Bermann Slobaek.

A Comissão: Luciano Pereira da Silva. - Plinto de Freifo
Trovosos. - Ilearirme Dietrich.

Ministério do friabalho,
e Comércio

Serviço de Comunieánries

Primeira Secção	 •

Pelas portarias ministeriais ias. SCm. 343 a 347, rje 20 do nuls
s:orrerrte, foram reconduzidos, reepectivamente, nos tentos do artigo
ri. 26 do regulamento aprovado pelo Decreto-lei n. 399, de 30 de abril
de 1938, Mames Carneiro de Mendown, António Lacerda de :elenezes,
Raul dos Santos Carvalho, António Ribeiro França Filho, e Almirante
Thiere Fleming, sob a qualidade de representantes dos empregintores.
nas funções de membros da Comissão de Salário Minlmo da 21e Re-
gião, com sede no Distrito Federal.

- Por outras, as. Sem. 348 a 351. da mesma data, foram ainda
reconduzidos. reepectivamente, nos termos do citado art. 26, Luiz Au-
gusto da França, Roberto Teixeira de Gouveia, Sindulfo do evedo
Pequeno e Nestor Guimarece, sob a qualidade de representantes doa
empregados, nas funciiec de membros da referida Comissão.

- Pela de n. Sem. 352, ainda de igual data, foi nomeado. noe
termes do art. 23 do regulamento aormado pelo Decreto-lei n. 399,
de 30 de abril de 1938, Joviano de Araujo. sob a qualidade cie r . pre-

• sentante dos empregados, para exercer as funções de membro teuerenn
da mencionada Comissão,

rseeeineere no SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 3 de agosto de 19E1 (aditamento)
•

,tfachinery Lloyd, de Leicester, Inglaterra, pedindo inforruneí'les
sobre as possibilidades de exportação de máquinas para nosso país,

Vem como, relação dos maiores importadoree (MTIC. 24.916-910).
- Arquive-se, à vista da informação, (Pela informação a que a;l1de
o despacho se verifica que já foi enviada à referida empresa, a in-
formação solicitada). 	 -

Dia 5

Afon.so Giaffone Si Irmão, pedindo reconsideração do a egpaeho
exarado no rrocesso concernente ao pedido de previlégio para "Aper-
feiçoamento em registros e serpentinae de aquecedores a OS' . e que,
de acordo com o parecer do Departninento da Propriedade Industrial,
determinou fosse o suplicante notificado a apresentar novos relató-
rios. de cujas reivindicações fosse excluída a ,nutria já reiyindicada
nos termos ria. 20.467 e 21.819, para o 'feito de serem salvaguarda-
dos os direitos que pleiteou (NITIC. 24.918-040). - Como parece no
Consultor Juridieo. Mantenho a anterior decisão (fls. 38). (O pare-
cer a que alude o despacho opina, à viste do parecer dos técnicos, reta
manutenção do deepecho).

Dia 6

Lourenço Possa, recorrendo da decieão pela qual lhe foi impeetn,
pe .̀0 Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, multa do
5000, por infração no art. 185, do decreto n. 1.918, de 27 de ngoste
de 1937 (MTIC. 25.2213-940). - Nego provimento ao recurso de fo-
lhas 10 "tasque" 12, à vista das ia-orei:nó% para o efeito de manter
a multa imposta à recorrente pelo Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriários. (A informação a que alude o despacho tecla-
rece que já tendo sido o recorrente por diversas vezes autunlo, e een-
do improcedentes suas ategações, deve ser mantida a pena impeeta).

Dia 7 (aditamento)

Electrial Export Corporation, pedindo 'autorização Para funcinear
(11TIC. 25.232-940). --Como parece ao Departamento Nacional de
Indústria e Comércio. Faça-se o expediente. (Opina o parecer a que
alude o despacho pelo deferimento do pedido).

Lacerda & Coelho Ltda., pedindo informações acerca da maneira
de realizar operações de crédito Com o Rance do Brasil, para o finan-
ciamento da produção da celtdose (MTIC. 25.309-9 .10). - Trenee:-
ta-se o parecer do Departamento Nacional da Indústria e
(O parecer a que alude o despacho declara que devem os inlereesVoe
aguardar a publicação, dentro em breve, do regulamento do Decreto-
lei n. 1.834, de .1 de dezembro de 1939, nntes do que não entrara o
mesmo em vigor)s.

Segunda Secção

tSPECII£NTE DO *SR, MINISTRO

Processos despachados:

Dia 1 de agosto de 1940

Sindicato dos Armadores _Nacionais, apresentando uma reclamai:Cio
contra a prática dos estivadoree de Santos que trabalham por quarto
no referido porto. (MTIC 24.925-940). - Transmita-se ao Sindicato
a Informação da Delegacia do Trabalho Marítimo do Santos. (A ia-
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'or,--rna,:ãi, a que se refere este despacho é do seguinte teor: A prática
lo L'abalho por quarto reclamada pelo Sindicato dos Armadores Na-
Cierai lia muitos anos é condenada por esta Delegacia do Trabalho
Maritimo, assim o foi firmado em Convenção Coletiva de trabalho
aesinada entre o Centro dos Estivadores e Armadores em 16 de abril
do 1936. Com a entrada em execução do Decreto n. 2.032, de 23 de
fevereii :u do corrente ano, fez esta Delegacia do Trabalho MatiSimo,
p l l I lRlIr nos jornais locais um, aviso responsabilizando os contra-
nies(res -gerais, contra-mestres o fiscais de estiva que fizessem ou
permitissem trabalho por quarto. Quando da chegada da reclamação
a e-e:. repartição, o Sr. delegado do Trabalho Marítimo, fez reunir os
chefes	 serviço de estiva e os advertiu sobre a proibição da ¡prática

iço reclamada. Como se vê, esta Delegacia do Trabalho Ma-
eiLinsi nunca se descurou da espécie de trangressão ao preceito que
n .hÁt(, nate.: do ser firmado em lei, já era condenado pela mesma).

Dia 3

ri uc Nogri, recorrendo da decisão do Departamento Nacional do
Tededne que lhe impôs a multa a que se refere a letra a do artigo

berrei() n. 24.732, de 14 de julho de 1934. (MTIC. 24.919-40).
Niin tendo havido a notificação à parte, eis que a mesma notifi-

caeSto fui enviada para endereço errado, dou provimento ao recurso
tt-,Á l • efeito de cancelar a multa imposta.

Stsnuel Siqueira, apresentando uma reclamação contra o proprie-
nieie de Restaurante "A Mascote". (MTIC. 21.915-910). — Trans-
inits -se a informação da Delegacia Regional. (A informação a que
Mede este despacho declara que a Delegacia Regional tomou as
petnid,-9teias necessárias para salvaguarda dos interesses do recla-,

,
Dia 5

Delegacia Regional, encaminhando o processo relativo a
r,,e1a;naciin epresentada por Inácio Teodósio Neto contra a firma
;sedes Dantas e: Companhia. (SITIC. 24.922-940). — Avoco o pro-
cesse pra os efeitos constantes do parecer da Procuradoria do De-
paLesehento Nacional do Trabalho e nos termos do mesmo parecer.
.t..1 parecer a que alude este despacho é do teor seguinte: Trata-se dst,
ereer seedo com mais de 10 anciã de serviço, segundo se verifica da
essríese de fls. 5, logo, nos previstos termos do artigo G° do Decreto-
lei a. 39, devia ter sido instaerado o competente inquérito, o que
siS a fui ieito. Além do mais, a competência para conhecer o dissídio
ds reclamação. é única e exclusivamente da Junta de Conciliação. e
Jeleseoento. Nestas considerações requeiro a volta do presente pro-
c.',.) à Junta de origem, para que converta o julgamento em diligên-
e a competente para instaurar o inquérito, depois do que, será o
prece,se cscarninhado a Junta para decidir na forma da lei).

Cornélio Gouveia. apresentando uma reclamação contra a firma
AHeio Lundgren Sc Companhia, em virtude de dispensa sem justa

91TIC. 24.923-940). — Submeta-se a reclamação originária
• Jtuila de Conciliação local, eis que a prova de sindicalização se tor-
nou (Espensavel, em face do art. 138 da Constituição Federal.

Dia 6

Seriedade Anónima Casino Balneário da Urca, recorrendo da
nmita que lhe foi imposta pelo Departamento Nacional do Trabalho
nes infração no disposto no art. 5°, § 2°, do Decreto n. 24.637,

fe dê julho de 1934. (MTIC. 8.784-940). Négo provimento
ao recurso de fls. 2, à vista das informações do Departamento Na-
cional do Trabalho, para o efeito de manter a multa imposta à re-
serrente. (A informação a que alude este despacho opina pelo não

inieuto de recurso visto a autuada ter confirmado que o registro
&Jrso.uS empregados estava incompleto).

Manuel Alves Teixeira Sobrinho, recorrendo da multa que lhe foi
in - posta pelo Departamento Nacional do Trabalho, Infração do artigo
t o do Decreto n. 20.291, de 1 de agosto de 1931. (MTIC. 14,191,
,b? 19 .e0) — Négo provimento ao recurso de fls. 14, à vista das
informações., para o efeito de manter a multa imposta à recorrente
pies, Departamento Nacional do Trabalho. (A informação a que aludo

despacho opina pelo indeferimento do pedido visto não proceder
o argumento com que a firma recorrente fulmina de nulidade o auto
de infração, de vez que o artigo 6° do Decreto n. 22.800, de 4 de
jarosiro de 1933, declara prescindivel a exigência de testemunhas no
t.Laio ou auto respectivo, quando a infração é verificado por fiscal).

Mário Vieira de Sousa, pedindo informações sobre o requerimen-
to Tte enviou ao Conselho Nacional do Trabalho a 20 de junho deste
are', recorrendo da decisão proferida no processo il. 284 de 1939.
(etTle:. 22.593-939) . — Volte o processo ao Departamento Estadual
;is Trabalho, para providenciar na forma do parecer de fls. (O pa-
'serer a que alude este despacho opina pela remessa do processo a
Là n-rgacia Regional afim de ser distribuido a Junta competente).

Departamento Nacional do Trabalho, propondo o arquivamento
dr processo n. DTN. 8.399-938 originado o pedido de registro de
ollimie0 licenciado feito por Tasso lignrique da Silveira. (MTICs

.381-938). — Arquive-se à vista das informações. (As informações
a que alude este despacho opinam pelo arquivamento do processo
visto se tratar de caso solucionado com expedição do Decreto-lei
n. 2.7:98, de 10 de junho de 1940).

Sindicato dos Químicos do Rio de Janeiro pedindo seja reconsi-
derseo o despacho proferido no neeteeeeq. Dlazt.222-_08 susirziaesi,a

do pedido de registro de pedido de químico licenciado feito por Ni-
colau &arpa Júnior (MTIC. 25.230-940).Arquive-se, à vista, das
informações. (As informações a que alude este despacho opinam pelo
arquivamento do processo visto se tratar de caso solucionado icom
expedição do Decreto-lei n. 2..2D98, d; 10 de , junho de 1910)..1a 

• Irmãos Lamas Js Comp., recorrendo da multe que lhe foi im-
posta peio Departamento Nacional do Trabalho por infração do dis-
posto na art. 2° do Decreto n. 24.742, de '11 de julho de 1934. (SITIC.
25.306-940). — Preliminarmente: deixo .de conhecer do recurso por
Interposto fora do prazo legal.

Calçado Ouro Sociedade Anónima, pedindo seja evocado o proe
cesso em que são partes a recorrente e Ismael Ernesto de Oliveira.
bem como relevação da multa que lhe foi imposta pelo Departamento
Nacional do Trabalho por infração da alínea "a" do art.. 2° do De-
creto n, 24.742, de 14 de julho de 1934 (MTIC. 859-940). — Pre-
liminarmente: deixo de conhecer do pedido de evocação por falta
de fundamento legal, nos termos do parecer da Procuradoria do De-
partamento Nacional do Trabalho. Quanto ao recurso, nego-lhe pro-
vimente, eis que não havia fundamento para a recorrente deixar da
cumprir a decisão da Junta, como se vê do mesmo parecei. . (O pa-
recer a que alude este despacho é do seguintq teor: — A decisão
unânime da Junta foi proferida consoante os princípios de direito
que regulam a espécie. Não se constata aleive de parcialidade dos
julgadores nem tampouco violação de direito expresso. O fat io de cons-
tar o reclamante mais de dez anos de serviço à reclamada não basta,
por si só, para invoçar-se o que preceitua o art.. 6° do Decreto-lei
n. 39, de 5 de dezembro de 1937. Não houve falta grave por parte
do reclamante. É a própria reclamada, ora recorrente, que afirma
não ter ocorrido justa causa para dispensa do reclamante e, sim,
força maior que a obrigou a paralisar os seus negócios, suspenden-
do-o por tempo indeterminado. E, assim, está o reclamante afas-
tado do serviço desde 23 de abril de 1939, isto é, ha mais de urna ano.
A suspensão, portanto, a que alude a reclamada não é mais que uma
demissão mascerada. Ora como tem sustentado o Sr. Dr. con.sultor
jurídico em recentes pareceres, homcCogados pelo Sr. ministro, o •
art. 137 da Constituição de 10 de novembro de 1937 é auto executivo,
sendo fora de dúvida que no disposto na alínea "f" revogou o que
preceitua a alínea "e" do a 2° do art. 5° da Lei n. 62, de 5 de junho
de 1935. Como diz o eminente jurista "o legislador constituinte
acompanhou, neste ponto, a evolução que se está processando no di-
reito social de outros países, no sentido da responsabilidade objetiva
do empregador em matéria de estabilidade no emprego, a semelhança
do que prevaece em matéria de acidente". A indenização é sempre
devida, salve quando ha culpa do embregado. No caso em.apreço, como
acentuou a própria reclamada, não houve culpa do reclamante. Opino,
assim, seja indeferido o pedido de evocação, mantendo a decisão da
Junta protetora. — Deixei de emitir parecer sobre o pedido, em face
do que preceitua o art. 40, n. II da portaria ministerial n. 169, de
novembro de 1939. Trata-se de um recurso da multa imposta à re-
querente pelo Sr. diretor, por despacho de fls. 12 e, portanto, caba
à 2. Secção apreciá-lo, como esta)itague aquele dispositivo).i 

Professor Alfredo Alberto P. Monteiro, pedindo seja evocado o
processo eni que são partes o requerente e a Sociedade Portuguesa
de Beneficência (MTIC. 19.100-940). — Preliminarmente: não ha-
vendo base legal para a evocatória, deixo de conhecer do pedido.

Prefeitura Municipal de Pouso Alegre, aprosentandb uma con-
sulta sobre a aplicação da portaria SCm-220 (MTIC. 25.305-910). —
Arquive-se ciente o interessado do parecer do assistente técnico. (O
parecer a que alude este despacho opina pelo arquivamento do pro-
esso de vez que a matéria em questão acha-se prejudicada pelo De-
ereto-lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, a vigorar em 15 de agosto
corrente.

J. P. Pinheiro, pedindo seja evocado o processo em que são
partes o requerente e seu ex-empregado Domingos Veiga Fernandes
(MTIC. 12.366-9,40). — Preliminarmente: deixo de conhecer do
pedido de evocação por estar destituido de base legal.

Byington Comp., pedindo seja evocado o processo em quesão partes o requerente e seu ex-empregado Antônio Gomes San-
tiago (111TIC. 8.724-940). — Considerando que, na decisão quesito -
nada, os votos dos vogais são discordantes quanto à importância to-
tal da condenação; Considerando, assim, que o presidente da Junta
'não tendo votado, permitiu continuasse em empate a solução do
caso, apesar de ter considerado, na decisão final, o total constante
do voto do vogal empregador; e Considerando, finalmente, que, por
esta forma, se caracterizou a hipótese do art. 29 do Decreto n. 22.132,
de 1932: Avoco o processo para o efeito de anular a decisão da Junta
a guo e determinar seja o feito submetido a novo julgamento, nostermos da legislação em vigor.

União Geral dos Sindicatos de Empregados do Distrito Federal,
indicando para suplente de vogal dos empregados da Quarta Junta de
Conciliação e Julgamento desta Capital, o primeiro secretário daquela
União, António José da Silva (MTIC 10.510-40). — Aguarde-se, nos
termos do parecer do assistente técnico. (O parecer a que alude este
despacho declara que estando em vias de instalar-se a Justiça doWraktelho. criada nein DAcrat£,-lai	 232 de e da maio de 1039
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Será tconveniente aguardar za , assinatúrg do res 'Pectivo regulamento
para a nomeação •do suplente de voga) a que se refere o presente
processo).

Sindicato dos Vendedores Preeiata.s eo Rio de Janeiro, pedindo
seja auesadu aos autos em que foi processado o pedido do av.k.ação
da decisão da Junta de Conciliação e Julgamentot que deu ganho do
causa às Lojas General Electric S.A. contra seu associado Alberto
Bruver, a pública forma apresentada, afim de substituir a carteira
profissional que, conforme decisão proferida, não pode figurar como
documento (AITIO 24.412-939). —.Nada aa.maie que deferir. Ar-
quive-se, paga a taxa legal. •

Sindicato dos Auxiliares do Cornarcio de Porto Alegre, pedindo,
em favor de seu associado Carlos Emílio de Oliveira, reconsideração
do despacho em virtude do qual foi denegado o pedido do evocação
do processo julgado pela Terceira Junta de Conciliaello o Julgainento
daquela Cidade no qual são partes Carlos Emílio da Oliveira e a firma
Schneider & Cia. (MTIC 19.141-939). elantenhoo despache ente-
rior, de vez oue não foram elididas seus fundamentos, conforme se ee
do parecer da Procuradoria do Departarrieno Nacieraa/ do Trabalho.
e0 parecer a que se refere este despacho é do teor seguinte: "Es-
clarecido que foi o meu pedido de in(ormaçaes de folhas 139 e afas-
tada a dúvida levantada no pedido de reconsideração, son pelo inda-
ferimento desse pelas mesmas razees do meu parecei de folhas 132").

Gottlieb Feistea pedindo re.consideraçâo do despacho em virtude
do qual foi reformada a decisão da Primeira Junta de Conciliaçao e
Julgamento de Petrópolis proferida no proc eseo de sua reelanincilo
contra a Standar Branda of Brun, Inc. (MTIC 3.630-910). — Man-
tenho o despacho anterior, eis que seus tundumentos não foram eli-
didos pelo pedido de reconsideração.

Rodolfo Valler Lima, pedindo reconsideração do despache em
virtude do qual foi denegado o pedido de evocação do proceseo jul-
gado pela Segunda Junta de Conciliação é Julgamento do Município
de Curitiba, originado da reclamacem apresentai-h pelo recorrenIe con-
tra a firma "Massa Falida" de Ataliba Silva & Cia. (afTIC 2.292-910).
— Mantenho o despacho anterior, eis que não foram elididos seus
fundamentos conforme acenteia o parecer da Procuradoria do Depar-
tamento Naciotud do Trabalho. (O parecer a que alude este ihrpacho
opina pelo indeferimento do pedido visto nenhuma razão nova do
orlem Jurídica. ter diee arsreqc!ntada, coe autolize a reconsideração).

João Bento de Lima, solicitar% provielerielas noentido de lhe
ser paga a indenização a que se julga com direito em vritude de sua
dispensa injusta da fábrica de propriedade do Sr. Diriedsio et:neves
de Almeida (MT1C 38.285-940), — Como parece no Departamento
Nacional do Trabalho. Volte à Sétima Delegacia Regional. (O parecer
a que alude este despacho propõe o encaminhamento do processo à
Sétima Delegacea Regional, afim de subi/Me-10 à Junta de Conciliação
e Julgamento, de Campina (rande, depois de cumprida a lei do selo,
a que eetá sujeito o documento de origem).

Sindicato dos Industriais de Calçados de eão Paulo, pedindo, em
lavar de sua associada Manuel Kherlaltian er, Irmãos, avocacãe do
processo em que sete:apartes a recorrente e Henrique Alo MTíC nú-
mero 22.189-940). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido
por lhe faltar fundamento legal.

Empresa "Expres so Azul", com sede em Jtilz de Fera, pedindo
evocação do processo em que 40 partes a requerente e Mário Fer-
reira Amaro (MTIC 15.a29-940). AveNeo o processo, para o efeito
de reformar a decieão da Junta a que, pa conformalede do parecer do
Consultor Jurídico. (O parecer a que alude este despacho 'declara que
deve ser atendida a reclamada; embora não obedecendo estritamente
aos termos da lei, tudo está indicando que o documento de folhas 10.
é verdadeiro; mesmo porque o reclamante não lhe contestai a eu.
tenticidade).

Associação domerrial dos Varejistas de Sb Paulo, representando
uma reclamação contra o Daparlaniento Estadual do Trabalho. que
neto quer permitir o funcionamento dos estabeleehnentoe generos
alimentícios; aos domingos nine 25.333-940), — Transita-se ao
Departamento Estadual do Trabalho, o parecer do assistenee tecnieo.
(O narorer a que Mude este despacho e do teor seguinte: — "Em face
do Decreto-dei n. 2.308, de 13 de junho de 1910, não ha mais motivo

pare, controvérsia. De acordo, porém,
da papeleta junta, de 8 de março de
efeito as autuações a que se refere

Divisão do Pessoal

txpEDIErrre Do SR, DMETOO.

Apostilas

Dia 20 de maio de /940
Tendo presente o disposto no Decreto-lei n. 1.909, de 26 de de.

zembro de 1939, e a clamificação constante das tabelas anexas ao De.,
ereto n. 5.060, da meeena, data, foi declarado, por apostilas de 20 de
maio de 1940, que, a partir de 1 de janeiro do corrente ano, foram re-
conduzidos como extranumerários mensalietas da - Divisão do Pessoal,
José Machado da Costa para exercer as funcaes de Escriturário refee
rência XIX; Geraldo Ribeiro Sanches para exercer as funcees de Eeeri-
turário referencia XVII; Arlete Carvalho Braga da Silva, Zaida Costa
de Castro Barbosa e Pedro Barreira Novoa para exercer as funções de
Escriturário referencia XIV; Sebaetião Mesquita de Azevedo Pare exere
ter ea funções de Médico XIV Carina do Passo Moreira e ' José Maura
Rodrigues de Sousa para exercer as funções de Escriturário referene
eia XIII; Alice Simoneen para exercer as funções de Escriturário re-
ferencia XII; June Vabittleeey Tibiricá. de Melo, Helena de Almeida
e elirian Silva para exercer as funções de Auxiliar de Escritório refe-
rència XI; Maria Madalena Albuquerque Cunha, Sílvia Baldanca, Olga
Tolentino de Carvalho e Helena Dolianiti de Sousa para exercer as
funeees de Auxiliar de Escritório referencin X; NeY de Freitas e Joari
Dia.. da Rocha para exercer as funçaes de. Auxiliar de Escritório refe.
rêneie. VII; Valdemar de Barros Cachrunez e Maria de Lourcles Andra-
de Santos para exercer as funçees de Praticante 'VI; e, Bastitilo de
Silva Kelly para exercer as funções de Servente VIII.

Tendo presente o disposto no Decreto-lei n. 1,909, de 26 die
delerebro de 1939, e a claesifienção constante das tabelas anexas ao
Decreto n. 5.000, da ~ma data, foi declarado, por apostilas de 20 de
maio de 1910, que, a partir de 1 de janeiro do corrente ano foram r-
conduzidos como extranumerários mensalistas das Delegacias Regio-
nais para exercer as funções. de Praticante do lescritdrio VI: Iletton
Lima da Rocha, Célio Aires da Boa Morte, Gersonito Lima de Oliveira,
Anita Pinto Gonçalves, Aquiléa Salgado, Claudionor de Sousa, Jode
Gomes de Araujo, Célio Ieurlamaqui, Angusto Calbeiece da Cruz, João
Pinto da Luz, Jair de Gueinão, Márcio Borges Xavier, José Berne Al-
buquerque sarmento, Antonia Bona da Silva e Sousa, Eliezer Paciteca
de Morais. Doia Leni, Lilie do Mesquita Pinto Bandeira, Edda Pena
Mediria, Wagner Studart Viana, Marina Macrina da Silva, Lourene°
roeres Teixeira, Luiz Gonzaga Menezes, Jose Amâncio Sobrinho, Ade-
mar lechea Mourão, Elza Barreto da Fontoura, Ester da Costa Rios,
Joe?. Leonardo de Melo, Benedito Geraldo do Vale Dentes, Adélia Santos
e Caernen Bezerra Cavalcanti.

— Tendo presente o dieposto no Decreto-lei e. 4.909, de da do
dezembro de 193a, e a Cla3SgreaÇãO constante das tabeles anexas ao
Decreto ri. 5.060, da mesma data, foi declarado, por apostilas de 20
de inalo do corrente ano, que, a partir de 1 de janeiro de 1910. ferern
recenduzidoe•corno extranumerários mensatistas do Serviço de Imi-
gração e Vigilância nas zonas da fronteira, Helvécio Brandão, Josd
Moreira de Oliveira, Otávio Sezefredo Rorez e João de Almeida Castro
Filho para exercer as funcees de Auxiliar de Escritório, referencia IN;
()tocaio dos Santos Conde, Mel Coimbra Padão, Montrose JO1S2 de
Seusa : Nilton .Nlvim Xavier, Mário (10111eS da Fonseca, Raimunde Ne-
ves, Francisco de Assis Costa, Ricardo Daisson do Sousa, Wilson ;dar.
tias Perciany, Paulo Vieira Machado, Alberto Francisconi e Pedro A.
Lenzi para exercer na funções de Auxiliar de Escritório refel'ocia
VIII; Otávio Serra, Heitor Toledo, João Folia Gonçalves, Sarquiz Bor-
ges de Assunção Goitecáz, Marcolino Rotildes de Carvalho, Fernanda
jeeprel e Henrique de Siqueira Pinto para exercer as funções de Au,
eeline de Escritório, referência VII e Aquiles Verlangieri para exercee
as funções de Praticante de Escritório, referencia VI.

Paula").

com o ponto de vista constante
1940, Julgo deveriam fiear sem
a Associação Comercial de Sã ie

.1n1.•n•n•••nnn•n••

Folha de pagamento organizada de acordo com as dieposiçieee constantes do Decreto n. 4.257, de 16 de junho de 1939, que se faz
pueliear em cumprimento ao delerminaeo no parágrafo 2e , do art. 10e. do Decreto-lei n. 1 . .713, de 28 de outubro de 1939, e correspon-
dente às gratificações relativas ao exercício em orgão de daliberação coletiva, a que fizeram jús, nos meses de junho e julho passados,
Duieldio Pereira e outros. mim total de 17 nomes, na qualidade de membros da Comissão de Metrologia. A despesa respectiva, con-
forme empenho global sob n, 1-22, de 2 de fevereiro deste ano, correrá à conta da Vertia 1 — Pessoal — Consignação IV — Grati-
ficacõee — Sub-consignação n. 5 — Gratificações de representação — 91) — Comiseão de Meteorologia -do Orçamente deste Minieterio —
Processo 111TIC. 21.700-40. 	 .

G

1. Presidente — Duleidio Pereire 	 	 . a
(Junho , 	 	

sesesaãto.	 seNs;c5edse Líqsoutletion

100$0	 5	 7,000

•	 ,
Número de ordem — Cargo — Nome

,iJulho . 	 	 1`00a0	 5
—

Soma 	
(Junho . 	 100$0.	 5	

1:000e0
50040

2. Membro — Carlos Chagas Filho 	 . 	  4
000t.	 , [Julho . .	 i	 5	 500$0

Sorna 	 	 4:000$0.,



Junho 	

Julho	 	

Soma 	
Junho .

1 Julho

Grat ,PN de
' sessão sessões Liquido

10000	 5	 50000

1'00$0	 5	 50000

f :0000
10000	 5	 500$6

foco	 5	 500$0

Número de ordem — Cargo — Nome

3. Membro — Adalberto Menezes de Oliveira 	

4 Meibloo	 Elanibal Porto 	

,(Junho .
5. Memtwo -- Domingos Fernandes Costa 	

Julho.

• Membro — João Domingues de Oliveira 	 il
Junho

Julho „
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Soma 	 	 1 :00000
10000	 " 5	 50000

1'0000	 5	 50010

Sorna 	 	 1:000$0
10000	 5	 50010

f0000	 5	 50000

Soma 	 a 	  1 : 00080
, 	 1 0O0	 5	 50000

£0010	 5	 500$0.7. Me.nbro — Edgar do Amaranto 	
{Junho .

Julho • 	

Soma 	  	  1:000$O
Junho • 	

	 10000	 5	 50000
• Nimbro	 Bernahrd Gross 	

 1 Julho
	 10000	 5	 50000

Soma 	  1 :00000
( Junho . 	 • 	

	 10000	 5	 50000
Nielubro — João Santos Saldanha da Gama 	  

[Julho	 1'0000	 5	 5000

Solama 	 • 	 1:000,0
Junho	 1000	 5	 50000

1C. .	 — Artur Pereira de Oliveira Durão 	
Julho • 	
	

100$0	 5	 50000
^

Soma 	  1:00000
(Junho . 	
	

10010	 5	 50000
11 Nlembro — Luiz Cintra do Prado 	

[Julho •.	 1000	 1	 10000

Sorna 	 • 	 	 60000
(Junho

Júlho „ 	

10000	 5	 500f0

10000	 5	 5ti000
1z. Membro — João . Luiz hleiller , 	

Junho .

Julho
23. Mn Ihro — Mário da Silva Brasil 	

Soma 	  1:00010
• 100$0	 5	 50000

10000	 5	 50000

Soma 	  1 :000t0
10000	 5	 500$9

0000	 5	 500$0

Soma 	 , 	  1 : CrOOVI.-
(Junho • J. 	 	 1000	 5	 500$0

1.7,. 1,i o wbro — Francisco Mendes de Oliveira Castro 	  11
, I Julho ,, 	 	 10000	 5-	 50000

( Junho .
14. M. , :nbro — Francisco Magalhães Gomes 	

t Julho . 	

( Junho
V. Membro — Joaquim Costa Ilibeiro 	  t4

Julho

	

In. Membro --Francisco Xavier Kulnig 	  

Soma 	 • 	  1:000N
10000	 5	 5000

100$6	 5	 50000
—

Sorna 	 	 1:00000
10000	 5	 50000

,
19000	 4•	 40000

¡Junho

'Iulho. 	
Soma 	 	 90000

Total 	  46:50000
Confere e importa a presente folha de pagamento em 10:50000 (dezesseis contos e quinhentos mil réis) .
Senão Financeira, em 20 de agosto de 1940. — Ney dc. Freitas. Aux. escrit. VIL Visto. — Jés C. de Paiva, Chefe de Seccão.
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S1P-26.900-39
S1P-24.685-39
81P-23.392-39
S1P-24.682-39
S1P-23.332-39
S1P-26.397-39

Distrito Federa
S/P-21.688-39
S1P-26.308-39
S1P-24.975-39
S1P-29.979-39
SIP-23.282-39
SIP-23.865-39
SIP-23.477-39
SIP-23.418-39
SIP-23.398-39
SIP-23.545-39
S1P-24.493-39
S1P-26.288-39
SIP-26.287-39
SIP-24.915-39
S1P-24.971-39
S1P-23.361-39
S/P-23.386-39
SIP-26.3/0-39
SIP-29.329-39
S1P-24.711-39
S1P-26.407-39
S1P-40.403-39
SIP-42.576-39
81P-31.157-33
SIP-23.012-39
S1P-23.860-39
S1P-23.937-39
S1P-23.890-39
81P-23.102-39
SIP-23.200-19
S1P-21,959-29
S1P-23.414-39
81P-26.420-39
S1P-26.395-39

Distrito Federal
S1P-21.518-39
S1P-25.972-39
S1P-20.398-39
SIP-23.161-39
81P-29.509-39

S11'-22.;;;(1-3n
.81P-22.985-39
S1P-22.850-39
SIP-22.803-39
S1P-22.827-39
SW-22.599-39
S1P-22.690-39
S113-22.691-39

81P-30.976-39
S1P-25.139-39
SIP-26.691-39
81P-26.948-39
81P-26.97o-39
S1P-26.972-39
SIP-20.985-39
S1P-29.996-39
SIP-25.146-39
S1P-26.751-39
S1P-26.672-39
RIP-21.717-3D
S1P-26.709-39
SIP-41.911-39
81P-12.371-39
81P-11.003-39
S1P-24.499-39
S1P-26.791-39
S1P-25.090-39
S1P-26.781-39
S1P-29.791-39
SIP-29.790-39
81P-26.873-39
81P-26.87i-39
8IP-20.257-39
SIP-26.285-39
81P-41.315-39
81P-46.036-39
81P-24.47G-39
SIP-25.097-39
SIP-25.108-39
S1P-25.087-39

- Ruheni de Azeredo CoutinhO.
- JA+ftordloosATImA. ailebos(,i0.

- Luiz P. Rodrigues.
- João A. Brasil.
- Mário Falaschi.
- João A. de Sousa.
- 4oaquim dos Santos.
- António da C Leitão,
___. António J. Ferreira de Sousa.
- Francisco f".. S. Júnior.
- 3`)né da Costa.
- Ardónio R. Machado.
- Dumdino S. Paiva.
- Eduardo Fontes Filho.
- Mário R odri gues Gomes,
- (:andida P. Lobato.
- Manuel dos S. Macedo.
- Virgílio T. Mota.
- Joaquim de Azevedo,
- nau! A. Borrego,
- Fikeres Annwick.
- Manuel Soare.
- António da 8. Martins.
- Agostinho da S. Cruz.
- Manuel F. Leite.
- Paulo Augusto Gome.ç.

- 

Alexandre Lniz da Silva.
- Artur Ferreira.
- José G. Larangei ra•
- António dos Santos.
- Belmira Fernandes.

•
- Erant
- Jannárin da C. Rodrignes
- Joaquim M. da [tocha Júnior,
- Francir=ro Soares.

Arvulo “, Concr.lve2.

Dia tet

- Argemiro Bico 81mões.
- Liiiza de Almeida.
- Franeeziek Miezhomki.
- António l'ilWircio Machado Júnior.
- Hans
- Abel Lavoura da Silva.
- Horfteio Siroõe? da Conceição e Silva,
- António Ferreira de Sá.

- Ramiro de I,. Pereira,
- Davi F. da Silva.
- José B. da Silva Mala.
- Merched S. Silem.
- Be/isário dos Santos.
- Jose Antunes Parente.
- João Pinto do Nascimento DUM°.
- Manuel dos Santos Cardoso.
- António Mendes da Silva.
- Salim Daon,
- Orindo da C. Pereira.
- Manuel R. da Cal.
- Damiana A. IlibelrO.
- Abralião Cury.
- Manuel G. Ferreira.
- José Rodrigues Barroso.
- Eugitnio Cl:emp.
- Alvaro F. de Almeida.
- Francisco Kepes.
- Albino R. Leite.
- Paulino B. Dias.
- Manuel Domingos dos Santos,
- Max Ar_her.
- Emílio Allevatio.
- Adelaide de Castro Sousa .Mal
- AntAnio José. Dias,
- Francisco Machado Mendonça.
- Martk Reint /toner.
- João iternandez Vidal.
- Carlos Nunes de Azevedo.
- Malary Koren.
- António Gonçalves.
- Francisco G. nemenex.

SIndicato dos Oficiais Barbeiros e CabeidreiroZ!

António Marques.
41varo de L.
Antônio de Araujo.
Moisés F. Martins.
António Maria da Costa.
Sindicato dos Oficiais Barbeiros e CabeleireirO

Dia 12

SERVIÇO DE ESTATISTICA DA. PriEVID)NCIA E TRABAL11O

Ministério do Trabalho, Ineástria e Comércio

Condições de locação dos serviços que deverilo ser prestados por
Benjamin Sarmaubo, a ser admitido nesta repartição, como tarefeiro,
nos trabalhos atinentes ao Salárib Mínimo, relativos ao corrente da•exercício, as quais se fazem publicar em cumprimento aos Decretos-
leis X35. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e 1.909, de 26 de dezembro
do 1939, correndo a despesa à conta da Verba I - Pessoal, Consigna-
ção II - Pessoal extranumerário, Subconsignação 2 - Pessoa/ ex-
tranumerário, 04) - Tarefeiros, item 3, letra a) Pessoal do Salário
Mínimo, anexo n. 14, do Decreto-lei n. 1.930, cie 30 de dezembro
de 1939.

Numero de ordem - Nome

1. Benjamin Sarmanho.
Indicação do trabalho - 'Verificação e codificação de fichas de

Fixação do prazo - De 1 de agosto a 31 de dezembro de 1940.
Mínimo de produção diária - 150.
Condições de execução - Trabalhos c.actilográficos e outros.
&eabamento - Perfeito.
Condições de pagamento - :070 por unidade.
Serviço de Estatística da Previdèneia e Trabalho, 29 de julho de

194P. - 1. Terltdíano dos Santos, estatístico I. - Confere, Fran-
fik0 ltuggiero, estatístico K, no impedimento do Chefe de i:.-'ecção.

Departamento Nacional do Trabalho

PROCI311AnoruA

ExPEUIENTE ASSINAM rrLo sn. PnoCUAADOn. nEsPoNDENDO
PEIA rsprinENTE

Dia iti de ago ,-,l.m de 1910

Notiiicações para recolhimento da imoortAnc:a oe 20040 (du-
zentos mil réis), corruspendente à multa imposta peto senhor diretor
peia faita de cumprimento de ileeisão de Junta e de pagamento de
costas:

Not. n. 292 ao Sr, (410ben Ilerrhrntwren (P. 1.889-39)
Not. n. 293 a Cia. Nacional de Fumos e Cigarros (P. 2.0Q-39),
Not. n. 294 ao Sr. Rafael Zoppclari P. 2.502-30).

(31.. a. 293 ao Café Popular (P. 0.859-39).
Notificações comunicando a multa de 2600 (duzentos mil réis),

ImiNosta pelo senhor n iiretor do Departamento Nacional do Trabalho
pela falta de cumprimento de decisão de Junta e pagamento de
custa§, cabendo recurso no-; ',.ermos do Decreto a. 22.131, de 23 de
novembro de 1932, combinado com o art. 2.", parz'o;rafo único, do
Decreto-ei ti. 1;743, de .1 de novembro e 1930

Not. n. 137 ao Sr. AntCénio Bisagno Pereira (P. 559-39;
Not. n. 438 a Sra. Ana Mvria da Cruz (P. 1.935-39).
Not. n. 459 aos senhores Eraifeld & Gleiser (P. 2.953-30).
Not. a. •90 a Sra. Cecilia 	 Rodrigues. irsentariante do es...

pólio do Lei	 ftodriguPs (P. 2,021-39).
Not. n, 401 ao Jorrai "Meio Dia" (P. 12.895-39) .
Not.». 462 ao Sr. David itodruzues de Almeida P. 387-39).
Noi. n. 463 ao Sr. Ant6nio Vele.	 (P. 11.122-39).
Not. n. 461 a Empresa Extinguidora de Cupins (P. 11.177-39).
Not. n. 495 ao Sr. Tomaz Cardoso	 Cia., sindieo do Banco Fi-

nancial Novo Mundo (P. 1.130-940).
Not. ir. 466 aos senhores Gomes & Rodrigues (P. 4.557-:M.
Not. n. 467 ao Sr. J. Gomes ', Liga, síndico da masa fali Ia de

klesandro Paliai (P. 7.113-38).
Not. a. 498 aos srodlores Pereira Almeida & Cia. Ltda. (proce€so

n. 6.647-39).
Not. a. 169 ao Si'. Luiz de Souza Guedes (P. 8.193-39),

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

r‘PEDILNTE rw, sn. INTENDINTe

Dia 6 de ago.lo de 19;0

Piocet. sns ergui\ ados
81P-17.880-10 -	 ildasio de Oliveira.
sip_.13.0.tu_39	 Mário Carreiro.
S1P-32.0::8-30 - Fernando Gualandi Ferrelrr.

Dia

joã ) i)s'ai'	 ,,i)1141s1.1,) inistro de quimico (S1P-27.611-
40). - Faea-e o ini;dro desde (Inc o requerente pague a taxa

Dia 9

Cullo Vinaazo, Kilbátando retine:140 de carWira (S3P-11.993-
40) . Defiro o pedido, nos termos da informa*, re.s titnindo-se o
documento, mediante recibo, no ato da entrega da carteira. Cumprido
o despacho, arquive-se.

do
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í3IP - 14.190-39	 Antônio Tavares de- Bragança.
611'-22.720-39 - Alberto Marques Ribeiro.
SI?-22.014-39 - Raul Pereira Dias.
SIP-22.413-39 - Manuel Castanheira.
S1P-23.057-39 - Carola Keroper.
SIP-23.013-39 - Luciano Machado.

Pedidos de retificação de carteira, restituição de documen-
to3 deferidos:
SIP-26.018-40
	

Abílio Augusto Mendes.
S1P-26.281-40
	

Lino Mendes da Cunha.
SIP-25.172-40
	

Guilherme dos Passos.
SIP-27.955-40 -- David Kauss.
s1P-25.838-40
	

Adélia Vasconcelos de Lima Carvalho.
Pedidos de registro de jornalista; identificação4 registro de

livros, registro de novos livros, transferência de firma, subs-
tituição de livros, continuação de registro, deferidos:
SIP-21.892-3.9 - Maria Macagi.
SIP-37.739-39 - João Soares.
SIP-25.453-40 - Joaquim Gama.
S1P-26.900-40 - André Correia.
SIP-25.359-40 - Felice	 Giuseppe.
SIP-25.646-40 - Manuel Coelho dos Santos.
SIP-25.647-40 - Sindicato Patronal dos Barbeiros e Cabelei-

reiros.	 •
SW-22.729-40 - Bue/au & Cia.
SIP-27.259-40 - Leopoldo Roth & Irmão.
S1P-27.584-40 - Costa, Pereira & Viana Ltda.
Edilson Magalhães, solicitando registro como quunico indus-

trial. (SIP-28.111-40). - Deferido. Faça-se o registro, desde que
o requerente pague a taxa legal.

Carlos Augusto Meyer, solicitando registro de químico licen-
ciado. (S1P-3.028-40) . - Indeferido, em face do art. 150 da Cons-
tituição Federal de 10 de novembro de 1937, devendo ser cancelada
a ficha de identificação n. 65.294, da 5 4 Série.

Catta Preta & Cia. Ltda., solicitando registro de livros. (SI13-
23.'JO;-- 50) - Indeferido, em face das informações.

dos liandeira de Melo, solicitando registro de químico licen-
ciado. (SIP-27.899-40). - Preliminarmente, apresente: a) prova
de n p rionalidade brasileira; b) atestado, visado pela autoridade com-
potehie, provando que vem trabalhando como químico do período de
1931 a 1910,

Atitónio Peixoto Serra, solicitando registro de químico licen-
ciado. LSIP-28.060-40). - Apresente prova de que vem traba-
lhando corno químico no período de 1934 a 1940.

Adecbal Lindgren de Araujo, solicitando registro de químico
(S.:IP-28.013-40). - Idem.

Iltdo Higino Germani, idem. (SIP-10.430-36). - Requeira no-
'umente nos termos da portaria ministerial n. SCm-324, de 5 de
julho dc 1010.

Jo,, ; Acniino Afonso, solieilando desarouivamento de processo
(SfC) • 2.5.215-40). - Itecueira novamente, nos termos da portaria

n. SC:m-324, de 5-7-40.
(Ilinda da ,Silva Magalhães, contra a firma Eduardo Spancekoph

(SI?. 8.925-40). - Em face oo que ficou apurado nos autos, con-s;O,a .o improcedente a defesa de fls. 12 e imponho à firma "Sban-
een!:,);11 e Cia.", estabelecido no largo do Rosário 19, a multa de
209,;:o n riuzentos mil réis), prevista no ã 20, do art. 10, do Decreto
2-2.0n. de 29-10-1932, por ter se recusado a anotar a carteira profis-
sion:d o ortencente a Olinda Silva Magalhães.

Francisco Conte, sol:citando dispensa do n. da ficha n. 2 para
r ,,,gi-Jro de transportes (S1P. 27.898-40). - Indeferido, nos termos

/ ,aryer. Arquive-se.
Te;xeira Filho &	 substituição de livros (SI?.

is_	 - Apresente o instrumento de mandato.
M. R. de Sousa, solicitando transferência de local (SI?. 28.334-

• - Idem.
.1t),:é da Rocha Freiu.s, solicitando transferéncia de firma (SI?.

-- Idem.
Processos arquivados:

SIP. 223-40 - Alberto Augusto Pinto.
511'. 227-40 Eugene Joseph Aubert.
511'. 7.263-40 - Ernst Karl Riedel.
SIP. 27.56240 - Clementina Dei Ciello,

Dia 13
Guerrieri, solicitando registro de livros (SI?. 24.297-40).

- Apresente o instrumento de mandato.
M. R. Fonseca, solicitando registro de livros (SI?. 24.298-40).

- Idem.
Adilo Pereira de Araujo, solicitando continuação de registro (SIP.

25.133-10). - Deferido, na forma nronosta.
Rizzo, solicitando registro de Livros (SI?. 28.1494-40). -

Deferido. Feitas as anotações. arquive-se.
Mendes êt; Galluzi, solicitando çegistro de livros (SI?. 28.473..

41)) . - Idem.
(tenor° Dias, idem (SI?. 26.636-40). - /dele.
Hoehman & Tajngold, idem ('IP. 28.267-40). - Idem.
Paulo Alves & Linhares Ltda., idem (SI?. 28.236-40). - Idem.
Avelino Sanchez Varela, idem (SIP. 28.150-40), - Idem.
Dorival Pinto Soares de Moura, idem (SI?. . 28.160-40). -

Nem.

Lourival Lírio de kriousa, solicitando registro de liVros (SIP..
28.352-40). - Idem.

• Darei Guimarães Lopes, idein ('SI?. 28.213-40). - Idem.

Aristicles Silva, idem (S/P. 28.152-40). -
Manuel Anastácio Batista, idem (SI?. 28.216-40). - Idem.
Lauro Lopes de Oliveira, idem (SI?. 28.215-40). - Idem.

José Azevedo, idem (SI?. 28.338-40). - Ideni.

M. Waks, idem (SIP. 28.204-40). - Idem.
Mário da Silva, solicitando substituição de livros (SI?. 28.550-

40). - Como proposto.
Otto Meister, solicitando substituição de livros (SI?. 28.549-40).

- Idem.
Cia. de Anúncios Luminosos Lux SIA., idem (IP. 28.581-40).,

Idem
A. Pereira & Valente, idem (SI?. 28.552-40). - Idem.
Ismael de Sousa Oliveira, idem (SI?. 28.551-40). - Idem.
R, Machado

'
 idem (SI?. 28.580-40). - Idem.

Luiz Angelo Pucci, solicitando baixa de registro. (SI?. 25.834,
de 1940). - Como proposto.

J. Barsoi Júnior, solicitando substituição da livros. (SI?. 26.174,
de 1940). - Idem.

Erwin Burkle & Comp., idem (SI?. 25.891-40). - Idem.
Jaime Ribeiro & Irmão, solicitando continuação de registro sa

transferência de firma. (SIP'. 25.892-40). - Idem.
Davi Pinto de Almeida, solicitando transferência de firma. (SI?.

28.100-40). - Idem.
Antônio Freire, solicitando transferência de firma. (SI?. 28.516,

de 1940). - Idem.
Panificação Santo Antônio Ltda., idem. (SI?. 28.536-40). -

Idem.
.1. Cezar da Silva; idem. (SI?. 28.631-40). 	 Idem.
Rútila Ltda., idem. (SI?. 28.336-40). -
S. A. Fábrica de Tecidos Werner, idem. (SI?. 27.900-40). ....

Idem.
J. Garcia Morais, idem. (SIP. 28.337-40). - Idem.
Armando & Irmão, idem. (SI?. 28.335-40). - Ident.
Pedro Gonçalves dos Santos, idem. (SI?. 25.776-40). - Idem.
Jorge Abdalah Ellah, idem. (SI?. 28.146-40). - Idem.
Rebelo & Albuquerque, solicitando transferência de firma. (SIP.

28.132-40). - Gomo proposto.
Companhia Cervejaria Vitória, S. A., idem. (SIP. 28.498-40) •Idem. 

Carlos Fernando & Comp., Ltda., idem. (SI?. 28.469-40).
Idem. 

Conde & Coínp idem. (SI?. 26.113-40). - Idem.
Joaquim Castilho, idem. (SI?. 28.107-40). - Idem.
J. Lauzelete, idem. (SI?. 26.219-40). - Idem.
João Pizzolante. idem. (SI?. 26.405-40). 	 Idem.
Albino do Nascimento, idem. (SI?. 26.329-40). - Idem.
Davi Pinto de Almeida, idem. (SI?. 28.099-40). - Idem.. 	 .
Companhia Construtora Capua & Capua. S. A., solicitando trame-.

ferkincia de local. (SI?. 27.948-40). - Idem.
J. A. Coimbra ec Comp., solicitando transferência de firma. (SI?..-26.456-40) . - Idem
Davi Ferreira da Fonseca, idem. (SIP. 24.789-40). - Idem.
Ricardo Rodrigues Ferreira, idem. (SI?. 25.666-40). - Idem.
Eduardo Martins Arcas, idem. (SI?. 28.609-40). - Idem.
Joaquim dos Santos Terceiro, solicitando transferênciasIddeemfirma.

(SIM, . 28.'765-4Q). - Idem.
Constantino Rodrigues, idem. (SIP. 28.371-40). - Idezn.
Faustino Perez Ferreiro, idem. (SI?. 28.427-40).
Duarte Mesquita & Comp., idem. (51P. 27.903-40). - Idem.
Roberto Antônio da Silva, solicitando transferência de local.

(SI?. 38.919-39). - Idem.
Matos &Duque, idem (SI?. 28.198-40) . 	 Idem.

Dia 15

Pedidos de registro de livros - Substituição de livros - Trans-,
ferôncia de firma e local, deferidos:

SIP-28.346-40 - Bernardo Augusto.
SIP-25.590-40 ,-- Antonio de Farias Costa,
SIP-24.192-40	 Lèda Orsolini.
SIP-28.381-40	 Alcfpide de Oliveira.
SIP-28.655-40	 Osvaldo Costa.
SIP-28.457-40 - Lellis & Comp. Ltda.
SIP-28.421-40 - Manuel Liberato Ribeiro.
SIP-28.429-40 - Joaquim Moreira da Costa.
SIP-14.827-40 - Américo Tabarini.
SIPz27.255-40 - E. Martine:li & Comp.
SIP-28.351-40 - Prógério Domingues Iglésias.

- Vicente Meggiolaro.SIP-22.966-40
- Frutuoso dos Santos Ramos.SIP-13.582-40
- S. A. Fábricas Orion. •SIP-24.575-40
- Eduardo Graça.SIP-28.380-40
- Basílio Ribeiro Maiso.SIP-28.468-40
- Lino Cruz & Comp. 'SIP-28.4'71-40
- E. Fernandes.StP-28,582-40
-J. Bernardo Gomes.S1P-28.555-40
- 3. A. da Silva Cabral.S1P-28.558-40
- Joe' de Oliveira Lima.SIP-28.565-40-
- Isaac Platigorsky.S1P-28.566-40 - Carmen 

Ramos dg Veiga.$1P-28.567-4Q
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SIP-28.510-40 - Caetano Dulcetti.
S11 3 -28.347-40 - A. Bowclison.

511'.
511'.

26.708-10
19.979-40

- Amancio Manoel da S:hva COC1135.
tini	 SitV:t

SI P-2&3(51-40 - Felipo Martins. 511 1 . 21.167-40 - Abel AnOnio de Magalhães
81P-28.353-10 - Aquiles Massa. SIP. 26.177-40 - Manuel de Jesaás da Costa.
S11'-28.358-40 - M. Rodrigues de Jes-õs. 511 1 . 27,580-40 - António de Oliveira.
SI P-28.815-4.0 - M.	 tios Santos Martins. S1P. 27.529-1e - Manuel Dias.
SI P-22.728-10 - A.	 Simões Si Paulo. 511'. 27,491-10 - João da Silva.
S11 3 -28.553-40 - Luiz Severiano Ribeiro. SII'. 27.4131-10 - Jean Batista Rudolf.
S1P-37.531-39 - Joaquim Lopes Martins. 5I11 . 27.485-.10 - João Batista.

(SI?. 26.103-40 - Singer Sewing Machine Company. SIP. 27,180-40 - José Antônio Gomos da Rocha.
Cruzeiro	 êc.	 Cia.,	 solicitando	 trausfCreitOlik	 ii	 firnitt.	 (511'. SI?. 27.380-40 - António Rezende de Sousa Fonte3;

25.638-40). - Providencie-se como proposto. SI?. 22.005-10 - José Gonçalves Carneiro.
F. W. Michel, idem.	 (S1P. 25.906-40; .	 Mein. Si?. 23.587-10 - Maria do Patrocínio Lopes da Funzieca,
Solha	 Cia.	 Ltda.,	 solicitando	 transferência	 de	 firma	 (SIP. SIP. 23.157-10 - Alberto António Rebelo.

25.618-40). - Idem. SIP. 21.110-40 - Fausto Dias de Andrade.
António Betumo, idem. (Si?. 27.872-10. - Idem. SIP. 17.0.11-40 - 5.* Delegacia Regional.
Cor»panhia Industrial e Comercial Brasileira de Produtos Ali- SIP. 11.511-40 Orlanclina de Almeida.

mentares.	 (S1P. 27.737-401. - Idem. SI?. 27.252-10 - Felipe Melro.
Empresa Territorial e Comerciai Ltda., idem.	 (S1P. 27.740-40). SIP. 17.653-40 - António Pacheco.

- Idem. SI?. 17.32O-40 - °riamba° de Almeida
Manuel Jesus da Costa, idem. 	 (SfP. 27.730-10). - Idem. Processos arquivados:
António B.	 Correia de	 Oliveira,	 idem.	 (SI?.	 27.12440l.	 -

Idem.
F. Custa St Costa, idem. 	 (SIP. 27.381-10). - Nem.

SI?.
Sn'.

17.1d0-10 - João 41 orizaga de Françh.
20.350-10 - Francisco ïdatias dos santos.
28.006-40 - Orlando Brach,.

Claudionor Bobledu, idem. 	 (SI?. 27.383-40). - Idem. SIP. 25, 518-40 - João D'Amorini Junior.
António Má° Teixeira. idem. 	 (SP.	 27.401-10). - Idem. 511 1 . 28.007-10 - Ce:sario Gonzalet
Abilio M. Santos, idem. 	 (Sb , .	 26.168-40). - liem.
J. Bezerra de Melo, solicitando baixa de registro de livros.

(SIP. 25.652-10). - Idem.
António de Sousa Miranda, solicitando substituição de livros.

(SIP. 18.460-10). - Idem.
L. Xavier brandão, solicitando substituição de livros. (SI?.

.28.661-10) - Idem.
Schebek, solicitando registro de livros. (SI?. 27.603-10).

- Idem.
Comp:tubia Gorai Imobiliária 5, A., solicitando rigistro de li-

vros. (S11 1 . 28.575-40).	 Aguaede-sc, corno proposto
Azevedo (larneito	 Cia. Ltda., solicitamio registio de livros.

(SI P. 28.470-40). - Aguarde-se, como In oposto.
Henrique Leuthold, solicitando transferência de firma, (SI?.

28.113-,0). - cumpra-se a lei do selo,
Calixto Gomes de Morais. solicitando transfeaência de firma

(SIP. 10.150-10). - Cumpra-se a lei do selo.
Altrialo Aives do Melo, solicitando transferência de firma. (SI?.

25.611-10). - Apresente o iostrumento de mandato.

EXPCD(ENTE DO R. INTINVF\T

Dia 13 de agosto de 1910

Jusino Itodrignes da Silva, reclamando contra a !ima Jscç, Pe-
reira, iSIP. 19.997-101. - 'N5o tendo sido apresentathi defesa e
em fa ,e do que ficou apurado, :i mponho a Josi"! Pereir, estbele-
cido a rua Cernir-A Agostinho It. 437, a multa de 200$0 (duzentoa
mil reis). prevista no § 2. 0 do art. 10, do Decreto n. 22.0a5, de
29-10-1932. poi . tec se rectisado a anotar devidamente a carteira
profissional TICI tencente a Josino Rodrigueg da Silva.

Datiita	 Riboiro, solicitando registro de proi'essora. (51P.
28.370-10). - Aguarde-se, como proposto.

Luiz Colitto A yrosa °alvado, solicitando registro de aufmico.
.(Sli t . 28.227-10).	 Aguarde-so, pelo prazo solicitado ir fls. 2.

osi', Pereira de Vasconcelos, solicitando registro de quimieo
licenciado. (s11'. 22.078-10). Apresoote o original do tloaumento
de fl.G e 7.

flani Maximo (luar:lei:lha, solicitando registro de jornalista
prietisrio. SIP. 21.289-30). - Deferido. em face das informaçiles.:.

treirelrit ,ta, Dias Ltda., solicitando substituição de livros. (81P.
23.018-40). - Deferido, cru face das informações.

P edidos de retificação de Carteira dereridos:
SI P 27.2-10 - 13erdamin Chaves.
SIP.	 - Vatter lçalm.
SEP. 27,:rao-10	 Sholleato	 Lrittibuidores

Jo riaisii Ilevistas•
511'. 27.51'r-10 --
s1P. 27.620-141 --
SlP. 27.5:10-10 --
511'. 27.1188-10

de Jornai g e n.,-isfr15.
SIP. 27.355-10
SI P. 20.258-40 --
SI?. 27A90-10 --

Jornais e Resfs11.
S1P. 2t1.231-10
srP. 27.012-10
SIP. 27 . nn-u!
SIP..J27.510-10

Pedidos de

SI P . 20.998-10
SI?. 20.072-40

Dia 11

Karlos Ti=serhaum, solicitando registro de rilifmic.1) licenciado.
(SI!'. 28.382-5 4)). - Indeferido, Clà face (b.) § 4." do art. 2.° da Por.
taria Ministerial n. Sem. 321 de 5-7-40.

JoJ, o Paulo, reclan'iand) contra a firma Manuel Pinto de Azevedo.
(SI?. 21.122-10'. - las.ta chefia, em despacho proferido a 10 do
julho de 1910, no pr00es,0 511 1 , 1:5,402-40 , determinou que, nos ca-
sos torno o presente, fo s :,e aplier,I.,o rEspry,:to ne, art. 31 do becreo)
n. 22.035, da 20-10-19a2. Assim. torno sem efeito o termo de infra-
ção de fls. 8, dever.do o processo voltar à 4.* Divisão, afim de que seja
cumprido o despacho anterior desta Intendéticia.

Ins t ilfflo	 remetendo comunicação. (SI?. 28.012-10).
- Da-se ciência ao g funcionários da 3,* Divisão, arquivando-se a so-
guir o pracesao.

Artur BeNlhard Gerbard, saiboitlrIkr registro de químico licen-
ciado. (;4l1'. 28.3(J3-10)- Incieforido, tu ido 111 ist-a que o reque-
rente deixou de .11101n1' Os doe_miento ,s necessaries :1 ,J registro.

João Batista , Torres, solicitando regi,tro de quftnico licenciado.
.(SEP. 28.:191-10 .! • - Indeferido, tendo ein vi:.da que o requerente
deixou de junta: (:).s documentoa noaessários ao registro.

Henrique Arnblard, solicitando m'ezisl 'r li, quitmeo licenciado.
(SI?. 28.406-10). - Indeferido, tendo em vista que o requerelite
deixo, de joniar os documentos noce ssários ao registro.

Henrique Laranja, solicitando regi,t:o de (mímico licenciado.
(SIP, 28,181-101.	 Inde.ferido. e: face da atinca c do art. 2." da
Peciacia	 n. Scni.	 .5-7-1. li).

Franetc.el. Pereira :...zoarc,z, solicitando rt: g il l 'o cl ,! q u ímico l i cerl e ta -do. (sLqp . 28 , 171-10) , e::: faee. das albinos b C C dei
art. 2. da Portaria Mini,lerial 1:. 50m, :3 .21. de 5-7-10.

MiFriel Correia 1:.: ,.thrintio, inter, , ts1P. 28.415-11)). - Indeferi:1o,
tendo em vista que 49 rCiple• r n s n iie nã C1,111 piau as exigências legai
Avim

Nario do Moura CAutitillo, 	 regisiro de químico licen-
ciado. (s1 P. 28.)02-10'. - indeLa il tendo era Nis.., to que o regue-
rente Ii50 cumpriu as exigt;ticias	 AITILlive-se•

Juvenal Ah:Ox,io Teixeil a Leit.'. solic:tando regietco de quintit
licenciado. (SIP. 28.411-10). --

Joafitmo Freire UAI:os:ida. solicitando re gist1.11 de quím i-
co licenciado. (Sli t . 28.433-10; - L:o fiii:e do que ficou apurado,
indefiro o pedido de fls. 2, d,ler:aino o arjuivamento do Troce--o.

José Esleves Pereira, reclamando contra a firma J. Soares Fer-
reira & Cia. (SE I . 21.431-1C). - Indeferido, de acordo com o pai.
rocem' do suli-inteialonle, Arquive-se,

pedro Freire 11 ;beiro, solic;tando regiatrç.i do professor. (SIP.
n. 28.176-40). - Aguarde-sie, como proposto.

Alfredo Ant;rio Gesta], solicitando de sarquivamento de processo.
(Si?. 6.002-1(i). - Deferido. A 3.* Divisão, para providenciar.

António Martina Fernandea, solicitando anotação da profiss5o
de corretor de seguros em sua carteira profissional (SIP-20.935-10)..
- Defiro o pedido, cru face do que tirou apurai pelo D. N. S. P. C.

Júlio Bi:Kat:3n, solicitando ragistro de livros (S1P-27.583-40).
- Deferido, err. face da inforinaçã.)•

arquivados

S I P-15.407-10 - João Fernarites Teixeira.
SIP-15.106-40 - José Roberto .Gitford,
SEP-15.102-40 - José Morras.
SIP-27.652-10 - 14° Distrito Policial.

Pedidos de retificação de cartoira deferidos
sIp-27,782-40 -.- Alice GonÇalve.
SIP -26.404 -40 -- Oscar Esch.
S1P-27.428-40 - João S'alério Sobral.
SIP-28.000-40 - Manuel António Martins.

e vendedores de

Miguel Alves Maio.
Eduardo Guedes.
José Coutintio dos Saidog,

- Sindicato dos Distrila.:F.lores e Vendedores

Eurides A. de Carsa:lio.
Bruno Grose.
Sindicato dos Distribuidores e Vendedores èe

Primo dos nnlo , .
Osório iNtanuel Teiixeira.
cid de SOLISa Lima.
União dos Trabaliindorea Metalúrgieoa.

identificação. deferido':
- Joaquim da Silva Ramos;
- Américo Martins Mendes.

1
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SIP-27.605-10
S1P-27.615-40
SIP-27.R67-40
SIP-27.863-40
SI ['-28.087-40
SIP-27.905-40
SIP-27.764-40
SIP-27.593-40

- Otávio Domingues.
- Nelson Braga.
- Antônio Damingues.
- Henrique Pacheco.
- Jaime da Silva Nagueira.
- Manuel .Adão do Moura.
- António Orlando Spezzerri.
- Associação dos Operários da América

Decreto n. 22.489 de 22-2-1933 (Registro de Livros):.
Art, 4° 	

Decreto n. 23.581 de 13-12-1933:
.Art. 2°	 •	 	 It'1$

Decreto n. 57 de 20-2-1935 (Registro de Quirnicos):Art. n	 -
:

Pedidos de identificação deferidos:

SIP-27.579-40 - Antônio Barbosa.
SIP-27.358-40 - Angelo Leal Coutinho Junior.
SIP-27.538-40	 Abílio Ferreira Alves.
SIP-27.770-10 - Custódio Cela.

Total	 	 4,

Dia 9

Decreto n. 22.035	 de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):

1:332$

SIP-27.045-40 - Carlos Veloso. Art.	 5°	 	  	 1:
SIP.27.592-40
SIP-27.609-40

-- João Gomes.
Fernando Martins.

Art.	 9°	 	
Art.	 9°, parágrafo único 	   

35$
120

S1P-27.352-40 - Flauzino Pereira Ferraz. Decreto n. 22.489 de 22-2-1933	 (Registro de Livros)!
SIP-23.847-40
SIP-14.603-40

- Silvestre cio Gouveia e Freitas.
- José Antonovas. Art.	 40	 	 1Cél

SIP-28.219-40 - Artur Sequeira Pinto da Mota, Decreto n. 23.58g	 de 13-12-1933:
SIP-26.085-40
SIP-27.795-40

-	 Evaristo	 Dias.
- José Angusto Correia. Art.	 " 0	 	  105í

SIP-14.988-40 - Albertino	 Teixeira,	 çolicitando	 entrega	 do
carteira.	 - Emita-se a carteira, da acordo com as normas 	 ado- Total	 	 1 :880$

tadas. Dia 10
Processo arquivados:

Decreto n.	 22.035 de 29-10-1932	 (Carteiras Profissionais):
SIP-24.235-40
SIP-25.182-40

- Antônio Pereira Junior.
_ Zélia Lourenço.

Art.	 5°	 	
Art.	 9°	 	

580$
501

SIP-22.281-40 - Maria José Correia. -Art.	 9", parágrafo único	 	
SIP 27.024-40
SfP 22.821-40

- Etelvino de	 Oliveira,
Lélia da Silva- Decreto n. 22.489 de 22-2-1933	 (Registro de Livros):

SIP 27.031-10 - Elejo Duarte. 'Art.	 4°	 	
SIP 21.127-10 - Antônio Lazart.
SIP 23.630-10 - Etelvina Pereira Leite, Decreto n.	 23.581	 de	 13-12-1933:
SP 23.558-40 - Antônio Miguel. Art..	 2°	 	 I
SIP 39.325-39 - Adolcino da Silva Lemos ^a_

Dia 15

Manuel Antônio Rodrigues Gomes, solicitando retificação e re-
novação de carteira (SIP 29.318-40). - Defiro O pedido, nos tas-
Ines da informação, reslitnindo-se o dociunento junto, mediante re-
cibo, lio alo da entrega da carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

Total 	 	 791i,

Decreto n. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais
Art. 5° 	  
Art. 9° 	
Art. 9°, parágrafo único 	

Decreto ri. 22.489 de 22-2-1933 (Registro de Livros):
Art. 4° 	

Decreto n. 23.581 d'e 13-12-1933:

S1P 25.275-40 - Abílio Martins Penedo.
SIP 19.586-39 - Sofia Derrdirli da Nobrega.
SIP 8.631-50 -- 11 Inspetoria Regional.
SIP 13.212-37 - Almerinda Farias Gama.

SIP
SIP

Pedidos do registro de livros deferidos:

28.750-40 - E.	 F.	 Hasselmann
28.742-40 - J.	 Batista.

Ari.	 "°	 	

Total	 	

SIP
SI .P

98.826-40
28.806-40

_ Garrido & Fortes.
- Virgílio de Jesus. Dia 13

SIP
S1P
STP

28.862-40
28.840-40
28.836-40
28.804-40

- It. de Almeida.
- Cirno Soares.
- João Batista dos Santos.
- Manuel Pinto da Silva Pereira,

Decreto o	 22.035	 de 29-10-1932	 Carteiras	 Profissionais')
Art.	 5°	 	
Art.	 9"	 	

SIP 28.914-40 - Carlos Antônio. Art.	 9°, parágrafo único	 	
SIP
SI 1'
SI')

28.958-S0
28.966-40
28.799-40

-	 Fernandes	 Rodrigues.
- J.	 Palrieas	 Mal ias Ltda.
- Oliveira	 Mariano.

Decreto n. 22.489 de 22-2-1933 	 (Registro de Livros):
Art.	 4"	 	

SI 1' 28.850-40 - A. Lu iz Derreto	 o.	 23.581	 de	 13-12-1933:
SIP
SI 1'
1.3IP
SEI)

28.828-40
28.921-40
28.090-40
28.669-10

- Aní.ônio Lopes d'Almejda,
- Eubilia dos Santos Segunda.
- José Alves da Silva.
- Manoel	 Ga,,,par	 Segundo,

Art.	 ""	 	
Decreto n.	 57 de	 20-2-1935	 (Registro de Químicos):

SIP 28.663-40 - José Pereira	 Cardoso. Art.	 3"	 	
gIP
S1P

28.771-40
28.667-40

- Ambrosina Neves.
- Maria da Glória Pinto Lopes. Toad	 	 	 2:

.T. Espinha Morteiro, solicitando transferência de firma. (SIP
21.017-40.) - Deferido. Feitas as anotações. arquive-se.

Albano Paiva de Gouveia. solicitando transferência de firma (SIP
29.03-40). - Providencie-sé come proposto.

Alípio Ferreiro, solicitando transferência cie firma. (SIP 28.726,
de 1940.) - Idem.

Joaquim A. de Almeida, solicitando transferência de firma. (SIP
28.817-10.) - Idem.

Cota ZX Francisco, idem. (SIP 29.034-10.) - Idem.
"O Campo", Sociedade Lida., solicitando registro de livros. (Sn')

28.839-4o.) - Apresente o instrumento de mandato.
Arrecadação efetuada pela Tesouraria em 8 de agosto de 1940, a

saber:
Decreto 11. 22.035 de 29-10-1032 (Carteiras Profissionais):

Confere. - Alfredo Lima Gomes.
Visto. - Antonio Bento, intendente em comissãO.

Departamento Nacional da Indástria e Comércio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de agosto de 194I1
Requerimentos:

De Nova Cooperativa Central dos- Motoristas Proprietáro.s
Brasil, remetendo lista nominativa dos associados. - Deferido.

De Compagnie t i.es Magasins Généraux et Entrépôts
d'Ansrers (Armazens Gerais Belgas), pedindo baixa do um armam
- Indeferido à vista dos pareceres.	 •

Art. 5°	 	 7000 De jtaoca S. A., Sociedade Anônima Roxy, Addressograpli
Art. 9'	 	 45$0 graph do Brasil, S. A., pedindo arquivamento de atas de a.scri-Lb:t•::-,
Art. 9', parágrafo único	 	  	 130$0 extraordinárias. - Deferidos.
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De In5ústrias Qufmicas do Brasil 'Yb., polindo arquivamento
'do .seu contrato, sendo a firma composta Mia sócias quot i sta.s Sidney
Praia Fun-siaria e Vicente de Araujo Torro, para o comércio de co-
iniesões e conta própria, a rua do México n. 188, 9" ardor, com o

_açapital de 1.000:0000, e prazo indetermirado. - Deferido.
De Figueirodo & Monteiro, pedindo arquivamento de ,5., CU con-

trato, sendo a firma composta nos sócios .olidariaa João Joaquim de
Figueiredo e Joa q uim José Monteiro, para 4 . , coroarem da botequim,
à rua Carmo Neto n. 126-B, com o capital da 5:00e). - Deferido.

De Bueno Atochado & Matos, Ltda., podiedo arquivamento de seu
contrato, sendo a firma composta dos acieina quotista, José Pereira
de Matos e Davf Bueno Machado, para o comércio de bar e diversões,
à rua da Lapa os. 10-12, sobrado, com o capital te 63:C000. -
Deferido.

De A. G. da Silva & Filho, pedindo argoivamonto da seu can-
trato, sendo a firma composta dos (-ócios (solidárias António Gomes
da Silva e António Gomes da Silva Júnior, para o comércio de trans-
porte, à rua Marqueza dos Santos n. ií, com o enoitai de 70:000$0
e prazo indeterminado.

De J. Ribeiro, Marques & Loureiro. pedin) arquivamento de
seu contrato, ,sendo a firma composta dos aó r io! solidários António
Alves Alargnea, Antônio Fernandes Loureiro e Joaquim Ribeiro da
.Silxa, para o comércio de botequim, à Avenida Meia de Sá n. 17a,
Com o capita/ de 80:0000. - Deferido.

De Joaquim ltodrigues & Silva, pedindo arquivamento de seu
Contrato, sendo a firma composta dos aócios Joaquim Rodrigues e
Manuel Joaquim cal Silva, solidárias, para o comércio de líquidos e
comestíveis, á Estrada do Salm?, n. 916-A, com o capital de 13:0000
e prazo indeterminado. - Deferido.

De Mame & Morais, pedindo arquivamento de seu contrato,
sondo a firma composta dos sócios Alberto Adesese e João Vieira de
Morais, solidário., para o comércio de alfaiataria, à rua Sete de Se-
tembro o. 132, 5* andar, sala 504, com o capital ta: 10:00o$0 e prazo
Indeterminado. - Deferido.

Alarcon & Cueba pedindo arquivameiao do aeu contrato,
sendo a firma composta dos sócios solidárias José Govealves Alareon
e Manuel Curtiu, para o comércio de ferro velho, com o capital de
5 :000s:o e prazo indeterminado. - Movido.

- De A. M. Santos & Almeida, pedindo argnivamenta tae seu con-
trato. sendo a firma composta doa sócios Anha p a? Marques dos santos
e Abílio Marítima de Almeida. para o comércio do lenha e Cat • GO ve-
getal. à rua Antônio S'argas n. 72, com o capital de 4:000a0 e prazo
indeterminado. - Deferido.

Garages Reunidas, Ltda., pedindo arquivamonto de seu con-
trato, smie'd a firma compota dos :ócios Rafaol Gare.r. e Antônio
Outeiro Montem, para o comércio da garaaea ron: o capital de reis
,1a0:00oa0. - Deferido.

lie ai. Lima & Comp., Ltda., urdindo araiiimmento de alteração
de seu contrais.. : -• eaoomata dos sócias quot:atas Fran-
cisco Barreto Júnior e Pedro de Queiroz Lima, para o ,onoarcio

consignaçõea, etc., com o capital de 1 nat'0$0 e prazo in-
determinado. - Deferido.

lie Carneiro da Cunha & Comp., arguivarnarclo de seu
éOntrat o. sendo a firma composta doa Sócio.S Unta nau. n s* Carneiroda Cffillia, solidário, e José Carneiro da Cuidai. comanditário, para o
COInfreik) de meta., , à rua R:tinallio Orligtio L. 0, loja 5, com o ca-
pital de 00:0600 e prazo indeterminado. - Deforide.

De Gonça'ves Neto & Costa, pedindo ar q uivamento (le seu ron-
trato sendo a firma composta dos sóeiesa aolida.rioa Joaquim José oa.
Costa e João Gonçalves Neto, para o comérai,:„10 lomidos e comes_
tireis, à rua Major Medeiros n . 91, com o capita: de 10minua0 e prazo
ir:dotar:ninado. - Deterido.

De Mercearia Bar Rio Comprido Ltda.. arquivamento
:de seu z'outratO, Sendo a firma composta doa sócios quotistas Amé-
rico da Sua, António Afonso e Manuel Pereira, para o comércio do
ii ipaioa e f . onw sr ivei,s, à Avenida Paulo de Fvontin n. 5104' e51G-11,
cOan o capital do 93:000a0 e prazo indeterminado, - Deferido.

Do J. Correia & Adão, pedindo arqukainanto do seu contrato,
sendo O iii una, composta dos sócios Geminiano Correia o Adio oons-
tantino dos Santos. para o comércio de barbearia, à rua Sousa Fran-
co, 91, com o capital de 13:000$0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De Madeira, Maca & Sampaio, pedindo arquisamonto de seu con-
trato, sermo a firma composta dos sócios solidários José Agostinho
Morgado Madeira. António Aires e Basílio Augnato Ferreira Sampaio,
para O comércio de padaria e confeitaria, à rua Conde de Bonifirin 3,
com o capital de 453:5000, - Deferido.

1.)e Super Rádios Ltda., pedindo arquivamento de seu contrato,
Sonde a firma composta dos sócios quotistas Fiancisco Luis d Alva-
renga Viana, e José Luiz Ferreira Júnior, paia o comércio de radio,
à rua 7 de Setembro, 183, 1.0 andar, com o capital de 10:0000. - De-
ferido.

De Baia:ida & Rodrigues, Ltda., pedindo arquivamento de sau con-
trato, sondo a firma composta dos atidos quutistaa Ai-lindo do ": San-
tos Reigada e AnUqUo dos Santos Rodrigues, para o comOreio de, pada-
ria e confeitaria, à rua dos Diamantes, 62, com o capital de 10:00080. -
Deferido.	 -

De W. Pinto & Nunes, Ltda., pedindo arquivamento de seu con-
trato, sendo u firma composta deis sócios quotistas Waldemar Marinho
Pinto e Delfiln Peveira Nunes, para o comércio do bombeiro el.mtri-
cisto, à rua Vieira Fazenda. 78, com capital de 25:0000..- Deferido.

De estanoias de Petrapolia Ltda., pedindo arquivamento de sou
contrato, sendo a firma composta dos sócios quotistas Ruderico Pi -
mental, Firtnino Fernandea Saldanha. Aristidos saldanba e Olavo Lf-
dio Cossenn de Mesquita, para o comercio de loteamento de terras,
com o capitai de 400:000a0 e prazo indeterminado. - Deferido.

De Serra, Barros, Lima & Dia, Vilo a pedindo arquivamento do
Eeu contrato, sendo a firma composta dos s i5ei o,3 quot i stas José T ra-
vassos Serra Pinto, Oldemaa do Biumos Reg o, Oscar Dias Leitão Fi-
lho, e Jose Lama; do Lima, para o corn a rei° de farmácia, à rua Ca-
rolina Machado, 490, corri o capital de 30:00080 e prazo indetermi-
nado. - Deferido.

De Brito & Porto, pedirclo arquivamento de seu contrato, sendo a
firma composta dos sócios solidários Vitoriano da aailva Porto e Patdo
Leilo de Brito, para o comércio de hotel, à rua do Núncio, G, com o
capital de 80:00080 e prazo indeterminado. - Deferido,

De Manuel Fonseca (a Soares, pedindo ariplivamonto fle seu con-
trato, sendo a firma composta des aOci ta, açamamos man to,/ re; reira
da Fonseca e Manuel Soares Itibeio, para o comércio de barbeiro , à
rua Pereira (1,3 Sequeira, 59, com o capital de 3:000a0 e prazo inde-
terminado. - Deferido.

De Empresa imóveis e Torrenc; Trai-aí, Ltda., pedindo arquiva-
mento de seu contrato, sendo a firma composta dos sécios Adolfo Car-
doso Aires, Francisca Leite de Abreu Cardoso Aires o Iracema Leite
de Abreu Watzt, quotistas, para o comércio do imóveis, à rua da Al-
i:indaga. 41, sala 317, com o capitai de loo:Onoa)u e prazo indetermi-
nado. - Deferido.

De Ribeiro & Antera, pedindo arquivamento de seu contrato, aon-
do a firma composta dos sócios solidários JoaO Inheiro e Anita .° Pinto,
para o comércio de botequim, à rua 21 de Maio, 249, com o capitai
de 10:00080, - Deferido.

De Santos Cohen 3: Comp., podiado arqui yaineol.» de sai; con-
trato, seleto a firma composta do: aocius soimiárioa Santos cohen e
Simão lIerszterg, para o comércio (10 tecidos, à Av. Gomes Freira, 1,0-A,
Com o etwital de 80:0000 e prazo de 4 anos. - Deferido,

De Armando Basilio & Lira, p tatin ta, arquivamento do contrato,
para o comércio de pautai:ao o ri aaaça(, n l rua Carmen/na 100. cot/1 Í)

capital tlo 20:0000 e p l%zo do 5 ano. sando a firma composta dos
adejes aulidávios Arioando Bailio da 'SIM e José Coreia de Lira. -
Deforido,

De A Caso do Livao Ltda.. podiodo imquivaieento de seii 4:mitra-
to. sendo a firma compota do, aócios goatistaa Alfredo 1 ielvaux. De-
cio Guimarães de Abreu e Pium; Mareariam para o romércio de li-
vros, com o ca p ital de 00:000 :50 e prazo indriCrinittad,). 	 1)viepidi).

De Gomes & Guilherme, pedindo a 111!tV:IlliPtitu ,Jr seu euelrato,
sendo a firma composta (Joa sócios solidara, : From-ma:o Gomez (, Gomo,
e Miguel Alves imilloo me, para o comMelo da hotemiim, à rui Se-
nador Dantas , 95 , cum o c an ita l 11:1)ef.M e prazo indeterminado. -
Deferido.

De Monteiro a Itimba, partiam, aromeamonio 	 sei, comram,
sendo a firma rompo:ia dos samio, solidzieioa Raul. Casar Mui-iro e
Máximo Pinte, de Som‘a noclia, íman c., comércio do compra e venia
reforma de máquinas no e-'1 ira, iroa noatenie reajo. On, com o ca-
pital de 20:0000 e prazo intleternorada, 	 Doferido,

De Tiie.sehmarai & Comp., mainet o oro/liai/manto de seu con-
trato, sendo a firioa compo,13
Triectimanti e lterri Vitor Triochoome, para o eunit'm e lo dc reprfomue
tacões, com o edpital de 50:000 praz " indeterm¡nad„ . Dete,_

rido.
De laosfofma beluxo. Ltda., amb i aio orquivamento do seu ru-

ti'at.o, semi,' a iirMa Composta dos. giodi.da Henri Cliartv, 'Une-
elimann, Vdtes Porto Monteiro e Odilon de Queiroz Juvá, com o ca-
pital de 20:0M-10. para o comércio de lósfoi os, e prazo indetermi-
nado. - Deferido.

De Máquinas Brasiloiraa Ltda.. oodindo argui\ amoldo de seu
contrato. Sendo a firma compost:1 do- siteitis quotistas Derm;.s.al
Neves Rodcigues Aldo Coram pa: a o comércio do fabricação de
maquinas, com O capital de 500 ailanao e prazo indeterminado, -
Deferido.

De Dueiai t e	 Tarja., p“lind,) arquivamento de semi
trato, sendo a firma composta doa sdelo .: (viola:toa Dr. Paulo lau-
vivier c: d. Liana Lima, para o Ci.,;(5,'n:io áli euiustruções e realnia.
truções, à praça Getúlio Vargas 	 O. sala 700, com o capital de
100:0000 e prazo indeterminado. - Deferido.

De Aurora alirainia a): Betam). pedindo arquivamento de :seu
contrato. sondo a firma compoala dosi seeioa itemni t atendes parbo-
sa e Aurora Miranda da cunha, a,:`'L.(3,-, mi primeira sondaria e a se-
gunda sócia de indústria, eain o cai-daí 15 :000t) O prazo inde-
terminado. - Deferido.

Dii Estareparia brandi Ltda., p r`d"ti rle arquivamento de 'Itera-
ção de seu rontra i o, pelo aumento	 !apital para 210:00W, a'.én,
outras moditiençaoa. - Deferido.

De Carloni, Lima & Comp., pedindo arquivanieuto de 'Itera-
ção de seu contrato, pela retirada (1,, sacio de indústria Joaquim
Portela, recebendo es seus haveres na importáncia dc 8:547$5, pas-
sando a firma a girar sob a denomivação de Cai-boi & Lima. - De-
ferido.

De J. J. Marinho & Comp„ padio cio arquivamento de Altera-
ção de seu contrato, pela declaração de que não poderá ser adini-
tido novo sócio que não seja brasileiro nato, - Deferido.

De M. Vodret & Comp. Ltda., pedindo arquivamento de alte-
ração de seu COMratO, pela cessão e transferèneia que faz o sócio
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Guilherme quer ao Dr. Mário Vodret do 10 quotas pela iteportân-
eia clè 16:00080, além de outra modificações.-- Deferido,

r	 De. A. itlortagua & Marques, pedindo arquivamento de seu
contrato, seodo a firma composta dos sócios'. António Mortagua e

- Gerônimo Marques da Silva, para o pornércia de lenha e ct,rvão ve-
getal, à rua Dr. Noguchl n. 142, com o capital de 10:00030.
,Deferido.

De Mendes, Oliveira & Comp., pedindo arquivamento do ene.
ração de seu contrato, pela retirada do sócio Francisco Febre Se-
hrean, recebendo a importância do 20:00080, além do outras medi,
ficações. — Deferido.

De Irmãos Antônio, pedindo arquivamento de alteração de seu.
contrato, pela alteração de seu capital, que é de 30:00040. — De.
ferido.

De L. Castellano & Cotnp. Ltda., pedindo arquivamento de a/-
tenção de seu contrato, pela admissão do sócio Jerôninno Toral Pai-
mero, ficando o capital elevado para 480:00080, além de outras mo- veria ser julgada por sentença, passando-se mandado de eetificaçãO
dificações. — Deferido.	 ----rde registro.

O regime inaugurado pelos decretos posteriores (n. 18.542 de
24 de dezembro de 1928, n. 4.857 de 9 de novembro do 1939, alteradO
pelo do n. 5.318 de 29 de fevereiro do 1940), é menos severo, poift
permite a alteração do nome, aos 21 anos, sem justificação, e, poste-
riormente, com justificação, sempre perante o juiz togado, ouvido
Ministério Público e feita, mediante manslado, a respectiva aeerbação:
no registro civil.

nar-so João F. Jorge de Oliveira Alves Soares, mediante simples de-,¡
claração no referido instrumento, acm qualquer outra formalidadeei
nein mesmo a publicação de aviso à praça.

4. Preliminarmente, não pode o referido sócio ter dois nomes4
Esta é a jurisprudência pacífica dos nossos tribunais, apoiada tinanie,
memente pelos nossos tratadistas.

5. Em segundo lugar, o interessado não podia adotar outro nome
pela simples declaração em contrato, ainda que do domínio Inábil
Era tombem irregular o sistema, usual naquele tempo, de, em publie
cação pelos jornais, um comerciante avisar à praça que passaria as
adotar outro nome para fins comerciais.

O Decreto então vigente, n. 9.886, do '7 de março de 1888, nem;
mesmo permitia a alteração do nome, mas unicamente suprir ou res4
taurar o registro, quando não ei houvesse, ou retificar o mesmo ea
parte, em que houvesse erro, engano, inexatidão ou omissão de fatos;
essencial, isso mesmo mediante justificação perante o juiz, que

Do Papelaria Mascotte Ltda., pedindo arquivamento de alte-
ração de seu contrato, pela retirada do sócio Antônio Bruno, rece-
bendo a importância de 80:00080, sendo aumentado ti capital para
,a00:000$0, além de outras modificações. — Deferido.

De Infante & Stan.ziola, pedindo arquivamento de alteração de
seu contrato, pela retirada do sócio Carnielo Stanziola, recebendo a
importencia de 14:692$2, passando a firma ser a acima enunciada,
em vez de Infante, Stanziola & Comp., além de outras modifica..
ções. — Deferido.

De B. Lopes.: & Gonçalves, pedindo alteração de seu contrato,
pelo aumento do capital para 65:000e0, além de outras modifica-

- Deferido.
De Ehlermann st, Comp. Lida., pedindo arquivamento de alte-

ração de seu contrato, pela cessão e transferência que faz d. Lises,
Arriberget de suas quotas aos sócios Werner Ehlermann e Geraldo
Grunert, na seguinte proporção: quatro quotas, no valor de réis
20:000$0, ao prioieiro e uma quota, no valor de 5:000$0, 'ao segun-
do, além de outras modificações no contrato. — Deferido.

De Carneiro & Comp., pedindo arquivamento de alteração de
seu contrato, pela passagem do sócio José Martiniano Carneiro, de

.eolidário a comanditário, além de outras modificações. — Deferido.
De Roizentul a Comp., pedindo arquivamento de alteração de

seu contrato, pela retirada do sócio /Ver= Roizentnl, recebendo a
importância do 37:50080, continuando o capital do 75:00080, além
nuando o capital de 75:00080, além de outras modificações. — De-
ferido.

De Lira & Comp., pedindo arquivamento de alteração de seu.
contrato. — A firma Lira & Comp., requereu o arquivamento da
niteração de, seu contrato social, pelo qual se retira n sócio Antônio
Teixeira Novais Júnior, continuando na sociedade os sócios Álvaro
Teixeira Novais Lira e Mário Teixeira Novais (el. I,' e 2.").

Exigidas as carteiras de identidade, para o cumprimento no dis-
posto nos Decretos as. 311 . 0 3.010, foram apresentadas as de Álvaro
Teixeira de Novais e Mário, Teixeira Novais.

O funcionário informante assinalou a diferença do nome tio um
dos sócios, que, assinando-se Álvaro Teixeira Novais Lira, no con-
trato, apresentou carteira de identidade de Álvaro Teixeira Novais.

Feita a exigência, foi apresentada a carta de negoeiante matri-
culado, concedida pela Junta Comercial, a 27 de junho de (937, sob.
o ri. 29.230, a Álvaro Teixeira de Novais Lira.

Considerando que a rei proíbe que uma só pessoa tenha dois
nomes;

•s Considerando que a adoção do sobrenome "Lyra" pelo sócio
Álvaro Teixeira Novais em 1927 foi feita ene desacordo com a legis-
taça° então vigente, que não admitia mudança de nome;

Considerando que, pela legislação em vigor a partir do Decreto
n. 18.542, de 21 de dezembro de 1928, a alteraoão de nome semente
por exceção e motivadamente é permitida, por despacho do Dr. Juiz
de Direito, com audiência do Ministério Público e feita a. respectiva
anotação no registro civil;

Considerando que o art. 8.°, do Decreto n. 916, de 24 de outubro
'de 1890, veda expressamente a conservação, na firma, de nome, do
sócio que se retirou ou faleceu;

• Considerando, mais, que o desejo de manter a mesma firma não
e motivo, que justifique a concessão, por parte do Poder Judiciário,
para a alteração do nome, porque contraria dispositivo expresso na lei;

Indefiro o pedido para que os requerentes cumpram o disposto
no art. 8.° do Decreto n. 918, aélina referido.

De E. Jorge de Oliveira 8c Comp., "pedindo arquivamento de al-
teração de seu contrato. — Com o intuito de obter o arquivamento de
uma alteração de seu contrato social, apresentaram os requerentes,
para provar a identidade do sócio João. F. Jorge de Oliveira Alves
Soares, a carteira permanente n. 488.939 do João Afonso Alves Soares.

. 2. Impugnada a prova, voltam os requerentes: a) ale gando que
ti referido sócio adotou aquele nome e o usa há 20 anos em. documen-
tos rleaeionados com a firma; b) apresentando uma certidão de ante-

. cedentes, passada pela Primeira Secção da Diretoria Geral de Expe-
diente e Contabilidade da Polícia Civil do Distrito Federal e regis-
trada à folhas 185 do livro IX/39, referente a João Afonso Alves
Soares ou João F. Jorge de Oliveira Alves Soares.

3. Quanto à alegação dos requerentes, foi verificado quê, (Ia al-
teração do contrato arquivada sob o n. 80.929, de 5 do fevereiro do
.1920, consta haver o sócio João Afonso Alves Soares passado- a assi-

4
6. Quanto à certidão da Polícia apresentada, não satisfaz, por-

quanto a nenhuma autoridade, nem mesmo ao poder judiciário, é 114
cito conceder ft uma única pessoa o uso de dois nomes diferentes. 	 !

7. Os requerentes devem ser convidados a cumprir a exigência.,
De Carlos es Chaves, pedindo arquivamento de 6011 distrato, pelai

retirada do sócio Manuel Chaves, recebendo a importância de 7:500.80s
ficando o ativo e passivo da firma a cargo do sócio Carlos Lopes Vi-c
ter. — Deferido.

De Banco Acceta, Ltda., pedindo arquivamento de seu distratO,
pela retirada de ambos os sócios Miguel Aeceta o Dr. Abetarda 'tecei;
recebendo cada um a importância de 260:58588. — Deferido.

De Máximino Magalhães Ribeiro, pedindo registro de sua firma;
para o comércio de depósito de materiais, à rua Pereira Franco, 117,
-com o capital de 3:00080. — Deferido.

Do Adolfo Rocha, pedindo registro de sua firma, para o comércici
de líquidos e comestíveis, à Av. Automóvel Clube, 5.103, com o cia-{
pitai de 5:000$0. — Deferido.

De Herda Hellmann, pedindo registro de sua firma, para o comem
cio de fazendas, à Av. Gomes Freire, 28, com o capital de 50:000$0e
— Deferido.

De Maria Iglezias, pedindo registro de sua firma, para o correr,
cio de armarinho o i3erf Limaria, à rua do Costa, 102, com o capital dei
10:0008. — Deferido.

Do Mário Gouveia, pedindo registro de sua firma, para o eúlnél"-*
cio de artefatos de tecidos, à rua Beco do Rosário, 2, com o capind
35000$0. — Deferido.

De Batista Marzulo, pedindo registro de sua firma, para o comér-
cio de loterias, à rua Visconde de Pirajá, 1,14, 5. 4 porta, com o copila
do 1:000$0. — Deferido.

De Antã'o Correia da Silva, pedindo registro de sua firma, para ri
comércio de cine-reclame, publicidade de cinema, à Praça Getúlio

--Vargas, 2, 10.° andar, sala 1.021, com o capital de 10:00080. —
ferido.	 1

De Tibério Velaequez,-pedindo registro de sua firma, para o co-
mércio do calçados, à rua Regente Feijó, 74, sob., sala 55, com o ca-
pita! de 1:00080. — Deferido.

De José Pinto Soeiro, pedindo registro de sua firma, para o co4
méreio de quitanda, à rua Mearim, 110-A, tom o capital de 3:000$0.,
— Deferido.

De Manuel da Silva Oitavo, pedindo registro de sua firma, parà
o comércio de quitanda, à travessa Carlos Xavier, 387, com o ...a-
pitai de 2:00080. — Deferido.

De II. Marrnorosele pedindo registro de sua firma, para o comer,
cio do ótica, perfumaria o aparelhos fotográficos, à rua da Assem-
bléia, 23, com o capital de 50.000$0. — Deferido.

De II. F. Lima, pedindo registro de sua firma, para o comercial
de comissões e representações, à rua Álvaro Alvirn, 33-37, com o ca-
pital dele:00W. — Deferido.

De Serafim Gomes de Assunção, pedindo registro de sua fiemn,
para o comércio de metais usados, à rua Frei Caneca, 93, com o ene
pilai de 5:0000. — Deferido.

De Joaquim Domingos Meia, pedindo registro de sua firma. pnea:
o comércio de farmácia, à rua Caturnbf, 108, com o capital de 10:000-$0.
— Deferido.

De Nemésio Heusie pedindo registro de sua firma, para o comer-
cio de comissões e representações, à rua México, 168, com o capital
de 30:00080. — Deferido.

De Augusto Rodrigues Bezelga, pedindo registro de " sua terrea,
pare o comércio de belchior, à rua da Conceição, 16, com o capitai do
20:000$0. — Deferido.

De Fernando Manuel Monteiro, pedindo registro de sua firma,
para o comércio de brinquedos, à rue Vilela Tavares, 348, com o ca-
pital de 26:0000. — Deferido.

"De Manuel Pereira da Mota, pedindo registro de sua firma, para
o comércio de flores naturais, à rua General Polidoro, 288, com o ca-
piital de 3:00080. — Deferido..
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De Edevnr Ramos, pedindo registro de sua firma, para o cornar-
Cio de farmácia à Av. Suburbana, 2.859, com o capital de 10:000100
— Deferido.

De Beatriz da Silva Rodrigues, pedindo registro de ,sua firma,
Para o comércio de açougue, à rua Rapina 126, com o capital de réia

:000a0. — Deferido.
De Il. Santa pedindo registro de sua firma, para o cemareio

Modas, à rua Copacabana, 915, ap. 701, com o capital de U:0000.
— Deferido.

De Joeó A. J. Teixeira, pedindo registre de spa firma, para o
comércio do liquides e comestível:a à rua São Francisco Xavier, 174,
com o capital de 5:000$0. — Deferido.

De Silvestre Ferreira Gomes, pedindo re gistro 4•• sua firma. Para
O comércio de ourivesaria e relojoaria, à Praça Tiradentes,e45, com o
capital de 20:00010. — Deferido.

De Clemente Fernandes de Assunçao, pedindo registro de sua
lhana. pare o comércio de artefatos do ferro, à rua Goiaz, 606, com
o capital de 5:0000. — Deferido. .

De Ementa Alves Dias, pedindo registro cl sua firme, para o
comércio de comestíveis, á rua Frei Caneca, 292, com o capital de
5:00010. — Deferido.

Do Adolfo Gonçalves atavias., pedindo registro de sua firma, para
o comércio de papelaria, à rua Teófilo Otoni, 165, com o capital do
4 :000t0. — Deferido;

De I'. Fonseca Fernandes, pedindo registre de sua firmn, para o
comércio de secos e molhados. à rua EID2S Filho, 102, com ei capital
de 5 :000$0. — Deferido;

De Guillierme do Sousa Oliveira, pedindo registro de sua firma,
para o comércio do bar, à rua Adalberto Ferreira, 62, com e capital
de 3:000$0. — Deferido;

De Omar Amitaf, pedindo registro de sua firma, para o comér-
cio de artefatos de couro, à rua 'Visconde de Itaaina, 122, eobrada,
e °In o capita/ de 20:00010. — Deferido;

De Adib A. Salomão, pedindo registro de sua firma, para o co-
rnarei° do líquidos e comestivcis o ferragens, à avenida Goremário
Dantas, 1.461 -., com o capital de 10:00010. — Deferido;

lie Adélio da Silva Maio pedindo registro de .sua firma, para o
comércio do alfailaria, à rua Coronel Rangel, 8, coao o capital de
30 :0(10$0. — Deferido; •

De Josias Ribeiro de S.oirea, pedindo registre de sua firma, para
o eemercio de frutas e conservas, no largo do Carapinho, 7, com o
capital de 5:000$0. — Deferido;

De José Esteves Gonçalves, pedindo registro de sua firme, pari
e comercio de pinturas e decoração, à rua Carlos do Carvalho, mi-
Iner+3 68. com o capital de 20:00010. — Deferido;

Nestor Prestes Valente, pedindo registro de sia firma, para
o comércio de armarinho, à rua Copacabana, 43, com o capita/ de
3:000$0. — Deferido;

De Antonio Antunes Fairista, pedindo registro de sua firma,
pare o comércio de flores naturais, à Praça Olavo Bane, 24, com
o capital de 1:00010. — Despacho; 1. o artigo G° parágrafo
do Decreto o. nte. de 24 de outubro de 1890, dispi3o que "se o Co-
merciante tiver nome idantieo ao de outro já inscrito, deverá acres-

, center designação que o distinga."
2. A lei, ao fazer essa exigência, pretende apenas evitar a con-

fueão. que serio criada por duas firma idanticas.
A exigência da lei, segando Carvalho de Mendonca, e outros

tratadistas, tanto pode ser satisfeita pelo acréscimo mi um nome
como de uma palavra descritiva..

a. A praxe, herdada da extinta Junta Comercial pelo Departa-
mento, tem sido aceitar o simples acréscimo de uma palavra descri-
tive. geralmente do ramo do do negócio (Florista, Botequim, ele.),
ou de um nSienero ordinal (Prme iro. Segundo. etc.).

4. Pergunta-se se, à vista do disposto no artigo 71, do Decreto
n. 18.542, de 24 de dezembro de 1928, no artigo 71 do Decreto nú-
mero 4.857. de 9 de novembro de 1939, modificado pelo de núme-
ro 5.318, do 29 de fevereire de 1940, referente aos registros pú-
hlices, tal praxe pode ser mantida

5. A men ver, o acréseinen do uma pateie% descritiva, unica-
mente para atender ao dispositivo legal, não infringe os decretos
acama,

- para os efeitos civis, Antonio Antunes é brasileiro, camerciante,
nascido em tal dia o em tal localidade, filho de Fulano e do Si-
crana, que não pode ser confundido com António Antunes. Lambem
comerciante e brasileiro, nascido em outubro. em outro dia e au-
tra localidade. filho de Beltrano e sua natteer.

Para os efeito comercisis, António Mames (Botequim), não
pode ser confundido com ArdZ.nio Antunes (Florista) .

a. Seria evidentemente ri elhor que cada um aereseentas.se,
ao seu nome, outro prenome ou sobrenome. mas não parece justo
obrigar-se e interessado a tezei o nve a lei nao obriga, se, com a
outra medida, expressamente permitida pela lei, se atende perfeita-
'unte à exigailcia legal.

7 • Para essa designação penso mie se deve preferir sempre o
reme de comércio recomendando-se lambem, para evitar confusão
entro a mesma e u sebrenonee que se escreva entre parentesis a de-
signaçáo distintiva.

O requerente deve ser convidado a cumprir a exigancla •
De Herman Albert ileastotter, pedindo registro complementar da

sua firma, pela passagem da sua assinatura a Ilertnann troffstter

e mudança da seu estabelecimento para a rua dos Andradas, 26. —
Deferido;

De Alfredo de Koharovich, pedindo registro do sua firma com-
plementar, pelo aumento do seu capital para 35;0000 e transferane
eia de seu escritório comerc:al para as salas xis. 204 a 205, do prédio
da rua São José, 85, 2 0 andar. — Deferido;

ti

De Irmãos Vicentini, Moura, Salgado as Comp., Ltda., Rocha GOe
mies & CoMp., Metahlrgica t'at de Setembro, Ltda., A .. (sedoso Gane
çalves, Ltda., Oficina Mecanica Vez Salleiro Ltda., Nelson Cunha &
Comp., Ltda., Irmãos Almeida, Ltda., Silva &, Guimarães Bernardino
Gomes & Comp.. Sebastião atedias & Conq•., J.U.  do Oliveira & Go-
mes, J. M. Pacheco 14( Comp., Ltda., Alípio de Castro & Comp., M.
Siqueira & Cardoso, Custódio Tinoee Cias Limitada, Freitas, Santos
& Cia. Limitada, Valente & Barbo-sa, Laboratórios Farmacêuticos
Exactus Limitada, Nunes Vintena & Cia., pediudo registros de suas
firmas. — Deferidos.	 -

De Adolfo Lauzid Alves da Cunha. Ade/mero Amaranto Tinbuzeir0.
Ariosto de Boili, Reinaldo Pereira da Rocha, Eduardo de Azevedo Mar-
tins, Durval de Almeida Veloso, Sais ;olor Ctievitarese, Mário Augusto
de Melo, José Carvalho Cheies, Jai França do Almeida, Emilio
Vinício Marsiaj, João Manuel da Costa Júnior, Vanilo Medeiros
Araujo, Osmarino Alves da Silva, Oscar Weiss, Mauricio Rousseau,
José Loureiro de Siqueira, Joãe de Castro Moreira, João Castelo Branco
do Almeida, José Carlos da Costa Autran, Francisco Fernandes Voz,
Carlos Luiz de Albuquerqu: :'aranhão, Ari do IlarIN)S Alves, Alberto
da Andrade Ribeiro Dantas. Aderbal Batista do Figueiredo, Saivius
Clack Silva Costa, itossini SiIa, O/ ziN i0 Fonlenele, Matudlio de Sousa
Guimarães, Miltou Araujo, Lourival de Oliveira Pantaleão, Gilberto
Gheur, João Leal de Meireles Júnior, Floriam") Amaro de Araujo i4áis,
Edgar Maciel de Sá. Abdon da Costa Araujo, Emanuel da Silva Fontes.
Herondino Silveira d'Avila, Mário Evangelista Sidra, Orlando Parizzi,
pedindo registre do seus diplomas, de contadores' o guarda-livros. --
Deferidos.

De Jaime Cesar Leite, pedindo registro do imposto de indústria
e profiseaes. — Deferido. •

De Hercilia Melo Gomes, °tiver Tenfenele de Araujo, Mario Ilionk
Sfuller, pedindo registfo de autorização para comerciar. — Deferidos.

De Osvaldo Fernandes Guimatiles, pedindo nomeação de registro
de gerente da casa comerciai. — Deferido.

De Michel Trajem, pedinde anutação no registro do firma do sua
nacionalidade de brasileiro, — De:erido.

De Costa & Vanatko, pedindo anotação de transferène.la de sua
filial. — Deferido.

De J. G. Penteado & Cia., pedindo anotação do abertura do fi-
lial. — Deferido.

De Eugênio Abbade, pedindo anotaçãe de abertura de filial. •—•
Deferido.,

De Adelino Martins Mendes, pedindo cancelamento de sua firma.
Deferido.

De J. Girino, pedindo transferencia de livros coniorciais.
Deferido.

DeDe António de Almeida, pedindo devolução de documentos. e-
Deferido.

De Dr. Otávio do Rego Lopes, oferecendo denúncia contra o lei-
loeiro Júlio Monteiro Gomes. — Nada lia que deferir, porquanto
escapa à °write:landa legal deste Departameuto declarar a nulidade
do leilão.

EXPEDIENTE DO 5h. DIRETOR DE sEr.i;:so

Dia 13 do agosto de 1910

ete	 'imento:
De Companhia Industriai Matogrossense, pedindo nrquaeamento

de ata da assembléia gera! extraordinária. — Faltam; imposto de
toeedieação; certidões do 90 e 10a oficie; prova do que Elisio Pereira
de Magalhães, presidente da sociedade, é Elisio de Magalhães, como
se acha na carteira;

De Skeda Brasileira. S. A.
'
 pedindo anoteçao de mudança do

eéde. — Falta	 prova de t ra sf eretas" ia de local ;
De Barbosa & Carla, Limitada.. pedindo arquivamento do seu

contrato. — Falta a prova do arquivamento dos distratos a que alude
o contrate;

De Júlio Gomes & Cie. .nitada, pedindo arquivamento de seu
contrato. — A aaisu'a l a está em desacordo com o que dispao o ar-
tigo 20 da Lei 3.708:

De Saint lair, Pire & Rufio, • felina° arquivamento do seu con-
trato. — Devem os l'Cti'D3 cates apresentar prova do arquivamento
do distrate da firma anteerssore.

De José Alves & Pereira, pedindo arquivamento de sou contrato,
— Devem es requerentes apresentar prova do arquivamento do dis-
trato da firma antecessora.

De José Alves & Pereira, pedinde arquivamento de seu cont!.ato.
— Devem os requerentes alterar a razão social, por haver idêntica.

De Empresa Record Limitada, pedindo arquivamento de acta
contrato, — Falta declarar no contrato que a aceponsabilidade dos
sécios é pela importai/da total do capital e a denominação adotada
não exprime o Onero de comércio.

Devem os requerentes alterar a firma, por existir igual.
De Ferreira & Simões, pedindo arquivamento de seu contrata. —41

De Fernaudes, Leite & Cia. Limitada., pedindo arquivamento 'dá
seu contrato. — Exale firma semelhante.
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De Argilue Limitada, pedindo. arquivamento . 4e seu contrato. , —
A denominação não satisfaz o disposto no art. 36, parágrafo 10„ do
Decreto 3.708.

De Sociedade Imobiliária São Tomé, Limitada, pedindo arquiva-'
mento de seu contrato. — Deve ser feita a retificação por escritura
páblica.

De Neugart & Cia. Limitada, pedindo arquivamento de seu con-
traio. — Falta a prova do cancelemento da firma individual Max
Neugart.

De Rebel & Rangel, pedindo arquivamento de seu contrato. —
Falta a prova de arquivamento de distrato da firma antecessora.

De Moreira da Costa & Cia. Limitada, pedindo arquivamento de
seu contrato.
Falte a -prova do arquivamento do dietrato da firma antecessora, e a
cláusula r está em desacordo com o que peestreve à lei;

ine Armênio & Marques, pedindo arquivamento de seu contrato.
— Falta a prova da firma individual antecessora;

De Isnrael Anglada & Comp. Ltda. pedindo arquivamento de seu
contrato. — Falta a ressalva na emenda do preâmbulo do contrato;

De J. dos Santos Rocha, pedindo arquivamento de contrato. —
Fada a designação, no contrato, da firma a ser adotada.; a prova do
cancelamento da firma individual anteeessora;

De Mlécio Salvado & Comp., pedindo arquivamento de seu con-
tudo. — Faltei. a matrícula da oficina tipográfica;

De Neolerápic.o Nacional Ltda., pedindo arquivamento de altera-
o de seu contrato. — O nome do sócio Bruno Messina não coincide

coe, o da prova de identidade apresentada;
De Fernanda & Volta, pedindo arquivamento de alteração de seu

etedrato. — faltam a designação, no contrato, do domicilio do novo
sócio; a prova de identidade do sócio Serafim Rodrigues Volta;

Monteiro, Santos & Comp. Ltda., pedindo arquivamenteo de ale
teração de seu contrato. — Falta dealarar a naturalidade e o domict-
lic-,do novo sócio;

De Sousa Dias & Comp.. pedindo arquivamento de alteração de
een contrato. — Devem cie requerentes modificar a razão social que
eeerem adotar;

De A. Fernandes & Comp. Coelho, pedindo arquivamento de seu
.de-trato.	 Aeuarde o despacho do contrato;

De J. a. Franco & Camp e pedindo arquivamento de distrato da
sociedade. — Devem os interessados indicar o número do cen-
•teeto;

De José Soares Leite, José Augusto, Manuel Pereira, João Pe-
reira, Antônio da Silva,- pedindo registro de suas firmas. — Existem
tu-mas idênticas;

' De Barros Cavalcanti, Cornélio Campos, Pedro Galucho, Franklin
Augusto Mota, pedindo registro de suas firmas. — Faltam declarar a
nacionalidade;

De Antônio Vieira, pedindo registro de sua firma: — Falta de-
clarar a prova de sucessão-e

De Joaquim Gonçalves, Aires Pinto da Fonseca, pedindo registro
de suas firmes-, — Existem firmas idênticas e faltam as provas de
sucessão;

De António Joaquina Teixeira, pedindo registro de firma. —
Falta o cancelamento de firma intecessora;

De Valdemieu Marques de Carvalho, pedindo registro de sua fir-
. — Falta declarar o comércio;

De João Lunar pedindo regietro de sua firma. — Falta a prova
ele sucesão e o cancelamento da firma anterior;

De Alfredo Pere ira de Almeida, pedindo registro de sua firma. —
Existe firma idéntica e falta declarar a nacionalidade;

De António da Mota e Silva Maios, pedindo registro de sua firma.
— A prova do comércio não está em nome do requerente;

De Lourenzo Paequale T.8 Cava, pedindo registro de sua firma.
Falld declarar a nacionalidade e o reconhecimento da firma que vai

acletar;
De M. Silva Fernandes, Pedindo registro de sua firma. — Falta

a autorização para comerciar;
De Elisio Ferreira da Silva, pedindo registro de sua firma. —

Feita o cancelamento da firma antecessora;
'	 De Balluna Barbosa da Casta, pedindo registro de sua firma. —

•A-prova de identidade não está em nome do requerente;
De Sociedade Predial de Administração Ltda., pedindo registro de

tia	 — Falta declarar a sede;
De A. T.111P3	 frmão. pedindo registro do sua firma. — Falta o

-i4feonlierimento da firma social;
e De Leandro a: Pantaleão, pedindo registro de sua firma. — Falta

o reeenbecunento da firma social, assinada pelos dois sócios;
De Gervásio Gonçalves de Abreu, pedindo registro de diploma de

'contador. — Falta o registro na Superintendência de Ensino; -
Do Gnipol Brasileira S.A., pedindo anotação de mudança de sede.

Falta a pi-ove de transferência de local:
De Jecoh Peliks. pedindo anotação de mudança .de sede.	 Apre-

eehte a prova de transferencia de local.

Departamento Nacional de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETC.11

Processos despachados

Dia 13 de agosto de 1940

CoMpanitia Comercial e Marítima (6.317/40). — Requeira ein
termos.

Manuel de Araújo Coutinho Júnior (6.922/40). — Certifique-ee.
Ernst Blank (2.917/10). — Encaminhe-se 'à C.P.E.
Jorge Arturo Boreing (6.379/40). — Certifique-se o que conter,
Ale. S. Grieg & Comp. Ltda. (6.498/40). — Satisfaça a exi-

gência do parecei' da Senão, para os fins de registro.
leredinno Dinucci (5.9471-10). -- Defiro o pedido, restituindo-

se mediante recibo.
Moore Mac Cormack (Naxegrição) S/A. — Satisfaça a

eia do parecer, apresentando uma relação completa da frota da ;ema
linha de navegação, para solução final.

Dia 14

Laureie Lachinann & Comp. Ltda. (0.856/40). — Defiro a
petição.

Carlos Alexandre Ileíbig (7.007/40). — Certifique-se o quo
et:Pastar.

Ernst Adolf Kaufmann (7.009/40). — Certifique-se.
litigo Markusch (7.010/40). — Certifique-se.
José Fernandes Gonsalez (7.012/40). — Certifique-se.
José Bellran (7.021/40). —Certifique-se o que constar.

Conselho Naelonai do Trabalho

CONSEL110 PLENO

Prece.eso 1.630-40. — Vistos e relatados os autos do proceeee rim
que o Sr. ministro do Trabalho pede informações :sobre a petição em
que Time Leopoldina Railseay Company Limited, aludindo ao case do
ferroviário João Batista, solicita sejom expedidas instruções a eete
Conselho e demais autoridades trabalhistas, no sentido de :ser Nesta-
helecida a interpretação do art. 53 do Decreto n. 20.465, de 1 de ou-
tubro de 1931, segundo a qual a apuração de tempo de serviço, para
efeito de estabilidade, deve abranger, apenas, os serviços efetiva-
mente prestados:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, cru sessão Plena,
adotando o parecer emitido pela Procuradoria Geral, determinar a
restituição do processo, assim inprmado, ao Exmn. Sr. ministro.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1940. — Deodato Maia, vice-
presidente, no impedimento do presidente. — Geraldo A. Faria Ba-
ptista, relator.

leui presente. — /. Leonel de Rezende Alei" procurador geral.
Processo 1.982-40. --e Vistos e relatados os autoá do proceseo

em que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, tenda
em vista o acórdão de 27 de dezembro último, proferido no process'e
n. 20.357-39, submete à apreciação deste Conselho o novo quadro de
pessoal, que vigorará no corrente exercício:

Considerando que, em face da esfera de ação do Instituto, não é
excessivo o aumento proposto para os quadros da sede e da Carteira
de Empréstimos;	 -

Considerando, todavia, que o quadro da Carteira Predial já
apresenta com um desenvolvimento razoavel-3 engenheiros e 2 au-
xiliares técnico.; 1 assistente jurídico e mais 7 funcionários admi-
nistrativas, ao todo 13 funcionários —, tendo uma despesa fixa men-
sal de 15:05080 (quinze contos e cineoenta mil réis) ou sejam réis
180:600110 (cento e oitenta contos e seiscentos mil réis) anuais:

Considerando que com o aumento pretendido o quadro do
soai dessa mesma carteira se eleva a 18 funcionárias, com uma dee-
peee mensal de 19:550110 (dezenove contos quinhentos e eincoenta
mil réis) ou sejam 234:600$0 (duzentos e trinta e quatro CijIlLO, e
seiscentos mil réis) anuais;

Considerando, assim, que no é aconselhavel agravar-se a ..511.Dal,:i0
defieitária da Carteira Predial com um aumento permanentc 'de
despesa:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. apro-
vando a quadro de pessoal da sede e da Carteira de Empréstimo,
manter o orçamento da Carteira Predial aprovado para o exercício
de 039, podendo o Instituto, se necessário, contratar pela verba ',eis-
soai variavel os funcionários indispensáveis à boa marcha dos
serviços.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1940. — Deodato Maio, 1° vice-
presidente, no impedimento do presidente. — Antonio Ribeiro Fr,in,..a
Filho, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geial.
-Proc. n. 2.762/40 — Vistos e relatados os presentes autos em

que o superintendente da Estrada de Ferro Maricá representa ao
Sr. ministro da Viação e Obras Públicas contra. a incorporação da
Caixa de Aposentadoria e Pensões da referida Estrada à Caixa de
Aposentadoria e Pensões doq Ferroviários da Central do Braail:

Considerando que a representação em causa foi presente ao
Sr. ministro do Trabalho, havendo S. Ex, determinado o pronlin-
°lamento do Conselho sobre o assunto;
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Consideramlo que a Procuradoria, cai seu parecer, demonstra

faltar fundamento a pretensão do Sr. sUio, , ,Hal,..ndente da Estrada;
Con,iderando, curo efeito, que a incory,c.e se fez por deter-

minação do Conse/ho, usando das atribuiçei..s qU lhe confere o ar-
tigo 71 do 1)ecretu n. 20.4(55, de 1931;

Considerando, por outro lado, que, em relação ao direito de
representação de _Estrada Maricá na Junta Administrativa da Caixa
cia Central, que o assunto está expressamente previsto na Secção II,
uris. .15 a 47, das Instruções de 8 de outubro du 1937;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, sub-
meter o processo à elevada consideração do si . . ministro do
lho, opinaml) pela improcedência de representação do Sr. superin-
tendente da Estrada de Ferro Maricá.

Riu de Janeiro, 27 de jimbo de 1910. —	 Barbosa de
Pe:einte, presidente. —	 C;otloy	 relator,

Fui presente. — 1. Lei?? (. 1 'ae, Itezende Aleiro, procurador geral.
Proc. a. 3.491/38 — Vistos e relatados; os presentes autos cru

que o inspetor' de previdéticia Dr. Frederico de Castro Menezes,
tendo em vista a determinação constante do arerdão de 9 de ou-
tubro de 1939 (item c), publicado no "Diário Oficial" de 1 de
dezembro seguinte, apresenta o relatório das ocot'c'neias verificadas
Ila Carteira de Empréstimos da Caixa de Aposentadoria o. l'elISUCS
de Serviços Públicos Urbanos, em Aracajú:	 •

Considerando (Inc. na conformidade do parecer da Procuradoria
(oral, emitido nos autos do processo n. au qual está
o ;,resente apenso, deve, sem embargo do indeferimento do pedido
feito no referido processe, ser apreciada a niatéria destes autos,
conjunl arnente;

Assim,
. Considerando que a Caixa P50 1-.`.tá observando o= prazos de 12,

18, 2i e 3ei meses, estabelecidos pelo Decreto n. 21.7(33, de 24 do
agosto de 1932,. pois quasi todos os empréstimos foram realizados a
49 e 50 meses, isto é, .1 Caixa está aplicando uu tatuei:.s de prazo di-

pubSeadas no "Diário Oficial' de IS de oulti n rir. postas ent
vigio no período de adaptação do Decreto-b.ii a. 312 à b.‘gislação

igent
Considerando, mais, que a Caixa fez um en,pri ; •,timo a Aiearjrn

Mai/piteira Marques, gerente da instituição, o qual (unia somente
um ano de, serviço na ca i xa, sendo-1/1e computado. para efeito de
e•dabilidade, o tempo em que serviu na Empresa Traç,".o Elétrica de
Aracaju;

It,.: . olve o Conselho Nacional do 'fraliall.•-•, em	 plena,
determinar à Caixa:

O) que	 observãneta aos prazos para eroprlimos: .devendo
continuar O operar nos prazos de 12, 18. `[, e :n;	 semin que
!...0 0l eute tim . a	 1..11( ¡Mó	 será	 aplicada a	 tal)(18	 1:1.011 ,.-dila	 no
*Iii;*ose, inivial" de 18 de outubro, reduziibis i, 	 juri.s	 15 (1,
para 12

Is) mie regularize os contratos de ernpr ;, slini.o,:	 LUS
pra/sus. 111) 0 1 . k l ues a 36 meses;

que observe, emanto aos coo! vai o , d r  erepid inms sem
fiador. a jiirilirtoWneia firmada por este Consi.illie, SíiI tolo a qual

necessários dez anos de sersiçO na me.,nia t:aixii eu1:mpresa
liara obtenção de entprestireo.

100 13(' 3:1111 , 11n, 18 de j11111() fie 19	 jperbosa
— Antonio Ferraz, .reiah,r.

— 1. Leonel de Itezentb , Atriso. rwfwilrador
3.(573/10 — Vistos e relatail f• -•	 anti,„

rol ui:, a Caixa dl, .5.poi.-• entadoria e PCIISUCS	 Urbanos por
Cunre—ão, em Campinas, de ZICOI'dt) colo o art. ti' do Decreto Mi-
mei ..	 .7 39, submete à apreciação deste Con,ellio ridocormentação
ref,•rerte à construi:5u de um prtlio Iam Cida‘krir, Caiopinlias,
terri. , no do prOpHl'dade de seu associado Piti z coal Palerino;

considerando que a Caixa deixou de 1 .(-.uneler o, elcmenI.J.5 a
(pie almieni as alíneas e, f e q do modelo SerV1ço de El.igenharia

(n ' ' Cnmni'emiuu,;«lolitito para instruir os processe s referentes à coné.-
trui: ::“ ,	 rasas;

C•irsideraudo, todavia, mie, conforme se verifica ml paremr de
fl .z. si;;;7, daquele Serviço, são os elementos neinia ;Aludidos. dispen-

um f';Ní), pela5 l':IZõeS que apresenta;
Considerando, assirn, (11,Ie	 :11,1'0Vada um (1(.CUrilei1121:50

remetida, de k I 'I ti ti 4.? C1 á	 mesma em perfeita ordem:
41 (. 4 1/1.' , 111(1 Nacional do	 (do Se::;i t) [mina, Imo-

trIC , h	 ui transação realizada,
}tio ml. JariVirfl. 4 de julho de 1910. —	 Maio, 1' vire-

rre , Iona', ou impedimento do pre:;ident,..	 percirnt (judio Ilha,

Fili	 Leenet de Rezende Atrirti, procurador geral.
Prore:,0 tu. wi?sitito	 rctatad,•is os autos il.., pro-

ee;,o, ei» que itiliefa de Moura Ebrairo e Pla(ldo Pereira da Ruelta,
zidininits trativos,	 Cti;xa mJ	 Apesentaderia e P f.'iliz i.êéz, (10S

(1:1 Central do Brasil, reclamam a esta f:onsell:o contra
o ato da Junta Adminbdrativa da instituição mu, lhes ra.s son o pa-
gamento da gratificação de 100$0 (ceio mmmi, réis) ni o lesniS, como
chefe-, ti,: ., 4'1 •1,14:41, 4' ainda lhes descontou ii.‘; importáncia, pagas, riti'!

Nit s hid.. mim avórd50 de 5 de setembra:	 19J1, nos . autos
do	 mi. 3,819-39:

C,,,,,-Idetando que o tiet;r115o 	 que afts
IftrW,r, cabia a gratificação mensal	 itifr) (rei ai réis',, por
ex(T,..4 . reni a .: funções de chefes de serviço;

Considerando. i r ium d io. que o zu.órilão prorrriilo	 Conse-
lho no pioress., de padrettização da Cai7;zi, GA)f . z iefi . r, s ne'a a res-
pen o II- tal gi	 ie	 o (pio levou rt Junta	 a ra,az
e bem:ficá), cuim) tauu,lnmui dÇ5Cotital' no pagamento da majoração

dosv .2r.einiertos, qde i...s 	 (JIJU\ eram	 rias	 re5la.,e1;‘,
classes,	 p.:gk aC to.toui, ein cumprimento ao
dáu lut'ol'ridu Tio reeurJo It. 3.81..)-9;

Considerard,.• qiie a reclainaçív tem znoparo 	 eis que o ar-
figo hi.) (li n 1.1a n iu de pakIronizaçãu mlis Caixas, aio . ..vai:o por este L:on-
6eltio, a,seczora o direito pleitezob'à	 reclair.:uile,, não li.aido as
reispectivas instruções supriu:1(1,J a.; grntit'Icações de função;

Consiilei . ande, mais, que o 1 . :Iga:rA ido da gratificação dos re-
clamante , já lei resolsida por ezile Conselho, COli n 01:11te aeóalão dc,
5 de sete:nbri..

rtesohe	 Naciona: do Trabalho, em se,ssilo P l ena, jul -
ga,r procedente a

▪ 

rt,,:lamaçã,., ftm;rtiliida, para o fim de determinar a
Caixa qui,	 o pagail.et.1u (fia altidlda gratificação, a partir
da data em que foi si, ,.spen,:a, coi:,d'mmmlm-s	 a neeestária verba.

Itio de Janeiro, •vj dí.	 193o, _.._ pri(oicisco liarbusa
Bezendr . , 1 n 1' ,InSidefitC.	 Pg'i'Cied/ 1,,;4.4 . 1) li/nu, relator.

Fui	 J 1.e0 .,W1	 Ifr:rntle Alei ln, procurador geral.
Pi:ocesEio 6.422;ie 	 -	 silulmc1iys OS autos do	 proresso

en-i (p.p, o inspetor de previOi'mi•i. 	 Paulo de Nlavedo	 soares,
submete a apreciação d e ste t:or.t e lliii o relatório de insp eção e to-
mada de contas, do exer c ido de	 Proe0,:lido na Caixa ml. .\pot‘en-
tador.ia e	

▪ 

de SeUSiçoi	 1P.$1. e (MICCS.A1 ¥, ent Cainpinas;
ltesolve c. (.:on,ellea Nacional ti ' '	 Tralia)lm,	 em .sessão	 pletirt,

aprovar	 relatório apresentado e ratificar as 1.,,,oriletitlações
rnuladas pelo referido iriz-petor.

'tio cle Janeiro. 25 de ji.dlio 	 Firwrisco 1;nrItas:t de
It czend.', pret, idente ' .	 0;éas Moto, relatou.

Fiii presen !.. , .	 J. Leoãet mi,. 1:,:ende AlrinP, proctirador geral.
Proce5,r) 7 .t , i1:'‘ O — Vjst,, 5 f: relatados. os. :mins dur	 proee,...;')

em (p... e o in, l i tiit o	 Apo„.“.n:ad,ala e Peii,ões ts	 Maríljmmicm	 so-
licita a est- Con•: . illio o credilo i.. , perial mi. t t :Gnn*iii (nove contot, e
seiscentos	 pm'3 )uagalrent,,	 plsitlielro (1)119111(1r, br.
J on f I l l i nt ri	 A 7vv e di ., Castro, ni e ri.lro da	 el.:missão instituida	 vett,
Exalo. Sr. ministro do 'fraballm, lailitt , tria e Consi",reiti, para diri-
mir ili)vida	 eli- v ita(ia.s na I.'\ i 'flleãu	 Cel'105 ))Cere.ifx .; -leiS, coqfor-
me portarias :..:Crn-200,	 8-1'»-t.19.	 SCio-38,	 7-3-39:

Consid:e..arido que rã() há o (111	 up f, ;* a Con-er.5..:-.10 pret e ndida, de
vez que ris p o rtaria;3	 11..1er:1...inani a gratificação ao con-
sultor' do lird doto;

fle,iilve o Con,,-..fto	 elo ,e.4são plena, (D.,-

f jiitlu ' ;(.1. _ per:doto .11onip
i410111 4.',	 pl'e n i,.1.'1;t	 tindouliltmr, re-

latur.
—	 11^nn,.1	 proeurador geral.

Proces,, o 9.730	 --	 1...latad., os presenfe.s autos re-
ferentes a l'fruit!:Iira,:Jto feita pelo ii-proo:•	 Is	 revidiiiieid, Vi,onde
de Oliveira	 d:t ( . ;13npaidiia Sumi	 df)

Isan	 Api,,ittadoivia e Pen,r).. , s de Ser-
xiços.	 •Jlitt ci	 fOra:

Conslindo	 ( a..-ruin to	 INda o ()Vivi() de
iz'I . )	 cl.	 115.)	 (j')	 (11145

este Conselho:	 ii	 5 d y stuilliti	 11.13s) tni ,irio	 (1,!
10 de .ju l,h.)	 19;;;,,,	 a eobrança de quaisquer ju-
ros de mera:

1(• , ,ohe f.:iinize lito N.o•be ,al PIN plena, de
acordo com o., iuilrn:mi,u'3m. C paeoe,r, , , , ron.-.•iant,•:.; dos a ti to: , deter_
Ininiir o arquivamento do l.ree

Rio	 Jaileir•i. 11 (.1, j ltr.. mi	 1930. —	 narbos,t
Bezentl',	 Pho, telalop.

J 1».'ott,.1 tl . •	 proottrador geral.
l'ioe.	 — Visto .: e relaitolos 44, 	 Imite; em (pio

(; ;;Iia 1'1'nd",	 illii•rrtiédio (ia Liga	 Araguari, em pe-
tição dirigida Ou Exitel. 	 l'iai:idetite da l)' • publiva, pleifea sua
apr.•=-entador.a. lia 	 Aiiientalloria e Pensões dos 1"errovia-
1-jos da Estraii.1	 ruiu vencimentos

Considerandk, nine a esp(:rie	 in á apreciação Jo Consetlio, por
Lit.-t f:Na j a:Ie.-1cl da alltOridade :tipéisio;;

0,e,::idora:),10 (lhe ri ProulltadO: 	 ..:n	 seu	 parecer de
19 dei-1.-i.-tra a falta	 ar•oio P . gzd para a pretenção do me-

(luer.l::;:1•:kr:	 Con.--1.111u Naciutial 4.14, v i! “ 1,a11,0, em sessão plena, do
acórd o	 (.5 r iu,u'ii t o Parei:'';', r . '-tifiiir os auto z;, devidamente ins-
truido-, ir	 titt	 S.r. ministro do Traballio.

frit,	 t!... julho de 19;0. -- Deodato Reis , 10 vice-
:nu	 — rereirut (Ardoy

1,:•eCr'.f': 3. I,rfinrt	 ,Vcim, procurador
Piam'. 10	 — Visto- e relatados (e: autos do processo

que a	 Ai,ai,ent:oloria e Pinsõe, doi..• Ferroviários da Rara a
Minas relarna :.. witra a falta de (l e,eoido, de juro, e mensalidadesdt,	 obras, por parle	 Estrada:

;a r.iar 1±, da inte; ' prelaCrm a ser' dada1it- 1 .	 do Uteurelu r.	 192$:
Con s ellii... Nacior.a!	 tio	 Traliiittoi, ern se,são plena,

CO"	 "	 PrOCC:	 en1 diligèneia para que seja
ouvie r.,-,	 S• .	 Milid(rio da Viação sôbre a

f ' St á 	 1:faltá	 ehtmmuia de lei que rege m o as-
sunto pell-	 f(.1.:.oviária:	 "lumar' dJ,	 d3dàSS TaV n h.n; Clálu,illaz de lei pelo Cnn_

Nzi,:h;;;,11	 OulI o fint d.: se elle0 1 d rar a soilleã o quemais 50 ,i¡r;ix:ii.1.; di: 	 clJe O CO.:0 reqUer.
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la ..o de Janeiro, 11 de julho de 194.0. — Francisco Barbosa de
Rezende, peesideute.	 Pereira' Godoy Ilha, relator.

Fui preeente: J. Leonel de Rezende Aivien, procurador geral.
Proc. 10.688/40 — Vistos e relatados os autos do processo em

en o Dr. Ismael Camargo, cirurgião ob.etetra da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviários da São Paulo Railway, solicita
rraaderação do ato do interventor na instituição, que fixou em
1:0000 (um conto de reis) os seus vencimentos e transformou seu
titulo de médico efetivo da sede em contratado:

Considerando que o requerente pretende o cumprimento do
erOroão deste Conselho, no processo de padronização da Caixa, pelo
(piai fiara efetivado com os vencimentos de 1:5000 (um conto e
quinhentos mil réis) mensais;

Considerando que o referido acórdão determinou a efetivação,
na forma proposta, dos médicos contratados, de acordo com o pa-
recer da Comissão de Padronização, o qual se baseou no voto do re-
lator estipulando: "... 30 — Autorizar a efetivação do efetivação
ao madieo contratado, Dr. Ismael Camargo" (fl. 33);

Ceneiderando, aseina que tem fundamento a preterição do inte-
ressado:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
deferir "o pedido formulado para o fim de determinar que o inspetor
de pres-idencia, que serve como interventor na Caixa, cumpra, com
urganzaa. a decisão ilêste Conselho.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1910. — Francisco Barbosa de
Re:ende, presidente. — Antonio Ferraz, relator.

Fui presente: J. Leonel de Rezende Alv;m, procurador geral.
Proc. ri. 11.128/38 — Vistos e relatados os autos do processo

referente à proposta orçamentária, para o exercício de 1940 da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Maricá, ria
parte em iole a mesma solicita verba para propor uma ação de nu-
linde de acordão deste Conselho:

Considerando que a tatixa recorreu para o Exmo. Sr. ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio, de um ato deste Conselho;

Considerando que o Exmo. Sr. ministro do Trabalho não tomou
conhecimento do recurso interposto, e isto já seria o bastante para
inealiaar qualquer nova atitude que a Caixa quisesee provocar ou
eieeee assumir, insistindo sobre o assunto;

Considerando, ainda, que a referida instituição foi incorporada
à Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do
13resil;

Considerando, pois, que desaparece qualquer oportunidade para
derberaçâo eobre um recurso que já havia sido considerado pelo
Sr. ministro do Trabalho.

Ile eolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar o arquivamento do processo.

Itio de Janeiro, 9 de Julho de 1940. — Deodato Moia, 1 0 vice-
presidente no impedimento do presidente. — J. C. Lima Ferreira,
relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Atvim, procurador geral.
Proc. 11.381[38. — Vistos e relatados os autos do processo em

que a Companhia Sul Mineira de Energia Elétrica S. A., reclama
contra o alo da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Ur-
banos por Concessão, seu Juiz de Fóra, que, determinando a co-
brença dos juros de móra no valor de 130$9•00 (cento e trinta mil
e noeceentos reis) — referentes ao não recolhimento de contri-
buições no período de outubro de 1937 a abril de 1938, lhe impôs
a multa do 500000 (epanhantos mil ra io) —:

Considerando que 03 juros moratórios devidos à. Caixa não
podem ser relevados, tendo em vista a jurisprudência mansa e a
)4,e-fritei deste Conselho e do Exmo. Sr. 'Ministro do Trabalho, In-
dreeieia e Comércio, em sentido contrário;

conellierando, (cabaia, que a aplicação da multa de 500$0
nhentiis mil reis), não merece ser mantida, em face das disposi-
çõee i•ais vigentes;

Rusolve o conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena„iul-
ene aesaeoente, em parte, a reclamação, para o fim de. anular a
inelta Mimada. pela Caixa que deverá, porém, proceder à cobrança
doa- • ut-cs de Mora devidos pela reclamante.

Il l n de Janeiro, 11 de julho de 1910. — Francisco Barbosa de
Rt-zraric, ¡ires itienl e.	 Percivai Godoy	 relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende AíVi???, procurador-geral.
Proc. ri. 15.097/38 — Vistos e relatados os autos do processo

referente a proposta orçamentária, para o exercício de 1939, 'da Caixa
de _aposentadoria e Peneacs aos Empregados da Companhia Melho-
ramentos Monte Alto. ria parte em que a mesma solicita a concessão
do reforeo de 1:097$0 (um conto seiscentos o noventa e sete mil
real ). para restituição de contribuiçaies a maior:

Consiaerando Mie o assunto vem a julgamento • deste Conselho
oivindo não meie existe a requerente. que foi incorporada a sua
congénere, Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Eelrada	 Araraquara;

• Reeolse o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar que cabe esa instituição ratificar o pedido, caso ainda
fAltvz is l a o (labia) em qeestão.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1940. — Deodato Moia, 1° vice-
presidente no impedimento do presidente.	 Mathias Costa, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Recendo Alvirn, procurador geral.
Peoc. 16.785-38 — . Vistos e relatados os presentes autos em que

Conote o inquérito administrativo instaurado pela Estrada de Ferro
Sorocabana contra o empregado José Camargo, acusado de falta grave
capitulaad na letra b do art. 54 do Decreto ri. 20.405, de 1931, na

parte em que o mesmo ferroviário opõe embargos à decisão da Ter-
ceira Câmara, de 8 de agosto de 1939, que aprovou o referido inquaa
rito e autorizou a demissão do ora ernbargante:

Considerando que os embargos, conquanto tenham sido apresen-
tados dentro do pa-azo legal, todavia, em face de que dispõe o art. 4"a
a 4°, do Regulamento anexo ao decreto 24.784, de 1934, não podem
ser recebidos;

Considerando, com efeito, que nas razões de fls. 33, 35, o refe-
rido ferroviário renova o exame das provas produzidas no inquérito,
discutindo, assim, matéria já apreciada e julgada pelo acordão em-
bargado;

Considerando, por outro lado, que nem um documento novo foi
oferecido, que destruisse as provas apuradas contra o embargante:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de z -
prezar os embargos, para confirmar a decisão a quo.

ílio de Janeiro, 25 de julho de 1910. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Ozéas Motta, relator.

Fui presente — Leonel de Rezende Alvim, Procurador Geral.
Proe. 17.103-39 — Vistos e relatados os autos do processo ein

que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Estrada
Dourado consulta a este Conselho si as despesas de viagens feitas
pelos membros da Junta Administrativa e respectivo presidente,
quando em serviço da instituição, devem correr por conta dos meemos
ou da Caixa:

Considerando que o presidente da Junta Administrativa da Caixa
só poderá receber indenização pelas despesas de viagens, quando ior
ã sede da Comarce representar a instituição em Juizo, si provar a
situação em cada caso concreto, indicando qual a ação que defendi
e prestando todos os esclarecimentos;

Considerando que o presidente da Caixa não pode ir absoluta-
mente h Capital do Estado comprar apólices, porque essa operação é
feita por meio de corretor de fundos públicos:

Considerando, também, que o referido presidente não pode sair
da Caixa para passar escritura de aquisição de casas e terrenos. pote
tais, escrituras devem ser passadas no local da instituição e, não, em
outros lugares;	 •

Considerando, ainda, que não é possível que os membros da Junte
Administrativa possam se ausentar da sede em serviço da Caixa, a.
não ser em casos especialissimos;

Considerando que o presidente da Caixa deve requerer o paga-
mento de despesas feitas com serviços extraordinários mas em caso
concreto, cabendo a este Conselho julgar da necessidade de paga-aia;

Considerando, ainda, que o presidente e membros da Junta Ad-
ministrativa são hoje remunerados pelos serviços que a Caixa lhes
exige (Decreto-lei n. 610), não sendo, portanto, possível o pagainente
de despesas estranhas, sem prévio exame deste Conselho em caso
concreto;

Resolve o C,pnselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, to-
mando conhecimento da consulta formulada, responda-Ia na confor-
midade do exposto.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1940. — Deoèato Main, 1° "Vire-
Presidente no impedimento do Presidente.	 Mathias Costa, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvint, Procurador Geral.
Processo n. 18.822-37 — Vistos e relatados os autos do proce e

-so em que o Presidente da Caixa de Apasentadoria e Pensões ftis
Ferroviários da Paraná-Santa Catarina submete a aprovação chato
Conselho o ato da posse do novo membro da Junta Administrativa (Li
Caixa, Sr. Aristides Bittencourt, convoendo em substituição ao mem-
bro efetivo, Sr. José Madureira Correia, que renunciou o mandato:

Considerando que em face do acordas) deste Tribunal. de' de ju-
lho de 1933, fica o Sr. Augusto Forheck, que funcionou, como mem-
bro da referida Junta de 1935 a 1938, impossibilitado de ser convo-
cado para a vaga em apreço;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. ho-
mologar a substituição.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 19-10. — Deodato Main, 1° voes-
presidente rio impedimento do Presidente. — Meadas Costa. Relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, Procurador Geral.

Processo n. 19.116-39 — Vistos e relatados os presentes autos
referentes à padrnnização do quadro do pessoal da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Paraná-Santa Catarina, ea
Parte em que o funcionário Pedro José Ziliotto recorre ao Conselho
da classificação que lhe coube, pleiteando seja elevado ao cargo de
primeiro oficial:

Considerando que a Comissão de Padronização, examinando
assunto, opina em seu parecer de folhas 43:

"Considerando que. de acordo com a resolução do E.
Conselbo (aeorclào de folhas 16) o recorrente foi claesifiewlo
terceiro oficial;

Considerando que, pelas normas adotadas por esta do-
missão quanto à classificação dos funcionários e à vieta
acordão citado a reclamação é improcedente por isee epie
o reclamante teve classificação identica a dos seus colef45
de vencimento.; mais ou menos equivalentes, mas

Considerando que, em face do que consta das autos e
particularmente, das informações prestadas pela Caixa jo-
lhae 39) ficou perfeitamente caracterizado o exereísie, pelo
reclamante, das funções de Aseietente do contador:

Considerando que o reclamante se acha l ogad moaa -
bilila tla Para o exercício deeens funções e as vem
sendo "com comottencia e a inteiro contento" afolhas 39);
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bittwtipte	 ;»,` ( .1.1' junho de 1911, ti t l:ttai , . , e diretor (L	 kl(3

1'3 • ie. foi nomeado rrlionbro do Conselho Fedeeal de
C/onero:o 1 .Is crior. fieando o stiplicarite como encarregado

Politica	 e Cambial. Etil 2 do dezerp hro de i9r,;7,
em questão si:g eriu a soa dispensa das fintçC.?s do til O-

len-ci do( dirCior da Carteira CIM O :il. Pleifeani3o fosse monlido
ir	 dl'IgJdo( dOS	 :er,n,.ji:OQ. com as vamrscos	 de	 ajudanle

set10 (tis. Rol)	 inavferirla que foi essa pretensão, r.‘tmereu
Josi, Martins eitl'ite;ettaro CmIlsvilso Putdcodell(10

menta do m s ti direito ;',1 1-:•Itti!ilicititit, nas N'tintagen daquelo ca0:o;
Coristriceando que a Peir;dra Cãmnea, pelos fundamentos do .acór-

dão tio 1r, de maio do 1 9,n9 118_1211, publicado no Oficio?.
de 1C, de junho seguint('), resolveu -julgar procedente a reclaminào
de f/ s. 2, para o fim de vsegurar ao reclamante, corno funcionário
do. 1-:¡:nr-n do Brasil, o direi t o às vantagens do corgo de ajudante ele
Seerçoi - , çoin O (pio 11i-o) se eonforinon o rofrrido estabelot:/m..nto e,
com fundamento	 O do art. 1 0 do Regulamento anexo im De-
creto o. 21.781, interpõe embargos para. o Conselho Pleno;

1sto posto e
Cow,iderando 1101p !tão rtdoda tia portaria do designação ¡to re-

ei:ti-minto, ora embargado, para exercer as funções de sacro/ avio il0
lume tom' da Cadoira do Etedeseutitos do ilanro do Brasil, com os van-
tagens d e ajudante dr Serf;iio. cbitsida exprosa de que tais funeõos
Seriam iicr‘:tmu l enhailas era comissão, ou soja, em carater transitó-
r io f.doe. de fls. V.);

Considerando que o Bo lem/an y-n/o Interno do Banco. no art.
presermendo sobre promoções, estipula que "os cargos de inspetor,
gerente o contador são ile confianeo imodiata do presidente", não
declarando as fun (.. j/e do secretár io do carteira, e»-1 nenhum Iii,p0-
,SitiVO. e011lo de vont tPttça tdoe, de fls... 4a, par,. 8):

Considerando que mia sessão ordinária da Diretoria do Banco,
de 7-1-32,

	

'O diretor lir. I.eonardo TriAda, atendendo	 situação
anormal ohl qoe	 4.1wonli0010) os seeretárkis dos diretores,
para dos quais não SP	 colocacilo no quadro de funrio-
noários do 13aneo, prop,o :z ejain aqueles eolicedidas,
de colo já gozam os 1,1-1 . elarioA	 do gerente, tribuind,,-Ihrx,
sim preju í Zti de	 ..-ittl‘t	 vatiltigens atoais. (1.0 de ajatiaale de
socção, a parti' . de 1 do torronle. A diretoria, examinando o.

aprovou linalittliCOWilie a proposta". (fls. ti):

enissidermido	 e-sa	 coou) alega o reclamonto,
embar;;.rda, foi riWti . ada ci	 forma a riais inci:dxa	 riiteg;wien,
conforme se N t; tia 1t1t das '4,`:SS.t-te, de 9 do, julho de 19:32;

	

"O ¡broto' . Sr, .ttborto Toixeira	 (Ca zi
se<ollifie 1,l'oros	 "A Jneetoria, oiti sessão ordinária rea-
p-;:pia 1,11-5 r0 ,t • janeteo	 Zipl'ON'tstt tliintliPtViss,tsit.,
sa.s d inip prov:o: ta do	 Es MO.	 Dr.	 3.r.011nrrit.1

" (1 tro lir. Leonaulo Trinta, atenitimilo à situa-
ção aeormal curo 1101P ,P mirontrani os secretários de n Iire-
teres, para e: (maishill so previ% ecl ovação no conote,' ite
funcionário tio flanco. propr,o ,se ,i(tto noticies eoneeditittS

varittigotht 4!1;0 gozam os secretários do gereolo, atri-
buindo-lhos, som proJuizo do soas vantagens atilais. as de
ajudante de . k,e n -ão, a partir do 1 dri corronte". 1)(ola om
'Cl

(7a-
z dessa detib proção do diretoria. que vtio comporto du-

lriebis (tu re.,-tr;v6rs, Éropualro seio ir rar'SMIt ds-
ie1'Miltr111110-xi` 1) sou exolo comprimento. o'(0,. diretoria,
toomndo contive:mento da proposta acima, resolveu dar à
mesma O	 aprovarão." t fls. 5 a (3):

C.oir.ddorando que. assim, a Diretoria do Banco, em dolilicraç:lo
nnanimententr aprovada e ratificada, criou rituavão pr,',prja e
ineont,,tiin id para os secretários dr Diretores flo Carteira, assegu-
rando-111os a vantagens 'proventos) de aii/ I taille ilo Secçà.,. que does
garanti» por esse meio legal o direito à estabilidade

Con , ittecantio que, conforme ainda alega o embargado "Me ,z itio de-
pois da ev , I.dieão d,, rir:ida/nora() ainda al ega .3 oin'on'gado,

0 da o xreilit:So do rogulamento a p rovado nolo itev; .ou3 O.
12 de -eleroPro de 1Il:'.1. a ínretoria não coth:id»,.») o cargo do
cYrtari ,1 vorno de confiança ou em coroissao", o QW3 z e tiel)rolttl••
sogo , oto.	 ttt'à	 ,-.essão t'N/fàordS13 ...iein	 incsnia Do lora.
dc 2;)-1;

'A Diretoria re-z olven, em ailitain e o • a lar tatie'tis ap..,1-
xada s vira	 voneireiontos dos funcionar:os do B.moo
Brasil aprovar ftartt ri cargo do secretárid do dir e tor os •nn -)t-

ei,e,r:::,:(:):11,/1(fii,: e rt.nthi-Jo:'ir'iri(f.:'g%I.tila'tv(;n	 (t(/ sn eotuitír‘ri.;;/1::(1)3, 1 ;:'01%)s a

Con-id,eando que sondo ",is vuotag(as (le aj y tt . tote (10 Seer»7
que se referem a.: inenc io nada‘i resollv: re 's. i11P 111 r'S a	 ?)).0 rent
direitos Oe tira ou,.go rp•lito ri rstav"1, (vala iado.oz à COriviet":1Tto dr' 03100 o
intuito da Nedoria do Banco foi caracterizar a e;.: 13/11-dade ord.h',111-
ca d015 ,:iere!;'0;0; de Carteira;

Coer.r iderando, 111Z1 .1., coino alega o embargado, (31.1P,
n 04	 d“! ajudante de ,seein, qin , lhe

foram utriinidas. como ('('0/0 10	 PC i'IW:iien te, ;le- 0 . 00101o1--
ioifhi1e com (•n aol igo	 °, V. tra "a", tlo Doerei.° 0. 2 l.e3r)-:
"d,..,cowati a c .olt!.-ibitlç',:o do embarga 3 . 1. "coom
da Caixa do Pre‘id,; ncia dos Funcionários do liam.» lo Bra-
sd O coninbuiu ci.t0 a quota clevida Pe le em l wegadur, na
"ifth:c. dos vencimentos de aj»dante de seeção"; (f1. 7);
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Considerando que a função de encarregado dos Sere iços de Poli-
tia Econômica e Cambial da Carteira Cambial do Banco do Brasil,
exercida pelo embargado, concomitantemente com a de secretário da
mesma Carteira, nãodecorreu desta última função, uma vez que esse
serviço não era privativo do embargante, tendo se origine:to do De-
cretai° n. 24.429, dc 20 de junho de 1934, que instituiu o Conselho
Fedeise de Comércio Exterior;

Considerando que, por força do citado decreto, o Bano) do Brasil
pae:esu a ter um representante naquele Conselho, de livre escolha
do Esmo. Sr. Presidente da República, sendo nomeado o diretor da
Carteira de Câmbio, que ficou automaticamente investido de plenos
poderes para exercer a representação;

Considerando que o representante legal do Banco no Conselho de
Comércio Exterior, cujas resoluções, por força de lei, são homologa-
das pelo Exmo. Sr. Presidente da República, que tambern o ,presi-
de, formulou e subscreveu a seguinte declaração, aprovada enl SeF-.
são plenária de 19-4-37:	 -

"A Carteira Cambial do Banco do Brasil, eenciente de
suas responsabilidedes, tem, por intermédio dos Serviços de
Política Económica e Cambial, procurado fazer uma organi-
zação "estavel" e "permanente', para proceder àe pesqui-
sas econômicas", etc.

Considerando que em Sessão plenária, de 12 de fevreire de 1936,
o Conselho Federal de Comércio Exterior resol‘eu que os pedidos de
liheração da quota oficial de câmbio, incidindo cobre produtos de ex-
portação, fossem apresentados à Carteira Cambial do Banco, para os
julgar. em primeira instância, baixando instruções, que foram aproe
eedas pelo mesmo Conselho, em sessão plenária de 28 do D1PrTGO mês
e ano: vale dizer: os assuntos de política econômica e cambial, cuja
extensão e importância, exigindo capacidade especial e intenso labor
para o seu estudo, constituem uma fase , l'eliminar confiada à Car-
teira Cambial do Banco do Brasil. Surgiu assim um serviço de "ca-
reter permanente", que, por seu volume e especialidade, como peia
responsabilidade ao mesmo inerente, exigiu um ()eget) especial, que,
para o funcionamento util do Conselho, se formou anexo à Carteira
Cambial do Banco, como elemento constitutivo do Conselho, à qual
se confiou determinada função, sem prejuiio da que lhe cabe na qua-
lidade do Conselheiro"; (fls. 30 — parecer de Clovis Bevilaqua);

Considerando que "esse órgão foi o secretário do diretor do Ban-
co do Brasil, representante desse Instituto no Conselho. o quel encar-
regou desse serviço novo, o seu alxiliar, dando-lhe relevo particular,
como se vê do modo pelo qual os pareceres elaborados pe l o encture-
gedo Sersiços de Pulhice Econômica e Cambial têm selo remeti-
dos es Conselho. O diretor não os dá como próeeios au de sua secre-
taria, p-opriamente dita, e sim de um serviço especial, sob a sua di-
reçãG, rumo conselheiro do organismo econômico, a geie deu organi-
zaçao 1:". Decreto n. 71. de 16 de dezembro de 1037. e qu3 havia sido
criado pelo Decreto n. 24.429, de 20 de junho de 1931. Sendo esses
sc'rviços, especiais e "permanentes" devem constituir função de um
C ais.) i letivo, porque a permanência da função requer estabilidade
do funcionário. E quanto maior é a especialidade cle serviço, mais
imperativamente reclama a estabilidade de q..tin o ex::.ree, para que
seja energia produtiva". (fls. 31 — parecer de Clovis BnÚaque);
. Considerando que o "representante do Banco no Conselho pro-
videnciou o cumprimento das resoluções ciladas. aproliAtando um
funcionário que já lhe estava ao mesmo tempo stibordinado e que já
tinha sua estabilidade nas vantagens de ajudante de seca° aesegu-
rede pelo inemoranchim de 29 de janeiro de 1932", lambem citado;
(fls. 33::

Considerando que "as atribuições e responsabilidades dos Servi-
cr.s de politica Econômica e Cambial foram claramente definidas e
diferenciadas da Fiscalização Bancária e do Departamento de CAITi-
tiC,:

"Para isso estamos organizando os servIr;^.6 de politica
econômica e cambial, como órgão técnieo-cousultivo, dife-
rente da Fiscalização Bancária, à qual cumpre executar e
fiscalizar as instruções em vigor e as determinações do Con-
selho Federal de Comércio Exterior, iranemitidas por inter-
médio do Diretor da Carteira Cambial, e diferente, -Lambem,
cio Departamento de Câmbio, que trata puramente das ope-
rações cambiais"; (parecer de 34-36, assinado pelo diretor
da Carteira Cambial, etc. — fls. 33);

Considerando não ser procedente a "alegação de que, não tendo
a Diretoria criado formalmente os Serviços de Política Econômica
e Cambial, esses serviços não existissem, pois o Banco do Brasil, de
uma forma nítida e inconfundível, caracterizou a sua existência, tan-
to que enviou ao Conselho Federal de Comércio Exterior e ao senhor
ministro da Fazenda pareceres, que afirmam ser dos Serviços de Po-
lítica Econômica e Cambial, de modo que não é possível confundi-los
com qualquer outra secção ou departamento do Banco" (fls. 36 —
doc. 17/19):

Considerando que o embargado, ao pedir dispensa das funções, do
secretário do Diretor da Carteira Cambial, para que fosse conser-
vado Das de encarregado dos Serviços de Política Econômica e Cam-
bial, com as vantagens de ajudante de SeeeãG, fêlo sem nenhuma
redundância implícita ou expressa dos direitos que lhe vinham sendo
feconliecidrus, na percepção das mencionadas vantagens (fls. 101 —
doc. n. 25):

Considerando que e pedido de dispensa foi feito pelo embarga-
do sob a alegação de necessitar de dicar-se inteiramente às pesquisas
econômicas necessárias às novas funções de que fóra encarregado
(fls. 101 — doe. n. 25):

RESUMO DA AUDIliNCIA DO DIA 19 DE AGOSTO DO ANO DE 1940

Bacharel Newton da Silva Lima, Presidente — Antônio Monteiro
Garcia, Vogal dos Empregadores — Cori Peixoto, Vogal dos Em-
pregados — Tina Vitta, Secretária.

Processos:
P. 12.662, de 1939 — Manuel Pinto Coelho, reclamando contra

lime SI Cia., dispensa sem justa causa. improcedente em 2:660$0.
Pagas as custas pelo reclamante. A reclamada deixou de compare-
cer.

P. 12.361, de 1939 — Manuel Mauricio, reclamando contra L.
Lisoio BI Cia., dispensa e férias. Conciliação em 79$0. Pagas as custas
pela reclamada.

P. 12.252. de 1940 — leitor Monteiro, reclamando contra Ge-
raldo de Rezende Martins de Cia., dispensa e salários. Arqujvar em
340/10. Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as partes deixaram
de comparecer.

P. 12.501, de 1939 — Antônio da Silva, reclamando contra Ge-
neral Eletric S. A., dispensa, salários e horas extraerdinárias. Are
quivar em 998$8, Pagas as custa Dela reclamada,.

Considerando que o mesmo pedido mereceu honrosa deferimene
to do diretor da Carteira a quem foi dirigido (fls, 101, verso — do-.
aumento n. 85);
• Considerando que o conceito legal de cargo de confiança ou eia

comissão, não tem nem pode ter, em face das leis de proteção do tra-
balhador, a rigidez que o enibargante pretende atribuir, para avele/
barar de improcedente a reclamação do embargado, visto como a
função et secretário de Carteira do Banco não é graciosa, estrita-,
mente burocrática ou representativa, que exija de quem a desempe-
nhe a presunção de idoneidade traduzida num conjunto medíocre de
aptidões, impondo-se pelo contrário que o funcionário designado
para tal cargo reuna a essas qualidades o comprovado naerecimen-
to técnico, para corresponder à natureza especifica da função, o que
se verifica, precisamente, com o embargado, conforme testemunham
as referências ao seu valor e capacidade, consignadas em documentos
anexos aos autos;

Considerando que o que prevalece, para o Banco do Brasil, quan-
to às suas relações com o seu próprio funcionamento é o Regulamen-
to do Banco em harmonia com a legislação -social, pois aquele Ban-
co não é repartição pública, sendo seu Regulamento e trabalho dos
seus próprios diretores;

Considerando que, se Use regulamento não esclarece quanto aos
direitos dos seus- demais funcionários, precisando, como faz, relati-
vamente aos de confiança, que dee só têm direito a uma gratifica-
ção, e claro que os proventos dados ao funcionário em questão, pela
Diretoria em sessão de 9 7/32, aderem aos vencimentos do mesmo,
estipulados no memorandum de 29/1/38;

Considerando que, deixando o embargado o cargo de Secretário,
deveria ser mantido como encarregado dos Serviços de Policia Eco-
nômica e Cambial, o que não se deu, devendo, todavia, o Banco ga-
rantir-lhe as vantagens que lhe forem atribuídas;

Considerando que, ficando o reclamante, ora embargado, por
culpa do embargante, até decisão contrária ao despacho do diretor,
sem função, deve o Banco pagar o seu salário durante esse tempo;

Considerando que o embargado foi designado em 29 de janeiro
de 1932 e, na data da promulgação do Decreto n. 24.715, de 9 de
julho de 1934, já se achava no cargo há dois anos e meses;

Considerando que, entrando o artigo 15 do citado decreto em
vigor na data de sua publicação, já o embargado tinha direito adqui-
rido às vantagens de ajudante de secção, sem prejuízo das vantagens
atribuídas pela Diretoria em resolução de 9/7/32;

Considerando que a promoção de 21 de junho de 1938 deve ser,
portanto, retificada para o posto imediatamente superior no padrão
de salário a que ele já tinha direito lidquirido;

Considerando que o Decreto-lei 139, de 27 de dezembro de 193Z,
não se relacione com a espécie dos autos;

Considerando quo o parecer do consultor jurídico do Ministério
do Trabalho (fls. 191) foi subscrita pelo Exmo. Sr. ministro da
Trabalho, não podendo o Conselho Nacional do Trabalho reformar a
jurisprudência firmada pelo Exmo. Sr. ministro do Trabalho, In- •
ciústria e Comércio;

Considerando, assim, que deve ser assegurada ao reclamante, ora
embargado, a estabilidade nas vantagens que lhe foram atribuídas
pela Diretoria do Banco do Brasil, em sessão de 9/7/32, sem prejuí-
zo dos seus proventos estipulados no mernorandurn de 29/1/32, e
partir de 16/1/32. cabendo, portanto, serem pagas as prestações ven-
cidas complementares do salário, bem como as prestações vineendas;

Considerando, finalmente, as razões expostas. o que dos autos
consta -e a decisão do Exmo, Sr. ministro do Trabalho:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, por
maioria de votos, conhecer dos embargos para desprezá-los, confir-
mando. assim, pelos seus fundamentos, o acórdão da Primeira Ca-
mara de 15 de maio do 1939 (fls. 118/120), com o impedimento do
conselheiro Perderei Godoi Ilha.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1940. — Deodato Moia, 10 vice-
presidente, no impedimento do presidente. — Luiz Augusto da Fran-
ça, relaor.

Fui presente. J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Disirilo Federal
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D.N.T. 13.6a2„de 1940 — Manuel Ribeiro . de Magalhães, re-
clarnando contra Cia. .Nac. de óleos Minerais tPanals) aanirios.
Adiado para o dia 4 de setembro, próxima futuro, às 16 horas.

P. 7.133, de 1940 — Bernardino Ferraira Chaves, reclamando
contra C. Nascimento Silva, dispensa. Adiado para o dia G de se-
tembro, próximo futuro, as 15 hora.s.

P. 12.229, cie 1939 — Petronilha Pereira de Carvalho, recla-
mando contra Klabin Irmãos 	 Cia., diepens,a scu) justa gansa e sem
prévio aviso. Adiado para o dia 11 de seta:taro, paóaiino fiitnro,
14 1/2 horas,

D.N.T. 4,233, do 1950 — Rafael .Lanzaro e outros, reclamando
centra Helena Maria Ferausly, dispensa sem justa causa. Miado para
o dia 13 de setembro, próximo futuro, às 15 horas.

P. 12.18a, de t939 Francisco António !tosara\ 'reclamando
contra The Rio de Janeiro City Improvementes Cia. Ltdza., dispensa
sem justa causa. Miado para o dia 18 de setembro, praxano Muro,
às 14 1/2 boraa. O reclamante não compareceu.

e. 8.286, de 1940 — Maria José Gonçalves, aeclamando contra
Abel Pinto da Silva, dispensa, salários e férias. Adiado para o dia
18 de setembro, próximo futuro, às 15 horas. A realainan ,e não com-
parecou.

P. 12.260, de 1939 — José Leite Pereira, reclamando contra
Martins, Jordão Ltda.. suspensão por tempo indeterminade. Adiado
para o dia 27 de setembro próximo futuro, às IS horas. O reclamante
não ~pareceu.

P. 12.508, de 1939 — 0Iga Gonçalves, reclamando contra Sal-
vador Esperança k, Cia., dispensa P salários. Devolvido à Procura-
doria do D.N.T., afim do que seja a, reclamante notificada por
editai.

TERMOS DE CONTRATO

111,N1STÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Serviço de Obras

Te;1110 de contçato celebrado no Serviço de Obras do Ministério da
Educação e Saudo, com a firma A. Cardoso lk Cia. Ltda., para
obras de acrascirno no Biutério do Hospital Artur Bernardas.

Aos nove dias do mas de agosto de mil novecentas e quarenta,
neste Serviço de Obras:, perante o Dr. Eduardo Duarte de Sousa-
Aguiar, superintendente, autorizado no prozesso n. S. E. 8.538-39 —
S. O. 220-39, deste Serviço, em que fiii aprovada a concorrénein rea-
lizada em 14 de junho de 1910, cornaareceu a firma A. cardoao t Cia.
Ltda., estabelecido à rua São Pedro n, tala que neste contrato será
denominada contratante-em preiteiro, e decla rou que amina o praeanta
termo de contrato resultante da concorrancia acima referiria para
obras de acréscimo no Biotério do Hospital Artur Bernardas, cumpro-
metendo-ae a executar a referida conalrução de acordo zom o aditai
de concoraéncia e adstrito ás seguintes clausula.

Primeira cláusula — O cantratante-empreiteiro obeiga-se a exe-
cutar as obras de acréacimo no Biotério do Hospital Artur Eernardes:
.pela importancia tala) de 14400a0 (quatorze contos e quatrocentos
uil réis), como propós, inteiramente de acordo com o projeta fane-
cicio pelo Serviço de (Jbraa e rubricado pelo contratante-empreitairo
e as condições impostas no edital publicado no "Diário Oficial" de 25
de maio de 1940, documentos estes que ficam fazendo parte integrante
deste contrato, independentemente de transcrição.

Segunda cláusula — As despesas com a execução do contrato, na
importancia de 14:400$0 (quartorze contos e quatrocentos mil rais),
deverão correr por conta da Verba 2 — Suis-consignação 24 "Ligeiros
reparoa nos ediflcioa, etc," Inciso 02) Serviço de Obras, do orçamento
vigente, onde foi empenhada a referida despesa.

Terceira cláusula — O pagamento do preço ajustado para a exe-
cução do serviço a que se refere a primeira cláusula, :será calculado
de acordo com os trabalhos executados e feito em uma prestado,
sendo paga quando estiver a obra inteiramente pronta, e limpa de
qualquer material ou maquinaria..

Quarta cláusula — O contratante-empreiteiro depositou na Te-
soura Nacional a quantia de 720att (setecentos e vinte mil réis), cujo
recibo será remetido ao Tribunal do Contas. Esta quatia responderá
por todas as multas impostas ao contratante-empreiteiro. as propor-
ção que na multas forem aplicadas será o valor descontado da quantia
depositada. ficando desde logo n contaatante-ernpreiteiro obrigado a
repor importanda equivalente a que houver sido descontada de modo
que permaneça integralizado o total da caução no referido estabeleci-
mente. No caso de ser verificado que a quantia depositada, em gra-
rantia, não seja bastante para o pagamento integral das multas, a di-
fereaça necessária para o pagardento será deduzida da prestação que
eampetir ao cotratante-empreiteiro.

Quinta cláusula — O prazo para terminação dos trabalhos con-
tratados será do 60 (sessenta) dias consecutivos, contados a partir da
data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas, não se raspou-
sabilizando o Governo por qualquer indenização ai acaso aquele Tri-
bunal denegar o registro. O contratante-empreiteiro fica sujeito a
multa de 1000 (cem mil OU), por dia que exaeder asta priug,

Quando o eacasiso.do prazo atingir. a.0 (trinta) dias consecutivos o ema-
trato poderá ser rescindido administrativamente, independente de ação
ou interpelação judicial; perdendo o contratante-empreiteiro a caução
mencionada na quarta cláusula, sua idoneidade para contratar . CDTIY o
Governo hem como a quantia que for necessária para completas" 'xis
serviços contratados, os quais serão executados pelo Serviço de Cabras,
ou quem por ele for designado.

Sexta cláusula — O contratante-empreiteiro se sujeita 'a multa
de afanai (quinhentos mil reis) e to dobro em cada reincidanlaa, pela
infraçao de qualquer cláusula contratual.

- Sétima cláusula — Todas as multas de que trata o pra:anda COn-
tdit), serão impostas ou aplicadas pelo Superintendente de Obras,
cabetwo recurso, dentro do prazo de 3 (Usas) dias para o Sr. •Ministro
de Estado da -Educalçao e Saude.

Oitava cláusula — Obriga-se o contratante-empreiteiro a inanter
as obras no seguro contra fogo, pelo valor determinado pelo Sarado
de Oln •as e em companhia idonea e a juizo do mesmo Serviço de Obras.

Nona cláusula — A rescisão do contrato, com a consequente perda
da rauça°. terá lugar, de pleno direito, independentemente de lutar-
peatçao judicial ou extra-judicial, nos seguintes. casos: a) adancia
do conte ante-empreiteiro; á) suspensão dos trabalhos, Por Prazo
stipoior a 5 (cinco) dias sem motivos justificados; e) nela inoaser-
vancia do projeto, detalhes, eapecificações, qualidade dos materia:s
empu'gaos e condiçãaa contratuaia; d) peao excesso de prazo em en-
tregar a abra contratada, alem aos 30 (trinta) dias, na forma da
quinta cláusula.

• Décima cláusula — O contratante-empreiteiro declara elagaa . O

foro dasta capital como seu domicilio legal.
Décima primeiro cláusula — O selo proporcionai ao valor "do

presente eontrato e rauça° asinha/acida da 4* cláusula, na importan.
eia de 48? (quarenta e oito mil e duzentas réis), de selos fedarala e
do ed uca ç ão	 Pago pelo contratante-empreiteiro em estampilhas
abaixo inatilizadas pelo Superintendente de Obras. 	 ,,•

Décima segunda cláusula — Os servicos que não estiveraiii
feitamenia de acordo com os desenhos fornecidos pelar fiscalizada,
com os & senhos apresentados pelo contratante-empreiteiro espaava-
dos pelo Sarviço de Obras. com aa especificaçõas e com qualiplar' ons
den: escrita dada pelo Serviço de Obras, ou de um modo garalacein
as regras da arte de construir, serão dearnanchados, em parte nu no
toa°, e rafados pelo contratante-empreiteiro, a sua custa oudireta-
ni,seinot .e pele Serviço de Obras, sempre a custa do contratante-emprei-

,	 •
Décima terceira cláusula — O contratante-empreiteiro min g era

no local da obra, um Peu representante, com quem a fascalizacão poean
entender-se.

oDécima quarta cláusula — Fica reservada a fiscalização o airad
de exigir 3 dispensa ou retirada de qualquer empregado ou operário
que embaraaar a fiscalização ou o regular prosseguimento das Ira-
bolhas nu ainda pelo seu comportamento seja inconveniente imantado
no !oral. E. por estarem assim acordes, lavrou-se o presente contrato
no livro competente do Serviço de Obras, que, depois de lido e achado
cnnfnime, vai assinado pelo Superintendente de Obras, pelo amara-
tante-empreiteiro, pelas tastenumbas; abaixo firmadas e por mim
&rafam F. da Silva, que o lavrei. Sobre estampilhas federais e . ntn
zelo de educação no valor total de 48/2 (quarenta e oito mil e duzentas
réis): Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1940. — Eduardo Duarte de
Souza-Aguiar. — Ar Cardoso ét, Cia. Lido. Como testemunhas. sa-
Ostra/do Gonçalves Ramos Lima. — Edmundo Ramos Limo. Apridad.

— E. Jansen de Mello.
Confere com o original. — Sara Lino F. da Silva, setor 4
\dato. — 1. Barroso, chefe da 1-5. O.

Divisão do Pessoal

Termo de, contrato celebrado no Ministraria da Educação e Soada, antro
o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e a ramiltora
Vanoa de Matos Cardoso, para o desempenho das funçaea ),ro-
resora regente da cadeira de Geografia do Brasil, da Facalcaide
Nacional de Filosofia.

Aos dezenove dias do mês de agosto de mil novecentõs e"qua-
reata, presentes no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal ao Mar
nistério da Educação e Saude o respectivo diretor e a prufaseoru
Vanda de Matos Cardoso, de nacionalidade brasileira, dorniciliada
nesta Capital, à rua das Laranjeiras número quatrocentos a oitatilir
seis, acordaram o seguinte;

Cláusula primeira — O Governo da República aos Estados tardes
do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo terceiro do Dearato-lei
número mil novecentos e trinta e nove, Verba 1 — Pessoal, Coneigna-
ção II — 'Pessoal extranurnerário Subconsignação 10 — Item 01)
Contratados, resolve contratar, de acordo com os artigos fim e onze
do Decreta-lei número duzentos e quarenta, de quatro de reveriam
de mi/ novecentos e trinta e oito a professora Vanda de Matos Car-
doso, aqui denominada contratada, para exercer as funções -.3t , pra-
'escora regente da cadeira de Geografia do Brasil, da Faculdade
dona' de Filosofia.

Mk1I

Agges...
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Ciáueula segunda — A contratada elege o Distrito Fede ral para
eeu domicílio legal, cujo foro Será o competente paia dirimir as
questões que se suscitarem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços a con-
tratada receberá o salário mensal de dois contos e trezentos mil reis
(2:300$0), cone obrigatoriedade de doze horas de aula, no mínimo, por
semana.

Cláusula quarta — O presente contrato vigorará pelo prazo de
• meses, a partir de treze de janeiro de mil novecentos e quarenta
até quinze de julho do mesmo ano, devendo ser submetido -a registro.
pe:o Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por In-
denizaçãe alguma si aquele Instituto denegar o aludido registru.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira correrá por conta da verba, corsignação
e subconsignação indicadas na cláusula primeira, em cujo crélito fica
empenhada a necessária importância na escrituração da Divisão do
Pe,seal do Departamento de Adminielração do Ministério da Edu-
cação e Saude.

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
• Eseelen1 issimo Senhor Presidente da República na exposição de mo-
tivos número mil duzentos e dezesete, de seis de agosto do mil nove-
cento e quarenta, do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, uuderá ser prorrogado, sucessivamente, até trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quarenta e três, si as partes contra-
tintee assim o acordarem, e si, para tanto, conceder o Governo os
neceeseirlos créditos; e, rescindido, em qualquer tempo por iniciativa
do Governo si a contratada deixar de corresponder aos deveres decor-
realce de suas funções, ou não forem mais julgues necessários os
seus serviços; e, por iniciativa da contratada, si lhe convier, devendo,
em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão, notificar a ouira
com antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado res-
eoesieo o contrato, sem que caiba qualquer pedido d*s indenização ou
reclamação judicial ou extra judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência deste contrato, não po-
derá o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de ser
• contrato automativamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
eu:ereto será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Si estes não chegarem a um acordo, cada parte
indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os quatro, o
desempasador. G presente termo está áento de pagamento do selo
proporcional, cobrando-se a taxa de duzentos reis por linha, na forma
da legislação em vigor; e, para firmeza e validade do que fica esta-
belecido, lavrou-se o presente termo que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas
testemunhas abaixo e por mim Edite Monteiro de Barros, oficial -ad-
ministrativo da classe H, do quadro um, do Ministério da Educação
e Saude, que o lavrei em livro próprio, a folhas números noventa e
dois verso e noventa e três verso. Achavam-se coladas três estam-
pilhas federais no valor total de 21$2 e um selo de Educação e Sande,
assim inutilizados: Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940. — Orlando
Gomes calaza. — %Venda de Mattos Cardoso. — Edith Montsito de
Berros. TestemUnlias: Fernando Navarro Meirelles, Edmundo Gaivão
do .`4 dell. Aprovo. — CAPAN EmA

Cláusula 'quarta — A duração do presente contrato será de
cinco meses e quinze dias, de dezesseis de julho até trinta e um de
dezembro de mil novecentos e quarenta, devendo ser submetido
registo pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o 'Go-
verno por indenização alguma se aquele Instituto denegar o aludida
registo.

•
Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-

visto na cláusula terceira correrá, no atual exercício, por 'conta
da Verba e Subconeignação indicadas na cláusula primeira, em
cujo crédito fica empenhada a necessária importância, na escri-
turação da Divisão do• Pessoal do Departamento de Administração
do Ministério da Educação e Saude e, nos exercícios subsequentes,
correrá por conta dos créditos que para esse fim forem conce-
didos. .

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na exposição de
motivos número mil duzentos c dezessete, de seis de agosto do
mil novecentos e quarenta, do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, poderá ser prorrogado ou renovado se as partes con-
tratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tenspo, por
iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos
deveres cio seu cargo, ou não forem mais julgados--necessários os
seus serviços, e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, de-
vendo, em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão noti.flcar
a outra com antecedência de trinta dias, findos os quais será e
siderado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de
indenização ou reclamação judicial ou , extra judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência do contrato, não po-
derá o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de iser
o contrato automaticamente rescindido.

Cláuitila Oitava — No caso de dúvida na execução do pre-
sente contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada
parte contratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um
acordo, cada parte indicará mais dois nomes, e a sorte designará,
entre os quatro, o desernpatador. O presente termo está isento de
pagamento do selo proporcional, cobrando a taxa de duzentos reis
por linha, na forma da legislação em vigor; e, para firmesa e va-

• lidade do - que fica estabelecido lavrou-se o presente termo que,
depois de lido o achado conforme, vai assinado pelas partes con-
tratantes já mencionadas, pelas testemunhas abaixo e por mim
Edite Monteiro de Barros, oficial administrativo da classe 11, do
Quadro Um, do Ministério da Educação o Saude, que o lavrei cru
livro proprio às folhas numeros noventa o quatro e verso e noventa
e cinco. Achavam-se coladas duas estampilhas federais no valor
total de 21$0 e um selo de Educação e Soude assim inutilizados:
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940. — Orlando Gomes Calaza. —
"Wanda de Motins Cardoso. — Edith Monteiro de forros. Teste-
munhas: Fernando Navarro Meirelles. — Edmundo Gaivão da Silva.
Aprovo. Capanema.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Termo de novação do contrato de arrendamento que assina a firma
Buarque & Cia. Ltda.. conforme o processo protocolado no Te-
souro Nacional, sob o n. 74.933, de 1939.

L.° 5-D. fls, 8.
Aos onze dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e qua-renta, na Procuradoria da Diretoria do Domínio da União do Tesou-

ro Nacional, presente o Sr. Dr. Agripino Gomes Veado, procurador,
compareceu a firma Buarque (S: Cia. Ltda., representada neste ato
por seu sócio solidário Dr. José Buarque de Macedo, brasileiro, ca-
sado, engenheiro civil, residente nesta cidade, e disse que, em vir-
tude do despacho de 28 de agosto de 1939, do Sr. Dr. diretor da Di-
retoria do Domínio da União do Tesouro Nacional, exarado a fls. 24
do processo protocolado tio Tesouro Nacional sob o n. 74.933 de 1939,
vinha assinar o presente termo de novação do contrato de'arrenda-
mento do terreno formado pelos lotes ns. 434 a 463 da quadra 43, si-
tuado à rua Alfa, no Cais do Porto desta Capital, o qual apresenta os
seguintes característicos: forma retangular; área 16.408 m2,45; mede
ao Norte, no alinhamento da rua Quatro — 53m,50, a Leste, no alinha-
mento da rua Alfa 306m,70, ao Sul, no alinhamento da rua Dois —
53m,50 e a Oeste, no alinhamento da Linha Férrea — 306m,70. O pre-
sente contrato de arrendamento, que vigorará ate 24 de fevereiro de
1946, é firmado mediante as cláusulas e condições seguintes; a) o
preço do arrendamento é de trinta e dois contos e quatrocentos mil
reis (32:400$0) anuais, pagos em prestações meneais de dois contos e
setecentos mil reis (2:70080); b) o pagamento do aluguel mensal sere
feito até o décimo dia util de cada mós, sob pena de multa de 20%
sobre o valor da importância devida: c) o contrato será rescindido
do pleno direito, si a arrendatária faltar ao pagamento do aluguel por
mais de 6 meses consecutivos, caso em que reverterão para g Fazenda
Nacional a importância de trinta e dois contos e quatro?entos mil reis
e32:400$0), caucionada pela arrendatária na Caixa Económica para ga-
rantia deste contrato (Caução n. 18.061, de 18 de fevereiro de 1037)
e as benfeitorias por ventura incorporadas cos terrenos arrendados,
independente de Qualquer indenização. o arrendamento dos lotes cru

Divisão do Pessoal.

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Saud°,
entre o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
a Senhora Venda de Matos Cardoso, para o desempenho das
funções de assistente da cadeira de Geografia do Brasil, da
Faculdade Nacional de Filosofia.

Aos dezenove dias do mês de agosto de mil novecentos e qua-
renta, presentes. no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal do
Ministério da Educação e Saude, o respectivo diretor e a eenhora
venda de Matos Cardoso, de nacionalidade brasileira, domiciliaria
nesta Caeital, à rua das Laranjeiras número quatrocentos e oitenta
e seis, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estadoe
Unidos do Brasil tendo em vista o disposto no artigo terceiro do
De.eretó-lei número mil novecentos e trinta e seis, de trinta de de-
zembro de mil novecentos e trinta e nove, Verba I — Pessoal —
Coneignação 11 — Subconsignação 10 — Rem (11) Contratados, do
Ministério da Educação e Sande, anexo número oito, resolve contra-
tar de acordo com os artigos dez e onze, do Decreto-lei número du-
zentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecentos e
trinta e oito, a senhora Venda de Matos Cardoso. daqui por diante
denominada contratado, para servir na qualidade de assistente da

-ea•e""	 cadeira de Geografia do Brasil da Faculdade Nacional de Filosofia.
Cláusula segunda — O contratante elege o Distrito Federal

para seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as-
questões; que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o
contratado receberá o salário mensal de 1:100$o (uni conto e cem
mil reis).
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causa foi objeto do contrato assinado em 24 de fevereiro de, 1937, par-
tes a União Federal e a Firma P. II. Denizet a Cia„ sendo' reg:strado
pelo Tribunal de Contas em sessão de 12 de marco do mesmo ano;
era seguida, o contrato MCntionado, conforme terme assinado na pro-
curadoria Geral da Fazenda Pública em 10 de setenahro- de 1937, foi
transferido h. firma Jos.e Buarquo de Macedo, que sucedere à firma
P. 1I. Denizot & Cia., finalmente, com a formação da filma Buar-
que & Cia. Ltda., de que são únicos Sócios José Ruarque de Maredo e
Paulo lienrique Denizot, o contrato já aludido passou a fazer parte de
património da nos% firma, por força da cláusula 4.a do contrato eocial
respeativo. Pelo Sr. Da, proeuradoe, em nome e por parte laUnia()
Federal, foi dito que aceitava o presente termo e as obrigacõee que
nele se contam, entrando o mesmo em vigor somente de pois de regis-
trado pelo Tribunal de Contas -da República. não se responsabilizando
a Unjrào Federal por indenização de qualquer espécie si aquele Insti-
tuto denegar o registro, E, para constar, mandou o Dr. procurador
lavrar este termo, que, sendo lido e achado em tudo conforme, assina
com a parte contratante o duas testemunhaa. Pega de selo.propor-
•ional, relativamente no contrato, à sazão de ires mil e seiscentos reis
(3e6) por conto ou fração fls. 618$0 e relativamente 'no vialor;dit cau-
ção constante do dendeito na Caixa Econamien, acima mencionado tam-
bem ã razão de 3$0 R. 11R$E1 e mais e200 de contrAmição para o
fundo de Educai:50'e Saude. E eu. Dulei Nogueira, nuxil:ar de escrita
da classe 7 do Quadro Suplementar do Ministérinala Fazende, o es-
crevi.. Rio de Jasmim, ti de agosto de 1910. — Aorlpirea Gomes Vea-
do. — Bitarque & Cia. Lido. — José !Morgue do:. Mureil — José Moi-
tinha Ferreira dos Santos. — Alvaro de Souza Rastos. Era este o teor
verbo ad verbuin do termo de noversão de emiti ato de arrendsnsento
lavrado no livro próprio de termos :Alo o n. 5-D a fls. 8, desta Pro-
curadoria e assinado em it de eg,osto de 1910. Drietilografei a presente
cópia extraida do termo de novação de contrato de arrende/mento la-
vrado no livro propilo de termos sob o n. 5-1) a fl. 8. Procuradoria
da D. D. ti., em 12 de ogosto de. 1940. — Beatriz Luízn dos 'Santos
Dias, ilaet . "G". Confere. — Anibrosina Guerra da Cunho, aux.. e ci'jto

VII. 'Visto. Diretoria 1-10 Domínio da União, Procuradoria. Em 12 de
agoste de 4940.	 Agripino Vesido, Procurador.

Reconheço a firma: steripino Veado. . .
Rio de Janeiro. 20 de agosto de 1940. Em tezteermaho (sins) p-

ico) da verdade. Eecrevente, Pedro Ribeiro de Liida, no inneetniien-
to ocasional do tabelião e do substituto.

(C. 8.310 — 20-8-1940 — 9fl9).

MINISTÉRIO DA VIM:AO E ORRAS PCIWICAS

Departamento dos correios e Telègrafos

'Contrato de arrendamento da loja rulinero dezenove e a" do psedio
sito à rua Senador Dantas, nesta Capital, para funeionaniento
da Sucuesal de 'Lana ", que entre si fazem os respectivos arren-
datários senhor Francisco Costa da Silva e a Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal, na forma abaixo:

Aos dezenove dias do mas do agosto de mil novecentas e que-
rente, no gabinete do senhor diretor regional, presentes o respectivo
diretor regional, senhor Libero Osvaldo de Miranda e o eenbor Frab-
cisco Costa da Silva, arrendatário, estabelecido à rua Senador Dantas
numero vinte e seis a trinas, nesta 4;apital, foi cuntrataile de coe-
feemidade com o despacho do senhor direloie geral de dois de abril
ck, corrente ano, conforme comunicação do senhor diretor do Material
no oficio número dez mil seiscentos e oitenta e um, de vinte e nove
de junho de mil novecentoe e quarenta, o qual foi junto ao processo
ficha seis mil setecentos e oitenta e quatro, do Pro tocolo desta
Diretoria Regional, do ano de mil novecentos e (luarenta, d acrodo
cem o di s posto no número dez do artigo quarenta e um do reguta4
mento aprovado pelo Decreto número vinte mil oitocentos e ein-
coenta e nove, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos e trinta
e um, e o art igo setecentos e sessenta e sete, parágrafo único, dok
Regulamento Geral de Contabilidade Pública e em presença das'
testernimbas que este ~nom o seguinte: Francisco Costa da Silva
outorgante sitie-locador, dá de arrendamento Diretoria Regional'
des Correios e Telagrafos do Distrito Feskeral, outorgada locatária,'
a loja número dezenove 'A" do prédio sito à rua Senador Dantas,
nesta Capital, livre e desembaraçada de qualquer onuts, mediante o
aluguei anual de oitenta e dois contos e duzentos mil reis (82aa00$0)
que será pago em prestsçaes mensais de seis contos -oitocentos e
cmcnenta mil réis (0:850$0), depois de vencido onde e a quem
_direito, sob as cláusulas que se seguem:

Primeira —'0 arrendamento vigorará da data do registra peio
Tribunal de Contas e terminará em trinta e um. de dezembro de mil
novecentos e quarenta e dois.

Segunda — As benfeitorias que forem praticadas na loja, fieaeão
iticorporadas h sublocação, sem direito a qualquer indenização, qeando
terminado ou rescindido o contrato, sendo a mesma loja sublecada
entregue no seu estado primitivo, pois que o prédio o a loja, esta
objeto da sublocação, é construo nova e ainda não habitada'.

Terceira — A outorgada locatária obriga-se a fazer todos os
eonsertos que forem necessários na loja duranto o prazo do amen-

Oitava — Todos os impostos existentes e os QUO vierem a ser
lancados sobre a dita loja, quer federais, estaduais ou nuieicipais,
ecrã° pagos pelo outorgante sub-locador.

Nona — O outorgante obriga-se a não fazer transação alguma
com a loja arrendada sem que seja ouvida a outorgada locatária.

Décima — O presente contrato poderá ser rescindido indepen-
dente de interpelação judicial ou extra-judicial, no caso do infração.
de qualquer de suas cláusulas.

DM= primeira — A despesa decorrente deste contrato correrá
por conta da verba segunda do Ministério da Viação e Obrai Piiii;lees
— Material — consignnção terceira (III) — Diversas Despesae
Subconsignação número treze (13) — Aluguel do casas, salas, etc.,
do credito distribuido a esta Diretoria Regional em virtude da lel
orçanientária .

Décima segunda — O seio devido pela imponência total deste
contraio é Cobrado de acordo com o número quatro da tabela "A"
do Decreto número mil cento e trinta e sete, de sete de outubro da
mil rfovecentos e trinta e seis, em estampilhas federais no valor de
setecentos e quinze mit e duzentos reis (715$2) e mais duzentos reis
representados pelo selo' de educação e saude.

Dé2iMa terceira — O presente contrato só P roduzi rá efeito dePall
de registrado pelo Tribunal de, Contas, não se responsabilizando z
União por indenização • alguma se cate Tribunal denegar o registres
do mesmo.

Décima quarta — 'Do respectivo crédito foi deduzida pisvia-
mente a importáncia relativa rio pagamento dos alugueis no crre
te esercieio, par	 foi	

e
a o empenho da despesa, empenho esse que o e -

ofn-

toado sob o número cento e cinroonta e nove, do um de junho de mil
novecentos e quarenta, Q qual nos 'anos subsequentes correrá por emitia
dos créditos constantes das respectivas leis orcamentárias. O outor-
gante êub-locador exibiu os seguinres documentos que provam
quitação dos impostos a que está obrigado. — Imposto prediel exer-
cício de mil novecentos e quarenta, Conhecimento número trezen-
tos e trinta e oito mil e setenta e sete — Taxa sobre o consumo dá-
gua por bidrometro exercício de mil novecentos e trinta e o tt ea . eo-
nherimento número vinte e oito mil setecentos e setenta e oito. —
Taxa de saneamento exercício de mil novecentos e trinta e nove.a-
nbecimento número vinte mil setecentos e vinte. — Imposto sobre A
renda exercício de mil novecentos e trinta e nove, conhecimento
número vinte e quatro mil duzentos e dez, serie "B" — e bem assim,
'carteira de nacionalidade do Serviço de Registro de Estrangeiros rui-
mero trinta e cinco mil cento e setenta e cinco, serie V três mil, ,digo,
quatro mil trezentos e quarenta e quatro, Secção V — dois mil clue
untos e quarenta e quatro. datado de oito de dezembro do mil no-
vecentos e trinta e nove, pela qual Se verifica. que o referido senhora
de nacionalidade portuguesa está habilitado a permanecer em terei-,
tomo nacional e declarou eleger seu domieilio legal esta cidade, em
cujo foro respondera pelas obrigacties decorrentes deste contrato. E
por estarem as partes contratantes de acordo com o ajastadn eu

' Ieda Novais de Oliveira, escrituraria F desta Diretoria Regional, Ia.
'vrei o presente termo aos dezenove dias do rnáa de agosto de mil
.novecentos e quarenta, em livro especialmente destinados a este fira
e que contem as formalidades exigidas pelo artigo setecentos e oi-
tenta e três do decreto número quinze mil setecentos e oitenta e
três, de oito de novembro de mil novecentos e vinte e doia, o qual
depois de lido e achado conforme é assinado pelos contratantes e
testemunhas. Estavam coladas e devidamente inutilizadas dez eIN
tampilhas federais, sendo sete de cem mil réis, uma de dez mil réia t .
uma de cinco mi/ réis, uma de duzentos reis e um selo de Educação
e . Saude, datadas e assinadas parte no papel e parte nas estampilhas

&mento, para a sua conservado, completa segurança, higiene econforto, por sua conta, sem direito a indenizado alguma, salvo
os consertos provenientes de Md eenstrudo que se venha a vett-.finar.

Quarta — A outorgada locatária providenciará para que se
mantenha a dita loja guanto possivel, em bom estado de C011ien"Zeãoe asseie, não se alterando suas dispostcães internas ou externas
suem ligeiramente, por exigência do serviço, salvo acordo por escrito
na foiasia da cláusula anterior.

Quinta — A outorgada locatária no poderá fazer beni"eitoria
alguma na loja ora arrendada sem autorização por eserito do ou-
torgante e no raso de fazê-la sem o set.* consentimento não terá
direito a indenização nenhuma, podendo, entretanto, fazer todas as
obras que se tornarem necessárias para a adaptação do imovel ao
fim a que se destina, hem como as instalações necessárias que ciar-
rerão por conta do Departamento.

Sexta — A outorgada locatária obriga-se a comunicar a quem
de direito es alterações por que deve pasear a dita loja para os efeitos
das cláusulas deste contrato.

Sétima — A outorgada locatária só será reeponsavel por qual-
.

quer dano material se para isso concorrer por qualquer circuns-
tancia. .

•
Parágrafo único — Se os danos, as ruins ou estragos provierem

de eaeos fortuitos ou de força maior, será a dita loja reparada ou
reformada Por co p ta do outorgante sub-locador, previamente avisado
e na forma das cláusulas segunda e terceira.
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DIÁRIO OFICIAL '(Seeção I)	 Agoto de IP'

da seguinte forma: Rio de Janeiro, dezenove de agosto de mil nove-
centos e quarenta, assinatura do senhor diretor regional, Libero Os-
valdo de Miranda . . Mais abaixo Francisco Costa da Silva. Testemu-
nhas: Joaquim Pinto Galhardo, Taneredo Francisco Prudente. Ex-
trai a presente cópia do original lavrado de folhas oitenta e seis verso
a noventa, do livro competente, que contem os requisitos exigidos
polo artigo setecentos e oitenta e três, do Régulamento Geral de Con-
tabilidade Pública. Está conforme o original. Diretoria Regional
dirs Correios e Telégrafos do Distrito Federal. Secção Econômica,

agosto de 1910. — Confere, "I'Mda Novaes de Oliveira. Coo-
- Tereza Xavier da Silva. Visto. — A. illourfia dos Santo:,

e:lefe dos Serviços Econômicos.

11011101H10
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

5 . .eç5o de Pluviom e t ri a e Inundações — Departamento Nacional co,
Produção Mineral — Divisão de Águas

Dia 20 de agosto de. IMO

Estado e tendência do nivel dos rios

Bacia Amazônica (Dia 19):

Estacionário em São Felipe. Parintins P Peixe e em declínio
Lábrea. Manaus, Porto Velho, Humaitá. 'bidos, Santarém.

Bacia ltapicurú (Maranhão — Dia 19)

Estacionário em Picos.

Bacia Paraná. Paraguai (Dia 19)

Em ascensão em Tibagi, São Mateus e Porto 'União, 12.,slacionário
gt, :s Jata í e Guaíra e em declínio em Porto Mendes, Rio Negro, São Luiz
de 1:::Weres, Cuiabá, Corumbá e Porto Murtinho.

Bacia São Francisco (Dia 20)

Continuará em lento declínio em todo o curso.

Bacia Itapicurú (Baia — Dia 19):

Em declínio em Pindobatsô, Cruz das Almas e Queimados e em
ascensão em Itapicurú.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 20):

C.outinuará mais ou menos estacionário era todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (Dia 20):

Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.

Bacia Itajaf	 Assú (Dia, 20):

Continuará em declino errl todo o curso.
1.•

PARTE COMERCIAL

Cotações oficiais de Titulo em 20 de agosto . de 1940
Apólices e Obrigações:

Uniformizadas de 	 1:00080,	 5	 5, 	
Diversas Emissões de 1:00080, 5 %, nora 	
Diversas Emissões de 1:00080. 5 %, port 	
Diversas Emissões de	 i :00080. 5%, Port.	 ( Cautel as) 	
Reajustamento Econômico de 50080, 5 %, port 	
Reajustamento Econômico de	 1:00080, 5%, port.	 	
Obrigações Rodoviárias de 	 1:00080, 5	 %, port 	
Errfpréstimo Municipal de 1901, port 	 ., 
Empréstimo	 Municipal	 de	 1900,	 port 	
Empréstimo Municipal de	 1920, nora 	
Empréstimo Municipal de 1917. port 	
Empréstimo	 Municipal de ' 1920,	 nonr 	
Empréstinio Municipal de 1920. port 	
Empréstimo Munisipal	 de	 1931,	 port 	
Minas Gerais de	 1:00080, 7	 r,.fo, port 	
Minas Gerais de 20080, 5 %, port. 	 (1931), 1' série 	
Minas fkrais de 20080, 8 To , port.	 (1931)	 2 	 série 	
Minas Gerais de 20080, 7 %. port.	 (1931), 3' série 	
Pernambuco de	 10080, 5	 f,'"e. port 	 •

790
788
805
700
/105
828::
790
525
173
150
173,
156,
173:
195:
838!.
143
109,
159'
8I

São Paulo de 20080, 5 %, port 	 	 197:
Uniformizadas de S. Paulo de 1:00080, 8 %, port 	 	 1:011'

Ações de 3ancos:

Comércio, nom, 	

Ações de Companhias:

Estrada de Ferro. e Minas de São Jerônimo, preferenciais	 1258
Cervejaria Brahma 	 	 8808
Serviços Holerith, nora. 5 A 	 	 1 :2408
Siderúrgica Belgo Mineira, poli- 	 	 348

Debentures:

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" — S.A. do Crédito

Real . 	

Vendas judiciais:

1+26=Apólices Uniformizada de 1:00080. 5 % 	 	 790,8
Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro, errf 20 de agost

de 1910. — Juvenal dc Queiroz Vieira, presidente.

Junta de Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

N. 179 — Rio de Janeiro, 19 cie agosto de 1910

P.trncAllo olsoosivxl.

Movimento do dia 17

Café

Entradas . 	
Saídas . 	
Consumo local
Existência
Café bonificação

em

290'

2038

Sacas

50(
321.52:

10(

Camara Sindical doe Corretores de Fundos Públicos do Rio de Ja-
neiro

D . )1Minl de cotaeões do cárirbio fixado em 19 de agosto de 1010

Praças:

Mercados
Oficial	 Livre Livre

especial

Mercado — Nominal.

Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo
Tipo 7 	
Tipo 8 	

Nomina
Nornina
Nornina
Nomina,
Nora lua
Nornina

.1.A/tares :
Libra Esterlina 	 	 . —
Libra Área . 	 	 6782::0

Itálirt $815

Alemanha?

Verrechnungsmark
Unterstuetzungsmark

Portugal

Nova Yortz 	
Suiça	

101;700
Argentina

	

808000	 688000
79$812

$979

68070
uma

	$770	 $923
18520

	

198780	 918148

	

4478	 •8709
4$O65

Açucar

Entradas
Saídas . 	

Mercado — Firme.

Preços no: saco com 60 quitas:

Branco cristal 	
Demerara 	
Maseavinho . 	
Mascave . 	

Sacai

1.11k
3.04i

66.62/

Nominal
5080 a 540

Não lia
3780 a 2:49

I III II MINN	 ,nnn••••••n 	 1n01



ns!ko a9V)
MO a MO

	 ... 340 a ,15$0

Tipo 3
Tipo 5

Ceará:
Tipo R
Tipo 5

Geara:

Afu Miro	 'igodão
Fardos

Fardos
Entradas . 	  Não houve

Entradas . 	  Não houve Rafdas . 	 	 250
Saídas	 185 EitCneja • 	 	

•	

• 3.297
Rxistência . 	 	 3.547	 Mercado — Estavet.

Preços por 10 quilos — Condições do Mercado:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3 	

	
40$0 a 40$5

Tipo 1 	  38$5 a 39$5

Mercado — Estasel.

Preços por 10 quilos — Condições do Mercado:

vibra longa:

Seridd:

Tipo 3 	  	  togn a 10.5
Tiro 4 	  38,5 a 39e5

Fibra média:

Sertões:

Fibra média:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

• 38,0 a 39$0
33$0 a 2f40

Sertões :
	 Fibra média:

Tipo 3 	
T;po 5 	  MOa 35$0

Fibra curta:

Mal ás :

Tipo 3 	 	 Norrrial
Tipl 5 	  Nominal.

matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:

Tipo 3 	
Tipo s 	

O S; Irldiro	 P.ento Dias Pereira.

Nominal

Nominal
Nominal

Tipo 3 

Paulista:	
;Nominal
	 RENDAS PUBLICAS

Tino 5
	

Norwrial

O Stndien, [lento Dias Pereira. 	 Recebedoria do Distrito redeval

COMPARAÇÃO DA RENPA

S:eas

3.374
1.!1)o
1.00n

32.23

N. Iso	 Rio de .lane :,ro, 20 dr. . ^,gc“.‘ to d,.

:kik:Re:AP° ro,=,poN,v:t.

àlevintento iro dia 1)

Caf

falt radrig

coo,.,irne local
EN:4,*. nvia .

:11,2reacle

Pin0.5 por 10 quilos:

Arrecada.la e 1 a 17 de agolo .14

Em 19 ile ;q.avto	 19i1)

EDI igual periodo

Difer.niça para m:xis 4m

.1roradada de 2 d iineiro a 13
de agosto ele

Em ienal periado de 1939 	

rena para ma	 chi li)

Geral

29.213.3139

30. 5G5:221/5
29.7? : m3

1:87:781e0

366.4G1:0031
325.2:6;2Cti$2

41.215:297$2

Exclusivo de-
pósitos

:911g.2
1.300 :39

29.3:39 :312.$1
28. 8'29:90t1

5C0:721$5

318.58:".:99i:n
:801•3

31.62R:1881

Atnridega do Mo de Janeiro

REGEI t A ARRECADADA
Tipo 3
Tipo •

Ti r o a
Tipo 7
Tipo 8

•

Aolcar

Receita do dia:

19 de agozio de 1940 	
19 de a go. to de 1939 . 	

Sacas	 }1eceia men=a1:

Irripodàuelns

•
•

1.720

Entrada: ,	 5.188 De 1 a 19 de ago:z lo de 1940 	
. . 	 	 De 1 a 19 de n:zo.“o de /939 	

• . 	 	0.7.129
Diferença da receita arr...cadada

Receita £1,:bal:

De 2 de janeiro a 19 lie ago.,..10 de 1910 	
lirarro erbial 	 	 Nominal	 De	 de janeiro a 19	 agosto d.: 1939 	
Demerara 	  50$0 a 51$0
Nta ,zerivinno • 	 	 Não na	 Di.ferenca da receita arrecadada 	
na.-iCavai	 	  37$0 a .1980

Mi . reado	 me.

Peço ,1 per saco cern O qui!os:

21.11-2 a2
31.785:03.5

19.071 !3134

318.1511á3
323.139:077V1

4.08:1:U39
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DTAllin OFTCTAL (Seceão T	 Agosfo de 1940

Recebedoria Federal em São Paulo

CoMP.ARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 12 de agosto de 1940 	 - 31.181:11589
Em 10 de agosto de 1940 	 2.623:94684

Total	 .	 	 33.808:39283
igual período de 1939 	 22.211:59885

Diferença para mais em 1940 	 11.596:79388

Arrecadada de 1 de janeiro a 19 de agosto de 1910 	 279.821:836$4
Em igual período de 1939 	 233.729:444$6

Diferença para mais em 1940
	

46.092:39188

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de i a 18 de agosto de 1940 	 31.036:36981
Era 19 de agosto de 1949 	 2.619:19981

Total	 .	 	 33.657:56885
Eto igual período de 1939 	   21.327:05989

Dife..ença para mais em 1940 	 12.330:56886

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

MILICO

Divisão de Seleção e Apeefeiçoamenlo

ro.,:-.-rA DE HABILITAÇÃO PABA .ADMISf-,ÃO	 EXT rt.N. N	 ERA R ,(1
LIENSALISTA DO MINISTÉRIO DA. CLTEI: 	 AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO.

Faço pfflAiCO, para c(mbecimenio dos ioler 1 d0=. oUi, é o se
giin(e e residindo final apresentado pela Banea Examinadora
prova acima referida:

	 Ia

NUmero
de	 Nonie

inscrição

Roberfn Maurício Quidet Muni/. 	

Pontos

80
9.	 Alfio	 -Vieira	 	 70

.103. Domingos Romani 	   81
10. Vivaldo Augusto da Silva Braga 	   75
t1.	 Trinou Pereira da Costa 	   77
181. Mário Afonso	 Cômodo 	   70

2, De acordo com o item 12 do edital de abertura, os candidatos
terão três dias, a contar da data da publicação deste edital, para apre-
àentar qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de gosto de IND. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

20. Sebastião da silva 	
23. Samuel Gomes de Carvalho 	
24. Manoel Lima do Nascimento 	
25. Clodegando Soares Marinho 	
28. André Andrade Lima 	
29. Hildo Rozsany Mas:4et 	
31. Juventino Mariano da Conceição 	
32. José Barbosa da Cunha 	
34, Pedro Costa 	
35. Nelson Gonçalves 	
36. Adauto Gentil da Silva 	
37. Domingos Barbosa 	
38. Alcides Vianna de Souza 	
46. Luiz Monteiro Viana
47. Antonio Meroto 	
50. José Juslino Pereira 	
51. Laudelino Ferreira da Moita 	
53. Othon Madureira Pinto 	
54. Luiz Santoro Filho 	 	
55. rtomildo Lobo 	
50. Durval Gonçalves de Andrade e Silva 	
57. Manoel da Silveira Carvalho 	
58. Helio Strobel. 	
59. Altino Vieira Nunes 	
60. Gerson Alves Bastos. 	
61 Darvçin Demosthenes Spener. 	
63. Octaeilio Figueiredo.
64. Carivaldino Martins Billé . 	
65. Wilson Moura Costa. 	
67. Luiz Carlos Pires. 	
63. Moysés de Sá 	
73. Jayme Mendes Teixeira
74. José Maria do Amaral	 ....	 	
75. José Alves de Oliveira. 	
76. Mario Santiago Fernandes. 	  .. 	
77. Sotéro Borges do Amaral. 	
78. Domingos Ferrar°. 	
79. Francisco Fiorentino Guimarães. 	
80. Jurandyr Barbosa da Silva 	
81. Angelo Cupertino. 	
83. OssnIdo 1‘1: 1 rfin,-: Can f ori
Di . fliiardin() de S:eiza Pinheiro. .

,tosé Azeredo Coulinho 	
87. Waldir Ferreira Prata.

S,rariin Vieica Li-uco	 	
("i‘ Azevedo 	

92. Geraldo Bocha Salles
93. Verginiano Prrr
94. Trinou Augusto Xavier de Brito 	
96. Agostinho de CaMOOS Alves. • 	
98. Helios Ernani da Cunha Santos 	
99. José de Assumpção Barbosa 	

10:3. Pedro Borges Leal.
104 Silverio Antonio da Silva.. 	
105 Manoel Nestor de SOLIZa

2. De acordo com o item 12 do edital de abertura, os candidatos
terão três dias, a contar da data da publicação deste edital, para apre-
sentar qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova.

D.S. do 1).A.S.P., em 20 de agosto de 1910. - Murilo Draga,
retor de Divisão.

DMA Pd MOUNT() ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
Púli1.11:0

.........
........

70
66
71
68
74
60
68
61
68
83
61
76
70
85
80
63
82
64
62
60

100
72
78
82
CO
77
77
68
72
71
65
74
83

100
67
78

74
81
64
64
71
89
C3
SÁ
(i4
74
96
62
70
99
60
76

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

.Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

pr,:.)'.-A DE HABILITAÇÃO rxr..v ..knmissxo DT: EXTI2ANInTER jnI0
MF.NSAT.ISTA - SERVENTE - DOS mrusTro-zios DA auEnitA E

Faço público, para conhecimento dos inlere .zsados. que é o se-
o resultado final apresentado pela Banca Examinadora da

aros-a acima referida:

Máinero
de	 Nome	 Pontos

inscrição

2. Waldoiniro flodrigues Wander1y 	
	

61
3. Eu :lides Tavares de Araujo 	

	
77

4. Almoirindo Ferreira de Araujo 	
	

75
5. AntOnio da Costa Maria 	

	
GG

9. Antonio Batista da Silva 	
	

83
12. João Soares dos Santos 	

	
82

14. José Francisco da Silva 	
	

83
15, Antonio Antunes Cardoso 	

	
69

16. Melckizedeck Teixeira Ayres 	
	

67.
ia. Gil Amorim Yamamoto 	

	
62

[)ivisão de Seleção e Aperreiçoamento

PROVA DE I[ApILITAçÃo PARA ADAUSSÃO DE EXTRANUMERÁRIO MENSALISTA
-- SERVENTE -- DOS DIVERSOS misisTEmos, com ExcEssÃo DOS DA
MARINHA E GUERItk

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado final apresentado pela Banca Examinadora da
'prova acima referida:

N° inse,	 Nome	 Pontos

2. Joaqu i m Maria 'Inácio	 Macedo 	 	 74
3. Jorge de Souza Lima 	 	 73
8. Rubem de Carvalho 	 	 79

10. Anisio Guimarães de Souza 	
12. Antonio Thimotco de Alencar Lima 	 	 62
13. Henrique Copasso 	 	 71
14. André Domingos dos Santos 	 	 78
16. Eneeéas Borges Estreita 	 	 73
17. Pedro Jota do Araujo 	 	 72
20. Argemiro Braga 	 	 60
21. Fausto José dos Santos 	 	 60
22. Miguel Maxmuck 	 	 68
23. Benedito dos Santos Almeida 	 	 78
21. Neposiano-Maximn dos Santos 	 	 62
25. José Nunes Santia go 	 	 68



27. (anuindo Gonçalves da Silva 	
29. Ossvaldo Campos de Oliveira 	
al. Paulo Saldanha de Menezes 	
33. João Duarte Rui") 	
4. Celcrino da Silva Lopes 	

as. Zelaram José Duarte Nunes 	
•40. Francisco Costa 	
,̀46. Nelson Mendes dos Santos 	
a8. Wa/derniro Francisco de Souza 	
•a9. Claudomiro Alves ate Mattos 	
50. Luiz de Oliveira 	
52. Antonio Maroto 	
53. José Vital Bazerra 	

Claudionor de Miranda 	
I. )(mero Martins de Olivaira 	

Srbastião Gonealves dos Reis 	
57, Manoel Francisco dos Santos 	
7,8. Alcides lava 	
59. Ezequiel Medeiros 	
ao. José Antonio de Azeredo 	
41, Orlando de Souza . 	
6?. Amerieo Nunes Dornellas 	
(53. Osmar Pereira 	
til. Manoel Lima do Nascimento

	

6, João Batista da Silva Pinto 	
67. Carlos Buena Raynard
(50. Antonino Paiva 	
O. Ney almas Coelho 	

71. Ililton Leitão Duarte 	
'72. José do Medeiros Cabral 	
74. Jos-é Raymundo Cavalcante Albuquerque 	
75. Tasso Barreto de Gouveia 	
76. Angelo Cupertino 	
77, Ruy Gomes Arautos 	
78. Jayme Antunes dos Santos 	

Fraucisco Paulo Aguiar 	
80. Antonio Benjamin da Silva 	
81. Mario Ferreira 	
83. Sevaram Francisco de Araujo 	
84. Jorge Araken Malafain Brasil 	
85. José Alves de Oliveira 	
88. Antonio Biscainho 	 ...
90. Manoel Lopes 	
91. Alfonso da Silva Pereira 	
92. Orlando Ramos 	
93. Emiliano Nogueira da Silva
94. Ivo Felismino da Rocha 	
95. Camcrino Gomes Café 	
4)6. Aedo Caldas de Azevedo 	
97 Francisco Ribeiro 	
98. Moacyr de Moraes 	
99. João Dominguas Filho 	

100. Decio Santos Neves . 	
102. Manuel Tavares Ferreira .
103. Avila Carneiro Gouvéa . . 	
107. Francisco Ferreira 	
108. José Azeredo Coutinho . 	
409. Wilson de Souza . 	
110. José Guimarães Fernandes
111. Sylvio Fernandez Dueno
112. Waldyr Dordron . 	
113. Pedro Celestino de Lira 	
114. Jorge Barnabé da Siqueira 	
115, Alayde Alves Faria 	
116, Hernani Manoel dos Santos 	
118. Octacilio Brito . 	
110. 31)0 Paulo de Azavedo • 	  ...
120. Pedro Francisco
121. Murvacy Marques Godinho
122. Luiz Borges Adrega 	
1.24. Rubem Patrizzi . .
125„ Jotas Alves da Cunha 	
126. Mauricio Cardoso dos Santos 	
127. Alberico do Araujo Pinheiro 	
128. Wilson Ribeiro da Silva 	
129. Sylvio Fontes de Vasconealos 	
130. Aeyr Goulart da Silsa 	
131. Wilson Moura Costa . 	
132. 'Manoel Peraira de Souza 	
131. Jupter de Almeida Silva 	

Moaryr Pnssidonio do; arinloa
137. Orestes lana do Oliveira 	
1:18. Manoel da flora Carvalha 	
1a9. Moacyr Gonaa l ,; Mineira
110. Eugenio Parreira Pa k a. 	
151. Roberto Tibure ia Freira
112. Marcos Evangelista de Miranda Filhp 	
1 11. Jagramliaro M aviais
155. 1 h ilrey de Brito
15a. matado Ramas da Silva 	
15G, sevariam, Falto s a	 . 	
117. (traindo Shriin da Fia Unhado
1 1$. //amasia ,to1,, It4p rI	 72

74	 149. Apollo da Costa Oliveira 	 as 0983	 150. José Esperedião dos Santos 	
63	 151. Pedro José Rodrigues
76	 152. Joacy Leal Pastor . 	
81	 153. Manoel Alves de Freitas 	
60	 154, Heitor Vieira c1()Sia . . . 	
85	 150. Italian Augusto Xaviar de Brito

.

60
76
95
92
67,
'74
02
(16
00
82
89
CO
83
82
76
69
05
711

112

69
72
74
75
72
79
GO
72
68
86
68
CO
71
67
76
61"
09
OS
82
86
71
72
79
87

63

68
76
61

63
86
70
74
77.
74
78
64
(15
G1
7'4

70

74
'76
78

78	 157. Antonio Porei ta da (.. ( i .1 	
92	 159. José Gomes de Souza 	
69	 1411. José Quintino do; Santos 	
71	 161. Laudelino Ferreira da Moita
80	 165. Messias Guirnarães Sobrinho.
71	 167. Oetacilio Figueiredo . . 	
77	 169. Aldiro de Aquino Gaspar
82	 170. Joaquim da Motta Paes e Camanducaia 	
65	 172. Oswaldo Baronto Sanliaa0
62	 tal. lienetticto Ferreira da Silva 	
80	 175. Jorge Felipe Eaddi . 	
74	 1741. Sylvio Barroso Couto . 	
88	 178. Alberto da Silva Prado 	
85	 179. Abelardo (h-3 Jesus Amaral 	
70	 180. lalgard de Oliveira Costa 	
08	 ozi. Kelcsio Nunes de Carvalho
76	 183. Iam ri vai Gomes Aveli no • 	01	 18s, Eurico Vieira de andrada ,	 ..
71	 18a. 011amiel de Moura Caldas 	
77	 1841. Mrassas de Sá . . 	
79	 187. Ostilio Carlos Saroli . 	
72	 188, •oito Marques da Conceição 	
Gt	 190. Min Carlos Limeira . 	
96	 101. Parcy tio Almeida . 	
82	 19a. nadara Antonio Maria a 	
74	 193. Orlando AMOriM . 	
75	 195. Manoel Miaria Ferreira •

4

GO	 198. Bartolonieu Antunes Campos . • 	
..

199. Minar a
79 .Tavares

200. Aldebrantes 	 ada SilvaGarciaG7
87	 201. José Conegundes da Silva 	
74	 207. Geraldo Fernandes •
70	 208. Luiz Carlos Pires
74	 209. Saturnina) Castilho . . 	

213. .Manuel Messias Costa 	63
63	 216. Jorge Ferreira da Silva 	
a3	 218. Arlindo Pacifico Neves de Souza 	
72	 219. Marro Ferreira da Carvalho 	

a •	 a

76	 220. Raymunclo Gomes da Costa 	 ..
60	 221. Aureliano Albano Lima 	
71	 222. Marna° Loureneo da Silva 	
67	 223. Delmano Macoel dos Santos 	
60	 224, Luiz Azevetto Santos 	
62	 226. Euclydes dos Santos Oliveira 	 a.132	 227. Manoel Almeida 	
76	 230. Eil Miranda da Rosa 	
82	 232. Aurelio Leonardo Dantas 	
90	 236. Nelson Martins 	 ...78	 237. João Moreira Filho ... 	 a 	 a•64	 239. Julio Rodrigues 	
76	 240 Moacyr Leal 	
a5	 213. Ominar Pereira de Araujo 	
71	 247. Lécio Mesquita de Araujo Lima 	7a 249. Antonio Dispo dos Santos
62	 250. Oanani° Marinho 	
84	 251. José Dantas Diniz 	

253. Walter da Silveira 	
251. Francisco Santos 	
255. Erigido Manool Santos 	
256. Odilon Oliveira de Almeida 	
257. Oswaldo da Silva Pedreira 	
258. Antonio Gastam de Vasconcelos
260. Josias Veloso da Silva 	
202. Luiz Soares Silva 	
263. Raimundo Ramos da Rocha

'73
68
63
63
83

78
62
80
72
80
66
01
72
aa

2415. Joel de Souza Breves
260. Mario Batista da Silva
267. •osa Lirrano de Brat° 	
2419. Jou° Domingos de Souza 	
270. João Corrêa da Silva Noronha 	
273. Armando Simpliew 	
271. Manoel Fernandes de Souza Ramos 	
275. Adaticio Nogueira "Borges 	
276. Benjamin de Araujo e Silva 	
277.	 Luiz	 Leal	 	

••••”*-**,*-*•....••••••:278.	 .Tuvencio Avalino Itaritha 	
2R0. Rubem Maia 	

Fund Elias Aliar/	 	a81,

77
GG
76
8ti
77
419
87
80

70

01
7"
7 a
84

a
atra, Orlando Dumas da Cotiraição
23. Wallar Rodrigurs da Silva lf

841
70

77
88
70
71

a l

2841. Flavia Uirassi de Maor alo	 i1sa. 	287. ,Trp.é Pereira Pinto 	 	 a 7?r02. Varginiano Braaa 	 	 (55293. Jose de Assumpção Baabosa	 70291. (Meta Pereira • ....... .1	 * 4.41 a Gr,* .1e, 11.0-• 1'4 1 -4 4Ina..	 811
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74
e4
64
66
GS
661
77
80
67,
79,

95
63
67
80
90
75
80
83
99
63
80
80
80
66
60
63

81
83

67
72
64,
80
87
63
91
75
68
78
82
78
79
87
78

100

89
78
73
82
78
92

81
c8
77

296. Leader Alván Chaves de Melo 	
297. T.evy Fui-eira Neli() 	
300. Jc”ais d.is Santos Castro mota 	
303. Jona de Almrida Nobre 	
301. Jorge Francisco Pereira 	
305. Isidoro Alves Pinheiro
307. Henrique Alves da Silva 	
308. Benedirto Eduardo José Vrazão
309. Firnino da Silva 	
312. Armando Archimedes Soares 	
313. Gileno de Jesus 	
311. Ceslan Dias de Lima 	
315. Oe I acilio Nunes de Oliveira 	
316. Sylvio Lima de Castro 	
318. Silvio Ferreira da Silva 	
219. Oswaldo Siqueira FaIção 	
320. Alvaro da Silva Santos 	
39 1. Lourival Francisco de Paula 	
321. Joaquim Cardoso Caldeira 	
325. Jair Fernandes 	
326. Iguaracy da Silva 	
327. Alvaro Reis 	
328. Valdemar Limoneli 	
• . Manoel Alves 	
323. Helio Francisco de Paula 	
• Francisc.o de SMIZR Queiroz 	
338. André Andrade Lima 	
339. José Dias da Silva 	
311. Florduardo Marques Golinho 	
Si?. Luiz da Silva Arruda 	
743. Adelino de S ; oneira Cardoo 	
Si 6. Francisco Simões de Figo e ire. to
757. .TOPII GOMMt Pinho 	

Lieinio Dias de SM173 	
iurnere ; ndo	 Aquino

352. Alceu Borges de Aquino • . 	
352. Sylvio Costa 	

Francisco .Tose Pedro .. 	
3 5 5. Mario tle Carvalho 	 	

Walter T,islan
rv.. Alcides Ferreira da Rocha • 	
30u Mario da Cunha Fonseca . 	

. Sanmel Pestana de Aguiar Filho
Djalma Ribeiro da Cosia	 . 	

709. José Bernardo •
37), Manuel Constantino da Silva

2sr 	Oclacilio Pereira de Moura .
372. Osmar Pereira k lr. Moura	 . 	
370. Oleg-mio d .a soma Lemos
350. Ginvani Oliveira Boinfim . . 	
381. Antonio Pereira Soares 	  ... .
782. José Salino Filho
ns ,,. Rubem Rodrigues de Barros ..
285. José Lima Rua:: .
380. Claudio Fernando .: ler!	 . 	
389. Milton Corrêa dos Santos
390. Manoel Itieardo Pereira
791. Arnaldo 'Ferreira de (diveira 	 . 	
392. Pedro Francisco da Silva . . 	
313. Natalino Ferreira Alves
394. Rubens Chaves Rodrigues 	
390. F,valdo Theodoro Cabral
398. Montimer Gomes Ferreira • .
400. Ivan de Souza Peçanha
402. Nalton Pimenta • 	
403. Neleinn Pimenta 	
405, José Ronha Carvalho . 	
509. Agenor Augusto Kelly . 	
411. Ilermogenes Noronha . 	
414. Abimaei Ferreira Nogueira . • . 	
415. José de Jesus Machado
410. Josaphat Soares. Teixeira
418. João Victalino Sobrinho
419. Geraldo Barros .
421. Sylvio Theodoro
424, Gilberto Castilho Vieira
425. Bernardo Fortes Rodrigues
427. Affonso Soares Barroso	 •
430. João Corrêa de Lemos
432. h/oysés Pituba . . . 	
433. Adão de Maria Filho . . 	
.524. João Rodrigues . 	
236. Enrico Ribeiro Campos . . 	
437. Olympio Pereira da Silva •
'1139. Severino Soares da Silva . • 	
441. Amsterdam Telhes Pereira
.442. Jose. de Azevedo Schuob
143. José rernandes de Souza .. 	
:444. Florirmo Nascirnetto
'445. Nelson Pereira dos Santos
1446. Eugenio Barbosa Pereira
*17. Jorge Alves . 	   

449. Tancredo Bento Alves . . 	
4O/. Haroldo Corrêa dJs Santos . 	
452. Mario Lima . . . ... 	
453. Milton Maia de Ssnt'Anna
455. José Jorge da Silva	 . 	
461. Manoel Lima Filho . 	
462. Clodoaldo Mauricio dos Santos 	
463. Moacyr Gonçalves Lordello . 	
461. Mario Antonio de Castro
465. Raymundo Antonio Cardoso
466. Antonio Teixeira de Carvalho
407. Alieno Colombino de Oliveira Sarmento • 	
409 Agripino Gonçalves Pereira
470. Lioroln Belisario Antunes ..
471. .108,; Manoel da Silva ..
472. Eutichio Barbosa Adia . .
477. Mauro de Paiva Araujo
.178. José de Lourdes Alves
79. João Fernandes da Silva . • . 	

480. Pedro Borges Leal i. . . 	
181. Francisco fte Freitas Cellõa
482. Veriano Dias 1)6ca	 	 . .
483. Sylvio Luein da Silva .

▪

 . 	
184. Carlos Constaram° Chaves ... 	
485. João de Oliveira .
2.483. Aleides Marques Rehello
490, Salvador Lourenço de Lima .
491. Edniondo dos Santos .
492 Ara._ barrellos	 . 	
493. Paulo Damião de Carvalho
491. Pedro Jorge Lessa	 •
493. José Custodio da Silva 	 . 	
490. Ernesto Ferreira 	
497. Hypolito Cassiano dos Santos •
498. José Baptista dos Santos
503. Endes José Martins
504. Aristides Siqueira da Silva • .. 	
505. Manoel Costa
507. José da Silva Henriques	 , .. 	
508. Murilo de Oliveira .
509. Nelson Archanjo Camisão
510. Alvaro de Queiroz
511. Claudionor Marques	 • 	
512. Dirceu Marques Espinheira 	
513. Alfredo Amaro Garcia
514 Enlatimio Pereira de Castro .
515. Solevo Borges do Amaral .
516. Agostinho de Campos Alves . 	
517. Antonio Rodrigues Galheiro •
519. Gerson Alves Bastos
520 Alfredo Ramos Fino
523. Darwin Demostbenes Spener . .
524. Renato Poliearpo dos Santos . 	
5 9 5 Fernando Rodegheri
526 Nelson do Souza Magalhães . 	
528. Osmar Ferreira	 • 	
529. ('id de Campos	 ...530 João Rodrigues de Campos . . 	

2. De acordo com o Rem 11 do edital de abertura, os candidatos.
terão três dias, a contar da data da publicação deste edital, para"
apresentar qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova.

D. S. do I). A. S. P., em 20 de agosto de 1910. - Murib Braga,
diretor de Divisão.

NIINISTÉI110 DA JUSTIÇA E 1\ EGÚCIOS MEMORES

Escritório de Obras

CoNCOrmENcIA 'MACA N. 23, PARA coNsTrtuçÃo no sAI(ATonio pwAt,
COLÔNIA Ill ..12)UCA I a UNA]. DB NI:LUMES DO insTruTO PF,DERADy

ISM BANGú

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de condor..
rència pública acima citada, o qual saiu publicado no "Diário Ofi..
ciar' n. 188, de 11 de agosto de 1940, às páginas 15.659 e 15.660..

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Iate
riores, cai 15 de agosto de 1940. - Luis Hildebrando de B. Hort('
Barbosa, engenbeiro-chef e.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAMZD ktoToRISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 20, do corrente:.
Aprovados: Mary Irene Lomax. Manuel Soares da Silva,

que de Oliveira Melo, Amory Pereira Lopes, Hélio Clécio Gonçalves,
Armando Vernin, rabi Oslo. Vivaldo Nunes da Rocha, Nero Gni/na.

..

...

..
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13onavita, Heinz Ferdinand Ileronliard Schultz, J4,,,5 do Souza
Pires, Armaiiito oioi l oo dos Santos, E/Igè,llitl O'allibuseli. Celso .je

Carlos Ednardo Riedel e Aldo d. Pa	 Simões.
eItoprovados;

Inspetoria do Trafego. 20 de agosto de 1910. - C irispetoz Dou-
tor kOloord Pinto Estrel,.

Policia Chi! do Distrito Federal

iNsPETOItIA LO) TRAFEGO r4o irtsTnuro FEDERAL

Pelo presente edital fica rn rififi ficados a comparreor nesta In:-
rotoria, doutro do prazo de !oi loiras, para responder por infroçUes
notoriamente do 'reillosibi, o, proprietários uu condutores do veículos
baixo iiiseriminados:

M ttrícula in.li ,Antin urt ige) 3(16.

tinitffis

Mário Bianrili, os, roi, 535, 564, 581 e 925 - Infraeões dos ar-
tigos 218 E e 248 L,

Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs, os. 1.57, 259 e 381 - In-
fração do art. 248 I,.

Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, ns, 1t3, 41
e 57 - Infrações dos artigos 218 J. e 79.

joso Joaquim i ie 13rit,r • u	 oo, 8' 105	 Infracões dos artigos
218 1. e 79,

Empresa de ónibus do Luso Ltda., os. 131 e 391 - IlifraçãO do
art. 218 L.

IndopenriOncia Auto ónibus Ltda.. Os. 779 e 78i - Infrações
dos artigos 79, 81 e 151.

Empresa interestadual do Ornilitis de Luxo Ltda., 	 519 e 617
- Infrações dos artigos 96 e 218 L.

Empresa Viação Vitória Ltda., n. 11 - Infração do artigo 218 L.
Roberto J. Schniiiit. n .175 -Infração do artigo 96.
Cruz Filho Oz Cia. Ltda., o. 300 - Infração do artigo 258 L.
Francisco Conte, rt, 658 - :Infração do artigo 248 L.
N. P. Salgado, a. 681 - Infração do artigo 243 L.
Auto Viação Cruzeiro do Sul Ltilo., o. 77G 	 infraçãO do ar-

ti go 248 L.

Otávio de Carvalho, n. 29.158 - Artioo 218 L.
João Barbosa Teixeira Silva, a, 29.5:2 - Arti gos 102 e 257.
Luiz Paranhos Pederneiras. o. 30.00O	 igk) 218
Francisco Ribeiro Sobrinho, a. 30.271 - Arligos 102 e 257.
Rodesmoro P. Laza, n. 30.115 - Artigo ol8 1..
Fortora Gincomo, ri. 30.856 - Artigos 82 e 81.
Nota - A falto de pagamento das multas importa na aprovo:410

Oos documentos do veiculo ou de seu condoia', de acordo Com oêve-
yi:40 no artigo 382 do regulamont o eu vigio,

Rio de Janeiro, 20 de agosto do 1910. - O Iro-prior.

:1NISTÉRIO DA Enueltsao F. sum.;
Serviço de Obras

Chamo atração dos interessados para o edital publicado rol
Diário Oficial de 11 do agosto corrente, ii páginas 15.661;2, para
conserto no eleoador do Departámento Nacional de Saiote.

Outrossim, aviso que a concorracia será realizada no dia 30
corrente às 13 (treze) horas.

Serviço de Obras, 20 de agosto do 191n. -1. Parrosn, cheia
da 1-5. 0.

Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Cr)asi

CONCIAIS0 PARA GAT/a)IliCII(.O O E l.'à r .‘ (:A14.141.1 nt.. DIIIErru IsENAT.

De ordem do Sr. professor doutor Podei] Calmou Morliz de Bit-
tencourt, diretor ria "'omitindo Nacional de Direito da Unketsidode
do Brasil e de acordo com a resolução do Conselho Téenioo Adut
nistrativo, faço público que se atilam abortos na Secretaria da
Faculdade, peto prazo de seis meses-, contado ‘io dia imediato ao do
publicação do presente odifut, as inscrições para o preenchimento do
uma cadeira de Direito Penal.

Para inscrição ao concurso deverá o candidato extranlio ao pro-
fessorado da Faculdirde oficial ou equiparada;

a) provar ser brasileiro nato ou naturalizado e achar-se no goza
de seus direitos civis e políticos;

b) a presentar atestado de sanidade e idoneidade moral;
e) prova de ser reservista do Exército Cl da Armada, ou que fero

dispensa legal do serviço militar Decreto a, 22.885, de 4 de julho de
1933);

d) juntar diploma ou documento quo o supra comprovando sor

bacharel ou doutor em direito, por faculdade oficial-ou equipara:1s
do Pafs, ou por Faculdade estrangeira, devendo o diploma, neste cas(',
ter sido revalidado;

c) provar haver concluido o curso de bacharelado pelo monos
seis anoo antes do encerramento da inscriç5o, ficando dispensados (Ma
última exigência os que provarem ser doutor cru direito ou docente
livre de algum instituto de ensino superior oficial ou equiparado;

1) apresentar documentação da atividade profissional ou rierO(-
fica que tenha exercido e que se relacione com a (Vseiplin cru
Curso;
30080u). efetuar o pagamento da toxa de inscrição, ao importOn(io

As provas do coocurso coropecenderão sucessivamente:.
a) Prova escrita
bi Defesa de tese;
c) Prova didática,
A tese a ser defendida constará de uma dissertação feita sobro

assunto pertinente à cadeira e de livre escolha do candidato. Será
excluido do concurso o candidoto que at4 memento do encerra meto
das inscrições não houver feito entrega à Secretaria de 50 exempla-
res impressos de sua tese.

As inscriçõe.s para o presente concurso se encerrarão no dio 22
de fevereiro de 1941, às 10 horas, na Secretaria da Faeuldado,

Rio de Ja ne i ro, 20 de agosto de 1940. - O secretário da
dado, bacharel Salvador Peregrino C. de Oliveira.

-
Departamento Nacional de Saúde

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROVISSION 1T.

Paorinoosamo o piroga porto PAD1lbtizi.‘00 Dr,	 no-oiro.
Inz; prti,:p.kani:nts coNr0000 suesTÃNeras tosTorroFovoi

Aos Srs. industriais farmacétiticos fabrirallIC z de preparaçOes o:11
cuja composição entram substancias cotorpeeentes.

Atendendo o solicitações apresentadas por vários indostri3O.;
farmacêuticos, resolveu esta Secção prorrogar o prazo paro exec„,,,i,
das exigências diserortinacia em edital (12 I I de dozembro de 1939 (pua
blindo no Diário Oficial de 15-12-1930, pág. 28.624), sobro c2bp,,
lagern e rotuingern do preparações oficinais contendo substOnrias
torpceentes.

Foi, nesta deliberação, fixada em 31 de outubro de 1910 a datai
após a qual não será permitida a salda das fábricas de preparações
que não obedeçam, quanto à embalagem e rottilagem, ao quo foi pros.
°rito no citado edital.

Secção do Fiscalização do Exo refein Profissional, 19 de ogtolo
1940. - O diretor. Dr, Itobercal Cordeiro de Fariaz..

.	 ,

Carga:

Manuel Jty,..'; Caboclo, n ass - Artigo 83.
Joso Lopes Campos, n .2.061 - Artigos 102 e 2o7,
Osvaldo Teles Cunha, n. 6.511 - Artigo 92.
Joaquim Santos, n. 6.877 - Artigo 248 L,
JosO Gomos Silva.	 .7.427 - Artigo 218 L.
António Ferreira Barbosa Filho, n .13.320 - Artigo 79.

Passeio:

Luiz Otávio Dosiderati, Il .1.532 - Artigo 248 N.
George Ribeiro, n. 1.665 - Artigo 218 L.
José D. Ferreira, a. 1.852- Artigo 248 14.
Edmundo Ramos, n. 2.479 - Artigos 102 e 257.
Manuel Francisco Carneiro, a. 3.601 - Artigos 86 81.
António S. São Bento, a 4.216 - Artigo 102.
Aniaury P. Rocha, n. 5,687 - Artigo 248 L.
Manuel A. Santos, n. 7.631 - Artigo 81.
Teodoro Pestitnik, 22 9.737 - Artigo 248 L.
Alberto S. Alvos, a. 9.997 - Artigo 248 L.
Francisco Moreira da Silva, n. 10.333 - Artigo 79.
José da Silva Serralheiro, n .11.282 - Artigo. 248 Iro
JosO Peixoto, a. 11.557 - Artigos 257 e 81.
Manuel Vieira, n, 14.932 - Artigo 212 C.
José da Silva Belmonte, n. 15.618 - Artigos 257 o 82.
Franeelino Ferreira, a. 15.730 - Artigo 88.
José Lopes, a. 16.252 - Artigo 218 L.
Colombo Mondes da Silva, a, 16,752 - Artigo 257.
Alvaro Pio C.ezar, a, 17.617 - Artigo 24 814.
.TosÓ Dation, a, 18.765 - Artigos 144 e 218 L.
Alcides VIIFCOTICCIOS Monteiro, a. 18.940 - Artigo 218 144.
Iraci Tolentino Fernandes, a .19.870 - Artigo 83,
Ernani de Sonsa Neto, n. 19.900 - Artigo 102.
Antonio Augusto Tavares, a. 20,044 - Artigo 102.
Gilberto de Andrade, n, 20,842 - Artigos 102 o 257.
Francisco da Rocha Gomes, n. 22.091 - Artigo 79.
José Bandeira sei, a .22.387 - Artigos 102 e 257.
Carlos Alliorto Pereira Braga, a, 23,906 - Artigo 23.8 L.
Morna Lopes da Fonaeca, n. 21.127 - Artigo 218 E.
;roso iaerroniano, II, 25.588 - Artigo 86.
José Batista Oliveira. n, 28.030 - Artigo 102.
Anteiniu Martins, u .28.954 - Arilo 102.



1C0115,	 ()Harta-feira 21
	

MAMO	 (Seeerio 1)
	

A,2osio de lt-Jia

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

1:Hi),!; n -,,, a , ateneão dos intere.ssados para o edital d 	 intimação
,,ere.aaaiiceo de defeea publicado no -Diário oficiai" de Ia do

paeina

Serl :a de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

sf•j;k:.ÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

De ordem do sr. diretor, aviso aos proprietários dos prédios
ri milivitinados que taem o prazo de Oito dias, a partir da pri-
meira pubbeação deste, para apresentarem defesa sobre irregulari-
dades no aleieteeimento dágua desses imóveis, antes de serem a.pli-
eedas as tonalidades previstas ne Decreto n. 24.732, de 13 de ju-
lho de 1934:

Autos:

N. 8 - Rua Bráulin Carneiro n. 55 - Artigo do regulamento 88.
N. 19 - Rua Senador Vergueiro n. 141 - Artigo do regula-

rede 88.

N. 337 - Avenida João Ribeiro ri. 102 - Artigo do regula-
mento 89.

N. 338 - Avenida João Ribeiro n. 101 - Artigo•do regula-
mento 89.

N. 372 - Rua Ferreira Menezes D. 171 - Artigo do regula-
mento 89.

N. 380 - Avenida Suburbana n. 2.80 .1. - Artigo do regula-
mento 88.

N. 387 - Rua José Mirales n. 45 - Artigo do regulamento 89.
N. 392 - Rua Sargento Valdemar Lima n. 120 - Artigo do

egulamento 89.
N. 393 - Rua Pereira Pinto n. 15 - Artigo do regulamento 89.
N. 410 - Rua Benfeio de Abreu n. 14 - Artigo do regula-

mento 89.
N. 411 - Rua Edmundo n. 152 - Artigo do regulamento 89.
N. 412 - Rua Edmundo n. 115 - Artigo do regulamento 99.
N. 413 - Rua Edmundo n. 127 - Artigo do regulamento a9.
N. 415 - nua Diamantes ri. 163 - Artigo do reglamento 88.
N. 416 - Rua Belisário Pena n. 168 - Artle‘è do regula-

mento 88.
N. 417 - Rua Costa Rica ii. 226. - Artigo da RegaalyeeMo 88.
N. 418 - Rua Mário Mola n. 81 - Artigo elo regai:amem° 88.
Secção lo Expediente e Contabilidade, 15 de agoste de 1910.

Theaphilo Dias Ribeiro, chefe da secção.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federai

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. diretor, aviso aos proprietários dos prédios
abaixo mencionados que Iam o prazo de oito dias, a partir da pri-
meira publicação deste, para apresentarem defesa sobre irregulari-
dades no abastecimento (légua desses imóveis, antes de serem apli-
cadas as penalidades previstas no. Decreto n. 24.732, de 13 de julho
de 1931:

Autos:

N. 9 - Rua Sâo Cristovão o. 1209 - Art. de Reg., 89.
N.54 - Rua Véra, n. 40, casa I - Art. do Reg., 89,
N. :35	 Rua Véra n. 35 - Art .do Reg., 89.
N. 40 - Rua Teodoro da Silva n. 181 -Art. do Reg., 92.
N. 422 - Avenida João Ribeiro ir. 748 - Art. do Reg., 89.
N. 421 - Rua Pinto de Campos n. 115 - Art. do Reg.. 80.
N. 420 - Estrada Marechal Rangel n. 205 - Art. do Reg e 89.
N. 419 - Rua Barão de Bom Retiro n. 175 - Art. do Reg., 89.
Secção de Expediente e Contabilidade, 17 de agosto de 1940. -

Theephilo Dias Ribeiro, chefe da Seeção.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Depaeaunento Federai de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto n. 20.460

de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 2,6 de agosto de 1940,
;ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
caxias espeeificaçõe:s se acham afixadas no local devido, na sede da
comissão à avenida Graça Aranha n. 62.

Requiaição	 Materal

e54 . 041	 carteiraa escolares.
Itio, 20 de agasto de 1940. - A. Junqueira Atires, diretor da

Frio Divisão Comercial.

Departamento Fe,deral de Compras

O Departamento Federal d.e Compras leva ao r)nliecimento dea
Srs. interessados que, de acordo com e art. r, do Decreto n. 20.10
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 27 de agosto de 1910,
ofertas de eia ações para as requisições conslitele-:da ri_. 1 r ião a!)aixo,
cujas especificações se acham afixadas na leal devido, na sede da
Comissão à a \ . cuida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material

Edital de classe D. 226:

107.128-9 - Tinta, papel, etc.
503.025-A - Tinta, papel, etc.

N. 227:

113.090 - Expediente.
235.032 - Expediente.
214.000 - Expediente.
301.050 - Expediente.
622.037 - Expediente.
910.011-A - Expediente.
111.126 - Correias.
132.146 - Pantógrafo.
133.002 - Ventilador bateria.
243.00% - Alcool, etc.
502.005-6-E - Móveis.
911.075 - Vidro.
Rio, 20 de agosto de 1940. - A. Junqueira Aures, diretor da

10' Divisão Comercial.

Diretoria do Imposto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA ANTIGAVEL

De mia m do Sr. Diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazer comunicação à Procuradoria Gerai da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva, de debito de imposto de
renda, relativos aos exercícios de 1933, 1931 e 1935, em nome de:

Nelson de Barros Vieira do Couto.
Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do prazo de 30 dias,

contados da publicação do presente edital, o contribuinte acima men-
cionaoo, fica convidado a comparecer à Secção de Arrecadação
desta Diretoria, para recolher o imposto, ou à Divida Ativa, para
prestar os esclarecimentos que julgar convenientes.

secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. - Pio de Ja-
neiro, 20 de agosto de 1940. - O secretário, Waidentar

Diretoria do Imposto de Renda
NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGAVEL

De ordem do Sr. Diretor do Imposto de Renda, torno público
que se vai fazer comunicação à Procuradoria Gerai da Fazenda Pú-
blica, para fins de cobrança executiva, de débito de imposto de
lenda, relativos ao exercício de 1931, em nome de:

José Hernetério de Barros.
Karl Mic.haelis.
Ernesto Teixeira.
Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do prazo do 30 dias,

contados da publicação do presente edital, os contribuintes acima
mencionados, ficam convidados a comparecer à Secção de Arrecadação
desta Diretoria, para recolher o imposto, ou à Dívida Ativa, para
prestar os esclarecimentos que julgar convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. - Rio de Ja-
neiro, 20 de agosto de. 1940, - O secretário, 1Va1c1 .3inar Pinto,

Caixa de Amortizaçlio

EDITAL N. 7

Faço público que, tendo-se extraviado 20 (vinte) apólices (Di-
versas Emissões" de 1:000$0, na. 336.075, 336.076, 336.084, 336.085,
977.388 a 977.403, e uma de 200$0, n. 4.054, inscritas em nome de
Osvaldo de Valadão Gomes Brandão, serão expedidos novos títulos em
substituição. se , no prazo de 5 (cinco) dias contado da publicação
deste edital, nenhuma reclamação for apresentada.

Rio de Janeiro, D.F. 15 de agasto de 1940. - Glw.taione no-
drigues Flores, diretor.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM c) PRAZO DE 60 DIAS

De ordem do Sr. inspetor fica ira:imitido o Sr. Fortunato Airosa,
comandante do vapor brasileiro "Poconé", a. recolher aos cofres desta
Alfãndega, no prazo de GO dias, contados da publicação deste edital,

quantia de 79$7. na conformidade do resolvido no processo nú-
mero 15.777, de 1910.

Alrfimi ngri do Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940. - Onesino
I. ima or - 10 - (-": • S •
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Departamento Nacional do èaté

c.s.us APREENDIDOS PELO DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ

aoaacia ito aio na JAN ruto

Edital de apreensão

Lex-amos ao conhecimento de quem interessar possa que. (1 1 ;errar-,

miando Nacional do Café, com fundamento na Ilasolução I). 398, do
a-7-1938, alterada, em parte, pela Resolução n. '62a. do 8-1a-1939,
efetuou nesta chiada do Rio de Janeiro, as seguintes apreensões de
rafas da safra 3U/10:,

_

Despnvbos

:ao	 ra-sols	 Parra /Oan.vt ....

i
21-2-40	 caiando da Mota	 23	 Direta.. 29/401	 1

"2 l'.; !: 902	 11-1-40	 Otirinho5 	 	 la	 Itetála.. 39/40 	 O

\	 i
.........................__------.............. 	 ------

Ficam os interessados intimados a apresentar defesa a esta
agência, dentro do prazo de vinte dias, contados da publ'icação do pra-
acido edital, sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1910. — 11. Fartado, contador.
-7- 17. Barbosa, gerente.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha da Ilha das Cobra

co>a:oiltdaxera PML AQUISIÇ30 DE FECHADURAS PARA 2.IUVEIS DE AÇO

1 — De ordem do Sr. contra-almirante, engenheiro naval, dire-
tor geral do Arsenal da Marinha. da Ilha das Cobras, comunico aos
interessados que a concorrência acima declarada não será lreatizada a
20 do corrente, conformo foi publicado e sim em data que será opor-
tunamente anunciada. — Leonardo Ilarralatto, primeiro tenente in-
tendente naval, encarregado da aquisição.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria de Aeronáutica do Exército

SERVIÇO DE WEENDÉNCIA

Coatondatiax ia:amacia PARA A CoNsTno:Âo DE UM ItANOAn DUPLO EA
ESCOLA DE AVIONSUTit:A 3MILITAlt

T rans je rène ia

1 — De ordem do Exmo. Sr. general diretor do Aeronáutica do
Exército, faço público, para conhecimento dos interessados, que a
cuncorrancia mareada para às 14 horas do dia 24 (sábado) é trans-
ferida para o dia 26 (segunda-feira), tudo do corrente mês de agosto,
no mesmo local, mantidas todas as demais condições estatuídas nos
aditais publicados no Diário ()ficha dos dias 3 e 11 deste Inês.

.issim, o encerramento das inscrições (recebimento dos reque-
riiileillOS e documentos do idoneidade de que tratam as clausalas I&
e 2a tio edital) será efetuado às 11 horas do dia 23 e as prt:postas
t erão recebidas às 11 horas do dia 20, tudo de agosto corrente,

11 ia de Janeiro, D. F., em 20 de gosto de 10.10, ___. A 4 1 milo
Sa n raillii, capitão, adjunto do S-

Piiineiia 1 iretinscri(A0 de Recrutamento Niiiitar

at'NT.‘ DE ALts:rtmENTo 1)0 120 nisTitiTo

1 han1:1-çe	 interes••=a(10,: para o edital da abatimen-
to militar, publicado na Di(ftio Oficial de 17 da rorrente,	 paa,ina
5,soa,

Fábrica de Ronsucesso

SECRETARIA

ramo. DE ClIANI.n DA

A partir da dita da publicação do presente edital, fica (diria,
gado a confrarecer ao serviço, sob pena de demissão do cargo gut,
ocupa neste Estabelecimento, por abandono do emprego, o Ser-
vente Padrão V, Damião Viana de Oliveira, extranumerário-men.
salista desta Fábrica.

Capital Federal, 12 de agosto de 1910. — Celso Vieira 1?orgeft.;
2" tenente secretário.

MINISTÉRIO DA ‘'IACAO E DIMAS rt:111.ICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil.

sEttViçu DO MATERIAL

coa-coimam:ia aaaliNismaTisax :N. 53

Para fonteeitacalo dc dieCnoS matericis

De ordem da diretoria, faço público que ás 11 horas do dia 23
de agosto de 1910, no Serviço do Material desta Estrada, localizado
to 30 andar do novo edificio da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à. vista das contas devidamente processadas
na Tesouraria, mediante as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas
ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Fe-
deral de Compras, trés vias do "datalhos" e duas do "resumo"; nes-
tas. o nome da firma deverá constar, lambem, em sentido vertical.
ti margem direita do papel, de modo a facilitar a conferéncia dos
mapas. Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as
primeiras vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de
1$0 por folha e mais o selo de "Educação e Saude" (12).

II — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados, com a
declaração pese fora do nome do proponente e número da concorran-
cia, invólucros estes que serão acompanhados, em separado, de todos
os documentos que possam provar a idoneidade do proponente, entro
eles o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a
que estiver sujeito, inclusive o taxa estabelecida pelo art. 13, pará-
grafo 1°, do Decreto-lei n. 1.843, de 7-12-939, exigências previstas
nos Decretos na- 19.182, de 12-12-930, 20.291, de 12-8-931; 22.300,
de. 4-1-933, Decreto-lei n. 281, de 19-2-938, e certidão do Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio, com a declaração do estar
sua firma ou contrato social ali registrado. Na falta destes documen-
tos o proponente deverá apresentar o certificado de registro previa-
mente feito neste Serviço. As sociedades anónimas o as com-
panhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existèneia legal dn
conformidade com a lel.

III — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equiva-
lente em titttios da dívida federal ou caderneta da Caixa Económica
do Rio de Janeiro, para garantia de suas propostas durante o cor-
rente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10% sobre o valor do material que se propaam
fornecer (mínima de 20010), sendo que, nesse caso, as suas propos-
tas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os invólucros serão abertos diante de todos os concorren-
tes presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrancia.

Uma vez' iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V versará conenrrancia somente para o preço em réis,
papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos; em caso de dásada, pre-
valecerá o que estiver escrito por extenso.

VI — NÃO SPrãO (OniNdOS em consideração os- pr..ços que não
satisfizerem a axigancia nato" os que não se referirem rigoroS3-
incutv ás unidades o especif icaçaes da cláusula XVI deste edital, bani
4:01110 os apresentadas em datalbe para os artigos de preço madio.

As propostas não poderão enatar serão uma fOrinula do
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos praços,
conforme ficou estabelecido, sendo qw, os refaridos preços vig"ra-
rão pelo e.,;paço de 1 Imk"c-, COritrido3 (1.), data da realização da roa,
corranc ia .

Sacas
apre.endidas

I:et	 39;40,	 2
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VTEJ — Não serão tomadas em core:iteração quaisquer Ofertas
de vantagens nãc previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas i oferecimento de urna redução sobro a mais ba-
rata .

Fica i cservado h Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para
mon o s nas preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não
aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concor-
ranma, caso assim convenha aos seus interesses.

X — 'rodos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obssr-
vaneia das exipéncias do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas- no /Mita ' ) O(icio/ e fornecidas pela Sução Técnica.

-- Calirrá a preferência para o fornecimento ao aater da pra-
po-ta mais barata, por mínima que seja a diferença entro ela o
n(Hiquer outra, não excedendo de 10% dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, Mu Igualdade do
praças e corri ições com o estrangeiro, satisfeitaa as exigências do
Caderno de ancargoa, quando se tratar de material constante do
:mesma Cader fio, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições cora o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
biooleses, e lornacimento será adjudicado a quem apresentar preço
riais vantajm:o.

cre materiais ,iPveril ser entregues TMS Almoxarifados
xlat, , wpart imanto, obedece ndo às aegnin t es condições:

a ) denta ) de 8 citas. contados da anta da entrega do respect:vo
podida. para os existentes na praça nu imediatamente oro caso de
la'aoncia;

o ; dant .o de 20 dias pare os ti molar] a serem confranoinclos;
f' n donfeo do 45 dias, para os min não tiverem similar na tiro-

,faueo nacional e forem importados;
,/a toda,. as desp sas afaO local Co 'adrega correr) por conta

.l.) fuer/orado:e influeiva as do cais, descargas, armazenagem, ete., ou
mara s ma) forem di,ex idas ao Departamento Nacional de Portos o
aoaeariçãa.

N111 -- O proponente não poderá. em caso algum, deixar do for-
mame os r alumiais podidos. dentro dos prazos estabelecidos, aasim
COrno daix :;11111if Uh . imediatamente aqueles que forem rejei-
eido, sob pena de multa de 10 ,,4) sobre o valor do material não for-
necido, qui), a juizo da administração da Estrada poderá atingir até
o vrear da caução de que trata a clausula 111, conforme a gravidade
„Ia raso, podendo ainda a administrarão impedir o seu compareci-
J armo. de vante um ano, às futuras concorrências e, na reincidéncia,

definitivamente a idoneidade.
XIV — As caueóes a que se refere a cláusula III só serão dosem-

naraçadae &pois lie cumpridos integralmante os fornocimentos pro-
po s ios, fasservados rigorosamente Os prazos de entraga estabelecidos

t.11)0iS de acenos as respectivos melam:lie.
XV — A Eatrada reserva-so o •firvito lio anular esta concorOn-

eia. ra-o as , iin convenha aos aros interessa:, iadependente de inter-
amacãa ¡adietai ou Palra judicial.

XVI —	 relaaeo itas matarinis a mio se relera este edital
aeba-ee afixada lia Svrviço eta 1;itoo-ial, à di,posição n leis interessado.

rir, iço la Material, 19 da agosla .e) 19;1), _._. ase e maa i ra ne_
aixel„ • liaa) do Serviço 4 .b) Maierial

---

ENíeada de Feero 1:entrai
.‘LIP1O PEDRO CiA

c.)Nbi -roll. DE Tla:N1 itt La.,,e,;q:

lie	 a alanção do interassada para o adila! ,II) citação pa-
',Meada no fiídeio ()licita lo 19 li e. e'' 	 à páeina 15.941.

A

Administração do Porto do Itio do Janeiro

ap ensa DE CONCORRÈNCIA

P ,JJ'd O foraceioleato, nwrzfagem ei pintura fias t''.rue turas neeilejjj, 09
poro os pdleos 21.5• . 5/6 e 1 tala

Na sede da Administração do Porto da r a o do Janeiro, à Aae-
nida aodriguos Alves n. 20, 1 0 anelar. às 15 horas cin dia 24 do ,se-
irmliro de la40. serão recebidas as propostas tiara o fornecimento,
anortagem e abairra das estruturas metálicas para os pateias 5/43 e
11e '2, mediante as saguintes condições:

1I
5.3 serão aceitas propostas de firma.; especializarias e de re-

(.0E1n-cicia reputação, de idoneidade técidea na matéria e com as-
araório rio Rio de Janeiro.

Os concorrentes apresonlarlio as pri,1)%1JS Di tres vias, sendo
• ra. imaira selada de acordo com a lei, com os algarismos que in-
41HZ:reM valores escritos por eatenso e ser.) ()mandas ou rasuras, em
• aalopes fechados 'e lacrados com os dizeres por fóra:	 Coirama-
ri ,p, ia para ,oi n ertura mildlico dos pdleos 5/6 e 11/12".

INT
As paaesetas 540 10 válidas por 60 (sessenta) dias.

• *sr

O fornecimento, a montagem e a pintura daR eshaituras
táticas para os páteos 5/6 e 11/12 sibedeeerão cs seauintes instrua.
ções e especificações:

Disposições gerais:

1 0 — As estruturas metálicas dos páteos serão construidas do'
acordo com os desenhos anexos e as instrucõea contidas nas prea
sentes prescrições, ficando ao critério das fábricas, a faculdade do •
formar as diversas peças com os perfis de sua fabricação, de modo,
porém, que arrresentem cada unia delas o.s característicos mecânicos
iguais ou ligeiramente superiores aos determinados por estas esa
pacificações.

20 — O Serviço da fabricação quando executado no país será
fiscalizado por UM representante da Administração do Porto, caso
assim julgue necessário a Superintendancia, e quando expatriado
no estrangeiro será fiscalizado por urna organização especializada,
rio gênero do "Bureau Veritas".

30 — A fábrica que receber a encomenda dava facultar o ricoe:•0:
do representante da Administração do Porto às suas oficinas a
qualquer hora de trabalho.

Na presença do representante terão lugar todas as provas exi-
gidas de material, assim corno a montagem provisória, a desmen-
(agem consecutiva, a pesagem das peças a expedir e a conferencia
das folhas de expedição das mesmas.

4 0 — As estruturas serão pagas pelo seu peso real, contato
que esse não exceda do 3 % do obtido pelo cálculo, de acordo ema
o desenho de execução, não sendo portanto pago o peso que ex-
ceder desse limite de tolerancia.

O peso das chapas deverá ser calculado admitindo que o aça)
pesa 78.43 kgs. por metro quadrado o por sun centímetro do es-
pessura o o peso dos perfis e das barras, admitindo que o aço pesa
0.7843 kgs. por cor-Olmeiro quadrado de secção e por um metro de
comprimento.

50 — Todas as poças serão pintadas com tinta a óleo a ()mia
demãos, inclusive a mão da aparelho, e serão consenientemenzu
marcadas.

— As peças pequenas, como rebites, parafusos. porcas, cha-
pas de ligação, etc., devam sai' encaixotadas. As grandes peças não
exigem acondicionamonlo especial; o fornecedor deve, porém, to-
mar as necessárias precauções para que as mesmas não sofram de-
formaçõos orei viagam.

7 0 — Tanto as peças grandes corno os caixolos serão cuida-
dosamonta mareados com a indicação do &etim.). traeando os cai-
xotes além dessa indicação a da espécie o quantidada das peças fluo
contiverem, e outras que se tornarem necaesárias, segsindo insti 11-
ções do representante.

80 — Cada carregamento deverá constar do um número ciem-
piei)) de vãos com o respectivo eacaibranaaito contraventamenam
As respactivaR listas de embarque devem sai) fadas indicando de-
talhadamento todas as peças remetidas do mudo a facilitar a ove-
cura no local da entrega.

90 — Logo que a fábrica as-colhida receber a encomenda, po-
derá proceder aos 1 .etudos. • tios desenhos de execução da mesma.

Estes fIaeonhos deaerão ser enviados à Administração do Pokto
do Rio de Janairo e só dopais de saram aa roa ados O que Poderão
ter início as trabalhos de fabricação.

100 — Os cálculos jaatificativos serão fornoridas conjurem-
manta rani as folhas do detalhes do material. rujas pr pgerições vào
aetahalecidas no capitula -- "Caracteristiene do :11atarial' destas c,-

pecifienOps4.
Carae teristieas co Material:

Todas as chapas e profilailos serão de aço oluer bem ala
magania, isentos da falhas ou rebarbas, e deverão ter as areetas
bem nítidas, as faces planas e sem ondulações nos alinhamentos.
respectivos.

o mataria] não deverá apresentar sinais da reparações, tarado
por Jim inasearar defeitos de fabricava°, sob pena de recusa In.)-
dieta n lo mearno.

— O metal conterá o mínimo paaeivel the fósforo e elltinfr%
F 1'ado a percentagem máxima para sacia 'nu testes elementos ..1e
0.0a%.

30 — Nas provas de tração as acções do reitora fias barretaa,
deverão ser 'sensivelmente normais ao eixo das mesmaa • apresentanaa
os contornos nítidos, o fundo bem liem de cai' cinzento clara, sem
vasios ou falhas.

— O material das chapas e profilados, deverá tomar dificil-
mente têmpera.

— As barrelas retiradas a frio das laminados quando ensaia-
daa tração deverão apresentar os seguintes element.us mecânicos:

Carga do ruptura (R): 50 kgs. por intrri2.
Limite ele elasticidade (E): 28 kge. por mirri2 no mínimos
(A) Alongamento sobre 200 rrisn: 20 c,a no mínimo.
Estes elementos poderão variar de 5%, desde que o indico de ta-

aaridade não sofra redução, isto a: 11 x A aa 1.000.
6" — O ensaios de tração serão faitos com barreias normais

saber:
a) Barretaa redondas — Terão 21) milímetros de diâmetro e 2:C

milímet ros de comprimento uld medido entre os reparos;
1,) Barretas chatas — Terão orna secção x b = 314 m:m2 e

200 milímetros de comprimento util medido entre cs reparas
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\,.A relação alli Mia terá ser superior a 5
Quando não for possivel obterem-se barresas normais, serão usa-

das, proporcionais nas quais o comprimento util I. entre leparos,
guarde tom a seco ta, a seguinte relação:

—a,	 11,3 t S.	 •

— Provaa retiradas do laminado serão dobradas a frio soara
ai meamas, até que as faces se loquem sem que se apresentem fendas
sia parte externa.

— Provas retirarias das chapas serão fur das, e, quando acme-
eida.s ao rubro, o faro será alargado com pontpiro. O diâmetro do
luro final deverá :ser e dobro do primitivo sem qne o metal apresente
fendas.

— (Manda e nadaria1 tiver furos, estes aoderão ser feitoar a
punção,

• 10 — O rebites e parafusos serão de aço doce bastante malazivel,
de estrutura homaganaa. sem falhas nem rebarba, não demonstraram
reparações tendo par fim maacarar &loiros de fabricação, sob pena
de recusa do inalarial. Aa cabana deverão ser bem centradas com
relação às hastes.

— Provas siar:mais ou proporcionais retiradas dos vergalhaes,
ajeitas à tração, (lesarão dar os seguintes resultados;

Carga de ruptura (It): 33 a 40 ags. p. m!re.
Limita de claatiairlade (E) : 28 kro. P. IniM2.
Alongamento (A) : 2:;'/I, no mínimo.
Tração: 40ak.

— O material &acra sar soldavel, mas nau de\ era tomar
t(tmpern.

13 — O metal ronter4 o mínimo possível de fósforo e enxofra
aendo a percentagem máxima admitida para cada wo destes elemen-
tos de Maca-.

14 — Provas retiradas dos vargalliões, depois de sujeitas à tem-
peratura e resfriados, devarão resistir à uma flexão do 180, ao radar
de nm vargalliao, com metade da diâmetro da peça a ensaiar, liati-
rado o ‘orgallião, aerao martelados ata que as &Lidas •ie +oquern.
parte externa itã() (lavará apresentar sinais de fratura ou fendas.

Acabamanto e San-iças na Fábrica:
— Todo o material laminado deverá ser comp!etarnente

riarto e retificado. As barras com pequenas ilefurmaçries poderão ser
reparadas a martelo ei frio, as deformaaões um pouco maiores só
a quente podarão sar levadas a efeito. !te cantoneiras deverão estar
l'elihrada-, não devendo esta operação ser feita a frio.

— A eizalhagem será feita à máquina; as ex .:rentidades das
pecas scraa aplainadas a esmeril até h espessura de um indimatre,
(10 modo a retirar das peças a porção de material ride possa estar
eatirada.

— A furna° das peças poderá ser feita a Punção c om a con
-di ção de q ue os tiros za-sim feitos sejam executados cum um dianteiro

inenor que o definitivo de cinco mistmetros, e para atingir as dimen-
isaes pm-4,rit ;1,, o a targamento tios furos .será feito a br ca.

A furnaaa será xala, DFio se admitindo toteranci maior qua
tit!tu, na distância outra as Sura extremos de uma me ma barra.

7, 0 ___ Para ve"ifivar si a material está em condieõe ser4 narea"-
aário airjaita-to, durante o para:ido da execucão. ia a
discriminadas:

1- — Exame d l ` ennreft:50;

2" — Exame da tração;
— Exame do didilidade;

4" -- Exame de estrutura;
5" — Exame de 1("mpera;

-- Exame iie soldagem (para n:z rebites) •
— EXanu , de preparo de rebite;

8' -- Exame de pliagem (do rebite);
— Exame de cabeça cie rebite.

—As peças principais ou secundárias . podarão ser i cempastis
Ele profilado, e Nwprs ligada entre si.

Para facilidade de expedição convem prepará-las em dimensõaS
da faca! carregamento, de modo a reduzir a embalagem e té o ser-
viço de rilontagem.

G" — peeis compostas, preparada.; na fábrica. deverão sar
suje itas à prova de confecção e ressonância. não só na rebita igem corno
lambem nas rhapa:4 e profilados, sendo expressatnenta proibida toda
e qualmier pintura 111/ Maieriat anf i7. 5. destas duas provas.

7 0 -- preparada a estrutura. far-se-á na fábrica, sua Montagem
provisória iarbee rewdai s ir s, em praaança do ne p resentante da Admi-
nistraçãa do P,:rie, T1P examinará i ha concordância da phrição nas
diversa s peca c , se a Ilinwn.:r)e principais da estrutura ou a'as vigas
castão de ai• " rd,) mii 1 pro.Ho aprovado.

-- Antes de lesmlnar as peças, deverlio ser marrarias para a
montagem ilP1Mitira. Esta marcação se faca, dando a cada espécie de
barra na,a letra . e, aaa,canda rotn essa letra e irldiM3as suas extre-
roidades, A fies s e rão todas ?narradas a s sim nas ligações; o no es-
quema da etrutitra, p roparandu-ae desse latido o chamado desenho
de montagem.

9° — Proved••r--c-a dopids à (Ittsmontagein da estrutura h à sua
Haura (ten t ativa pai: 	 Niagem, pintura essa, que *devera ser em
adido dr,	ri, avixam!c-se ao mesmo tempo, as marcaçJtes Iara a
montagem.

As pec.,. 54 . 7-ãO ell nto contadas, pesadas- e embaladas, operações
r.ssas que ()crerão ser feitas na presença do Represe:laudas da Admi-

Distração do Porto. Este Itepresentanle deverá lançar u seu "cunferui
mia reiaçãO dos pesos ebsarvados.

Montagem e pintura definitiva:
1' — O rrore.,s.o maninam amai de um modo geral, deixado ao

critério l io coatrataate, parOm acalmai trabalho de\ irá ser iniciaao
até que tal processo lenha sid0 sohnictido e aprovado pelo Rearesea-
tante da Administração da Parto.

a- — tai os aruponeutes tiveram alguma objeção a aaor contra a
sistema de fundiaates prajelado para as colunas que SU,Ieniam as co-
berturas, devido a causas não prevIstas, circunstanciadamen-
te em documento anexo às suas propasina. Em lais circunstancias, de.
verise spreatatar preços detalhados cru separada.

3° — Na construção das escoamentos e andaimes se rão empre-
gadas unicamente madeiras ou protilados que preencham os fins de-
sejados.

— A cravação será feita com martelete a ar comprimida.
— Todas as peças que não se ajustarem parfeitamente serão

previamente desempenadas„
— Antes de cravar qualquer relute as chapas ou barras serão

batidas urna ,ontra as outras com urn martelo de quatro quilogramos
de peso, de moda que haja perfeita união e justaposição entre elas.

— Os rebites serão colocados na ocasião que apresentarem a
cor vermelhe-branca. e linda a colocação eles deverão ali-escutar
cor vermelho-escura.

8' — Nenhum rebite será cravado sem que se tenha verificado a
exata eorrespondancia dos furos das diversas peças que o meatno re-
jade tiver de juntar.

— Antes da cravação os furos serão limpos do toda a ferru-
gem, e as chapas nas proximidades dos furos deverão ser perfeita-
mente limpas e isentas (1 ., qualquer parvla de ferrugem.

10` — Depois de cravados es rebites deverão satisfazer às seguia-
les rendições:

ti) As cabeças Ovem ser h	 l'emiséricas o concèn	 mtricas co o eixo;
ti Chocados derem produzir uni som cheio e igual rara todos;
c .; As cabeças não de N em apresentar fendas ou falhas;
d) Entre as cabeças as peças que os rebites ligam não se de-

vem ratar vasios.
11° — As cabeças dos rebites devem ser pintadas a tinta grossa

de zarcão no mesmo dia da cravação.
12" — Nenhuma peça será cravada desde que se reconheça ter

qualquer defeito.
13° — A pintura coe , i:4irá em duas demãos de tinta a óleo de al-

vaiade de C 11131r.N.
11' — Antes da pintura todas as peças serão cuidadosamente lim-

pas de modo a não apresentarem vestigios de ferrugem.
15' — A tinta devo ser triturada e misturada a moinho de modo

a “hier-se uma .n t assa homogava. que será depois (balida Cin 4.51e0
quanto for neeess,irin para ser estendida sobre o ferro.

16' — saó será preparada a tinta weessáriii para o trabalho do
cada dia, não sendo permitido cai hipótese alguma o empreao de tan-
ta do dia anterior.

17 . _._ Não será dada uma domar .), de tinta, sein que a anterior
C? eja completamente seca.

A [a l ta	 xleu,lida com cuilladi n ,	 modo que cubra
completa e uniformemente a camada anterior.

19° — Não será pintada aanhurna parte metálica sem que a mos-
ma ca-teja completamente seca de arvaltia, chuva, ele.

20' — O ripamenin dexerá ler o espaçamento amassaria à par-
lada colocação das telhas tipo Marselha.

21" — Dos preços propostos deverão constar o custo daz telhas
colocadas. Será permitido aos concorrentes fornecer, censo isscdalida-
de. preço em separado para a cobertura com tethas de asbestos, (1,1;4-
Manch, nesse caso a econamia que possa existir no ripmento.

As plantas referentes aos tipos de estruturas metálicas já axis-
matas, encontram-se no escritório da Terceira llivisà da Ad/nini-•
fração, á rua Equador rt. 43, e serão fornecidas noa intere s sados pela
importância de 20a000 par coleção, mediante a recolhimento por guia
expedida pela C eremcia. Os proponentes poderão ohter diariamenfo
r0111 O Sr. Engenheiro Chefe da Terceira Divisão, das II às 10 horas,
quaisquer infurmaaões autue a cana em concorrèneia.

VII
Os concorrentes deverão aprescriar . os preços obedecendo ;(.. se-

z,ttintes modalidades:

a) Quando as estruturas metálica--; forem importadas, e preço to-
la/ deverá ser chufo CIF — 1110 DE. JANEIRO, para cada estrutura da
páteo c será ronvertido, para efeito de confronta, aa tánibio do dia da
5licttura da concorracia. correndo as despe,a,, aduaneiras e taxa,
portuárias por conta da Administraçâo do Porto. O conote ide que
preferir a presente modalidade, deverá apresentar, em ,aparada,
custo para a numtagem rir superstrotura metálica, pintura e colo-
cação das bilhas, tipo Marselha ou asbestos, em Ignetla corr.mte
Remiti/ira para cada palco.

(L de importação deverão ir consignados â 1disci-
nistração do Porto do ilio de Janeiro. Os direitos e as pi'ejtlii.,3
que feut fueiivad,IS pelo fato da omissão dessa declaração. correr5J,
1-rir conta (los fornecedores.

)?.: i'01)COVVIIIIPS que oferecerem material de falirwacán
deverão dar O pret. o total eia moeda correu tu' rir1 Itaptiliiira

para cada pátea, compraendendo a estrutura metálica, montag(iii,
pintura e cobertura por telhas tipo Marselha ou de asbetos.

állta
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VIII

c.;fleorrentes juntarão às propostas os comprovantes das exi-
Érf':ec-Ui da iláusula 1, recibo da caução de 20:00080 (vinte contos

reis, Ulla na Tesouraria desta Administração até a véspera da
e f-.a.•,,ri'alei;i, caução essa que reverterá em beneficio da mesma

j caso o concorrente se recuse a assinar o contrato
e.x(iição de ..rsua proposta.

IX
O conmr-ente escolhido reforçará a caução até completar 10 %

do preço glol , al proposto, em dinheiro ou cru títulos ao portador da
Lii ida Públi,.a da União, computados pelo seu valor pominal e assi-
nara o competente contrato com a Administração. Esta caução res-
ponderá por todas as obrigações assumidas pelo contratante e só lho
será restituida depois de terminado o prazo de garantia estipulado.

O prazo de garantia deutro do qual os proponentes se responsa-
bilizarão pela perfeita execução do serviço será de 6 (seis) meses,
ecuitados após o recebimento provisório das obras pela Administração.
Este prazo é independente das obrigações estipuladas no art. 1.245,
capitulo IV. titulo V, do Código Civil. A construção só será recebida
tm definitiÀ'o após a terminação do prazo de garantia.

Xl
Os proponentes deverão declarar que se submetem a todas as

eNigènclas deste edital e deverão entregar as propostas rigorosamente
de acordo com as especificações e condições do presente, sem o que
não serão as mesmas tornadas em consideração.

XII

Os proponentes deverão indicar o prazo da chegada do material
ro s locais indicados e o da conclusão da montagem, pintura o colo-
cação das telhas. Em igualdade de preços, o proponente que indicar
• maior prazo para a entrega das coberturas prontas será o pre-
frrido.

XIII

O não cumprimento de qualquer uma das cláusulas do contrato
a ser as•nado importará na aplicação da multa de 200$0 (duzentos
mil réis i diários nos 15 (quinze) primeiros e 500$0 (quinhentos
flui reis) nos 15 (quinze) dias subsequentes. Depois destes 30 (trinta)
fliaA seva aplicada a multa de 5 cio (cinco por cento) sobre o valor
do contrato.

XIV

Papamento das multas — Será feito dentro do prazo estipulado
io contraio, a juizo desta Administração e, não o sendo, serão as
importAncias deduzidas da caução.

XV

Os trabalhos do montagem e pintura serão executados sem pre-
juizo do imperativo do movimento do Porto, comprometendo-se esta
Admiti stração, entretanto, a facilitar tanto quanto possivel os ser-
• ';os lo contratante.

XVI

O pagamento será feito nas seguintes condições:

e 50 % quando a estrutura metálica de cada pateo estiver
montada;

b) e os 50 Vo restantes, trinta dias depois do • recebimento pro-
s. isório •	

XVII

03 concorrentes se comprometerão a facilitar ao engenheiro
fisco designado por esta Administração todas as informações que
sste solicitar para 13 bom desempenho de suas funções.

XVIII

periiiende.nte, devendo se7 apresentada devidamente instruido.
Qualquer reelamai,:ão deverá ser dirigida diretamente, ao Sr. su-

XIX

Pelo não cumprimento das exigências deste edital e do respectivo
'Conrato que deste advier, poderá o superintendente declarar a firma
inir-Anea pelo prazo de um ano, além da perda da caução em benefício
da Administração,

XX

A rescisão do contrato a ser feito dar-se-á de pleno direito:
a)si, decorridos 15 dias da aplicação da multa do 5 % em qual-

quer dos casos previstos, persistir o motivo pelo qual o contratante
foi multado;

b) si o proponente falir ou transferir, sem prévia autorização
da Administração do Porto, O contrato que deste advier;

c) si o p 'oponente for multado mais de duas vezes pela mesma
gaita,

XXI
Estando a Administração isenta de quaisquer impostos, os pro-

ffionentes não precisarão incluir nos seus orçamentos os emolumentos,
Jeenças da Prefeitura, etc,

XXII

Não serão aceitas propostas que consignarem simplesmente uma
, edução sobre o PreCo mais baixo proposto,

XXIII

A Administração se reserva o direito de aceitar os preços que

mais lhe convierem, podendo recusar alguma ou todas os propostas
apresentadas, bem como anular a coleta feita, caso assim convenba
aos seus interesses, scm que por este motivo assista qualquer direitii
de reclamação por parte dos proponentes.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 19,o, — etíssio Taiaborindefpo,,,
gerente. — Visto, Teixeira de Mello, superintendente.

(C	 .	 I $2)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração
DIVISY..0 DO MATERIAL

CONEOrtnÉNEIA PUBLICA PAI1S. EXPLORAÇÃO COMERCIAL DAS SECÇÕES Da
PRODUÇÃO DE GELO E Fruciordshsaçalo DO PESCADO, NO ENTIIEPÓST,1
FEDERAL DE PESCA DESTA CAPITAL.

De ordem do Senhor Ministro, exarada no nrocesso nú-
mero 24.777, de 1940, e datado de 5 de agosto de 1940, faço público,
para conhecimento dos interessados, que. às treze (13) horas do
dia 12 (doze) de setembro próximo, na Divisão rio Material do De-
partamento de Administração deste Ministério, sita no 1° andar do
Edifício do Ministério da Agricultura, à Praça Marechal Ancora,
serão recebidas propostas para a oxploração comercial das secções
de produção de gelo e frigorificação do pescado, no Entreposto Fe-
deral de Pesca desta Capital, mediante as seguintes condições:

I — No dia e hora aprazados, os proponentes deverão apresen-
tar-se à Comissão de concorrência, fazendo-lhe entrega, em enve-
lope fechado e lacrado, com a declaração exterior do seu conteúdo,
dos seguintes documentos, em original, pública forma ou condições
legais:

a) registro do contrato social ou da firma individual no De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio (Junta Comercial);

b) recibos de quitação dos últimos impostos municipais e fe-
derais inclusive o de renda e de indústria e profissão;

e; certidão da Lei dos 2/3;
d) documentos outros que constituam prova de idoneidade.
II — Todos os documentos comprobatórios de idoneidade deve-

rão estar selados de acordo com a Lei do Selo.
III — Julgada a idoneidade dos cone macules, ser-lhes-ão res-

tituidos os documentos e, em seguida, serão abertas as propostas
dos concurrentes julgados idôneos, lidas em voz alta e rubricadas
por todos os proponentes e pelo Presidente da Comissão.

IV — As propostas serão apresentadas em invólucro distinto do
dos documentos comprobatários, também fechado o lacrado com a
indicação exterior do seu conteúdo e do nome do concurrente.

V — As propostas, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, data-
das e assinadas, serão apresentadas em quatro (4) vias, sendo a
primeira via devidamente selada.

VI — As propostas não poderão conter sinão uma formula do
completa submissão a todas as cláusulas deste Edital, conforme ficou
estabelecido.

VII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não prevista neste Edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

VIII — Caberá a preferência ao autor da proposta mais van-
tajosa, constituindo vantagens:

a) preço de venda de gelo;
b) taxa de frigorificação do pescada;
c) percentagem para aplicação em obras e instalações que visem

o fomento da pesca nacional e sua industrialização;
d) prazo de duração do contrato.
IX — As propostas deverão ser acompanhadas do tabelas ds

preço de venda de gelo e de taxa de frigorificação do pescado e
conter as seguintes condições:

a) instalar maquinaria de acordo com o projeto e especifica-
cries já aprovados pelo Sr. Ministro da Agricultura;

b) produzir e fornecer à pesca, no mínimo setenta (70) toneladas
de gelo, em vinte e quatro (24) horas, sendo trinta (30) de gelo em
neve e as restantes em briquetes (pack ice):

e) instalar câmaras frigorificas para uma capacidade de qua,a
trocentos e quarenta (440) toneladas, no mínimo, podendo ser instá-
ladas câmaras até um máximo de seiscentos e sessenta (660) tone-
ladas;

d) manter pessoal técnico necessário ao trabalho, reparação, con-
Servação e funcionamento da maquinaria em geral e das câmaras;

e) conservar e reparar toda a instalação, sem t,.us para o Minis-
tério da Agricultura, inclusive a substituição do peças ou mesmo de
máquinas completas;

f) - responsabilizar-se pelo integral cumprimento de teclas as cláu-
sulas do contrato a ser firmado, sob pena de incorrer em multas, que
serão pre-estabelecidas;

g) devolver em perfeito estado de funcionamento, eficiência o
conservação, salvo o uso natural, toda a maquinária, instalações atuais
e as que vier a construir, instalar ou fornecer, durante a vigência do
contrato;

h) reservar. da receita global bruta, uma percentagem que de-
verá ser determinada na- proposta e que será recolhida ao Banco f10
Brasil para aplicação cio obras e instalações que visem o fomento da
pesca nscional estio industrialização, de acordo com programa e pro-

DiV! ,-;in de Caça e Pesca e aprovados pelo Sr. mi-
nistro;
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Ecgurar as inslalaes e maquinária por quantia n5.0 iafcrior
a mil cridos de réis ;1.000 : 1 )0 .0) .

X — Na inria In rontrato, o pret,» de venda de gelo e tax:t
de frig, wilicaçãu d pe-cado IJod..rão alterailui pelo contra-
tante roto atirovat:«• e Sr. minis t ro , ouvida p eviameate. a Divlsào
kYt!	 e PC: ti u.

— A 11ivi-ão	 o P ezca poderá lambem tomar a inicia-
lixa d .. f-i;w: .	31ter:ies rei,ridas na ,...lansffla affln.r,ir. on ‘ ido o
co'itlatile C soirirc mediante aprova‘;:to do Sr. ininist:.o.

xjr	 3ti rações a pie se 1 •P fo rC111 as Cl j t1:4 ;11a:3 X e NI st.) te-
rão lugar em y :rtude de ocorri:ft:ias plenamente jus:Lificailas,

XXIII — O Ministério da Agricultura manter-À junto à 'Empresa
contratante um serviço de fisealitai:ão xvie mAltr4jlará a exploração,
maptondo c.,..erda das m y er,sões de capital, opinando sobre OS preços
de vmda de gelo e de frigorificação do pescado, fazendo o exame
dos produtos antes de sua CrarCpa ao mercado e P_XCreeildo outra
atribu i 0vs que lhe forem cometidas peta Divisão de Caça e Pesca.

O aparelhamento existente, acrescido das instala/2(5es fei-
tas pelos contratantes, para o.s fins previstos neste edital, ficará per-
tencendo à l'nião, ao fim da prazo do contrato a ser firmado com o
tt ronottente ‘encedor e que, deverá ter a duravão que for determinada
na proposta.

para o fina osiipulado na cláusula acima, será feito o in•
eentário dos materiais e benfeitorias existentes antes da sua entre-
ga aos contratantes, hem como ao término do contrato.

*XVI — Caso haja Igualdade entre dois ou mais concorrentes,
procekier-se-à nu desempate pela apresentação, pelas firmas empa-
tantes, de novas propostas, dentro de vinte e quatro (21) horas, isto
é, no dia 13 de setembro, no mesmo local.

NV1I — Para garantia da proposta, os coneurrentes deverão de-
positar no Tivouro Nacional, cm apólices da divida publica federat
ou em moeda coi rente, a caução de dez contos de véis (l0:000$0)•
Essa. caução, depositada mediante guia fornecida peta Divisão do
Mater:ai, até o dia 11 de setembro. às treze (1:3) horas, só será resti-
tuída após a assinatura do contrato.

XVIII — Os projetos c espeeifieao+es relativo.; às :ostalações fri-
Éortfieas e accessórios estão à disposi.2ão dos concorrentes nesta Di.s
visão.

;\ iv— O Ministério dri Agricuttura reserva-se o direito de anu-
lar esta COIlrOrri!nein, caso assim convenham aos seus interesses, ia-
dependente de interpelas:5o judicial ou extra-judicial.

Wvislio do Mlterial, 20 de agosto de 1940. —	 Pinhoiro
Ca:npus, pelo diretor.

C.cot•n Nacional de Ensino e Pesquisas Aoronôtniens

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOCdA

Editat ri. 2

blicado no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à pagino
Chama-se a atenção dos intelessados para o edital :a.	 pu-

1.129.
4.•n•nnnn••...

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Afironiii»icas

L:113013ATOI110 CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edilal de registro
do fórmulas de vinhos (n. 3), publicado no "Diário aficial" de b
do corrente. á pagina 10.729.

Centro Nacionai de EiKtno e Pesquisas Agronilicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

mut N. 4

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ao
comércio de vmagres. na forma da Lei a. 54t4 de 20 de outinro do
1957 e seu regulamento. publicado no Dtdric (Metal de t3 do corren-
te. à página 11.342.

Centro Nneiunril de Ensino e Pesquisas Aqrontiiiii(Ls

LABOIIATJ1110 CENTRAL DE E.NOLOGIA

F.D n TAI N. 3

Cliamasse a atenção dos interessados Para o edital referente no
registre de modute1- dt uso enológ Ico na forma da Lei ri. .549. de 20

,3t1tUriru iI 193: e seu regmarneato, puDItcado no Diário (Meta
de 13 do corrente. à pagma tt .342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Atironómieas

LABonATórtto CENTRAL DL ENOLOGLl'

murai N. 8

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente
proibição de que trata o art. 11 do Regulamento aprovado peio De-
creto ri. 2.409, de 10 de marco dc 1038, publicado no Ditirto Oficial
de 13 do corrente, á página 11.342.

nn•••nnnnnn•n,...

Centre Naeion fil de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

UNTAL N. 7

Chama-se a atenção dos Interessados Para o ed i tal referente A
elaboração de aguardente de vinho e grasna. nos termos dos arte 55
e 58 do Ilegutamento aprovado pelo Decreto n. 2.499. de te de mar-
ço de 1938, publicado no Dtdrio Ofictat de 33 do corrente, às páginas
11.342i43..

II••n•••n••nn•n•n•

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Asironètni'eas

LABORATÓRIO cEsTnAL DE ENOLOGIA

FIDITAL N. 9

Chama-se a atenção dos interessados para o edital o. 9. refe-
rente á circulação e distribuição dos vinhos e demais derivados, pu-
blicado no Diana Oliciat de 21 do corrente, á página 11.891

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LAnonTóau) CENTRAL DE ENOLOGIA

Eurrist, N.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATól110 CENTRAL DE LNOLOGIA

rurtm. N. 22

De ordem do Sr. diretor do Laboratório Central de Enologia,
do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas do Minis-
tério da Agricultura, faço público que, na forma do art. 7 da Lei
T). 549, de 20 de outubro de 1037, combinado com o art. 19, do Re-
gulamento da fis.:!alização da produção. circulação e distribuição dos
vinhos e derivados, no território nacional, aprovado pelo Decretei

tição as entidades que se referem os processos abaixo relacionados
p . 2.499, de 16 de março de 1938, foram registradas nesta repar-

Processo — Requerentes — Localidades

1. C. E. n.	 — Irmãos Oliveira & Comp. — Minas 6e-
rais.

L. C. E. n. 1.355 — Mário Henrique & Comp. — Distrito
Federal.

L. C. E. n. 1.391 — Henrique de Almeida — Distrito Fe-
deral,	 - Wila

L. C. E. n. 1.302 — Silvério Gomes Gonzalez — Distrito
Federal.

L. C. E. n. 1.393 — Manuel José da Cunha 2' — Distrito
Federal.

L. C. F. ri. 1.391 — Francisco Loureiro — Distrito Federal.
L. C. E. n. 1.390 — Manuel José Lopes — Distrito Federal.
L. C. E. n. 1.101 — Vitorino Fraga — Distrito Federal.

L. C. E. n. 1.402 — Pedro Macedo. — Distrito Federa/.
L. C. E. n. 1.403 — Luiz dos Santos Ferreira — Distrito Fe-

deral,

L. C. E. n. 1.405 — Generoso & Ferreira — Distrito Fe-.
deral.

L. C. E. n 1.30(3 — Gaspar Ferreira Moreira — Distrito Fe-
deral.

1.. C. E. n. 1.123 — Cardoso Lopes & Irmãos — DiStrito Fc-

ti"1..L. C. E. n. 1.424 — Louza 4.54 Mendes	 Distrit4 FckleralL

40P

Chama-se a atenção doa Interessados para o edital de concorrên-
cia n. It. referente à produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados. no território nacional aprovado pelo Decreto n. 2.499. do
/G.de março de 1938, publicado no -Diário Oficial" do 21 do corrente, r.„
ã pagina 11.891.



L. C. E. n. 1.573 - J. M. Monteiro. - Estado do Rio.

E. C. E. n. 1.574 - F. Fonseca Fernandes. - Distrito
Federal.

L. C. E. ri. 1.575 - Gratulino J. da Mota. - Distrito
Federal.

L. C. E. n. 1.577 - Rodrigo Vierec de Aduza.	 Distrito
Federal.

E. O. E. u. 1.581 - .1. 1, Mui- p osa 45. Silva. - Distrito
Federal.

L. C. E. n. 1.582 - Gonçalo Manuel Correia. - Distrite
.Federal.

E. C. E. n. 1.585 - Gervasio Ribeiro. - Distrito Federal.
u. 1.585 - Petrucelli Carmim & Cia. - D. Federal.
ri. 1.581	 Serafim P. Almeida - D. Federal.

L.C.E. n. 1.588 - Oiernento Ferreira Mareelino - D. Federal.
n. 1.590 - M. Clemente & Cio. - 1). Federal.

E O.E. n. 1.592 - E. Cruz & Filho Ltda. - D. Federal.
n. 1.593 - Nelson da Rocha Gorra - D. Federal.

I..C.E.	 1.591 - Figneiredo & Filho - D. Federai.
1. C.E. n. 1.595 -- Alvaro de Macedo - D. Federal.
• C.E. n. 1.596 - Benjamim Rivero Francisco - D. Federa/.

ri. 1.597 - Dtero & Fernandes - D. Federal.
n. 1.599 - Manuel Leite da Silva - D. Federal.
a. 1.601 - Manuel Agonia Gonçalves - D. Federal.
n. 1.601 - Abílio & Américo - D. Federal.
n. 1.6(15 - Manuel José Gomes - D. Federal.

E.G.E. n. 1.606 - Alf.redo Teixeira Cardoso - 1). Federal
L.C.E. n. 1.607 - Matms Gomes - D. Federal.
L.C.E. n. 1.008 - A. Chaves - D. Federal.
E.C.E.	 1.611) - Manuel Nunes da Fonseca - D. Federa,
I,.C.E. n. 1.613 - Coutinho & Pereira - Est. do Rio.

n. 1.615 - Manuel Alves Felipe - Est. do Rio
L.C.E.	 1.616 _	 & Dias - Est. dl) Rio.

n. 1.617 - Pires & Maia - Est. do itio.
E.C.E. a. 1.618 - Manuel Afonso de Carvalho - Est. do Rio.
E.C.E.	 1.611) - Manuel A. Maia - Est. do Rio,
L.C.E. a. 1.620 - Arnaldo da Sils a Monteiro - Est. do Rio
E.C.E. D. 1.635 - J. Martins júnior -- Est. do Rio.
L.C.E. n. 1.012 - Alberto José de Matos - D. Federal. 	 .
J.C.E.,	 u. 1.643 - Francisco José de Barros - D. Federal,
1..(:.E. n. 1.645 - M. J. da Ounha - I). Federal.
L.0.E. n. 1.647 - .Silvino Correia	 Irmão - Ti. Federal.
I,.(1.E. ri. 1.649 - Peixoto & irmão - D. Federal.
E. (1 	 n. 1.650 - Fortuoido Gomes - D. Federal.
L.C.E. n. 1.651 - Manuel Rodrigoes Pereira -	 Federal.
L.C.E. n. 1.653 - FraliCiSCO E.	 Almeida - D. Federal.
E.C.E. a. 1.666 - Cia. Antarliva Paulista - D. Federal.
E.C.E. a. 1.702 - ClawEro de Almeida - D. Federal.
E.C.E. n. 1.703 - Luiz & Lima - D. Federal.
E.C.E. n. 1.705 - Manuel ilos Santos Castro - D. Federal.
E.C.E. ri. 1.700 - Ferreti Nominal() - D. Federal.

n. 1.707- Rabelo & Carvalho - 	 Federal.
1.0.0. n. 1.710 - Jaime fuso Farinhas - D. Evilerah
L.C.E. n. 1.717 - Rogério CurtiU - Ei. do 11;o.
E.C.E. n. 1.748 - Ferreira & 1 ,:stre1a -	 Federal.
E.C.E. ri • 1.7 .19 - A. Gonçalves & Barbosa - Fedoral.
E.C.E. n. 1.751 - Tino Antonio de Canana) - D. Federal
L.C.E. n. 1.753 - A. Gonçalves & correia _ D, Federal,
E. C. F.. a. 1.751 - A. Dias Pinho. 	 Dislrito Federal.
E. C. E. n.	 Indelencio AiIm Alvarez. 	 1)1-1 rito Federal.
L. C. E. n. 1.757 - J. Pinto 51.1a1es. --- Distrito Federal.
I,. C. E. n. 1.817 - Seraliin Vertei:a Itrandão. -- Distrito Ee-

‘iLla1 -1 :. O. E. a. 1.818 --	 Gomes i	 - Distrito Federal.
L. C. E. n. 1.810 -- Duinittgw, Ferrl.dra da Costa. -- Estado do

L. C. E. a. 1.821
L. C. E. n. 1.823
L. O. E. a. 1.826

deral.
E. C. E. ri.
E. C. E. Il.
E. C. E. il.
L. C. E. il.

Gerais.

Limo & 0!iveira. - Distrito Federal, .
- Manuel Lime, :\ntelo. - Distrito Fedexal.
_ sebastião Martins & Comp. - Distrito Fe-

E. n. 1.880 -- Eranei=co li Cindri. - DíSI	 11 Feitorai.
1.006 -- ;41. Rodrigues & olkeira. - Distrito Federal,

E. n. 1.907 - Avelino Jose Ititiencourt. - Estado do Rio,
190M- tuaseimo &	 Dislrito Federal.

n. 1.0e9 - António ile Moura Aurouhia. -- Estado do

E. n. 1.1)10- Fernando [traz da Costa.- Distrito Ei,deriti,
E. n. 1.911 - Argeiniro cominho. - Estado 110 Rio.
E. h. 1.91; -	 Feruandes. - Estado do Rio.
E, ii. 1.920	 Alexandre José de Lima. - Estadu

. n. 1-.923	 -Fiorentino & Gonzalez._ pista () Fr:levai.
- 1. paria éle	 Dislrito Federal,

E. n. 1.925 - Ernesto José Pereira. - Distrito Federal.

1.818 -	 &	 _ Distrito
1.819 - Francisco' Carneiro. - Distrito
1.850 - Francisco itarhosa. 	 I)istrito
1.879 - Domingos titsJelino de Melo.

Federal.
1"ederal.
Federal.
- Minas
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L. C. E. n. 1.425 - Valentim Teixeira de Morais - Distrito
Fedi

E. C. E. n. 1.127 - Francisco Marques Pereii .a - Distrito

I_ C. E, n. 1.120 - A. Morgado & Filho - Di.trit Federal.
T.. C. F. n. 1.130 -1auuel Pires de Baslos - Distrito Fe-

deral.
L. C. E. n. 1.131 - Leal Ferreira & Leal - Distrito Ec-

deral.
L. C. E. n. 1.133 - Donfingos José Aguiciras - . Distrito Fe-.

deeid.
L. C.	 n. 1.136 - Abílio M. Santos & Comi). - Distrito

L. C. E. n. 1.137 - Domingos Alves Ferreira - Distritu
Federal.

L. C. E. n . - Fernandes	 Oliveira - Distrito	 Federal.
E. C. E. a. 1.110 - Trigo & Patilino - Distrito	 Federal.
E. C, E. ti. 1.112 - Manuel	 Ferreira	 -	 Distrito	 Federal.
E. C. E. n. 1.413 - A.	 Alves Janeiro - Estado do Rio.
L. O. E. n. 1.111 - Manuel	 Ribeiro - Distrito Federal.
L. G. E. Il. 1.115 - Ismael de Oliveira Carvalho - Distrito

Federal.
L. C. E, n. 1.456 - Manuel Pinto de Lemos - Distrito Fe-

deral,

L. C, E.
L. C. E.

deral.
E. C. E. ri.  1.161	 Rodrigues & Fernandes -

deral.

E. C. E. n. 1.162 - Alves Correia & Comp. -
deral.

E. C. E. n. 1.163 -
Federal,

L: o. E. ii. 1.101 - Anila()
Federal

E. C. E. n. 1.-106 - João Batista Pari-tolinha.
1 1-cal

E. C. E. n. 1.107 - Manoel Franco Grave. - Distrito Federal.
L. O. E. o. 1.171 - Lniz José, Gomes. - Distrito Federal.
E. C.. E. a. 1.172 - Manoel Antonio Martins. - Distrito

1 lia

E. C. E. i. 1 Mia - Domingos Carvalho Neves. - Distrito
Federal.

E. C. E. n. 1.175 - Teixeira & Ribeiro.
L. 0. E. n. 1.-177 - M. J. Almeida

Federal.
E. C. E. a. 1.478 - Arcilio Dei GlIerSO. - Distrito Federal.
1. O. E. n. 1.181 - D. Ribeiro & Cia. Limitada. - Distrd,o

Fetierdl.

• C. E. ri. 1.182 - Miguel Marques.	 Distrito Federal.
T,. C. E. n. 1.18G -	 Joaquim Costa. - Distrito Federal.
I.. C. E. it. 1.487 -	 . Ferreira Marcelino. - Distrito

Frderal.
E. C. E. n. 1.188 - Francisco Mariz. - Distrito Federal,
E. C. E. ri. 1 . 481 , - Joaquim Reis. - Di s trito Federal.
I.. C. E. li. 1.00 - Antonio Seahra. - Distrito Federal.
1. O. E. a.	 - Sendas & Cia. - Distrito Federal.
t. C. E. n. 1.495 - Sonsa & Oreiro. - Distrito Federal.
L. C. E. a. 1.501 - Manoel E. Rocha.
E. C. E. o. 1.5o5 - Eduardo Martins. Distrito Federal.
E. c. E. n. 1.506 - Piedras & Comesanas. - Distrito Federal.
E. G. E. 1.5o8 - Niannet Jesus segundo. - Distrito Federal.
L. C. E. it. 1.509 - Manuel de Jesus Quaito. - Distrito

FeCeral.
L. C. E. a. 1.510 - Cat. , e Leiteria Estrela Limitada. - Dis-

trito Federal.
E. C. E.
E. ( .
L.	 . O.

.1 deral.
T. C. E, o. 1.510 -	 Anfunes Guimarães & Companhia.

li sirito Fedet.al.
E. C. E. n. 1.5-17 - Luiz Martins. - Distrito Federal.
E. C. E. ri. 1.548 - Luiz Martins. - Distrito FeCeral.
L. C. E. a. 1.519 - Freitas & Afonso. - Distrito Federai.
L. C. E. o. 1.550 - Marcelino José da Rocha. - Distrilo

T. C. I:. n. 1.551 - Marcelino & Virgilio. - Distrito Federal.
1,, C. E. n, 1.565 - A. M. Rego. -- Distrito Federal.
E. O. E. ti. 1.508 - Carlos (toucai\ es da Costa. - Distrito

Federal,
1. C. E. n. 1.569 - Francisco Rodrigues. - Distrito Federal.
E. C. E. n. 1.571 - A. da Costa Correia. - Distrito Federal.
L. O. E. ri. 1.572 - José Fernandes da Mota. - Distrito

rodoral-

ri . 1.457 - Figueiredo & Caiado - Distrito Federal.
n. 1.159 - G. Pinto & Figueiredo - Distrito Fe-

II: as t ri s & l'ereira Eirnitada

Alves (Li Silva.

Distrito Fe-

Distrito Fe-

•	 Distrito

Distrito

- Distrito

•
- Dist rito Federal.
& Irmão. - Distrito

11 • I -511 - Unnin gos Moaleiro. - Distrito Federal.
n . 1.514 _ llermeuegildo Lima. - Distrito Federal.
n . 1,515 - Francisco Castelhar.o Petisco. - Distrito
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federal.

- Manuel Correia de Mesquita. - Distrito
SOCIEDADES ANONIMAS

J. J. Manso.	 Distrit Federal,
José Aldeio Bareia. 	 i.strito redera'r.
José Alves da Cruz. - istrito Federal.

- Anibal Rodrigues. - Distrito Federal.
- .:e shastiõo Morais. - Minas Gerais.
- ar) C:enses d SUva. - Distrito ro.,

- N rstor de Morais Vidal.	 Estado do Rio.
- Antonio Sarmento Card eso. - Distrito

L. C. E. n. 1.998 - Luiz Alves & Comp. - I istrito Federal,

Registro e Contnle Vitivinicola deste L. C. E. para receberem
ns emrtieic.ados dos registros respectivos. Esses certificados, serão en-
tregues, mediante recibo, aos pr,5prios interessados ou a seus pro-
curadores devidamente habilitados, na forma da Lei.

Ilio de Janeiro, 17 de agosto de 1910, - Joaquàn 1. Silreiraqia
mofas Clwfr! d Secção de /registro e Controle Vitivinicola. - Visto.
- Manoel .Vendes da ronseen. Diretor do Laboratório Central ,,to
Enotogia.

FÁBRICA MARACANA S. A.

RELATÓRIO DA DinEroniA

A diretoria em obeiliència lci e aos r-staiutos, apresenta aos
Srs. Acionistas o relatório referente ao exercício findo em 30 do
junho deste ano.

Peto balanço podem of; Srs. Acionistas verificar que o ano so-
cial correu normalmente, apiNsar da situação decorrente dos acon-
tecimentos na Europa que não deixam refletir no nosso mercado.

A diretoria propõe a distribuição de um dividendo de 12 57 é
fica b. disposição dos Srs. Acionistas para qualquer informaçãc «no
deseja rent .

Rio de Janeiro. 19 de agosto de 1910. - 11:int GiC$.	 Trtlialictde Miranda Vateerde.

13.1T..ANC0	 t3i no DF. JUNYO nr. 10t0'

Ativo

L. C. E. n. 1.927 -
L. U. E. n. 1.928 -
L. (. E. n. 1.929 -
L. O. E. n. 1,932
L. C. E. n. L9W -
1,. s. 	 n. 1.993

Jerat.
C. E. n. 1.991

1", , C. E. ». 1
rAtteral.

Nimsunio DO	 INDCSTRIA E CONIM:10

Departamento Nacional do Trabalho

l) do Sr. Procurador Geral. ficam convidados a compa-
recer no praze de quinze ',15 .; dias, na Procuradoria Cera/ do Traba-
lho, sita it Esplanada do C:We l :s. V andar. afiro do se4í observado o
line dispÕ	 De o art. 1* do	 ecreto	 21.712, de 11 de 'uni° do 1931,
es int e res.sados abaixo relarionudbs:

• 10.3õ0-938	 Sebastii'os San!es.
P. "i.096-939	 1ii,i 1:0(w)u.
P. 5.029-935 - Alberto Sixas,
P. 4.286-935 - Anesda 'Suíno.

. 1.213-910 - Poming.s l'ir g inio Meireles.
P. 5.152-910 - Noèrnio Cnrreia.
P. 12.853-939 -- M1 uni Planjo Lopes.
v. 2.076-950 -- 3w:e Aumtsto Ferreira.
1'. 1.952-935 - Altira d .5; .aajo C,nreia.

:1.197-936 -- Ade!itto U! . rnaAdes Araujo.
c.. 1.0:1:3-940 - José ()soar de Oliveira.
e ,	 Vent ora Mebile ,, Brat).
P. 11.972-930 - fritei Dantas.
P. m.9854)40 --- José Scafeito.
'P. 8.984-910 -- Nilo de souza BaAAS.
P. 8.982-910 - Jnk, é Ferreira Lima.
P. 5.806-9W __ Atvuro Augusto de JØ
P• 5.5 7-940	 Roberhu 11:g Santo3.
P.	 -:35N-950	 AI'.Aro NtaroueR.
P. '2.213-910	 Erei Abreu de Souza.
P. 8.981-910 -- Julio de Soma Castanheira.
P. 8.2 g7-930	 'fedfilo Sad.
P. 12.8N-939 --José tA.r) de Queiroz.
P. 2.077-f. i0 -- A racouúrn Uereira.

• 2.739-950 -- Woio José de Deus.
P. 1.198-910	 kidónio 'Perto Pedruso.
3 , . 8.205-93s	 Waller:ion lr'erreira

	

C

•

 ,599-935	 Laildo Otáv:o Machado.
l à , 2.257-938 - Raul Julio hosucrantz.
p . 9.001~958	 AnUinio Antunes.
P. j,,, :-a 	 31)5 Azevedo Queiroz.
1', 1.542-938 -- Antônio Crirreia.
P. 2,900-938 - António Angwto Ferreira.
P. n. :579 558 - At fGt .to An)y lmbrugha
P. 2.517-935 -- João C. de Moura.
P 2.203- 933 - josé so:.Ns de Souza.
P. 917-9:4 5 -- José Peleira.
P. 1.555-935 - 'Mário ItodrigLes Junior.
P. 2.*;81-935 .Nntfulio fio Rego Barros.
1), 0.703-933 _ neralits) Martins 13arbosa.
P. 8.992-939 -- Caetano 1.ne,o da Silva.
J .  c).97:1...955	 Ahrnrdo de Souza e Silva.

:;.955-935 - José ltarli.a da Silva.
P. (1.199-939 ---	 Paf,SáY th Silva.
P. 3.771-935 -- Eraue::ze!) P , nto Monteiro.
P. 3.497-93	 AntAnio Alvek Dias.
3) . 2.920_910	 V.ugnio Magalhães.
P. 7.7:3-910 - 011)Cliho Comes LfriO.
P. 2.19-939	 Antónid Carvalho Lishõa.

▪ 50-938 - (lesar Valentnn German.
P. 8.585-940 - pedro 13-nerra da Cost.
n. N. T. 181 A-53 -- Ant(s ido de Oliveira.
Rio de Janeiro, P. E. - RponlinGPdari	 Prlo Proct..,,elor

que lespolide pPlo exprdirWe.

Innivei z, Terrenos, Edifícios o Construções novas
máquinas e 1ns:falação . •
Acessórios para máquinas . 	
Prédio.. 	
Móveis e Utensílios . • • •
Materias Primas 	
...Nlanufat»ra
Ace.ssórios de Fabrico . . . 	
imposto le Consumo , . 	
Estampi/has para Duplicatas . • . 	  ...
Preinios de Seguro 	 ... 	
Obrigações a lireber
Apúlice Federais e Estaduais
Ações Cawionadas . . .

.	 .

9.086:3171100

Pnextro	 nr,
Capital 	
	

3.000 :000000
Yundo ,je ite preciaeão 	 ...	 2 .413 :670100
Conta de Reserva Tributada .	 1.7.15:1721900
Conta de Reserva Especial Tributada . 	

	
300:0001000

Lucros Slispensos	 $i) :731!
i'.auçáo da 1)ireloria
Contas Coi . rentes	 • .. 	 100:4591600

60:0001000

'Manco tia Brasil	 	 	
288 :7021600

Banco (.trinânico da Ani.rica do Sul . 	
	

E1 :310900
Banco Al nnt:to Transattzlntiro •	 50:9411900
Bank of Lorition & South Amer ...ra Ltda, 	

	
36:46:4800

Titulo.s Descontados . . . 	 0?:GG5S500
01.irigas:õe4 a Paga	 291 :(1710ou
Férias a Pa gar 	 	

	
163:000100

Cordas do Isalançe a Pa2ar . 	
	

30::)1n7O0
Dividendos	 ........	 300:000000

9.086:3171100

R:o do Janeiro. 30 de ao.-(.) de 19 .10,	 Kurt Gies,	 Trajem)
de Miranda Valverde'. - Jlo.r liihm, guarda livros.

PARECER DO CONSE1110 FISCAL

O Con z elho 1•Iscal, tendo examinado as contas apresentadas pela
Diretoria, balanco e demais (loeumcntos relativos ao exercício /In- leoa
do em 30 de junho de 104 0, é de Parecer q ue a msenthléia geral dos
Srs. Aelonistu OS aprove /mune exprimem COM fidelidade a situa-
ção da sociedade,

	

Rio de Janeios. 10 de agosdo de 1950. -- Otto Wessei. 	 Henrich
Wolfhart JarvIn.

	(C 8.350 -- 24)-8-1940	 12251

CIA. IMOBILIÁRIA DO CASTELO 8. Á.

	

ATA	 ASiLMI;LÉIA OE.RAL ORDLNARIA RE.ALIZADA CM 20 	 DE JUI.fio
De 1940

Aos 20 de julho do 1910, na sede da Companhia Imobiliária do
Castelo S. A., à Avenida Oraça Aranha ri. 43, 11° andar, sala mi-
nero 1/05, presentes 9 acionistas representando 0.010 ações, ve.1:;f5-
eando o Senhor Presidente haver número legal de acionistas, declarou
abertos os trabalhos, convilLindo para pre,0di-IOs o acionista senhor
Luiss.s, (arneiro  da Rocha, que, aceitando, convidou para V e 2,° se-
ceetárjog o.; Sr. Jaques Hubert Deluz e E. O. Grine/, eorist;tuida
a m.sa, a Se nlivc Presidente tomando a palavra pediu ao 1* Sooretá-

1.562 :209$000
2.903 :940500

28:4971000
189:8961700

4000000
1.419:230900
1.008:690700

55 :971$; 00
10:4501100
2:680900

16 :00ffi,s1)00
1.785:991$000

9 :800000
G0:0001000
28 :87 4300
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DIÁRIO OFICIAL (Secção . 1)	 Anoslo de IMO

Sr. Jaequ(a. Hubert Deluz, para proceder à leitura da ata da As-
sailibléia anterior, a qual foi lida. Posta em discussão, foi a mesma
aprovada por unanimidade; em seguida, o Senhor Presidente decla-
rou que, de ReCr(10 com a ordem do dia, o 1" Secretário ia efetuar a
laitura do Balanço, do Relatório da Diretoria e do Parecer do Conse-
lho Fiscal. O acionista Sr. Georges Blocli pedindo a palavra propôs
que fosse dispensada a leitura dos mesmos por já terem sido publi-
cadas na imprensa e serem assim do conhecimento dos senhores acio-
ni-ms, O que ioi aceito pelos presentes; como nenhum outro aaionista
pedisse a palavra, o Senhor Presidente declarou então que tendo sido
apurado um soldo positivo de 440:225$170, — urna vez reservado o
di videndo das ações preferenciais na importancia de 610:000$000
UrilitIrdia aos senhores acionistas fosse aprovada a proposta contida
lia relatório da Diretoria, isto é, não fazer distribuição de dividendos
para as riçi1es comuns. Posta cru votação, foi esta proposta aprovada
por unanimidade. Passando à segunda parte da ordem do dia, disso
o sanhor Presidente que deveria proceder-se à eleição dos membros
do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, sendo suspensa a se3são
por cininze ri-lindos, afim de que todos pudessem munir-se das respe-
ctivas rialnlas. Reabertos es trabalhos. verificou-se o seguinte re-
sl:Haile: para membros do Conselho Fiscal efetivos: Srs. IterV, Cassi-
nelli (reeleito), Ulisses Carneiro da Bocha. Jaques Hubert Deloz, e

membros suplentes: Srs. Ernesto de Miranda Jordão. E. O.
,;reeleitos) e Georges Bloch, Nada mais havendo a tratar e não

havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, declarou o Sanhor
Pra sidente suspensa a sessão afim de ser lavrada esta ata. Reaberta
a sassão, foi a ala lida. posta em discussão e unanimemente ?provada,
st . ndo por mim, secretário da mesa, lavrada, achada conform- n, subs-
crita e assiaada por mim e todos os presentes. — Jacques Hubert
Diz —	 O.	 — Ulisses Carneiro do Rocha. — Mriurir,?
"WitM! . — Pierrc Watc/. —	 Darrenne.	 René

	

Bloch.	 Charles Pillet.
(C. 8.29)-20-8-1940-61200)

BANCO DE DESCONTOS DO TIO DE JANEIRO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:

Apresentando o relatório re:erente a sua gestão no t. 2rResire ter-
.>minado em 30 de junho último, cumpre a diretoria informar-voS que

os negócios da sociedade continuaram a se desenvolver satisfatmia-
mente, como demonstram o balanço e a conta de lucros e perdas, onde
tereis uma visão nítida do bom estado financeiro -e económico da so-
ciedade.

Rio de Janeiro. 25 de julho de 1940. — Jowe Possollo, diretor-te-
soureiro. — Clandionor Costa Vaz, diretor-secretário.

naaano EM 29 DE JUNHO DE 1910

Carta Patente n. 1.278 de 25 de setembro de aaa

Atiro

Letras descontadas 	
Empréstimos sob hipotecas 	
Contas em liquidação 	
Títulos pertencentes ao Banco 	
Móveis o utensílios 	
'fitulos em cobrança 	
'Ações caucionadas 	
'Valores em caução . e depósito 	
Hipotecas 	
Caixa (em moeda corrente e em diversos Banco"
]Dversa contas 	

1 .160 :3 1;),9200

Pe.ss iro
finai! al 	

maio de r•eserva 	
De pósitos a primo fixo 	
1 'apósitos mui caução 	
C/C. Movimento 	
C/C. Sena juroz 	
Cred. por Tit. cru Cobrança 	
Caueão da Diretoria 	
\adoras caucionados 	
'tdores depositados 	
carantias h ipot (-cairias 	
usidendo, 	
Diversas eonla, 	

1.1a0:a10a2ea

Claudjonop	 diretor-serretarhi.
foroe Possollo, diretor-tesoureiro.

DEMONSTRAÇÃo DA CoNTA "LUCR08 E DPRDAS", EM ?I! DF JUN110 DE 19'10

Mó-eis e utensílios . 	
	

174$600
Juros 	 	

	
4:875$000

Despesas gerais	 •	
	

17:808$900
Contas em liquidação . . 	

	
:18:595$000

61:153$500

Ildece
Reserva para prejuizos . 	

	
3,5:603$C00

CornisSF	 .	 ttU(4100
Descontos. , deduzidos os que passam para o semestre

seguinte . 	
	

'5:889¡Son

61: ti."):3::;500

Direlor-te soureiro, .1féroe Possidlo, 	 Direic.r_seerelario, Chrie-
diniow	 Voz,

pAREEER Do CoNsFLU0 riscA,L

Os membros do conselho fiscal da sociedade anõiama Banca
de Descontos do Rio de Janeiro, abaixo assinados, p rocederam ao
exame do. balanço e contas apresentadas pela anreiorja e corres-
pondentes ao semestre terminado em 30 de junho de 1940 e veri-
ficando que os mesmos se acham em perfeita ordem, sãn dai pare-
cer que devem ser aprovados pelos senhores acionistas. Rio de Ja-
neiro, 7 de agosto de 1910. — A. 	 Butler.	 Oswokto	 Costa.

Gustavo S. Bewbosa.
(C. 8.353 - - 20-8-910 — 111$800..)

CbMPANHIA DE TRANSPORTES PLANAÉRE03 DO RIO JANEIRO S. A.

ATA DA QUARTA ASSEMBLÉIA GERAL eRDINARIA DA cOMPANHIA nu Ta.vxs-
PORTES DLANAEREDS Do RIO DE JANEIRO S. A.

Aos vinte e quatro dias do mès de julho de mil novecentos e
quarenta, na sede social da Companhia, à avenida Rio Branco n.
137. sala 602, às 16,30 horas, de acordo com a convocação publicada
no "Diário Oficial' de 16 de julho deste ano e na presença dos Srs.
acionistas nominativamente designados no firo da presente ata, foi
aberta a sessão pelo presidente em exercício, Dr. Armando Vieira,
o qual declarou que, verificado o livro do presenças, havia número
legal para a realização da assembleia, visto representarem os Srs.
acionistas presentes e os representados por procuradores, cujos ina-
nias serão igualmente mencionados no fina desta ata, 2.323 ações,
ou sejam quatrocentos e sessenta e quatro contos e seiscentos mil
réls, "quorum" legal para que a assembléia possa deliberar em pri-
meira convocação.

O Sr. Dr. Armando Vieira pediu noa Srs. acionistas que pro-
cedessem à eleição da mesa para presidir os trabalhos, Tendo sido
stelamario presidente o acionista Dr. Tendstoetes Marcondes Fer-
reira, agradeceu este a indicação do seu nome e conviXou para se-
cretários os acionistas coronel. James Andiew e Dr. A. Sá Perdra,

O Sr. Presidente deu então início aos trabalhos e.pediu ao se-
cretario, Dr. A. Sá Pereira, que lesse a ordem do dia da sessão,
já publicada no "Diário Oficial" de 20 de julho do corrente ano.
O Sr. Secretário leu então a ordem do dia, que era a seguinte:'
"Relatório da diretoria sobre as atividades sociais" — Parecer do
Conselho Fiscal — Deliberação sobre as contas do ano social —
Eleição de diretor-presidente".

O acionista Dr. Luiz Rodolfo Cavalcante de Albuquerque Pilho,
pedindo a palavra pela ordem, declarou que, tendo sido publicados
no -Diário uficial" o Relatório da diretoria. o parecer do Conselho
Fiscal o o balanço anual da Companhia, julgava dis pensável a lei-
tura desses documentos pela mesa.

O Sr. Presidente submeteu essa indicação à mv,sembléta, que a
aprovou, dispensando a leitura.

O Sr. Presidente indagou da asssembliSia ,se desejava pormenores
sobre os assuntos a seremn discutidos O votados e, por nã.0 ter ne-
nhum acionista pedido a palavra, declarou que passaria à votação do
relatório ta diretoria, do parecer do Conselho Fiscal e das contas
apresantadas.

O Sr. Secretário, nr. A. Sá Pereira. pedindo a rialavra. fez
'notar (pie ogs SrS, membros da diretoria e do Conselho Fiscal se
aPs..teriam de votar.

Verificada, a seguir, a votação, declarou o Sr. Presidente una-
niimmente aprovados o relatório da diretoria, o parecer do Coll-
g e!ho Fiscal e as contas apresentadas.

Declarou, era seguida, n Sr. Presidente, que	 iria prOrriV.r
votação para o cargo de diretor-pridentc da Companhia, vago

pelo .1alerimento do Sr. Alberto Teixeira Borivista.
O Sr. Yice-presidente, Dr. Arma-nulo Vieira, pedindo a paia-

vra. propós para presidente da Companhia o nome do diretor Dr.
AnuNnio da Almeida Braga. Verificada a votação, resultou, por
tinanimidade, a p leie5o do indicado para o cargo de presidenteli
Crianhin. 0 Sr. Prc:, idiintr da assembléia deelarou então eleito
e em p ossado o Sr, Dr. António de Almeida 3rag'a como diretoi-

508:143$000
52:4208000

106 :674109
775$000

3 :317$600
2:09(4000
6 :00(4600

2G:911$:100
320:000Sono
73:811$20à

200,3600

000:000$000
N:00053000
73:776990
9:972$200

43:618$700
7:12(35510n
2:090$000
6:000UOU

25:211E300
1:7008C00

20:000$000
1:889V,00

28:655$500
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praaalente da "Companhia de Tisialanics P:anaereos do Riu do ja-
adia) S. A.", fi •ando aiin exgolada a ordem do dia,

ai noa° diuetoc-priaadanta, pedintio a palavra, aprmadou aos
amia eat . saa de al:rniai,draço e aos SeuS Co-aCiOnistJA amas agra.
,14,-Unento.-; pela distinção de que fora aivo e dielaron iproveitar o
i•n- . ejo para relembrar, colo s, s ulinien!0 de saudade

Si g am do presidente det--apareci1 . 1, ruja atuarão. durante os quatro
Imos em o de eaareera eaa, cargo, frua:sara à Companhia inegalvaia
bandicin s, e cuia peronalidade souLera assapar em cada colega
tio ami go &votad o . Pedia, wz sini. à assenN é ia, fos,z e inserido na

nta	 vitu de pez' pelo desaparecimento do Sr. Alberlo Tciaoira
Boavista.

A a.-ezernbt.ç ia una nim a inanta concordou com a propost a do Dr.
:Antônio de Alme;da Braga,

ingtir r, mais tendo pedido a palavra, declarou o Sr. Prosi-
aorta tiisperisaa ses= : ão. mandando lavrar r. pres ata ala, qne será
subscrita por lados os Srs. acionistas preaentea c reprez.entados,

Lavrada a ata e reaberta a ses!=áo às 18 hmors. toi a presente
Bula aos Srs. acionistas e. Dão tendo havido retific: cão ou discussão,

foi posta f' n "I votação, unanimemente aprovada e asion l ia aos 'vinte

c quatro de julho de mil novecentos e quarenta, por todos os pre-
acatas.

Sala da sede da "Cia. de Traw , portes Planaercos do Rio ile Ja-
liairo S. A.", em 24 de julho de Iti40. T. Mai-rondes Ferreira.,
presidente da assembléia. — lumes Andreia, secretario. — A. Sd
Pereiro. serretario. — A. Vita:ya Cia. Lida, — Aramando Vieira. —
Carlos Ouinle. — A. de Almeida Draga. — P. P. da "Cia. Brasi-
leira de Transportes Planaereos", p, r. . do Dr. Norácio Rodrignes,

A• D. do ne• Marcelo de Toledo Piza e Almeida. flui Etienne Des-

sattue.	 itza Etienoe Dessaune• — Rodrigo Octaeú) Filha, — A.
Eugenio Itichani Jr. — José Meirelles da Poirseca.— O. Weinsehenek.

Edgar Soares de Pinh O	 Stan1,11 E. Rime. — OCUIVÍO

Au'u'dd Cinfr. — COSM. (' de Azevedo, ViUrLi. — Mito L. Sd. Pe-

reiro. — Marin Rebeno d.? Okeeira. M. de Lamore. Dernordd
da Silva Metio. -- Luiz Rodolpho catoreauti de Albuquerque rilho.

(C. 8,300 — Z0;8]40	 1.25$aa

••n•n••••n.....~

SOCIEDADE ANÓNIMA LANIFICIOS MINER A

ASSLAIBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos seis dias do mês de agosto de 1950, às 1G horas, à rua Pin-
to Guedes ri. 83, presentes e legalmente representados novo acio-
nistas da Siociedado Anônima Lanifícios Minerva, poaauidores de
5.842 adies representandn número legal, acha-se constituída a as-
aemblaia geral extraordinária para o fim constante du anúncio pa-

blicado no "Diário Oficial" de 30 de julho L . p.
Escolhido pelos presentes o Sr. Rogério Giorgi para presidir os

trabalhos, esta convidou para secretário o Sr. Casar Giorgi. Cons-
tituida assim a mesa, o Sr. Presidente declara que por motivos do
ordem econômica, técnica e outras, oriundas da sauna() atual, é
compelido a aconselhar a mudança da fábrica e sede so0a1 para a
cidade de São Paulo, Estado do mesmo nome, e submete b alvitre à
deliberação da assembléia.

Pede a palavra o acionista Sr. Lamberto Sambi apoiando a Ini-
ciativa da Sr. Presidenta e comunicando que, consultado o Cone-
lho Fiscal, manifestou-se esse ~bem favoravel à transferência da
sede e fábrica para a capital do Estado de São Paulo, em virtude dos
benefícios que esta medida trará a esta Sociedade.

Submetida a votos a sugestão foi por unanimidade aprovada e
aceito o aconselhado pelo Sr. Presidente. Em seguida pado a pala-
vra o Sr. Júlio Giorgi lembrando aos presentes que, para er satis-
feito este objetivo, será necessário conceder à diretoria ple ,os pode-
res para proceder a todos os atos que digam respeito à mudança
fábrica e sede social para a capital do Estado de São Paulo.

Posto em votação o alvitre do Sr. Júlio Cloral foi por todos
aprovado. Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente dá por en-

cerrados os trabalhos o é lavrada a presente ata que vai por todos
assinada.

Rio do Janeiro, O de agosto de 1940. — Cesar	 Roge-

rio Ciorgi, — Julio Morai. — Alfredo Giorgi. 	 p, p, Maria Gior-
gi, Rogerio Giorgi.	 p. p. Amélia Giorgi Lacerda Soares, Roge-

rio Giorgi. — p. p. Brasilina Giorgi, Rogerio Giorgi. 	 p. p. Adéa
lia Olorgi, Rogerio Giorgi, Lamberto Sambi.

(C. 8.361	 26-8-19.10	 61$2).

ANUNCIOS
Departamento da Criança no Brasil

At.sEmisi.ÉI A 	 •xTRAORIONÁRIA

(aa o ffltima convocação)

De acordo com o parágrafo único do artigo 11 dos estatutos con-
'vido os senhores mendasas 1a Departamento da Criança no Brasil a
se reunirem, em assemIllaia geral extraordinária (3 a o última colt-
vocação), no dia 23 do corrente, sexta-feira, às In horas, para tratar
da assunto referente à denarninaçãO do mesmo Departamento e de
outros interesses sociais.

Rio, 20 de agosto de 1940. — 31oncorro Filho, diretor-fundador.
(C. 8.357-20-8-040-15$3)

Sindicato dos Industriais de Conserva de Pescado
EDITAL

Assa:atila:IA GERAL EXTRAORD/NÁRIA

Pica convocadas para o dia 13 de setembro de 1940. as 14 horas,
na sede social, à rua México n. 168, 8° andar, a assembléia geral para
os seguintes fins;

a) discussão e aprovação dos novos estatutos para efeito de sua
adaptação ao regime sindical instituido pelo Decreto-lei n. 1.402, de
5 de julho de 1939;

b) exame e adoção de medidas correlatas à finalidade em apreço.
Ficam, igualmente, convocadas para a reunião referida, todas as

orriprcsas legalmente constituídas, sob a forma individual ou cole-
tiva, interessadas na indústria do conserva do pescado, que desejem in-
gressar nos quadros associativos.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940. — Nilo Cook Miranda, pre-
sidenfr

(C. 8.352-20-8-940-705-3 vezes)

Sindicato das Industriais Perfumistas

EDITAL,

ASSuMuLiktA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Fica convocada, para o dia 11 de setembro de 1940, às 10 horas,
na sede social, à rua México a. 1G8, 80 andar, a assembléia geral para
os seguintes fins:

a) discussão e aprovação dos novos estatutos para efeito de sua
adaptação ao regime sindical instituido pelo Decreto-lei n. 1.402, de
5 de julho de 1939;

b) exame e adoção de medidas correlatas à finalidade em apreço.
Ficam, igualmente, convocadas para a reunião referida, todas as

empresas legalmente constituidas, sob a forma individual ou cole-
tiva, interessadas na indústria de perfumes, que desejem ingressar nos
quadros associativos.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940. — João Constant de Maga-
lhães Serejo, presidente.

(C. 8.351-20-8-910-705-3 vezes)

Banco do Comércio e Indústria do Rio de Janeiro

SSEMBLÉIA GERAL trriasoruaisaima

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem, em assembléia .
geral extraordinária, no dia 31 do corrente mês, às 14 horas, na sede
da sociedade, à rua da Alfândega n. 30, afim de tomarem conhecimento
o se manifestarem sobre uma proposta de diversas modificações nos
estatutos da sociedade.

fio de Janeiro, 19 de agosto de 1940. — A Diretoria.
(G. 8 .395-20-8-940-28$6-2 *vezes)

SOCIEDADES CIVIS
CONGREGAM) CRISTÃ PRESBITER1AL DE PARADA DE LUAS

laa publicação feita a pág. 15.796 do Didrio Oficial D. 190 da
16-8-40, ao em vez de "Congregação Cristã Presbiteriana de Parada
do Locas" laia-se "Congregaç5o Cristã Presbiterial de Parada de
Lucas".

S. A. Philips do Brasil

A5S8MBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem, em as-
sembléia geral ordinária, no dia 23 do próximo mas de setembro, às
11 horas, na sede da sociedade, à Praça Mauá n. 7, 2° andar.

Outrossim, ficam à disposição dos senhores acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 147 da Lei das Sociedades Anônimas,

Rio de janeiro, 20 de agosto de 1940. — A Diretoria.
le	 $.298 -- 20-8-1910 -- 7$1.)
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ÀPraça

Joaquim Alves Branco e Helena Orla fazem conhecer a quem in-
teressar que, são eles os únicos componentes da firma Joaquim Alves
Branco & Comp., e por esta respondem em documentos firmados por
quaisquer deles, seja em nome da firma ou seja individualmente, re-
presentando a razão social.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1940. — Joaquim Alces Branco
& Comp. — Joaquim Alves Branco. — Joaquim Alves Branco & Com-
panhia. — Helena Orla.

Reconheço as firmas de Joaquim Alves Branco & (lomp., Joa -
quim Alves Branco, Joaquim Alves Branco & Comp. e Helena Orla.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1940. Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. — Alozart Lago, tabelião.

(C. 8.317-20-8410-1884)
humo..	

Companhia Continental, S. A. de Seguros

ASSEmBLÉLe GERAL WrilIAORI)INÁRIA

Retificação

No aviso publicado no "Diário Oficial" de 19 do corrente, à pá-
gina 15.951,

Onde se lêt

"às 3 horas da tarde, do dià 21 de agosto corrente,"

Leia-se:

às 3 horas da tarde, do dia 26 de agosto corrente.

Florestal Brasileira S. A.

ASSEmBLÉIA (man ofionskazA

De conformidade com o art. 70 dos estatutos ficam convidados os
senhores acionistas a se reunirem, em assembléia geral ordinária, no
dia 5 de setembro do corrente ano, pelas quatorze horas, na sede so-
cial, à rua do Núncio n. 61, sobrado, nesta Capital, adira do tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço e
contas do exercido findo em 30 de junho do corrente ano e parecem
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940. — A Diretoria.
(C. 8.291-19-8-910-55$1-3 vezes)

Sindicato dos Industriais de Produtos Farmacêuticos do Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente convoco os. Srs. associados do Sin-
dicato dos Industriais do Produtos Farmacêuticos do Rio de Janeiro
a reunir-se, em assembléia geral extraordinária, na sede social, à rua
México a. 158, 8° andar, às 10 horas da manhã do dia 5 de setembro
próximo, para os seguintes 'jus* a) apresentação, discussão e aprova-
ção dos estatutos sociais em satisfação do Decreto-lei n. 1.402, de 5
de julho de 1939; b) adoção de providências para adaptação do Sin-
dicato às prescrições do mesmo decreto (nova lei sindical).

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1910. -- Dr. João de Sá Leitão,
secretário geral.

(C. 8.219 --19-8-940--61$2 --3 vezes)

Sindicato dos Industriais Metalúrgicos do Rio de Janeiro
Este Sindicato, na forma do •parágrafo 2° do art. 20 da Portaria

S.C.M. 337, de 31- de julho de 1940, baixada peto Sr. Ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio, publicada no "Diário Oficial" de 8
do 'corrente, convoca, pelo presente edital, os seus associados para a
assembléia geral extatiordinária, no dia 5 de setembro próximo, em
sua sede social, à rua Sete de Setembro n. 65, 1° andar, saia 24, em
primeira convocação, às 13 horas, e, em segunda convocação, às 15
horas, em a qual será objeto de deliberação o seguinte:

a) aprovação dos estatutos reformados de acordo com a rim a Lei
Sindical (Decretos-leis na. 1.402, 2.353 e 2.381.)-;

5) adaptação do Sindicato às prescrições da mesma Lei.
Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940. — Alberto de Castro Neves,

oiseeidente.
8.247-49-8440-81$2-8 yous)
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Empresa de Terras e Colonização

No escritório, à Avenida Rodrigues Alves as. 303-31, estão' à dis-
posição dos senhores acionistas, os documentos tratados no art. 147,
do Decreto n. 434, de 1891. Rio, 3 de agosto de 1940. — A Diretoria.

(C — 7.928 —. 6-8-40 — 1313 — 2 vezes)
IMENI=11,
	 	n••I

Aviso

A Comercial dos Motoristas Profissionais do Rio de Janeiro con-
vida todos os Srs. sócios a comparecerem, no dia 24 de agosto do
1940, às 20 horas, à rua da Constituição u. 71, 20 andar, segunda
convocação, para assuntos gerais. — A. Diretoria.

(G. 8.365-20-8-940-9$2)

Companhia Distribuidora da Produção de Minas -Gerais

ASSEMBLÉIA ~AL ORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas para comparecerem à
teunião da assembléia geral ordinária a realizar-se em 30 de agosto
do corrente ano, às 15 horas, na sede social, à rua Visconde de
Inhauma n. 39, 80 andar, para os fins previstos nos estatutos, obser-
vando-se a seguinte ordem do dia;

a) leitura do relatório da Diretoria e votação do parecer do Con-
selho Fiscal, exame e julgamento das contas da Administração no
exercido financeiro encerrado 'a 30 de junho de 1940;

b) eleição do Conselho Fiscal para o periodo de um ano, a en.
cerrar-se em 30 de agosto de 1941;

c) fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal.
Na sede desta Companhia, à rua Visconde do Inhaurna n. 39, 8°

andar, se encontram à disposição dos senhores acionistas, para exame,
os documentos referidos no art. 147 do Decreto n. 434, do 4 de julho
de 1891.

Ficam suspensas as transferências das ações desta Companhia
até o dia 31 do agosto próximo.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1910. — A Diretoria.
(C. 7.809-29-7-940-117$9-5 vezes)

Companhia Petropolitana

Paga-se na sede da Companhia, à rua da Quitanda ri. 177. das
14 às 18 horas, o 83° dividendo à razão de 80 por ação, nos dias
21, 22 e 23 do corrente, para as ações nominativas o nos dias 28,
29 e 30 do mesmo mês para as ações ao portador, sendo que as
cautelas destas serao exibidas no ato do pagamento e se descontará
4 % 'para o pagamento do imposto sobre a renda. Da última data
em diante o pagamento se fará às quinta-feiras.

Ficam suspensas as transferências de ações do dia 11 ao dia
19 do corrente más, inclusive.

Rio do Janeiro. 3 de agosto do 1910. — José Soares Maciel Fi-
lho, diretor-secretário-tesoureiro.

(C. 8.009 -- 3-8-40 -- 101$0 -- 6 vezes).
.11••n•n•

Indústrias Remidas Maná S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Ficam conwidados os senhores acionistas para a assembléia gerai
extraordinária a realizar-se no dia 24 do corrente mês de agosto, às
14 horas, na sede social, à Praça Mauá n. 7, 15 0 andar, sala 1.509,
afim de deliberarem sobre o preenchimento da vaga existente na di-
retoria da sociedade e bem assim para reforma dos respectivos esta-
tutos em parte já autorizada pela última assembléia extraordinária
de 8 do corrente.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1940. — A Diretoria.
(C. 8.278-15-8-940-6210--1 vezes),

"Agência Mário Mendonça S. A."
De ordem do Sr. presidente ficam convidados os Srs. acionis-

tas para, em assembléia geral extraordinária, a se realizar no dia 23
do corrente, aa 10 "oras da manhã, na sua sede social, à rua São
Cristovão ri. 1.2t6, tomar conhecimento da renúncia do cargo de di-
retor-tesoureiro, solicitada pelo Se. Altamiro Velos°.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1940. — J. MendOnra, diretor..
superintendente.

(C 8.224-18-8-9:0-47$3-3 Ve201
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